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ussos mantêm a Iniciativa
atalha De Staíinsra

ETIRAM-SE DA FORTALEZA DO VOLGA
MASSAS DE SOLDADOS ALEMÃES

DE OSLO
A R. A. F- VOLTA A CAUSAR GRANDES ESTRAGOS NA CAPI
TAL DA NORUEGA

ESTOCOLMO, 26 (Reuters)
«— Cerca de 20 000 quislings
procuraram refugio nos abri-
gos anti-aereos quando as sire-
nes de alarma soaram nova-
mente na tarde de hoje, cm
Oslo.

Serão Punidos
os Crimes do Eixo

MPORTANTE DISCURSO
DE ANTHONY ÉDEN

"O mundo antigo morreu" — O elo-

gio de Churchill, "esse grande condutor
de homens".

Nove alerta foi dada poucas Quatro bombardeios britânico*,
horas depois do ataque levado aproveitando o eftio da surpre-
a efeito contra a cidade no sa dum segundo ataque lan-
principio da noite de ontem, çaram as suas bombas sobre a
pela RAF que dispersou o parte central de Oslo. O bom-
comicio no qual Quisling; «le- bardeio cortou completamente a
via falar aos seus partidailos. Inspiração oratório dos quis-

ligs.—""• Informações aqui chegada*
salientam que a despeito dc
algumas baixas, o raide pro-
vocou uma onda de satisfação
em toda a extensão do nnlv
Por outro lado as noticias ofl-
ciais anunciam que o bombar-
deio causou grandes prejuízos
em todo o centro de Oslo V&-
rios edifícios foram diretamen-
te atingidos pelas bombas. O
telhado de um Importante pre-
dio foi pelos ares e varias ca-
sas de apartamentos foram da-
nificndas nelo foco.
O "QUISLING" DE OST.O D1R.-
GE-SB AO CONGESSO NACIONAL

EIXISTA
ESTOCOLMO. 26 (R.) — Dlrl-

gindo-se ao Congresso Nacional
do seu partido, que ontem sofreu
uma Interrupção. Quisling; denun-
ciou hoie em Oslo o ataque leva-
do a efeito contra a cidade rio dia
anterior, pelos "aviões assasRlnoB
da RAF".

Declarando que a Grfi-Bretanha
(Conclne na 3a nau.)

LONDRES, 26 . (Reuters) —
O sr. Anthony TMen, score-
tario de Estrangeiros, em «is-
curso pronunciado ho.ie A noi-
•te em Leaminiíton, declarou
que o comboio que chegou re-
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de todas as espécies, e a entre-
ga representara um grande feito
de armas.

O fato do comboio ter enfren-
tado a ameaça de ataque* ae-
reos, de superfície e de -llbma-
rinos com evito tão marcado,
fora deindo aos planos cuida-
dosamenfe elaborados pelo Al-
mirantado e pelos oficiais na-
vais encarregados do comando,
bem como & sua brilhante e*--'c_
cução Por patre dos oficiais e
maru.ios das marinhas de irucr-
ra e mercante das tres navios

 a Grã-Kretanha, os Estados
üridos e a Rússia.

Apresentando uma idéia da
magnitude da tarefa, o sr Enen
informou que nada menos de 75
vasos de guerra, de varl«s ta-
manhos, haviam sido emprega-
dos na escolta."E' açrazlvel saber-se que eh-
ses suprimentos chegaram ás

(Concilie nn 3a pas.)

REUNIU-SE 0 MINIS-
TERIO

ESTUDADOS ASSUNTOS DE
INTERESSE PUBLICO

' I

Reuniu-se ontem, no Pa-
lacio do Catete, mais uma

, vez, o Ministério, sob a pre-
sidencla do Chefe do Go- <

! verno. O Presidente Getu-
lio Vargas recebeu seus
imediatos auxiliares ás 15,30
horas estudando com os
mesmos, durante todo o
resto da tarde, assuntos de
interesse do Governo e da
administração publica.

Mostrando
os Pés de

Barro
LONDRES, 26 (Por tmis

Araqulstaln, da Reuters) —
Mais do que os comunicados
oficiais e as informações
que chegam diretamente da
Rússia, ou de os países neu-
tros mais próximos — Sue-
cia o Turquia — o que nos
leva a -pensar que Stalin-
grado o o Caucaso não estão
perdidos é o coro de vozes
que nestes dias se ouvem na
naz e inesperada resistência
do exercito russo.

De outro lado, não dei-
xa de ser chocante a quantl-
dade e unanimidade destas
revelações, que parecem res-
ponder a um designtn do go-
verno nazista. Depois de
haver aniquilado verhalmou-
te o exercito russo, as trom-
betas dá propaganda nazis-
ta têm de confessar que ele
ê multo mais formidável do
que se acreditava. Assim
acaba de o proclamar o te-
nente general DIetmar, num
aisourso pela radio, o qua»,
podemos supor, não estava
Minerva. DIetmar viu-se
obrigado a reconhecer que a
tática de guerra fulmlnan-
te para destruir a resisten-
cia moral do inimigo e obter
uma ranlda decisão, fracas-
sou na Rússia, que o solda-
do russo não se desorganiza,
não se desmoraliza, não ca-
pltula, não foge ao comba-
te, e nunca se considera ven-
cldo, — tudo Isto torna Im-
possível batalhas decisivas.

O que mais assombra e ir-
rita a conciencia teVnic.i de
DIetmar é que o exercito
russo consiga esses resulta-
dos. lutando em forma mi-
prevista, burlando a sagra-
da ciência da guerra, que os
alemães pensavam ter leva-
do a extremos de oerfeição e
eficácia. Parece que o ge-
neral alemão alude ás ter-
rlveis guerrilhas russas, que

(Concilie nn 3a pag.)

CRISE DE GENERAIS NO REICH — Hitler indica a próxima vitima

Timoshenko em Franca Ofensiva
'-•••*?«•,-:vi» ¦¦¦¦—*¦¦¦¦ «-'<*»•.**; ~7tr+-m>. ¦¦¦¦+—' MOSCOU, 26 (U. P.) — As

forças russas defensoras de
Stalingrado contra-atacaram,
hoje, dentro da grande cidade
e reconquistaram varias ruas
e praças, ao mesmo tempo em
que a ofensiva do marechal Ti-
moschenko, a noroeste, contra
o flanco esquerdo alemão, ne-
netrou profundamente na serie
de colinas que servem de apoio
ás forças inimigas.

Novos contingentes de tan-
quês russos chegaram ao cam-
po de batalha, a noroeste da
cidade, entrando imediata-
mente em ação.

O comando nazista se viu
obrigado a retirar grandes mas-

A GUERRA NO EXTREMO ORIENTE
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MHjor Antliony Éden

Recuam Incessantemente
os Japoneses na Nova Guiné

Já não avançam os niponicos em direção a Port Moresby

cenfemente á Rússia entregara
a salvo o maior total de muni-
ções .jamais transpor!ado, numa
unica viagem, dos Estados
Unidos e da Grã-Bretanha As
mercadorias incluíam ¦ ifruide
numero de canhões, aviões, mu-
aições e valiosos outros arifíos

QUARTEL GENERAL NO TACI-
PICO SUL, 26 (De Curtis Hlnd-
son, correspondente especlil da
Reuters) — Sob chuvas torren-
ciais e em uma regl&o em que a
febre mata, nas selvas das mon-
tanhas de Stanley, os australianos
estão lutando sob as piores con-
dlções possíveis. Al obrigaram os
japoneses a recuar. Essa é a
primeira vez desde que os nlpôes
se estabeleceram na área ie ritan-
ley que seus movimentos sfto dl-
frentes, Isto é, que não avançam
em direção ao seu mais desejado
objetivo — Port Moresby.

O texto oficial do comunicado
de hoje do quartel general de-
clara que os japoneses foram for-
çados "a recuar de suas p«sl-
ções". Mas para aqueles que ,*o-

nhecem a psicologia nlponica es-
sas plavras Implicam numa deno-
ta profunda.

Os Japoneses recuaram para a
jungle somente sob uma tromen-
da pressão. A campanha de Ba-
tam provou Isso de uma ?<z por
todas. Essas noticias positivas de
um revés para o inimigo foram
recebidas e tidas aqui como mui-
to Importantes por Isso que anun-
cia que somos capazes iie vsar
contra os Japoneses suas próprias
táticas agressivas em plena selva,
contra um Inimigo especialmente
treinado e adaptado a esse j.rlml-
tivo e severo tipo de juer-a que
eyi-rOvv ".",,-'-"if><; tnlmii-ltuvKis.

Estamos ainda multo perto dos
acontecimentos para falar especl-
almente do "turnlng polnt" da

guerra nas montanhas da Nova
Guiné, mas citaremos as palavras
firmes do sr. Menzles: — "Sofre-
mos derrotas na Nova Guiné In-
fllgidas por um povo que conne-
ce mais a arte guerreira do que
nós. Quando a aprendermos, será
o momento de nossa desforra"
guerra na Nova Gulnê — a bata-
lha dos suprimentos — esta. senão
levada por deante com granaes
combates. Essa destruldora bata-
lha aérea contra as vias rte abas-
teclmento dos niponicos esta sen-
do mantida sem desfaleclmentos
Os recentes ralde dos nlpOes con-
tra nossas posições não tini fel-
to Benao cavar ouracos em terras
por assim dizer sem interesse pa-
ra nós.

Lançado ao mar o
porta-aviões 

<éLe-

xington" com
ano de antece

dencia

um

SUBSTITUÍRA' O NAVIO DO
MESMO NOME PERDIDO NO

MAR DE CORAL

sas de tropas da cidade pro-
priamente dita, afim de re-
forçar suas cambaleantes 11-
nhas do norte.

Os fortes contra-ataques dos
invasores para recuperar as po-
sições perdidas no flanco seten-
trional, foram rechaçados com
milhares de baixas para o ad-
versario.

De modo geral, na frente
de Stalingrado, a iniciativa
vai passando para as mãos du
comando russo.

Os alemães, apesar das enor-
mes baixas sofridas, conti-
nuam recorrendo a suas reser-
vas, que parecem inesgotáveis
e desfechando inúmeros golpes

• capazes de vencer qualquer for-
ça que não tivesse o espirito
e" a determinação dos combaten-
tes russos. '

De acordo com o que se pode
deduzir dos despachos militares»
de hoje, é possivel que o sr.
Hitler pretenda empreender um
ataque em direção ao norte, lo-
go que seus efetivos se ve.lam U-
vres das operações em Stalin-
grado, se acaso as forças do
eixo, conseguirem Inclinar n
sorte da gigantesca batalha em
seu favor. .'*¦.-»

O comando alemão teria o
propósito de utilizar seu exer-

cito de Stalingrado para invés-
tir em direção ao norte e pa-
ra reforçar suas operações na
parte setentrional do Cauca-
so.

Assinalando a Importância
das grandes perdas territoriais
até agora sofridas pela Rússia,
enumeram-se da seguinte for-
ma, os objetivos que o sr. Hi-
tler pretende alcançar:

1, _ Anoderar-se das jazi-
diT* petrolíferas do Caucaso.

2, _ separar a parte seten-
trional da Rússia, das regiões
meridionais.

3, _ Anular n cooperação en-
tre os exprettos sovipttcos.

4, _ cortnr a artéria mais
importante do país, o Volga

(Com-liie nn 3» pnB.>

QTJINCY (Massachussetts) 26
(R.) — Com um ano de vau-
tagem sobre o prazo fixado,
foi lançado hoje & água. dos
estaleiros locais, o novo porta-
nvlõps "Lextngton" destinado-
a substituir a unidade df c es-
mo nome e tipo posta a fique
na batalha do mar de OorHl
Vários dos tripulantes do ou-
tro "Lexington". que partict-
param dessa batalha, assisti-
rsm hoje ao lançamento da
nova unidade. Inclusive o con-
tra-almlrante Frederlck Sher-
man, que, como comandante

, daquele portaavtões foi a ultl-
ma pessoa e abandona-lo quan-
do Ia se ia afundando.

A madrinha do novo "Le-
xington" foi a senhora Theo-
dore Douglas Botíinson, que
estourou a tradicional garrafa
de champagne contra a proa
no navio, da mpsma forma que
já o fizera há 17 anos atraz,
quando também "batizou" o
primeiro "Lexington" Essn
unidade é o segundo porta-
aviões lançado á água depolp
de Pearl Harbour.

ii»;
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Silenciou a emissora da
capital alemã

LONDRES, 26 (U. P.) — A radio
emissora de Berlim interrompeu as
suas transmissões ás 21.55 horas ,o
que Indicaria a possibilidade de
um ataque dos aviões aliados con-
tra a capital alemã,

(Conclne na P»B >

BATALHA AERO-NAVAL
NO CABO NORTE

Onze bombardeiros alemães derrubados pelos
russos

LONDRES, 26 (U. P.) — A emissora de Moscou
noticiou que onze aviões torpedeiros e bombardeado-
res alemães foram derrubados pelos artilheiros russos
e pelos navios de guerra britânicos de um comboio, ve-
rificando-se o fato nas proximidades do Cabo Norte.
A batalha durou 2 horas e 2õ minutos.

Vários outros aviões inimigos ficaram avariados,
julgando-se dificil que tenham podido regressar a
suas bases.
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A defesa de Stalin-
. grado e as reações ofen-

A slvas dos russos em to-
da a frente de combite lá con-
venceram o comando alemão
dfi que a guerra, ali- sert lonaa
e extremamente cuatosa «J
exército germânico vai se des-
gastando em uma aerle oe ba-
talha? nnrclols e o Tialor des-
gaste é o sofrido oelos aua-
dros de comando.

A Alemanha, quanto se lan-
cou A cnncmlFtn. do conttrten-
te dispunha de tais quadros,
em qualidade o em numero
eficientes para fazer face ás
e-dcenclns de «ma ampla mo-
Wlfzaçâo. Os fatos, entretan-

to, foram alem de »uaB prevl-
soes. A extensáo o a intnnsi-
dade da luta na frente russa
obrigaram o Estado Maior
germânico a organizar um
numero considerável de uni-
dades. o que sacrificou todas
as previsões relativas a coman-
dos; e. ainda mais. durante os
15 meses em que vem se man-
tendo essa luta. ft Alemanha
perdeu muitos milhares oe
oficiais e sargentos da melhor
qualidade. Para cobrir esse
"déficit" com a -soldcz lm-
posta pela situação militar, o
Alto Comando alemáo teve de
improvisar oficiais suoerlores.
mediante uma seleção feita no
próprio campo de batalha. Es-

Desgasta-se o Exercito Alemão
Numa Serie de Batalhas Parciais
te processo, aparentemente
bom, é multo defeituoso e so-
mente DOde comprovnr-se num
período relativamente longo.
Para formação dos quadros de
comando ê necessário, como
garantia minima e tndispensa-
vel, que o pessoal tenha a pre-
paraçSo técnica — e esta náo

Pelo coronel SIG1SMUND0 CASADO
(Famoso comentarista militar espanhol)

se adquire no campo de bata-
lha. A' medida que se com-
plica a técnica do combate,
pelo emprego, no mesmo, de
novos engenhos e recursos, a

açáo do comando é inatB in-
dispensável e mais difícil. O
combate moderno é. em resu-
mo. um ato coletivo de fogo.
cuja dlreçáo e organização sâo

da exclusive, eompetencln do
comando. Isto exige uma pre-
paraçáo técnica que semer-te
se pode adquirir nas esferas
da instrução de campanha e
consolidar-se em combate
Essa improvizaçao de centenas
de milhares de oficiais e sar-
gentos faz com que os quadros
de comando germânicos, em
proporção consklerav».!. careçam
da Instrução precisa para o ca-
bal desempenho de sua mis-
sáo. Desta deficiência resulta
que os quadros de comando do
exército alemáo são, atual-
mente, de qualidade Interior à
do começo da guerra E a per-
da de qualidade acarretará :
perda de homens e de mate-

rlal. Ao principiar a guerra
os quadros de comandos dus
exércitos britânicos e norte-
americanos eram muito redu-
zidos e estavam medianamente
Instruídos. Agora, coro n mes-
timavei vantagem, que a tem-
po lhes proporciono'!, as íuas
nações unidas pnssu.v.n a tapa-
cidade necessária nara orpa-
nlzar os grandes efetivos O
problema mais imnnrfante a
resolver, para os a lindos', e,
sem duvida, a posse Up p\ce-
lentes quadros de coniai.no.
Por esta razão. Intensificam e
ativam sua formaçflo. impri-
mlndo a essa tarefa nm -limo
çlmllar ao que deram á prnrtu-
ção de sua industria de guer-ra.
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"MUSIC-HALL

JA 

temos afirmado muitas
vezes sermos -pessimistas
em relação às noticias de
reformas aparentemente

progressistas nas direções ar-
tisticas dos "gríll-rooms" eu-
riocas. E temos muita razão
vara pensar assim. Andam sol-
tos muitos aproveitadores, dl-
versos cavalheiros que ante a
perspectiva dc polpudos orde-
nados e não menores comissões
se sujeitam a ser ensaiadores.
técnicos em instalação de mi-
crofone, eletricistas, cabe.leire.i-
ros e até peritos em arte culi-
naria. O resultado é que os
"grill-rooms" passam a ter
seus espetáculos planejcdos soo
a orientação de contabihstas.
seus "spot-light" manobrados
por conspicuos amanuenses e
os bailados de suas •girl»
marcados por senhores que ae

dansa sabem apenas certas va-
riações fantasiosas do tanao ae
cabaré. "Toque de Sentido e
"Vitrine de Brinquedo" apre-
sentados ha pouco timpo na
Urca, com retumbante fracasto,
umbos. mostram bem as re-
saltados desastrosos deiia po-
litica que a ignorância toma
possivel. Por isso tudo vemos
eom descrença a noticia de
grandes reformas no "green-
room" do Atlântico Os "viv-
sic-halls" não precisam da co-
laboração de gênios; estes tem
mais que fazer. Não lia dih-
culdades na creação e apresen-
tação dos "shows". Para faze-
los agredaveis basta que teus
organizadores sejam do "me-

tle.r", sejam profissionais Os
"mascarados" é que estragam
tudo.

CIMO DUQUX.
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Diarío Carioca
expediente"

Diretoria:

NOTICIÁRIO ESPECIAL DOV^DIARJO CAPltOCA*"

Cfidafmente tostaíados os Corsos de Defesa Passiva Anti-Aerea

y
O Icarai poude

obter o concurso
de Miss Baby na-

y V. ro o seu novo
y f \ "sh ow" a ser

apresentado den-
tro de poucos
diaS: A jovem e
aplaudida "lady-
crooner" voltará
assim ao palco
onde conquistou

tantos sucessos.

Madeleinc Bo-
say apresentou-se

, *¦"> sexta-feira d noi-
te no palco do

I
encarregada da substituição
saiu-se iambem direito.

O Copacabana
que apresentou
madame Claude
Alphand está in-
teressado em con-
seguir a vinda de
outros o - 'i " d es
nomes. O famo-
so Paul Draper e
Larry Adlcr vi-
riam assim ao
Bio, para reani-
mar o triste e

yolden-room"

Municipal dan-
sando os bailados
de Thais. de Mas-
se.net. Lourdivha*•** Bitencourt loi rua

substituta no quadro "Mari-
nheiros". do "s/toic" da Urca,
desempenhando-se muito bem.
Por coincidência, na mesma
noite, faltou tambem i outra
solista da mesma cena. Mar-
gareth Lantos, e Elza Paiva.

monótono

Kt

A pampulha.
em Belo Horizon-

„ t - *» *e, tem tido nma
]( sS.\ ^ 'oo temporada. ]
j? 1*7 •1 % 

'« se apresenta--am no hf'o pt-
lado Tito Gui-
zar, Jean Sablon
e outros artistas
de nome. E ago-

ra Theodora Roosevelt e Yotas
irão para lá.

S± ¦1

Realisou-se na tarde de ontem,
no salão de sessões do Palacio T1-
radentes a solenidade de Instala-
ção dos Cursos de Defesa Passl-
va Anti-Aerea. A sessão foi pre-
sldlda pelo prefeito Henrique
Dodsworth, tomando lugar á me-
sa: sra. Darcy Vargas, presidente
da Legião Brasileira de «issl.sten-
cia; sra. Osvaldo Aranha, sr. Er-
nanl Coelho Duarte, da Diretoria
da I». B. A.; coronel Orozimoo
Martins Pereira, 1" diretor dos S.
D. P. Ae.; sra. Terezita M. Por-
to da Silveira, diretora da Escola
Técnica de Serviço Social, sra.
Henrique Dodsworth, cap. Amll-
car Dutra de Menezes, diretor da
Divisão de Radio do D. I. P-,
cap. Hugo de Matos Moura, dl-
retor de Ensino dos S D i3. Ae.;
cel. Jesulno de Albuquerque, sc-
cretario da Educação e Saúde; ?.

representante do ministro Mar-
condes Pilho. Abrindo a sessão «>
prefeito Henrique Dodsworth pas-
sou a palavra ao cap. Hugo dt»
Matos Moura que se referiu aoi
Serviços de Defesa Passiva Antl-

• Aérea dizendo da sua lmportan-
cia na guerra moderna e, conse-
quentemente. de como elevem no „„„,„,, -c
voluntárias desse serviço encara» pronunciou as
as responsabilidades que lhes ca-
berão, quando, num caso objetl-
v<4 for exigida a sua contribui-
cíio em delesa da Pátria.

FALA O SR. ERNANI COELHO
DVARTE1 Falou em seguida o sr. Ernani meus senhores:

Coelho Duarte, da Diretoria da 9 p A- Ae-
Legião Brasileira de Assistência E' dominado pela mais Justifi-
que em nome da mesma, ngiv.de- cada emoção e pelo mais Insopi-
ceu a presença das autoridades, lavei entusiasmo cívico que au
elogiou a atitude das voluntárias elsto a esta soberba demonstraç-Jn
presentes à Instalação daquele-» de amor ao Bra6il, consubstancia
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NOTA — Os comentário-) ]
editoriais deste Jorna! **h™ '

tor dr Horacio de Carvallio
Junior.

trulda pela benemérita Lef-lflo
Brasileira dc Assistência, para o ,
Serviço do Brasil. ,,„,„'„«

O Serviço Nacional de Defesa ,
Passiva Anti-Aerea, pela descolo- i
rida porem sincera palavra do seu i "^"aüá"internacionais sâo de
primeiro 0 3tor - palavra «!• **|™nSat>Illdad<> de seu dire-
Brasileiro, 9 .ldado e patriota cu^ =- .»- nn.>.ihn
vida tem sido há 43 an >s exclu- |
slvamente devotada ao Serviço e fl ,
defesa do Brasil — felicita-vos e j
aplaude o patriótico ardor que i
manifestais pela causa da Va- ,
trlal

Exma. sra. d. Darcy Vargas-.
yuero, nesta oportunidade, mn- ,

nlrestar meus mais sinceros « i
respeitosos agradecimentos, pcln !
extraordinária cooperação que a .
benemérita organização por v,
excia. em tão boa hora fundada
c tão abnegada o devotadnmen- j
te dirigida, vem prestando ao or- .
gflo a mim confiado pelo grande
brasileiro a quem Deus confiou j
os destinos do Brasil nesta hora .
trágica para a humanidade e dn jmini * v Bvnla. — modesta, sim-

ASSINATURAS: ^
P.„ o Brasil: ,

* semestre  S0ÍÜU0 }
Para o Exterior: ;
Ann .. 2UUSOO0
semestre".'.' .. •• 130?000 

;

VENDAS AVULSAS:
EM TODO O BRASIL

$400

vras:"Exma. sra. D. Darcy Vargas
benemérita criadora da Legião
Brasileira de Assistência; exmo».
srs. ministros; exmas. .autorlda-
aes presentes: minhas senhoras «i

voluntárias an

Um flagrante da solenidade
«cuintes pala- se sabe o que mais admirar e lou-
se°u var — se a peregrina bondade, »

modesta simplicidade e o extraor.

aual é v. excia. — modesta, sim
pies e boa — a grande e eficlen-
te colaboradora.

Que Deus vele pela vida do no.i-
so grande presidente e pela vossa,
porque, assim, estará velando pe-
los destinos e pela gloria do Bra-
elll".

ENCERRAMENTO DA
SESSÃO

O prefeito Henrique Dodswortíi,¦ - de i
de

São cobradores autorizados
os srs. J T de Carvalho e ¦

Antônio Ferreira da Roeria.

dlnarlo devotamento ás causas no
brea, ou, se o nobllitante exemplo
de amor ao Brasil e a sua conte
que em todos os momentos no» declarou não poder deixar
dã. pronunciar algumas palavras

Aqui estou, neste momento, vo- confiança, — inspiradas no quo
luntarias. ciue acorrestes a alistar- representava aquela solenidade —
vos no Curso de Defesa Passiva no êxito da colaboração tío Bra-
Anti-Aerea, haurindo lublloso, bu nesta guerra pela liberrinde e
aura do vosso sincero entusiasmo pei0 direito. Com o íplauEO cm
b, consequentemente, reforçanc.i prefeitura do Distrito Federai a
minhas reservas de fé nos glorio- Legião Brasileira de Assistência

"~ .„_ <_

MS^^t^u^^

cursos e referiu-se ás finalidade» tía nesta solenidade de cunho tao E0S (jestinos que Deus traçou a Social pediu aos presentes que so
da Legião, focalizando as ativi- ultamente patriótico, com a qual nossa grande, bela, livre e gio- levantassem em homenngem ao
dndes dos seus diversos «eco- 6&o inaugurados os cursos de da- rlosa pat,ria! presidente Getulio Vargas. Toda a
res. tesa passiva ariti-aerea, criados Altamente Inspirada foi, a pri- grande assistência, de pé, aplau-

O DISCURSO DO CORONEL pela benemérita Legião Brasileira melra dama do Brasil, criando li» diu longamente as ultimas paia-
OROZIMBO MARTINS de Assistência, em tão bon hora Le,^ião Brasileira de Assistência vras do prefeito do Distrito Krdo-

PEREIRA Idealizada, fundado e impulsiona- urn curs0 qUe neste momon',0 es- ral que. em seguida, declarou en-
Sesulu-se com a palavra o V da por d. Darcy Vargas — esta ta selld0 inaugurado: — é quo cerrada a sessão de Instalação dos

diretor dos S. D. P. <*-.e. que admirável senhora, da qual nílo ele se destina á preparação de Cursos do Serviço de Defesa Pas-
4brasileiros de boa vontade pam ob slva Anti-Aerea.

Indispensáveis, árduos e nobllltah- _
tes trabalhos correlatos á deíes> —

Percorre o Interior do pais f
a serviço desta folha, o sr. í
;iomualdo Perrota. nosso tns-
petor. J

REPRESENTANTES! 1
Minas Gerais - Belo Uorlítm- '

te — Osvaldo N Massote.

Sucursal em Sao Pauloi
Mario Tordelro - R"'*.,i'",e^
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1 m
PELO OBSERVADOR NAN^C DO>DI^RI^t^RIQ?e/V^

0 Poderio Bos Navios de Superfície Das Nações Unidas
e a Capacidade da Guerra Submarina do Inimigo

0 Reich Não Poderá Defender as Posições Conquistadas na África
à S esquadras não existem ciclo de uma campanha submarina

com o propósito necessário violenta contra as linhas marítimas
de dar combate ás esqua- unidas e a extensão da guerra dos
dras inimigas, senão com

manter o do-o de estabelecer e
mimo das linhas de comunicações
mariumas. A maneira pela qual
esse i-munio puuct»; -.e* ounuu e

Sec"4iuaue ua >.a»a».»a naval e oa
Seswuiyttü oo puuer iiavai uo im-
mico o puuer navai ue um paisSL5 se ^'«_.»''r»..:a.„*,remuJ

su..inar>nos a mares que até então
lhes tinham sido mais ou menos
vedados, como sejam os mares das
Caraibas e da zona do Atlântico
Sul, até as costas de nosso oro-
prio pais. Eis porque a luta em
que se empenham as forças navais
dr.s Nações Unidas assumiu um
caráter muito mais grave do quo
em 1914 e exige, para a sua con- ,,,,,„duta, a disposição de um enorme dOT* anroveitar 

"adequadamente esta

to tentadas para a expulsão da»
forças de Rommel do continente
africano. As dificuldades encon-
traria» pelos alemães na campanha
da Rússia e a sua incapacidade
para resolve-las rapidamente, eB-
tão indicando claramente que ps
recursos de que dispunham estao 555Slri-iriII
sendo esgotados e não lhes permt-
tirão. de ora em diante, tomar a

A ULTIMA SEMANA
DE GUERRA

passiva antl-aerea — tanto moral
e da vida de nossa boa e laboriosa
população, como, da conservação
dos bens materiais, cul tur? tu <e I
artísticos do Brasil, com tanto es-
forço, devotamento e dignidade
adrmlrldos!

Altamente Inspirada — porque
— de quase nada servirá essa mo-
dalidade de defesa, se não contar
com a incondicional cooperação
de elementos suficientemente ins-
truldos e, alem disso — Imbuídos
do mais profundo sentimento da
abnegação, de disoijííina, de 11-
truismo, de devotamento e de tia-
lor

Abnegação — para, nos cruciaxi-
tes momentos dos ataques aéreos,
esouecerem-se de si próprios paru
apenas pensarem no seu deverl

Disciplina — para aue o mnxí>
mo rpnrilmento possa resultar da
sua ação Inteligente e abnega-
da!

Altruísmo — para, sem nen-
sar na sua própria segurança,
empenharem todas as suas ¦mrr-
glas — físicas. Intelectuais e mo-

ATOS DO CHEFE DO GOVERNO

DECRETOS NAS PASMAS DA AGRICULTURA,
FAZENDA, GUERRA, MARINHA, AERONAU-

TICA E NO CONSELHO NACIONAL DE
ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

A observação dos episódios pro-
«•essados no decurso da ultima se-
mana não nos mostram alteração

«> presidente da Republica
assinou os seguintes decretos:
NA PASTA UA JUSTIÇA

Nomeando o coronel Orozim-
bo Martit.s Pereira para exer-
cer o cargo, em comissão, do
diretor, ..adrão P, da Direto-
ria Nacional dc- Serviço de De-
fesa Passiva Anti-Aerea.
NA PASTA »A EIJUCACSO

Exonerando Galmira
Vasconcelos do cargo de datl-
lografo, fiasse D.
NA PASTA UA AGIUCUl»T*í*RA

...... Autorizando: José Costa a
rais. na defesa dos interesses d« , pesqulsttr quartzo no municipio
sua pntrla e da vida dos seus sa- j flfl Co,.d|sbi,rgo. Minas Gerais;
melhantesi '¦ Paio Martins da Fonseca a pes-Devotamento - 

J>°™™~e°_ quisar quartzo no municipio da
ele Po^ Permitir, olhos 

ftVolta.io8 ^ortélr| ,h|li Minas Gel.ata. Ase-
unicamente para. a missão uue (;uedes Noglieita do Matos
lhes cumpre, a abdicação da pio-

extremamente
car a denodi—

»..».-. —  —- »..„.00i que os exércitos de Timnshenlto tividade!
iniciativa das operações estrateg.r eigt_o reslatlndo à 1nvestida germa- , Valor
cas de grande vulto em outros _,„,. _ „„„ „v»»,»3»»piivi(»ntp »;p tiro- ' /i««nc
territórios, cabendo ás Nações Uni

nenhum setor, mas e . lhes cumpre, a aoaicw». 
j 

-- Kq„ls;u. mlca, pedras cora-
» confortador verlfi- prla personalidade em beneficio i 

quartzo, e associados no
Üfc. "S-SSSSL!,^ ^,!rrl0reS ,nteieSSeS ^ C°,e- 

Sn* h Conselheiro Penf,

porque ele é a síntese": Minai* derais; e a Sor
' - • «i"»»»»*" Companhia Inau»

miro Augusto Apelt, esoroven-
te, classe E, do Servlgo Cen-
trai de Transporte para a Hl-
retorla de Moto-Mecanlzaç&o «
Transportes.

Ketnovendo "ex-oficio", nc»
Interesse da administração'
líveraldo do Almeida Gonçalves,
oscrlturarlo, classe F. do sorvi-
Co Central de Transportes para

Graça a Diretoria do Moto Me.-aniza-
cão e Transportes; José Gomes
de Faria, servente, classe B, da
Diretoria de Engenharia pari»
a Escola de Inte.tideno.la do
Exercito; e Bernardo Antônio
Marra, advogado da 1" entran-
cia da Justiça Militar, padrão
F, da Auditoria da [m Região
Mi litar para a 1» Auditoria da
2" Região Militar.
NA PASTA DA HAIUNHA

Designando José Carlos Su*
car e Osvaldo Lima Rodrigues,
para servirem como segundo*
substitutos de ocupantes detedade de

manancial de navios, de todos os
portes e de todas as categorias,
apoiedos em formações aéreas to-
das as vezes que devem operar

situação para atacar em todos os
pontos em que o envio de relor-
cns sela praticamente imoosslvel
ás nações do "eixo" Acredit!?mo»!

umd u.steri.i'>'auu i»--.^» navai. mas
aim uesta e ua pos»g«.o esuaics».-
cá oeste a qual e.a n»ode exercer
as suas aaviuauea buuki as íoias
comcic-uis uo taiater wiw P*"«v« nas p-oxlmidades do litoral ocupa- ^'TTampãnha 

"da 
Rússia Inpe

e para o ímmtó»». tx oa ta ma na va^i do pe]o lnimigo, q problema da Aiemanl)a de reforçar o lito
é uma conseiiueiicia uh esiraicBi** proteção dos transportes marítimos *- , afr|rann atualmente em sen
adoiaua para o «ixercicu uu uoi.ii- tornou.ae extremamente complica- - 

der sendo o inicio da iStàcSO
nio uos mares mas nao e. ema, do pela necessidade de distribuir ,nvern0sa „ momento indicado na-
o propósito nue una a enagao ucis adequadamente a navegação em rea1ii.ac.--n de um ataou<» ein
es-Tu-iura». í««- cuneexto poue pa- inumeros setores, alguns dos quais 

rí*  '-

Tecer paiauoxai aviueies que nao ntraVPSSam mares tão próximo das
se ueüicaram ao estuoo cia estra- zonns ocupadas pelo inimigo, co-
tegia e ua poliuca ua uuerra, ma-, mo sejam as costas da Noruega e
rnubino a esies, uma aueuuaua me- Q M-.diterranPO. que a organização
ditacao soore o assumo mostrara das cscoitas dos comboios teve de
o quanto eie 0 lugico c como se- obedecer a uma nova modalidade•"•'" "" '":" afim de assegurar aos transportes

»..».» »: »,»¦» •¦ - -- ¦¦- »— - quatro quauuaaes reum- , »»»»».-<»v"".*-"'"''*a*0 " 
0brliB cargo do auditor de 2n entran-

longará até o inverno que iá cn- ¦ 
dasl 'li 

,,,1 S™Tnuvlta ,s- da da Justiça Militar, padrão
mecrm a indicar sua anroximaçáo , voluntárias da deíesa passiva pesquisar, 1- 6"0' °a"x«ta eui* a a 

XmeHco de O lveira <9
com a calda das primeiras, neva- | „¦;,„ apnr,.B!.tPS no chamamento da Rociados no municipio de Igu,*.- r, 

^»f 
««'«J^ 

Maroondes pa-das nas i-nnas próximas dos con- t,e»vis0 Brasileira de Assisteiicin-. , pe, Silo Paulo,
trafortes do Caucaso. A discordan- _ 

"abnepacão 
disciplina, nltruls- • NA PASTA UA FASRRNDA

cia entre as informações alemãs I ^ deVotamento e valor - eis; Nomeando Benedito José de

lema que a partir deste r*o- ' Carvalho, »"erson César de OU;
 -.-.--•.. [»ieuza de Andra

e russas, não nermüe a.iul'.-ir com
o vulto das nerdas su

ria oei-igosa a íneiàitíiioia em acre-
ditar qüe a baialua naval t ne-
cessaria e inaispensavo, *.»«>ciz.
mesmo em uma guerra, cto '•ara
ter manimio, com», a atual. t»vi
dentemente, a anuiatfao cto poder
¦nava. uo inimigo conuuzina de um
modo radical ao domínio do» ma-
res mas a meuida uue se desen-
voiveram as armas auxiliares oue
complementam as esquadras, como
sejam a aviação e us armas sub-

uma efetiva proteção contra a pos»
sibilidad» de atnoues aéreos e de
navios de superfície, forçando ao
emprego de navios pesados, da
piapcja H"S ení1--*'"r«r»adrs. c de oor-
ta-aviões, unidades cuja criação
resuitara diretamente da idéia fun-
damental da batalha naval A or-
ganlzacüo dos comboios maritimos
é uma das tarefas mais penosps da
atual guerra, poraue os navios nSo

marinas a estraieSia teve que podem spr sip-vVsmente agrunados
contornar os seus antigos metouos, inf1iKtintamente " postos a navocir
sem alterar por Isso os seus prm- af)h a nrn{ec.a0 de uma escolta de
cídiob e oai resultou o aíastamen- COmnnsícão standart: n^o: os na-
to da' idéia da Dataiha naval co- vIoR dewm ser agrunados por
tno sendo de necessidade oasica, dest|n0Si DOr velocidades, e. mui-
mara levar a cabo os propósitos tas vezeS- dP acordo com o calado.
*hu<u>ndos oeia estratégia. O esta- A pomn^clcão da* esc-Has. auer
helecimento ou a conquista de de jd(v quer de vo]ta. deve obede-
«ma Dosiçfco geoaiatica .nt-inoraaa, cer á natureza dos nrovaveis ata-
1 „nde se torne pussivel alcan- cant(.„ que 0 combnio irá encr»n-' 

Unhas de comunicações do trJJr no0essitando tudo isto de

tra estas posições, cuja posso te-
ria um incalculável efeito sobre a
realizarão das futuras oDcrnçoes
para a abertura de um novo
••front'- europeu. A linquagem ado-
tade. pelo sr. Churchill e onr ou-
trr»! membros do pablncte 1ng'«í.
é francamente otimista e oermite
admitir oue. dentro em breve,
assistiremos ro inicio de uma no-
va fa«e ria guerra, na oual a ini-
ei ativa rio atanue nertoncera As
NnnK-.s Unidas, já nrnvirias de um
material que lhes assegurará sune-
r!r,-<^nr»P Pm toHas a? frentes fi
atalha. P' pvldcnte <nie a frente
africana será nma das primeira--
a s<»r (»onsiri»»r-"-a. n"r ser ncitlPia
ra'r»ita1 o InW-o Hita com t«n'or
d^fir.l^„,.ia ri» m"los p c"m mal"-
rp, (qlílcul^nr-"»! ri» pl>o^*»»r»m»»ntO.
mas s» a h'+a for lni"la'*a nor
esse lado. ela '"fio porWá cpssar

preciseo o vunu "•" """ •"¦ ¦ "- , mento passara a ser o animador ; veira. Maria Neuza üe An ura

filPClLeX* possWe? !r*o, vossos gestos, de to-líe Ponte Julieta Cabral d„

rt«sde logo avaliar ria redução so- ' das as vossas ações! ! Amaral, Constantino Corradi m
t,-iri:, rnpimentc nelo noder da Bem sabels que o inln-.lgo Insl- , l.olita More de Almeida para.
Wermacht. Ainda 

"assim, 
tratando- I dioso nos espreita, pronto para exercerem o cargo de

de uma eamnanha de longa du- I ferir-nos traiçoeiramente .-orno Jâ grafo, classe C.
datllo

racno. conduziria a longas distnn
cias das princlnais b.ises dp nhas-
tecimento, a reromposlçSo rias for
macõ-s el-tistas demandará longo
temno e é de suoor oue durante
n inverno as suas atividades so
resi-mirão na prenarnefio de on"-
vações a serem reiniciadas quan-
do a primavera varrer ns temidas
pp.irias invernais. O efeito moral
t*n Ítt-.uo^pro pt«rn--Ío e s diminui"
ção ria canaridade ofensiva dos
exércitos rio Rfich. tão duramente
casfi»»a('ns. abrem novos hoi-Wonteg
ás Nações ITnirias. estas com ns
imPn«os recursos de sua industria

o fez, por mnis de uma vez. pela
via marítima, trucidando, de to-
cala, muitas e multas vidas pre-
ciosas de patrícios nossos.

Cultivai, pois, vossos espíritos

Flxpnerando Kdtte Sales doa
Anjos. Mira Courlzi Nápoles de
Melo, Hatiminda Azevedo IJlmr-
te, Romulo da Fonseca Miran-
da, Harll Nascimento, Kran.is

com a técnica da espeelnlidnrte cn (1(, Pauin Fernandes, Adellt.a
«Itie escolhestes. enrijal vossos j ,1a p0nser-a, Agripina Adultru
músculos e fortalecei vossos cora- ] dps R|i,eiro, Zaldá Primo Cer
ç5es. afim de que oossais ficai ^ [jftI,- r-orrela Vargas, •Mlet'-
e-ra condições de participar da ae- : na'rv.lUlo de Arauto, Alalde Ma-
fesa de nosso magnífico, leal, n- | elol> Hernlinia, p0>ares Vilais t»
vre, hospitaleiro e querido Bra- Bosls< rsoIdH silveira u**itn, na-
sil- . »;,_í^í -„ ' cio Leonclo f.opes, EmIHa de

Antes da vossa outra turma de Maoed otfUa Memitífl Costa
voluntários foi lá Instttvda "'•'«

ra servirem como segundos
substitutos do ocupante do car-
go do Auditor da 2> enfrancia
da Justiça Militar, padrão H.
NA PASTA l)A AEIIONAUTIOA

Concedendo exoneração a Al-
varo Teixeira do Assunção do
cargo de escriturario. classe E-»
NO COiVSF.I.HO NA CHO NA Tu DB

AGITAS Tfll lilNFROIA
ÍTlvETUTCA

Outorgando conceRsilo ft
Companhia Luz o Forca da Mi-
nas fieralp para o aproveita-
mento progressivo de energia
hidráulica de uma corredeira
situada no rio Santa Barbara,
na cidade de Sftnla Baraba, Mi-
nas Gerais.

Sr h^Tn. «a™ nWK l'-=r£c ní?a VtÜ% ,S ^^^5^ ^

«nqvanto houver um nnico soldl-

do inlmito em território africano
- deverá comnlementar-se Pc'a

rm-» caracterizará provavelmente a
próxima cnirma-nVin Hn nrimavrra e
será o Inicio da derrocada total
OU", mais cedo nu mnis tarde, ie-
verá os dirigentes rio Rfleh aos
c-Vbre vtífn de Comr»i'-"ne nara

adversar"ô"'e'*de" proteger as oro- ~,j;*a* 
minuciosa preparação, de íun

prias, é que don*-
quase exclusivo t
se relaciona com

U (J UC fc" W--Í-»-- unia --'"'»¦ .«-" t-- ~r^ ¦

aue domina jm »:arater serviço de informações muito com-t.tí*h & aue domina Jm .;-»»»»»¦.¦¦ serviço ae miorraaçut;» mui» •.«...- a~.
Snnsé exclusivo tudo aquilo qtje lexo e da diSposlçfio de conside- ria e a Tunísia.
?P relaciona com a conduta dar ravei numero de navios «Ie guer- 
cuerra nos mares, e é por isso ra de todos oa tipos e categorias.»
Sim estamos assistindo aos episo- Q funcinnamento de um mecanis-
rfiol da atua! guerra, em que de mo ta0 completo não pode ser
«m lado se deíuntam as lormida- F,.sgegurado senão depois de temoo
Sria forças navais das Nações l.nl- mais 0u menos longo e nao leve-
Has e do outro as forças subiria- mo3i portanto, estranhar que não
íinnvo aéreas do inimigo, apoia- tenha ainda sido posto em pra -it a
rtas Dorem cm uma posição geo- em todos os mares, apesar das
trafica que lhes faculta o ataque vuitosas oerdas que se tem veri-
Sllnnas ae comunicações do «d- fic,ado e que teriam sido evitadas
Seraarlo sem que lhes seja neces- se „ or«anlzação dos comboios ti-

sario possuir uma forca de bata-
lha capai, dc combater vanlaiosa-
íüpntB os núcleos de batalha ml- . _c,
S?f«n» ou sequer de tentar contra pfmha SUbmar1na. De tudo o que
S« óneracõeqs táticas de riesgaste, ^icou dito acima se depreende aue
winaPdafa dmnuir-lhes a po- 0 meio m-ir- eficaz de anular as

?pneia formidável que represen- atividade da força submarina ale-
íe «o ™w de uma oosição gso- tn1 ,Pria o restabelec mento* da po-
SSriea dPe caracterTsticas excelen- s}ç5o «engraflca nfinWi oelos oal
8™"",™.... - »»ontagem atual

e dela deri-

ocuparão total de todo o litoral, àll'aceitaram ns," termo» da canltu-

inclusive o abrangido pelas * '-^-^ •«* *>*^^%

nias francesas administradas P"'o pa3. e afp,tarlr,0 Pnra semnre a

governo de Vichy. sejam, a Alge- perm-nen+e ameaça dos regimes
totalitários.

seu preparo, abnegação, dlsclpll- J
«ia. altruísmo, devotamento e va-
lor. puderam já dnr <-o*-ier1>n ne-
monstrncSo quando convocados
para o serviço: segu!-lhes os
nxemplos magníficos. E. amanha
quando novas turmas sucederem »
vossa, terels o direito de orr-i-
lhar-vos de nertencer á orimelT»

Lourde». Conrado Veiga do car-
uo de datilografo, classe C.
NA PASTA OA I.IIHIIRA

Aposentando Ernesto Arlolrsi.
da Fonseca no cargo de mes-
tre de oficina de niater.ia] l.ell-
co. classe H.

Tornando sem efeito o decro-

HORA DO BRASIL

Suplemento musioal para i

turmn de voluntnrios do Serviço t0 que removeu "ex ofn'lo ' no
de Defesa Passiva Anti-Aerea ins- interesse da adniinlstrai;ão Bel-

i amanhã, segunda-feira: i
Rstransmiss&o de mais

\ Um programa de intercam-
bio da serie organizada ¦

1 nela National Broadcasting*
| Company — de New York.

se a organi__,
vesse sido efetivada sistemática»
mente em todas as rotas de na-

o inicio da cam-

Comentário Internacional

tès reside toda a vantagem atual ses unidos em 1939. mas_.Jsso_re-

fafnC°troÇdaoSs 
do°s 

-ptratêmr sofri-

susã pir^da^um? i -
¦nelàgem global que alcança np^
íres anos de luta a uma cifra ae
muitos milhões de toneladas. ^
Grande Guerra, a posição Jgf*Cica alemã resumia-se na DOSSe do
Baltico, mar Interior ¦«»1..«2»S£
K-m no teatro princioal das opera
«ta. no m-r de Marmar* igm-
bem do nenhuma valia, e na ban
de Helígoland. prolongada pela f*.
ir.l'1 f-»-vn r*- =""-1-= "op hanhan-

Frlslas conriu7 ao ')-
3t^ ac nrnximi-do as ilhas

•*tp1 óh P***'t?í<-^.
de»--s d" Dunouc-roue. nsta posv

IU.bnid-.dw ****#" ã$£vX«£aliaria n-o tivpram difcul»»-
em mam-nr os mnV,m-i-

submarina ale-
ar)Pr»iinrin s.ste-
e um intP"so

a1
d5
tos da forca
mi n»"Hrnite um
ma de barragens -
Sa*-u"-.ám»nto rias zonas oue dn-

^m «Pesco ás ba=;s inim.eas de
«,r»W-l* eyt.hs-So. Com a dos-
Ie £ todo o litoral francPs e ua

maior na^tP rias costas <pt»r.tHo-

?M^«n-"- »-rfi»rn«n.«-1t. favorável
1 rlvo-osito.: P^T-at-^oos das >ia-

rôls do ei-co, permitindo-lhes o exer-

nuer'ria a criação de novas fren-
tès dp batalha e a derrota do ml-
rniqo nesses setores coisa que. na-
tura! mente, não se pode fazer sim-
plesmsnte com palavras. O que
se pode fazer atualmente, enq.inn-
to se esnera a abertura dessas no-
vas frentes, é imneriir oue o ini-
miiín nrnsRÍBia no tnaUinramento de
sua posição geográfica. rPBsaltando
lp«n. em nrlmplro olano. a npees-
sldade 1mner1o«a da ocunaefio rie
certas ionas franepsas rio Merii»
terraneo e esoecialmente dc Dacar.
ponto extremo e partlci»';.r-Tipr,tP
pprior-so. ató onde se nodprá es-
tenri-r o domínio a'pmSo na Afrl-
Cn A fM,U«a'>*rt •rlfot-n ^^nn^a fran-
crsa PÃO nodprá a*ualmpritp fa^er-
se R»»m o r»mr.T-peo rte "ma 'orca

vuU«p« roroiip as suas defesas
jAm <:irto m-.->"d«m"nt» o.imi»ntaoaii
(-prr-p a p""^n do malogrado »ta
oue das forcas J". p-»"»i-nl ti-
f?«»,*t*i« taíYipntavp^mente intf-rrnm-
pirio depois rio nrimeiro insucesso
m" terá rpT+flmPTÍte ponseoup-irls-*
muito benpficas nara a ?™!"*"t^a n-veeacSo em todo o Atlântico
Sul e n'n deve d»c*«- '•"¦"o. tnmr
das coniecturas dos Estados Maio-
rP, ur,ir»o« Olianrio m«nos er>.» PO-

mo comnlemento das operações
aue devem ser a qualquer momen-

Serão Punidos os Criminosos do Eixo
N O discurso feito ontem, em Leaminí-ton, o

sr Anthony Éden abordou vários pro-
blemas do maior interesse paia o desen-
volvimento da guerra, rleforçindo o co-

Antônio Bento
aue a mesma tenha a finalidade de aterrorizar o po-

,»...-.» .. .V. alemão. O objetivo da aviação Inglesa é poruli-
„ municado distribuído na vesperu pelo Al- esforço de guerra nazista, pela destruição sis- ,„.„.,„,. „.,,,„, ,-u, JV. Jmi ir, „•,..,..,..,»„,„,

mirantado Britânico, o titular do Foreign Office de- tematica de suas industrias bélicas. Aliás, o sr. gundo aniversário do Pacto Trirartite o
clarou que o comboio anglo-americano, ha dias chetsa- . , ... .: ;». j,„.in,..,rv. ^,»o on.i-,,-,-,^ n >;„„ „m>r .-.„.,. ....... ....... •¦ -» 
do aos

ceberáo o devido castigo, devendo o mundo ser te-
construido sob bases den^-raUcas.

xxx
Como são diferentes os discursos dos chefes do

Eixo!
Falando, ontem, em Berlim, na passagem do se-

sr.>u que o comboio anglo-americano, ha dias chefia- churchiU já havia declarado que, embora o seu povo Ribbentrop anunciou que o Reich está defendendo 
"a?

aos portos russos, entregara o maio-- total de dese,asse com s0fregtiidão revidar aos golpes germani- p0Sições conquistadas/
lições, canhões, tanques e aviões transporta- g4Q e 1941j 0 Comar.tio da R. A. F. não rx- ' Acrescentou que a aliança nipo-nazl-fascista ga-.-.r» Hpnnrrpi- Hpstn. cniprra. ., i„ « bomhnrHpin indiscriminada das nonulacoes vn,-,fi^r, „„¦_ i„  ^ *a<* **uolj. . ¦ b.munições,

do no decorrer desta guerra. %- ;. denaría"õ bombardeio indiscriminado das populações rantiria^üma^ãz^onga ITeííturosá"^DaX^°notênc1ãs
Rsse,gigantesco comboio estava escoltado por se- civis do Eixo. só seriam atacados os objetivos mili- do Eixo, as que- se tomaram^inlxDumavete

tenta e cinco vasos de guerra, de varias categorias. trg. ^. inimigo, até que este caisse de joelhos, pe- Como se vê, o medo lá está reinando noForam repelidos os violentos ataques inimigos e o fe- dind(| misericordia. Reich. J a iemanct0 no
liz termo da viagem deveu-te aos cuidados com que contudo, no discurso de ontem, o sr. Éden
a.s altas autoridades navais britânicas organizaram mals uma vez prometeu solenemente que os crimes 0 discurso do inefaver conde riano nân í mPtiose expedição. ¦¦'-'. ¦ 

' 
¦ t *, praticados contra os povos europeus seriam exem- cinico. Chega ao cumulo de afirmar aus oaEscondendo, o fracasso de s-.us ataques aero-na, plarmente punidos. soldados do seu pais estào lutando com '-heroismo"

& aLÍSeZnaSoqU 0S%í°os0nâvfo3 As hordas nazistas serão expulsas.dos paises hojo E assegura que as nações mSiÁ^èmlnSen.sido quase inteiramente aiunaano us poucos navioa . d Enfim, na reorganização do mundo de ao por um mundo cheio de iustica e de oazque. escaparam haviam tomado o turno oo «ggjg££!_ de^erá ser preservada, acima de tudo, .a O:general Tojo. tambem faíou! pai? awntuàr0,°Àgora 
se pode verificar que todo o noticiário «^.^J^a^-SSlE 22 Jl. 2LS2E11? ^l^P^Wenclando. afim do

sensaTonaüsTa de Berlim encobria um pesado revéa se fo 
efto que o munao oe «tuer e ao oanaitismu -=>~ segunda ase da guerra. Pam

da Luftwaffe è da arma submarina a qual ,em rece- totaUtari^desa^ceU sVallad^atà fs ^ ?orn°andoP 
"mais 

cfar^° 
^ "^

bido duros contra-golpes nos últimos meses. himHn "tes 
oue os martelos de Wotan e de Thor Os tres representantes ptLi-w 

°lar0S'

A K X
Passando em revista, a orens.va da R. A. P., con»

tra as cidades industriais -!o Reich. o sr. Antho-
ny Éden acentuou que é um erro grosseiro frisar-se

„„ -»- -— —„.„u reconhecem Oue oi
o tivessem feito em pedaços seus paises já se encontram em situação difícil oer-

Essa afirmativa do ministro do Exterior da ingla- denao aos poucos a iniciativa das orieracôes Am
tprra reveste-se da maior transcendência, por- vora-os o espectro da derrota que rirá 

*
aue denota que desta vez os crimes .íazi-fascistas re- mente, em 1943. provável-
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nãados Quatro Submarinos
Eixo na Costa do Canadá

Torpedeado Um Destroyer
umeno no Mar Negro

NOVO BOMBARDEIO DE OSLO

R
Postos a Pique no Mediterrâneo Cinco

Navios Transportes do Eixo
OTTAWA, 26 (U. P.) —

Acredita-se que a "RAI'*" ca-
nadense afundou auatro sub-
marinos inimigos ao largo da
costa oriental do Canadá-. O
ministro do Ar, sr. Power, re-
feriu-se a quatro encontros da
referida força aer-ea lom os
submarinos; porem, sem revê-
lar os pontos e datas em que
se verificaram. Acrescentou
que, segundo declarações dos
aviadores, os submarinos foram
lançados a pique. Assinalou, o
respeito, que a aviação, tan-
to quanto a marinha, é mui-
to moderada nas noticias de
afundamento porque não pode
recolher destroços flutuantes
como provas.

AFUNDADO UM DESTROYKR
RUMENO

MOSCOU, 2fi (Reuters) — O
destroyer rumeno "Marncesti"
de 1.750 toneladas com nma
tripulação de 150 homens
voou pelos ares ao ser otilíai-
do por um torpedo de um sub-
marino russo que atacou um
comboio rumeno do M. Negro
composto de dois tankers e de
dois destroyers. O "Maré-
cesti" é um dos quatro uni-
cos destroyers da marinha ru-¦•nena. O submarino russo este-

ve de tocaia no local durante
vários dias. .».„,-_,

O COMUNICADO INGL.ES
LONDRES, 26 (Rcutersj - O

Almirantado acaba de dar a
publico o seguinte comunicado:"Os submarinos britânicos
em operação no Mediterrâneo
infligiram novas e pesaclas
perdas ás comunicações ini-
migas. Cinco navios-transpor-.es
foram postos a pique, dois pro-
vavelmentc tiveram o mesmo
fim e um ficou seriamente ava-
riado. Uma das unidades afun-
dadas e uma outra cujo ntun-
damento tambem é provável,
eram de grande porte, enquanto
os demais eram de tonelagem
media. Esses sucessos furam
conseguidos pelos submarinos
comandados pelos tenente H.
L. C. Mavdon. capitão-tonei!-
te L. \V. Napier, tenente H.
A. Maclienzie. D. S. O., te-,
nente .1. A. Stevens. I) B
O. e tenente M. B. St. oJhn.'l-uitra-U-AUO O iaií_.tv«/i

ZURICH, 26 (Reutersl - A
agencia oficial alemã anunciou
nue o navio mercante írãn.fs"Libéria", que se dirigia nura
o porto de Sfax, foi torpedéa-
do ao largo da costa dn Tuni-
zia, estando desaparecidos 1
de seus tripulantes. inclusive
o comandante do navio.

SUBMAKlNo
COSTA

JAPONÊS
FRANCESA

NA

ZURICH, 26 (R-iU-rs. —
Citando noticias da imprensa
de Berlim ii agencia italiana de-
clarou esta noite qne um sub-
marinn japonês se encontra
presente.*** ente em ativtcl.ii.es
num porto da costa fran.esu,"na soleb-a da Grã-Bretanha'*.
E acrescenta que esse suBitia-
rino já afundou vários navios
britnníros e americanos.

AVARIADO O "CAVOUK-
FRONTEIRA SUICO-TTAMA- ,

NA. 26 (Reuters) — Noticias 11-1
dedigmis aqui recebidas -diu-ii- [
tam que o couraçado fascista,"Cavour", atingido em cheio
por varias bombas de um apa- \
relho norte-americano durante
o encontro de lunho passado,
no Mediterranto, encontra-se
atualmente recolhido aos est-n-
leiros de Trieste. onde está so-
frendo os necessários reparos.

Nesses mesmos estaleiros es-
tão sofrendo reparos um cru-
zador de 15.000 toneladas e 6
navios mercantes de tonelagem
media. Por outro lado. sane-
se aue dois navos cruzadores
itali-nos de 10.000 toneladas ií.
passaram pela segunda faze de
construção nos estaleiros dc
Monfaicone, ainda cm Trieste.

(Concln-do da "_• pag.)

"sempre tem feito os outros com-
bater e morrer pelo Reino Unido".
o chefe do governo norueguês
qulnta-coluna declarou pelo r_rlto
de Oslo: "quatro aviões assassinos
estiveram sobre esta capital on-
•tem. Poder-se-ia dizer quo. estes
apurelhos talvez fossem mt-ls no-
cessarios em Stnllm-rado. A Gra-
Bretanha tem descido multo, fl
nós na Noruega, que temo3 esta-
do em estreito contac-.o com <*•
verdadeiro povo britânico, Jamen-
tamos bastante o fato".

"Os britânicos envtatm niíora
aviões assassinos sobre Oslo. don-
tra quem sao enviados? Contra as
forças militares no nais? Tive-
ram amola onortunldade de fazer
isto antes, tiveram todo o ve-
•rão para raze-lo. Deve-se admitir
que houve muitas chuvas, mas

Mostrando os Pés de
Barro

(Conclu-fio

Serão Punidos os Crimes do Eixo
i( Conclusão da 1* p:iK.)

¦mãos dos nossos aliados rus*
sos numa ocasião critica. A
batalha de Stalingrado é uma
lut_ heróica, e não ha elogios
que possam decrever o oue os
exércitos russos alcança mm"

O sr. Éden disse ainda que
aeria um grave erro substimar
a influencia da ofensiva dos
nossos bombardeiros conlra a
Alemanha sobre todo o cur-
so da guerra. a "blitz" ger-
manica fracassara em 1941 de-
vido ao malogro da Luftwaffe.
Os alemães nunca tinham dis*
posto ed força suficiente,
para começar. Grande parte de-
Ia fora malbaratada nos ala-
qUes diurnos durante a Batalha
da Inglaterra, e nunca os na-
3istas puderam conseguir a con-
centraçao de aparelhos Imlls-
pensaveis ao exilo.

A PROMESSA DE
CHURCHILL

A ofensiva já se Justificara
por si mesma. "Posso vos ga-
rantir que compreendemos com-
pletamente a importância de
manter essa ofensiva e de for-
talece-la ainda mais cada be-
mana e cada mês que decor-
rem. E isso será feito", pro-
meteu o sr. Éden. Aludindu
depois ás relações entre a Grã-
Bretanha e as nações estrangei-
ras nos dias futuros, acentuou:

"Não é mais possivel pensai-
mos nos paises estrangeiros co-
mo terras longínquas, cujos
costumes diferem dos nossos _
cujos interesses não são os
nossos.

De cada um de nós, neste
pais, dependem sempre mais
as coisas que estão aconte-
cendo, os pensamentos que pre-
ocupam os homens em paisea
que talvez nunca veremos. AS
boas relações entre os paises de-

Todos se sentiam "encanta- 
pendem de muitas coisas. Mas,.... _._..__ ... ....... ..... 
aclma dQ malS) dependem da
boa compreensão, e depen-
dem tambem da confiança mu-
tua. Precisamos criar a con-
fiança no nosso mundo e nas
nossas intenções, mas para is-
so necessitamos primeiramente
ter confiança em nós mes-

ENTRE AS "OUAS GTTF.RKA»
Passando depois em revista o

neriodo intermediário entre as
duas guerras, disse n«e ti na
mos motivo para Iam*»
nossa falta de fé Nao tinna
mos tido fé em nós mesmos,
nem na causa de nue nos ha-"íamos 

declarado os campeões
"E em parte alguma isso se
tornou mais evidente do que no
campo da politica exterior, cA-
servou o orador. A nossa von-
tade de mantermos uma «oli-
tica externa forte e <""°™lsto™:
te foi frustada pelo desejo de
conforto e de uma vida tran-
ouila, nela complacência decor-
íente das glorias, Passadas.

i«.i..l_r>f_ íivprsno A nov.lb
pela

dos", vendo que estava sendo
cumprida a promessa do sr.
Churchill, de que era do nos-
so firme dever visitar uma
após outra, as cidades ale-
mãs, onde existiam as indus-
trias vitais da maquina de guer-
ra germânica.

Havia provas de que os nos-
sos ataques tinham ferido pro-
fundamente a Alemanha, e o
próprio Goebbells abandonara
as tentativas, visando diminuir
_¦ efeito dos danos, efeito ess«
que não podia ser oculto por
mais tempo.

O secretario do Foreign Oi-
íice, em seguida, mostrou o
quanto a ofensiva estava se
tornando oportuna.

Em junho e julho de 1940.
precisou, a RAF lançara 3.500
toneladas de bombas sobre a
Alemanha; nos mesmos me-
ses de 1941, atirara 8.500 tone-
.adas e, em junho e julho de
1942. 13.000 toneladas. Nos
quatorze, primeiros dias deste
mês, já tinham sido lançadas
5.000 toneladas em nove incur-
soes, o que oferecia uma me-
dia de mais de 100 tonelada*!
por ataque.

Somente duas vezes tinham
os nazistas jogado mais de 400
toneladas numa noite, — e em
ambas sobre Londres, isto .é,
uma área cinco vezes maior do
que a de Colônia, onde a
Í.AP já atirara 1.000 tonela-
das em apenas Í10 minutos.

"Os objetivos relacionados
«om a batalha do Atlântico,
prosseguiu, tais como Bre-
men, Wilhelshaven e Dussel*
dorf, ainda continuavam a
receber uma parte generosa de
atenção.

OS OBJETIVOS IN-
GLESES

"Teremos de visitai uovamen-
te esses lugares, vezes após vc-
zes, com ataques sempre mais
violentos.

Dizer-se que a ofensiva tem
como finalidade amedrontar os
alemães é um erro grosseiro,
porquanto o objetivo não consis-
te em atemoriza-los, mas em
paralizá-los e torna-los lncapa-
_es de fazer novamente o mali .

Salientou que a prescisao de
mira dos bombardeiros britani-
cos aumentava com o peso dos
assaltos.

O complicado e congestionado
sistema de transporte alemão,
já tão abalado, tornara-sn
ainda mais ineficiência com aS
incursões britânicas contra os
centros ferroviários., A Alemã-
nha estava, assim, através-
sando dificuldades sempre crês-
centes no transporte de munt-
cões, dos centros manufatu-
feiros. na parte central, até
ás forças oue comb»-*****4"* "a írcn-
te oriental.

neTàVndolente aversão ..» nova;,
idéias e, acima do mais,
m& vontade em fazermos sa-
orifícios para a defesa de nós
mesmos e de tudo aquilo mie
nos é curo •

Acreditava que a guerra nos
tinha sido prOTeitosa. de um
nonto de vista: restaurar o
nosso objetivo moral e a cren-"a 

cm nos mesmos. Aprendera-
mos que a Paz era alguma
coisa que devia ser conqms-
tad-, pelo trabalho e Pelo sa-
crificio. Que as; idéias des-
prezavam as fronteiras e o de
semprego ou a guerra num país,
trazia o desemprego ou a «-uet-ra
para outros. ..

Aprenderemos que a paz exi-
cia sacrifícios, resistência o,
sobretudo, tanta vigilância quan-
to em tempos de conflito.^ Mes-
mo depois da vitoria, nao po-
dia haver unia estrada fácil que
levasse da guerra á paz.""Penso aue aprendemos a
nossa lição e rogo a Deus paia
nue nos lembremos dela. NaO
serã fácil recorda-ia. Termina-
da a guerra, voltará o cansaço
e. tambem o egoísmo, porque
somos humanos, mas se mais
uma vez procurarmos retornar
aos velhos bons tempos, que na
realidade não foram tao hon-.
assim para muitos dentre r.ós,
afinal de contas, se imagina-
mos que todos os controles se-
rão postos de lado e que pode-
remos voltar á anarquia eco-
nomica dos dias idos. se aci-
ma de tudo acreditarmos que
poderemos gozar de paz e se-
gurança por um preço mini-
mo, certamente com isso lan-
çarenios não somente o descrer
dito, mas igualmente o desastre
sobre nós, c será bem mere-
cido".

OS CRIMES DO EIXO
Depois de citar os crimes pra-

ticados pelo Eixo contra os po-
vos oprimidos, declarou o ml-
nistro: — "listamos resolvidos

não os deixar sem puni-
ção. Não nos anima o espirito
de uma vlnuanca natural. «**•>-

bora esse espirito anime muita
gente na Europa de hoje, mas
a convicção de que a lustiça
civilizada será restaurada no
lugar aue lhe pertence nos
negócios dos homens, quando
os criminosos que pensaram
destrui-las serão chamados' a
responder pelos seus mos." A retribuição terá de ser
rápida e segura. De que ma-
neira nos propomos auxilias os
neira dos paises escravizados,
quando o poderio sempre crês-
cente das forças aliadas come-
çar a se fazer sentir? O inimigo
terá de ser primeiramente ex-
pulso pelos exércitos aliados, de
maneira absoluta. Serão resta-
belecidas a lei e a ordem, n
administração civil reinstala-
da, as comunicações reparadas e
restaurados os serviços essen-
ciais á vida civilizada". Essa
obra teria de ser inevitável-
mente levada a termo, aa lase
inicial, sob fiscalização militar,
visto como os exércitos aliados
não poderiam operar satlstato-
riamente sem que estivessem
assegurados á retaguarda das
suas linhas as necessidade es-
sencials das populações asso-
ladas."Mas, a medida que as ope-
rações prosseguirem a come-
çarem a se normalizar as con-
dicões nos paises liberados, ha-
verá evidentemente uma trans-
ferencia gradual da responsa-
bilidad. para a administração
civil, particularmente a respon
Habilidade de manter a segu-
rança e alimentar as popula-
ções".

. mudança das operações ml-
litares para a segunda fase"de auxilio" podia perfeita-
mente ocorrer em certos terri-
torio., enquanto em outros ain-
da continuaria a fase militar.
O "auxilio" .seria assegurado
logo que os territórios estives-
sem limpos de inimigos, para
que a população não passasse
por novas privações. tarefa
de organizar esse auxilio deve-
ria ser simplificada pela orga-
nízayão de guerra já existente,
encarregada Ue distribuição dos
suprimentos."(.ue dizer do mundo de
após guerra que devemos criar'/
Domo deveremos estabelecer
uma orueni internacional mais
em harmonia com as tendeu-
cias naturais da nossa civiliza-
çúo a mais suscetível de pro-
porcionar um longo período de
Paz verdadeira, do que essa ti-
rania desalmada da "heren-
folk"? — perguntou o _*.
i-den.

A COOPERAÇÃO COM AS
t;UA.>JJ"__ _>o _-_..<_ IAS

"As respostas a essas per-
guntas acham-se na cooperação
das JNayoea Unidas e, mais es-
p.cialmente, dentro das Na-
ções Unidas, na coperayào com
as grande, potências. Esta-
mos particularmente determi-
nados a manter um estreito
contacto com os JBstados Uni-
dos em todas as questões de '
orientação, e nos compromete- •
mos especificamente pelo tra-
tado aiiglo-russo, a colaborar
na reconstrução de apôs guer-
ra com a Kussia. A China é
claramente o quarto parceiro
uosse esquema de coisas".

Prossegulndo, o secretario do
Foreign Office afirmou que a
Grã-Bretanha continuaria a
animar os pequenos estados a
formarem grupos maiores, em-
bora não exclusivos, o que os
colocaria numa posição melhoi
para, em colaboração com as
grandes potências, desempenha-
rem a sua parte na manuten-
ção de paz.
O iUUNUO ANTIGO lIOltllEU"Uma paz duradoura e um
mundo melhor não poderão ser
criados depois da guerra, so
não se basearem na compreen-
são, na confiança e na vonta-
de de ver essas realidades e de
enfrentá-las. O mundo antigo
morreu, já se achava moribun-
do ainda mesmo antes de ser
feito em pedaços pelos marte-
los de Watan e de Thor. Ne-
nhum de nfis poderá agora fu-
gir ás mudanças revoluciona-
rias, mesmo que o quisesse, «
existe um unico caminho segu-
ro _a.r_. __-t» 40 labirinto das

da 1* pag.)

decompõem as formações re-
gulares em mil pequenos
exércitos fantasmas, Invisi-
vels de dia e de noite, sem
permitir um momento de se-
gurança e de repouso aos
soldados alemães.

Todos os correspondentes
que seguem o exército ale-
mão repetem a constante la-
méntáção das tropa*, de quo
os russos não se deixam dor-
mir. A ciência militar teuta
não havia previsto esta for-
ma artística da guerra, <-o-
mo tão pouco previu no ano
passado, o inverno russo. A
.stranha e tácita conclusão
de Dietmar é que, dada a
psicologia ao soldado russo
e a inesgotável população
combatente da Rússia, não
é cpssivel l'xar limite de
tempo á guerra nesse pais.
Nisto concordam os porta-
vozes alemes quo tratam de
explicar de mil modos que
não tem havido nem pode
haver, em prazo, previsível,
uma decisão militar, nem
talvez chegue a cair Stalin-
gra"do.

O correspondente do lor-
nal berlinense "Der Mon-
tag" não tem já a capaoida-
de de ataque de outro tem-
po e que parece Incrivel que
esses regimentos, reduzidos

á sombra do que foram, pos-
sam continuar a combater
contra a feroz resistência do
exercito russo.

A gravidade dessas pala-
vras motivou uma replic*.
oficiosa, tirando-lhes impor-
tancia. Mas ha de surpre-
ender que, num pais — a

Alemanha — onde nem as
folhas das arvores se mo-

•vem sem a permissão das
autoridades possam ser pu-
bllcados tais testemunhos
desalentadohes, a não ser
com o consentimento do _*°-
verno.

Tudo leva a supor que so
trata de uma campanha me-
todica para preparar a opl-
nião publica, quer para a
fleslhisão de ver prolongada
Indefinidamente a guerra na
Rússia, ou ambas as coisas.
Tambem é surpreendente
tiue, pela primeira vez na
Imprensa alemã, o "Frank-
furter Zeltung" escrevesse
noutro dia que se os russos
lutam com tamanho denodo
é por Instieração dos lngle-
ses, e que a este sé interes-
sa que os alemães e bolche-
vistas se destronem reclpro-
camente.A piedosa e vã. in-
tençSo de introduzir uma
cunha na aliança anglo-so-
vletica salta á vista. Tal-
vez, tambem esteia oculta a
oferta de nma paz em sepa-
rado á Rússia, independeu-
temente da decisão favora-
vel da batalha de Stalin-
grado.

Com estes taaelos e ad-
vertencias pessimistas, o co-
losso nazista sô começa a
mostrar seus pés de barro.
Sua cabeça e seu coração
são de aço, mas a base de
argila começa a i-e-h*.-*, M<-'D
a Influencia das humldaa
emanações dos mares de
sangue que derramaram pelo
mundo.

tem havido tambem muitos dias
de bom tempo. Nâo. E' o "Nas-
Jonal Samllng" (Partido Qutt-Uni.)
que eles est&o procurando atln-
gir, afim de obstar a recon.tru-
çáo da Noruega. E a quem eles
atingem? A's pessoas comuns,
que nem mesmo sao culpa'los d.o
grande crime de pertencer ao
"Nas.lonal Samllng".

Qulsllng pediu em seguida a
aprovação da assembléia, para or-
denar que as vitimas do 'rald'1 —
que apresentou como auatro mor-
tos e «i(i feridos — sejam Inhu-
madns ís exnensBS do estado « da
cidade de Oslo. Qulsllni; dccla-
rou a H.guir que a oposição na
"Nasjonui Bamllng" seria "esma-
cada por todos os meios", e nmea-
çou contiscar os bens de todos os
seus adversários. Disse por fim o
orador que "ê nosso -lever auxl-
Itar a Alemanna com o nllstamen-
to voluntário" para a lute na
frente oriental.* CONTRA ROTIEN OS AVICES

INGLESES
FRONTETB.. FRANCESA, 23 (U

P.) — Em conseqüência das duas
incursões etetURCins nor apnrelnos
americanos contra Rouen, os me-
maes apressaram o levantamento
das reflm-rlas de petróleo norle-
americanas, rrancesas e 09 ou-
trás empresas estrangeiras sttua-
aas no vale do Sena entre Rouan
e o Havre e procedem á remoção
rio maqulnlsmo oue será en*lado
. TTcranla, onde será utilizado nn. |
exnloraçfio fias jazidas :on«i'OBta- I
dns nessa região.
AS AÇÕES T)A R. A. F. CONTRA

DUISBURG E SAAR-
BRUECKEN ,

LONDRES. 2S CR.) — Tft f.go-
ra se connecem os detalhes dos
ataques aéreos efetuados pela 

"-.
A F. contra Dulsburt. a Saar-
bruec-en, no nertorln romp.oRnol-
do entre 20 de acosto e l deste
mês Mais d. 1 000 t-rm<-l*_-l'..i ne
bombas foram atirados contra
Dulf-burg, aue foi atacada duran-
te três noites consecutivo..,. a
usina elétrica e n fundi nSo ae
aço. foram comnletampnts des-
truldas, sendo, ainda ocasionados
grandes estragos ês oficinas de
Verelnlgte Huette. que oroduz o
aço esneolalmente destinado á
blindagem dos "tanks**.

Alem disso, em S-tarb-n.ickcn,
as minas de carvão •«'ifrpnim
gr.-indes danos, pois os alemães de
então para cá não têm podido
-onttnuar com os seus habituais
fornecimentos de combutlvel á Tta-
Ua. Alem disso, ficaram tambem
consideravelmente estragados ao
oficinas da Norddeutsche Mas-
chlnenfabrlk e da Esche Werke."Sm Dusesseldorí, ficaram Intp.!-
ramente destruídas as oficinas da
Defrles Geselschaft, a maior pro-
dutora de ferramentas em toda a
Alemanha, bem como as fabricas
da Paplerfabrik Hermes, aue <* a
maior produtora de papel tíe va-
rias espécies em todo o pais.

Tambem em Saarbrueèlcsn, a
Araed Werke, que fabrica fcilnda-
gens para os "tanks", ficou oerla-
mente avariada e Impossibilitada
de funcionar pelo menos durante
algumas semanas.

DIÁRIO CARIOCA (2-j__.9_._2) *

A Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

tem a grande satisfação de anunciar ao

público o lançamento do seu novo plano

-hR^HmI mI

Trata-se de uma modalidade na qual,
mediante a economia mensal de

16$000 para cada apólice de 5.000$000

qualquer homem sadio, entre 15 e 40 ano»
de idade, pode obter para a familia, sem
exame médico, uma proteção de 5 a
20 contos de réis, com pagamento de pre-
mios mensais durante prazo limitado.

A Sul America já pagou mais de meio -milhão

de contos a SEGURADOS E BENEFICIÁRIOS.

Sul America
Fundada em 1895

r
FIRME
como o Pão de

Assucar

.«¦¦ífSTffl

A SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

Queiram enviar-me um folheto explicai
tivo sobre esta modalidade de seguro.
8 UUU 6 9
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Rua ,,
Cidade. Estado,.,
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Os Russos Mantêm a Iniciativa
Batalha de Stalingrado

na

(Conclusão da 1> pag.)

por meio da conquista de Sta-
lingrado.

5. — poder dispor das nu-
merosas forças nazistas agora

estrondo das granadas de ar-
tllharia e das bombas dos
aviões, bem como por entre
o incessante fogo das metrallia-
doras e fuzis.

ger Fremdenblatt", no mesmo dia,
noticia a morte, em combate, de
marinheiros de 60 anos e de ida-
das ainda mais avançadas.

Perdas mais elevadas

Por alma dos brasilei-
ros assassinados pela

sanha nazi-íascista

Os combatentes russos recon
S. lat em oSsL^ quistaram vários quarteirões de do que em Sebastopoliança-ias tm ooeiacoes nos ba- casas em alguns setores da pra- i

ça, por meio de violentas lu-
tas corpo a corpo, de edificio
em edificio.

Informações recebidas de ou-
trás frentes, de batalha, dizem ,-, ,,
que o inimigo se mantém U que dlZ O Comunica

O OFICIO RELIGIOSO A
REZADO HOJE. NA PRAÇA

RÓIS DE LAGUNA E
DOURADOS

SK:i
HE-

lança-la. em operações nos ba
iuartes do norte do Caucaso c
em uma ofensiva em direção
ao norte do pais.

Acentuam, porem, os despa-
chos que Hitler fracassou, par-
clalmerte, em suas ambições
assegurando-se que os alemães
não conseguirão o petróleo que
desejavam e se verão obriga-
dos a passar outro inverno na»
inhospitas estepes do Volga.
nas quais não existem florestas
protetoras contra a inclemen-
cia do tempo.

Não obstante, advertem os
mesmos despachos que os na-
zistas ainda não foram contido,
em todas as partes e que novas
retiradas russas seriam a ruína
do país.

Informou-se, hoje, que na
grande batalha de Stallngra-
do, não houve novos recuos,
sendo que os choques nos su-
burbios e ruas centrais são
de uma ferocidade jamais co-
nhecida pela historia.

Na zona da cidade própria-
mente dita, combate-se sob o

LONDRES, 26 (U. P.) — A radio
local informou que as perdas ale-
mãs em Stalingrado sâo já mais
elevadas que as sofridas pelaWehrmacht em Sepastopol.

A's 10 horas de hoje será reza-
da solene missa campal, ao pé do
Monumento aos Heróis de '->„_• na
e Dourados, na Praia Vermelha,
em sufrágio das almas dos nossos
patrícios vitimados pela sanha
sanguinária nazl-fasclsta, nos j
bárbaros torpedeamentos ocorridos
nas costas brasileiras.

complicações de apôs guerra.
E a crença em nÕs mesmos co-
mo nação, nos nossos deveres 8
responsabilidades como poten-
cia mundial nesses deveres e
responsabilidades para com o
mundo em geral. Se estivermos
animados desse sentimento de
missüo e cooperação com os nos-
sos aliados, grandes e peque-
nos, tudo correrá mais fácil-
mentft."

Rendendo tributo, em segui-
da,, ao sr. Churchill, como a
um "grande condutor de ho-
meus", o sr. Kden concluiu:"Sempre necessitaremos dessa
espécie de guia, tanto na paz,
como na guerra, e nilo das pro-messas tentadoras para anga-
riar votos, mas das verdades
duras, aue. os retém. Na paz,teremos pela frente perigos di-
ferentes e novas dificuldades,
mas sempre precisaremos de
quem nos guip para abrimos o
nosso caminho entre aqueles e
estas. A lideranqa de que ne-
cessltamos não deve vir so-
mente de cima. Deve ser a 11-
deranqa unida da nação, pron-
ta e apta para conduzir a me-
ta que ela compreende, queaceita « aue deseja.»

A Guerra no Extremo
Oriente

«.Conclui-no dn l-" pnj. >
Ab nossas ações aereas, de on-

tro lado. devem ser acentuadas ro-
mo sendo um processo aroslvo,
continuo, que visa o que portem o«
chamar de qualidades de coorne-
nação e de lnfatlgabllirlude dos
nlpões.

Para exemplo podemos citar o
que acontece com a ponte sus-
pensa situada nas cercanias ue
Kokoda. Os correspondentes de
guerra chamam-na. com humor,
de "a tal ponte". B' que assim
que a destruímos com as nossas
bombas, os Japoneses imediata-
mente tornam a construi-la com
grande rapidez.

Quanto âs nossas linhas de .«-
prlmento podemos declarar que
quase nRo sofrem Interferência
dos avlOes niponlcos por Isso que
os nossos inimigos nSo possuem
ai a supremacia aérea qua tive-
ram nas Filipinas e na Malala. Os
aliados possuem hoje a s-ipremn-
cia aérea no Pacifico Sul.

ARTILHARIA PESADA
Do Q. G. Aliado no Sudoeste

do Pacifico, 26 (R.) — Um porta-
voz oficial revelou que as Torças
aliadas dispõem agora de artilha,
ria pesada na área de Owen-
Stanley. Inclusive alguns canlifles
de 25 libras, sendo provavelmen-
te essa a causa porque os lapo-
nesps fizeram recuar os seus pos-
tos avançados.

Frlzou. entretanto, o mesmo
portavoz que Isso nfto -ilgnlíi^a
uma retirada geral nlponica de
Ow.n-Stanle"?.

em ataque.
Os russos repeliram tres aco-

metidas de sessenta tanques,
dentro da cidade, e destruíram
quinze edifícios cheios de sol-
dados alemães, o que permitiu
aos defensores realizar um
avanço local.

Os ataques russos a noroeste
de Stalingrado tiveram por ob-
jetlvo uma serie de colinas,
cuja perda obrigaria o inimij.0
a retirar parte de suas forças
das zonps setentrional e noroeste
da cidade.

Pelo menos tres dessas coll-
nas e muitos subúrbios com-
preendidos entre as mesmas,
cairam em poder dos russos.

Entrementes, na região de
Mozdok, os nazistas conse-
guiram forçar nova travessia do

_rlo Terek; porem se acham
cercados na margem meridio-'
nal.

Os russos repeliram as tenta-
tivas do inimigo para ocupai*
as elevações da parte sul do
curso do referido rio, destruiram
vinte e cinco tanques e ma-
taram muitos soldados inimi-
gos.

Nas demais frentes houve
apenas operações de rotina.

Penetram nas posições
nazistas

LONDRES, 2(5 (H.) — Uma- li.-
formação do alto comando alemSo
sobre a batalha de Stalin tirado
anunciou esta noite oue as forcas
russas penetraram nas princinnis
noslefies alemSs. ao norte da cida-
de. No entanto — acrescenta a
mencionada Infnrmacfto — os rus-
sos foram repelidos mediante ener-
gicos contra-ataaues.

Mortos soldados
jovens

FRONTEIRA ALEMÃ, 26 (R.) —
A seção de notas de falecimentos
do "Voelkischer Beobachter" revê-
Ia a extrema juventude de muitos
soldados nazistas mortos em ação
na frente oriental. Anunciando a
morte de um tenente da infantaria
motorizada, adianta o mesmo ior-
nal que este contava 18 anos de
idade, "e estava na linha de fren-
te ha tres anos".

Outros soldados cuja morte foi
tambem anunciada tinham idades
que variavam entre 18 e 19 anos.

Por outro lado. os nazistas não
poupam tambem os seus militares
idosos, e assim é que o "Hambur-

do russo
MOSCOU, 26 (R.) — O comuni-

cado russo informa: "Hoje, 26 de
setembro, nossas tropas travaram
violentos combates com o inimigo,
nas áreas de Stalingrado, Mozdok
e Stnyavino.

A noroeste de Stalingrado as
tropas russas conseguiram realizar
algum avanço. Os alemães lança-
ram repetidos contra-ataques, os
quais foram todos repelidos comseveras perdas avaliadas em -.000
homens.

Na área de Mozdok o Inimigodesfechou cinco ataques, todos re-
pelidos com graves perdas. Ao su-doeste de Novorossisk os ataquesalemães foram igualmente repeli-dos. Na luta por uma elevação, astropas inimigas tnram totalmentevarridas e na nrea de Sinyavlnoos russos repeliram tambem iodosos ataques. Nos outros "fronts" não,e registaram mudanças concre-
tas".
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4s Forças cfo iWaí iVâo Vencerãoo delespnPwEITn de Nova York. sr. cas que nos arrastaram á guerra. Um
E? GuartHa é conhecidamente pelo seu orientador famigerado, atacando-nos
um Somem de atitudes «ue ra- traiu a voa do sangue e da raça, l^ndp-noM
ciocina com a lógica e fala sem uma luta que somente a provocação nos fe/,

tibiezas. Os seus discursos nada
tiêm de comum com os proferidos por outras
fljuras, que, atrás de palavras siuihnas e pe-
riodos burilados, escondem, muitas vezes, um
pensamento sujeito a duas interpretações, con-
jurado com o duplo sentido da conlusáo de dia-
letica.

La - Guardiã: — cidadão americano no am-
pio sentiuo — diz o que pensa, sem rebuços, «
sem procurar tangemos ou desvios. O puolico
atuada as suas orações, che.as de franqueza e tíe
foragem, o que constitue a melnor prova de sua
Sealuade ilntfansigente aos principios democra-
licos que nele têm um valoroso combatente de
vanguarda.

Por isso, todo o seu elogio merece ser cou-
«ideratio sem as restrições da desconliança.

Ele não faz questão dc agradar, nao men-
te para ser gentil. Ao contrario, so du o que
SCn 

tí ai está o motivo da nossa satisfação, ao
sabermos que o pve»cito ue Nova Voik a»irauu.
reíerinuo-se ao nosso pais: - "Nao e qualquer
movo «ue teria a coragem de enfrentar a amea-
«a aiema, como o liz-stes". E logo, após,
InaHecenuo a bravura ua nessa gente, o vibran-
te político americano acrescentou: — 'Conta-

unos com os brasileiros para matar nazistas e
íascisias".' 

mi. .

Nao se deve ver, nestas ultimas palavras do
sr. La Guaruia, '« insunto bcstiai ue truci-

aceitar
Os brasileiros não são belicosos. S>ua iop-

maçao espiritual foi feita no sentido parlfis-
ta Jamais alimentamos apetites de conquista.
Jamais nutrimos ambições de nos expandir-
mos por terras alheias. Nâo conhecemos o la-
migerado problema do "espaço vital". Não eu-
nhecemos questões raciais. A' sombra da uossa
bandeira, generosa e acolhedora, todas a» raças
tiveram abrigo e segurança.

Em Haia, pela palavra de Rui Barbosa, sus-
tentamos vitoriosos, o principio da igualdade daa
naçjes. Estabelecemos outro principio — o da
arbitragem — como um dogma na nossa politi-
ca internacional. Esse é o painel do Brasil di-
ante do mundo.

Ha, entretanto, uma atitude que jamais
podíamos recusar: a de honrar os nossos com-
promissos e de defender a nossa soberania.
Sò um povo desfibrauo abandonaria o seu
posto para se acovardar diante de ameaças c de
atentados. A politica panamericanista levou-
nos a um gesto digno das nossas tradições con-
Uncmais. A agressão nazi-fascista levou-nos á
guerra.

jtí aqui estamos. Ou venceremos com as Na-
çòes umuas ou cairemos com eias. Entretanto,
essa ultima hipoiese, a nossa conciência nao
admite. As foi ças morais que estimulam c ani-
mam as Nações Unidas náo ãe destruir as for-
ças do mal que conduzem os exércitos nazis-
tas. E a liberdade, o direito, a justiça, todos os
granues princípios que regem á sociedade

A Ação Dos Capitais Externos na Economia Bjrasileira
y_m*_L__m_L_-^, .jj»».. ¦-•--***¦ *~* m.mm* m m

FÕpõrlüi^ - Exploração Das Grandes
Ridiieias Potenciais - 0 Problema do Petróleo-
Diíiculdades Legais e Necessidade de Masfclas

K

de vinte séculos.

dar, de assassinar, de liquiuar sumariamente su- ttuma vencerão. A tempestade de ódios e de
ditos do Eixo, instinto uarbaro que caracteriza nà arrastará o patrimônio espiritual
9S vazios de Hitler e seus se-iuazes. tViatai *
¦nazistas e tascistas é lutar contra eles nos cam- 
pos de batalha, e eliminar, com as armas fabri-
cauas para deicsa da liberdade, as hordas de-
Vastadorás que, ha tres anos, enchem o mun-
do de horror e de sangue.

Não se iludiu os.. La Guardiã. O Bra-
tfl cumprirá, com dignioaue, a missão que ine
loi reservaua peia lógica aos acontecimentos.
Foram ob pabes totalitários, com os quais
anantinhamos maçues comerciais e diplomati- «

de indivíduos

lIÉãllIa

M acordos recentes, negocia-
dos pelo dr. Ariur de Sou-
za Costa, ministro da Fa-
zenda, em que foram par-

tes os governos do Brasil, dos Es-
tados Unidos e da Inglaterra, con-
sideraveis capitais exteriores fo-
ram atraídos para a exploração de
riquezas potenciais brasileiras.

Esses acordos resultaram, lmedia-
tamente, na concessão de créditos
externos para o apurelhamento
conveniente das minas de ferro da
Itabira, da Estrada de ferro Vito-
ria a' Minas, do porto de Vitoria
e da Industria extrativa da borra-
cha. Um empréstimo anterior já
tinha sido concedido para a Insta-
lução da grande usina siderúrgica
de Volta Redonda.

O VALOR DOS CAPITAIS
EXTERNOS

j Constata-se, assim, que o gover-
no do presidente Getulio Vargas

I entrou, decididamente, numa fase
i de grandes realizações, no sentido' 

de transformar em riqueza efeti-
. va a nossa vasta e importante ri-

queza latente.
Apraz-nos dizer aqui que essa

politica, agora em amplo desan-
'volvimento, tem constituidu a nos-

I sa mrlor aspiração patriótica des-
de muitos anos. porque, estamos
convencidos de que ela e easen-
ciai á grandeza Dolitica e economi-
ca do Brasil. Ém artigos, puoli-
cações e livros, na Seção de Es-
tudos Econômicos do Banco do
Brasil, na imprensa e no Conse-
lho Técnico de Economia e Finan-
ças, sempre prODUgnamos por essa
politica econômica. agora, <eliz-
m=nte. em plena pratica.

No ultimo livro que publicamos,
em 1937 — "O Imperativo Eco-
nomico Brasileiro" — no capitulo
que se refere á atração do capital
externo, assim examinamos a ma-
teria: "Impõe-se. inicialmente, uma

politica de atração de caol-
tais externos para serem in-
vertidos em explorações de
r'"!'->7as nnten-lnls. dnntro de
limites que não prejudiquem

A. DE LIMA CAMPOS
(Da Seção de Estudos Econominos do Banco do Brasilv

bro do Conselho Técnico de Economia e * mancas/

nossas riquezas potenciais,
tural que esse capital tentn. * ---
vida remuneração e a necessária
garantia, pois isto é a sua própria

1US7

bro do Conselho

a nossa economia o não fi-
ram a soberania nacional.
Isto exigiria o concurso ae
quatro esteios principais: es-
tabilidade politica, garantias
razoáveis, respeito aos contra-
tos e moeda =ã. Nâo se de-
veria pensar em qualquer
providencia que visasse uni- ,
camente hostilizar o dinheiro
imigrante para unia tal íi-
nalidade,

O ferro de Itabira e o vale
do Amazonas são dois gigan-
tesco3 tesouros latentes â es-
pera dos capitais externos. O
aproveitamento de ambos, em
condições de lutar na eon-
correncia exterior, exigiria o
emprego de vultosas somas
o de numeroso pessoal teeni-
co habilitado que, por en-
quanto, nflo é possivel encon-
trar dentro das nossas Iron-
teiraa.

As correntes de capital que
conseguíssemos estabelecer, de
acordo com tal diretriz, se-
riam imediatos e preciosos
elementos para a obtenção de
saldos favoráveis na nossa
balança de contas exteriores.
A produção nova que elas de-
terminassem produziria, oom
sobras, as divisas necessários
aos serviços de juros e, divi-
dendos dos capitais inverti-
des. pois. direta ou indireta-
mente, resultaria um aumen-
to da nossa riqueza exporta-
vel.

Em pouco tempo, com con-
tinuidade de orientação, iria-
mos formando um corpo apre-
ciavel de especialistas com-
petentes. Isso, aliado ao lu-
cro oue o trabalho brasileiro
poderia obter, concorreria pa-
ra estimular a iniciativa na-
cional. Foi essa uma das

des-
xenofobia

CSSe'VENCE 
A COMPREENSÃO

Felizmente a razão e o bom
senso prevaleceram sobro a
confiança e a onda de :
está quase desaparecida. Nesse no-
vo ambiente poude o governo do
presidente Getulio Vargas com
alta visão e claro descortinio, lnl-
ciar. em ampla escala, a utilizu-
ção das nossas grandes reservas
econômicas. Acreditamos que, no
campo da economia, jamais se
prestou ao Brasil um serviço tão
grande. Temos a convicção de qu<s
estamos começando a dar agora
o passo fundamental no caminho
da nossa grande projeção no i.on-
certo das nações. E' essencial, po-
rem, facilitar a passagem através
do caminho.

O PROBLEMA OO
PETRÓLEO

Os problemas da siderurgia, du
borracha e dos minérios de urro

,„,„„,,„ „...—  , iniciaram o periodo de plena re-
dela nfto pode haver grandes soiuç50. Mas o nosso petróleo e»-
surtos econômicos sem esse pera ainda, ansiosamente, a ajuau
utillssimo metal. Apesar disso da técnica e dos capitais externo».' Seja-nos permitido dizer, de im-

temos opinião firmada.

principais escadas por onde
os americanos ao norte subi-
ram aiè u granueza em que
se encontram presentemente

O proolema da exploração
das minas de Itabira, peia
sua alta importância, merece
justificado aestaque. O apro-
veitamento dos romenos de
ferro brasileiros é uma das
etapas fundamentais ao nos-
so desenvolvimento economi-
co. Ha cerca de vinte e cinco
anos esse problema se vem
arrastando através da nossa
burocracia tecnico-adminisira
tiva. Isso significa vinte
cinco anos oe atraso para
inicio de uma grande ti
econômica do pais.

O ferro, desde o advento
da sua era, e o elemento pie-
ponderante de progresso
civilização ocidental n

e
o

fase

na
Dentro

a geração atual, paradoxal-
mente, tem preferido guaroar
improdutivas as nossas eiior-
mes jazidas. Varias tentati-
vas ae aproveitamento tom
sido feitas nos últimos anos
a todas têm encontrado re-
sistencias intransponíveis. So-
breveio, depois, a estagnação
da crise econômica mundial
iniciada em 1929.

Agora, entretanto, com a
recuperação geral, em parte
apoiada pela corrida jma-
mantista européia, o Proble-
ma volta a debat». . Praza
aos céus que os homens que
hoje detêm os poderes Uo pais
sejam melhor inspirados' .

:«

TÓPICOS

jSl

sim-
c. tio

OS NEUTROS E A
GUERRA

sr. Batista Luzardo em

O 
discurso pronunciado no
Bio Grande do Sul.
declarou que os "ho-

ínens e mulheres que pensam
que o perigo está longe estáo
equivocados. Vivemos a hora
mais grave da historia do
Brasil, desde 400 anos, pois o
Brasil íoi compelido a eceitai a
guerra e, tendo aceito, fará a

guerra. Advirto-vos contra
aquçles que se dizem neutros,
pote são nossos inimigos.
Não ha lugar para neuoros
e devemos ter olhos neles. O
Brasil chamará os seus filhos
de 21 a 45 anos, mas para a
defesa da Pátria não se olha
idades, todos devem estar pron-
tos para servir".

O Embaixador do Brasil no
Uruguai falou claro, como é
do seu costume. Realmente,
a época não comporta mais
sutilezas de linguagem, re-
ticencias ou confusiunismos.

O perigo é evidente, a rea-
lidade da guerra não admite Tesouro Nacional
aofismas, a sorte do Brasi] foi Estaria nesses ctusos,
lançada. Portanto, temos que
estar moral e materialmente
preparados para enfrentar n
situação, com firmeza e de- ,__.  ...
cisão. Já agora, conforme felto pela Industria Brasileira
acentuou o sr. Luzardo, não de produtos Químicos Umi-
ha lugar para neutros. Aque- tada, de São Paulo.
les que assim se apresentarem Aquela firma
devem ser observados com^.,

estão servia *o,

aparentemente
ociosos, mas que, na verdade,
representam a tarefa da ce-
lula vital nesse organismo
de contrabando de materiais
de guerra para o inimigo.

A * *
INDUSTRIA DE ÁCIDO

CITRICO
S novas atividades no
campo industrial, nos
últimos dois meses, têm
um paralelo, em mate-

ria de desenvolvimento, com
o entusiasmo que hoje anima
todas as classes produtoras,
no propósito de colaborar com
a obra do governo na defesa
e segurança da nossa nacio-
nalidade.

Algumas dessas ' iniciativas,
são, porem, fruto duma
pies oportunidade, como
resto dè contas, a época em

que vivemos. Em se voltando,
contudo, ao regime normal,
isto é, de ante-guerra, alguns
desses empreendimentos es-
tão destinados ao mais com-

pleto fracasso, ou então, para
sobreviverem, dependem in-
definidamente do concurso do

empréstimo de 3.500 ¦ ;ntos,
isenção de direitos para im-
portacão de maquinarios,
prioridade no embarque des-
se material e a elevação da
tarifa aduaneira de 2$400 que
atualmente, recai sobre o simi-
lar estrangeiro, para 12.700.

O Conselho Federal do Co-
mercio Exterior reconheceu
como legitimo o auxilio soli-
citado, atendendo ao interes-
se do pais em contar com
o suprimento de tão valiosa
matéria prima industrial,
mas recusou qualquer majo-
ração das taxas alfândega-
rias, sob a alegação de que
o mercado não está, présyhi
temente, sujeito á concorren-
cia. E se vier, futuramente, a
ter de enfrentá-la, é preciso
que a industria nacional es-
teja em condições de der-
rota-la, logo no acesso aos
portos de desembarque.

A deliberação daquele orgâo,
já referendada aliás, pe1" sr.

presidente da Republica, foi

área de terra cultivavel, e
dessa maneira provermos as

• exigências do consumo, 'ta
capital, dos produtos da cha-
mada pequena lavoura.

Não se seguiram, porem, a
essa solução pratica para o

problema do abastecimento da mando
metrópole, ás medidas comple-
méntares indicadas para a
sua imediata execução.

Dentre essas providencias,
por 

'exemplo, avulta pelo seu
caráter urgente e fr- 'o

básica no exlto do aproveita-
mento üas novas áreas de
terra, o exame ou pesquiss*
prévios do solo. sem o qre.
se incorrerá, certamente, »o
erro de plantarmos 

"batatas"

onde germinem apenas o joio
ou a urtlga.

Esse serviço, como se sabe.
está naturalmente pfeto á Se-
cretaria da Agricultura, e üe-
verá ser executado por espe-
cialistas nos métodos da pro-
ducão agrícola racional. Não
obstante, contudo, possuirmos
todos os elementos para exe-

tarefa doCT

cia um telegrama que os me-
dicos militares alemães estão
extraindo sangue dos habitaii-
tes das cidades russas ocupadas,
afim de armazená-lo para ca-
sos de emergência. Numa ai-
deia da região de Kursk, o oo-

nazista anunciou que
todos os adultos e crianças de-
viam se apreeentar para "va-

cinação", mas ninguém apa-
receu. Em vista disso, solda-
dos alemães sairam pelas ruas
detendo todos que encontravam
em seu caminho e penetrando
nas casas para prender as pes-
soas que nelas habitavam.
Conduzidos a um posto medi-
co do exército inimigo, esses po-
pulares foram forcados a doar
sangue para os hospitais de
campanha do adversário.

A humanidade deve ter pa-
ciência. E' necessário sofrer
mais um pouco. Amanhã, os
barbTrs irão pagar, e bem ca-
ro, todos os seus crimes. E
não tardará muito a hora do
castigo.

cutar a primeira
,_ programa de trabalho traçado
tomada dum plano que fica ]q at0 flo chl?fe do Governo.

__ por
exemplo, a produção de ácido
citrico, entre nos, se pre-
valecesse o critério adotado no

pedido de auxilio ao Governo

pretendia

entre o livre-cambismo, o fran
co-proteclonismo e o justo
equilibrlsmo. E\ portanto, um
meio termo, como convém que
seja a orientação do apoio ofi-
ciai ás nnv«5 ptivldades.

* * *
AS ANALISES DO SOLO

ato mandando dilatar
a zona urbana, d" -"is

alguns milhares de qui-
lometros. teve em vista

necessidade de aumentar a

não se conhece até atoir. ne.
nhuma medida vis-n^o pr?pa-
rar os campos para a ação
do lavrador.

* * *
VAMPIROS !

S feras nazistas são mes-
mo sanguinárias e in-
satisfeitas. São vam-
piros odiosos. O eòsto

do sangue lhe incita a barba-
ria e a monstruosidade. Noti-

"Nossa Mensagem
Nação Britânica"

A proposto do artigo do.fun-
dador desta folha. sr. .1. E. de
Mpcedo Soares que sob a
epígrafe acima, foi publicado
em nossa edição de ant^m-on-
tem lhe foi enviado o seguin-
te telegrama: "União jorna-
listas em viagem de visita
a Grã-Bretanha cumprimer *-
vos pelo brilhante artle-o de
hoje (a) Alfredo Pessoa".

Pelos motivos acima expostos,
sempre fomos partidários da atra-
ção do dinheiro externo para o
desenvolvimento das nossas "que-
zas potenciais, sobretudo daquelas,"""que 

requerem grandes caoitais,
pessoal técnico habilitado e mao
de obra especializada.

XENOFOBIA INJUSTIFICÁVEL,
Houve, até pouco tempo, uma

fase. de xenofobia que, repei-cutin-
do em varias das nossaB leis re-
sultou em dispositivos que difl-
cultam a inversão dos capitais ex-
teriores em alguns dos maiores e
mnis importantes campos -ias pos-
sibilldades econômicas nacionais.
Chegou-se mesmo a fazer pela im-
prensa uma campanha de nosnu-
dade ao dinheiro imigrante, exata-
mente quando mais precisávamos
dele para transformar em riqueza
efetiva muitas dns nossas Brande*.
riquezas potenciais. Procurou-se
quase fazer crer a opinião que
o mundo inteiro se estava unindo
para esmagar o Brasil. E tudo fun-
dado sobre argumentos falhos,
tudo inconsistente. Já tivemos ai-
guns dos nossos grandes nortos
construídos e administrados por
canitalistfis do exterior. Varias rins
nossas estradasde ferro ainda se
encontram sob direção alienmena
e até bem pouco tempo, a nave-
gação do rio Amazonas, tncnndo
as fronteiras do oeste, era feita
nor uma comüanhia estrangeira.
Nunca, durante os longos neriodo»
dPSíi-s regimes, esteve a soberania
do Brasil ameaçada em tunçSo rios
mesmos. Bem ao contrario, tira-
mos. de um modo ou de oii.ro,
benefícios valiosos para o n*-sso
progresso. E a verdade 6 que os
nnvtos, as estradas de t^rro * as
Unhas fluviais, bons ou deficientes,
ai est5o, alguns lá nacionall/.aops,
intercomunlcando o nosso ternto-
r«o e esenando a nossa ororlnçfio.
Não nos inscrevemos, por isso en-
tre os oue temem ataques fl so-
beranln do pais decorrentes de in-
versfles do dinheiro externo Na
fase colonial resistimos a alguns
assaltns e repelimos umas poucas
invasões estrangeiras, preci^anieTi-
te mia^do. guardadas n* riev<rtas
nrnonrenes, a nossa situação era
Inferior á de hoje, Mas o Brasil
crPRreu, desenvolveu-se. Perenrre-
mos. únicos nas Américas. uma
evoluc5o nolltica completa: colônia,
rplMo-iipino. Ipinerln inden»nopnte
e Hepubllca, NSo pensemos, nor-
tanto, em fa"fasmas flnptipeirns
agressivos. A Nação já está con-
snii''r><4*v. pensemos, sim. com ho-
nestiHnde. no seu progresso eco-
nomico, procurando í»tn»ir. tanto
quanto nosslvel. o ca»"tal externo
necessário ao aproveitamento das

a

cio. que
através de vários anos de estudos
econômicos, sobre essa importante
matéria tão vivamente focalizado,
no momento, pela falta de óleo e
gasolina que está perturbando as
nossas atividades. Cremos sincera-
mente que o aproveitamento do
petróleo brasileiro, em escala co-
mercial, só será obtido se interes-
darmos diretamente nos negócios
de extração, prospecçao e refina-
mento os grupos estrangeiros es-
necializados no assunto, que ex-
üioi-din «» priucipu.» lazKlas peito-
liferas do mundo. O petróleo, nos
períodos de normalidade, que sao
os maiores, e uma mercaaorm de
prouuvuO coutroiaua que se escoa,
em cartel, ein toaoa os mercados
munuiais. Aiem oisso, a pesquisa e.
a exirayao exigem apareinamuniot,
compietos e eucazes que so podem
ser ejucienienlentü manejados por
engenneiros técnicos no assunto e
por operários auameiue especial!-
zauos e oom granae pratica dos
serviços. a;.»e conjunto oe tutores,
cada um deles indispensável ao
êxito tcunuimoo, so poue ser cn-
coiurauo nas granues uiisamzuçoes
peirouieras externas. l'ais organi-
zayoes, que tem, através uo um
cariei, mercaaus certos e seguros
em todos os países e que prati-
cumeiiti; muiiovoiizam a eliciencia
do negocio, jamais se Interessarão
em üuaeuvuiver uu criar yiouuyoet;
ao petróleo nas regiões em que se
pretente estaoeiecei um concorren-
te desiigaao aos interesses dos de-
mais piuuutores. A nistona do pe-
truiuo, em toda parte, mostra ai
veruaue uessa afirmativa, ria que
reconhecer nu utituoe daqueles
oue empKgftin e empregaram, du-
rante longu tempo, enormes capi-
tais nos uegocios petrolíferos um
justo movimento de defesa, lacll-
mente compreensível em qualquer
granue organitaçao economico-co-
mercial. E' unia atitude anaioga
á que tomamos no caso do nosso
café, quannu buscamos a colabora-
C*o de todos os produtores dessoi

. hevea num piano de amparo no
mercado internacional; Aaemais, a
técnica dos eaíesais o o seu eus-
teio exigem menos estudos e mç-
nor despesa do que o negocio do
óleo mineral.

A maneira por que se tem enca-
rado no Brasil o problema do pe-
troleo parece-nos, por tudo isso.
desproviua de sentiao realista. Te-
mos preservado eni resolver a
questão exclusivamente com ob
nossos recursos técnicos e finan-
ceiros, quando não dispomos nem
de uns nem de outros em ampli-
tudo suficiente para atingir o ob-
jetivo. Por isso mesmo os esfor-
ços que, desde vários anos, esti*-
mos fazendo tèm dado um resul-
tado assaz . limitado. O problema
ao petróleo não deve ser resolvido
no nosso país tora da órbita eco-
nomica. Seria prejudicial á coleti-
vidnde produzi-lo por prego supe-
rior ao do mercado internacional.
O erro do açúcar não deve ser

suspeita, pois
conciente ou inconcientemen-
te, aos inimigos de nossa Pa-
tria.
, os destinos da. naclonali-
dade dependem do triunfo da
causa dos aliados, aos quais 3-
tamos indissoluvelmente uni-
dos. E, deste modo. será um
crime contra a segurança na-
cional aualquer atitude con-
traria ao esforço que fazemos
para vencer esta guerra de-
sencadeada pelo brutal im-
périalismo de Berlim, Roma e
Tóquio.

* * *
OS CONTRABANDOS

NA 

Central do Brasil, o
diretor organizou um
serviço de repressão
ao contrabando. Dos

resultados obtidos, logo nos

primeiros dias de execução
dessa providencia, consta a
apreensão de pedras preciosas,
ouro em barra e moedas me-
talicas, estando envolvidos
nesse comercio clandestino
varias pessoas de nacionaüda-
de alemã, italiana, húngara e
rumena, , .

A respeito do desenvolvimen-
to, entre nós, desse gênero
de atividades criminosas, ain-
da não tínhamos incluido as
estradas de ferro como ca-
nais utilizados pela ação dos
oontraventores.

Apontamos, porem, em co-
mentarios anteriores sobre esse
mercado ilegítimo, os lo-ais rn-
de ele se movimenta entusiasti-
camente, realizando-se transa-
ções de vulto, impõe-se. pois,
vigiar de perto algunuis es-

quinas de nossas principais
artérias, com o mesmo objstivo
da fiscalização organizada pila
Central do Brasil, e, certamen-
te teremos restringido nao sc

o 
'prejuízo 

do Erário >'acionai,
como tpmbrm {?olp»ado pr'1-
fundamente a base de cego-

cios a que se dedicam srupos

Historia Semi-Verdadeira
UMA pequena localidade de Minas, oncis
a instrução era infinitamente superior a

pobreza da população, quase toda dedicada

JOAQUIM DE SALES

O seu nome figurava como "diretor e ™àatot-

toldar um jorna . e^no cabeçalho do seu o homem era outro: conserva, ore com, 
^«aoa

VCrdO 'ornSfco"chamava^?-8SoVé de excesso 30 aos 30. anos começaram a vida iconoclastas e de-

em excesso "

N
tornou-se um pelourinho em que a hon- molidores.

das senhoras era sagrada, mas os homens, coita-

dõsí nào eram poupados. Os que mereciam o azor-
ral üe do diretor do jornal passavam maus quarto
d'hoiae aqueles que viviam vida de retidão nao esc»
2Ü25 X- se não tintam rabo de palha, o_ jor

O Jovlniano, peão de potros e burros bravos, era
o homem mais valente do lüfar e talvez de todo o
norte mineiro. Seus antecedentes, jusMicavam-ine• - sem competidor.

rague do direto? do jorna. ^ssavam maus^.quartos
d'hora
pavam tambem: se nao;"""'"" '"""rr 

^assínTtodos plenamente a fama de "bamba" sem «""if"1"".^-
«a»^ *?T?}*-Z &: 

Smt__Tm Fora dos raros poupados pela oena atrevida do pas-
quineiro da roça. Mas a sua vez tinha de chegar, e o

> «orem e qu- o inumi..vu f—- "Corisco", com titulos escandalosos, Insinuou ter-se

mafs covârdeQdl Redondeza. E' evi- o valentão prevalecido do temor que inspirava para
™ír„S a norw Fora de casa e paru extorquir uma certa soma ao coronel J. de A.^con-

O interessante, porem, é que o plumltivo passa
va como o rapaz mais covarde da redondeza E ev;-

dente que não punha o nariz lora de casa e pai

surra de chicote que lhe preparara, com todos os ritos,
o temível Joviniano.

O jornalista chegou e Jovlniano ordenou-lhe que se
preparasse para receber a sova. O jornalista fora
desarmado, levando apenas o seu habitual bengalao.
Tratou de se ir arrumando o mais devagar possivel, á
espera do major. Este notou a cera do timorato e
por pouco não arrebentava de rir diante da imagem
viva do próprio medo.

Ande com isso, seu patife! rosnou mais de uma
vez o Joviniano ao jornalista, que parecia tomado de
um acesso de Impaludismo.

. E só vinte minutos depois, quando o Joviniano ia
começar a função, é que surgiu o major, sustentando
o ventre para não romper o cós das calças...

Vamos, amigo! aconselhou Eusebio. O melhor
é pôr-se de joelhos e pedir perdão ac Joviniano.

O pasquineiro revoltou-se contra aquela traição
de seu melhor amigo a "gozâ-lo" em situação tão
angustiosa. Sentiu o sangue voltar-lhe ás artérias.
I! de um salto, bradou:

Preparem-se miseráveis!
E mandou o bengalao ao pé do ouvido do major

que se esparramou sem sentidos sobre a relva. Jovinia
isso reservara, na^^^22^^°^ fuSo Lo^SreS^ í vSSs ^jaram-no quintal onafc. .^Y»1" nropria e única pessoa, se, certas de que o Joviniano, em nome de toaos, que se esparramou sem sentmos sobre a relva. Jovinia-
oiicinas A «daçao^er» a sua v ajustaria contas finais com aquele elemento de dis- Cantando a taça para ripostar, sentiu sobre o
As oílemas tira ou quateo cams ae ot s yQm_ ^^ 

e quebrariai redu2lndo.a a pó, aquela pecha braço direitü uma tremenda pancad^ que |he arre-
sa dvf 'WíÍSSSia ^distribuição era feita err dias do escândalo. meteu co . — ..,. - .

^fiSmor íoifSSS criada casa, as 11 , Efetivamente, á noitinha. e de surpresa, Jov- do,
não prefixados por um

com o açoite á grande distancia. Levantou o
lo, que recebeu tambem golpe certeiro. Semsua propna açao nos (jraços recorreu ás pernas; mas o cretinonao i""""""; £nanri"õ"tndosi os habitantes do lugar niano suigiu diante do jornalista na . 4„_.,, „,„v^ iljWi^„ „0 ,„,ii„„, lliao „ l/iC

h^m 
HSndHSendo enroS, no dia «eguin- casa. Podia quebrar-lhe a fuça ai mesmo e mtura-to fustigou-liie as canelas com golpes fulminantes e viestavam aormmuo. aeveuuu ""-" > „,.•»„ j,°„,a ontvp ••!<! n-ãn». ermo se fnra nm biscoito torrado, aos

t£S° WíMSüTS SSS°uSo^Tta£ eni d? orno d^Ma^dolSn^Mas não.. Vinha inti-
O jornalista nac'^uferia c me»°{ 

^^ ^anter ura mà.i0 para um duelo, no largo do Vigário, os dois a
das sílfic^lPL\fardesneSarLlusive potassa sós, sem testemunhas. Poderia levar as armas que
jornal que, com todas as aespe^Vinciuswe^ pota a istol!?i revoivei- e
para a ^JS^toB^PÇ^J» cu&tava aPenas a b0nia gté 

metralhadora. Ele Joviniano, levaria apenas a taça
fabulosa de 60$000 mensais!^ cQm 

que amansava caval05 e muares.
Por honra do jornalista devo dizer que varias O jornalista perdera o sangue e 4W« voz; ,.„„.„, „ _v H„v „ auuui^i oi num.. ju! ^^^ 

para poupar porem, comprometera-se a estar no dia seguinte, as o nhava. prestou os primeiros socorros aos feridos, ei
propostas de suborno lhe foram
certos figurões mais apatacaüos,
violenta se mostrava a sua pena." 

Era eu então muito criança naqu-ile tempo e
não podia avaliar o seu merecimento de escritor.
Mais tarde vim a saber que se tratavu. de um moco
dotado de todos os recursos de um notável escritor
Não foram os deveres que a modéstia impõe, e •¦-

: pelo menos trechor de

Era quando mais da manhã, no largo do Vigário.

re-

gorosos. Joviniano caiu ao chão estorcendo-se e foi
recebendo mais cacetadas vibradas com vontade sobre
a cabeça, as pernas, pelo corpo todo.

Por acaso, passou por ali o vigário Neves, que ia
confessar um moribundo. Homem virtubsissimo e
respeitado por todos, a sua presença pôs termo ao
conflito. Ele próprio, com o sacristão que o acompa-

t-
quanto não chegavam as redes que o sacristão fora
buscar para o transporte.

E o rapaz, conhecida a façanha, tirou carta de"super-bamba". O próximo numero do "Corisco"
trouxe apenas na primeira pagina esta comunica-
ção:"Este é o ultimo numero do nosso jornal. Já não

Cinco minutos depois da retirada do monstro
Joviniano. iníamementè caluniado, o jornalista mau-
dou chamar o major Eusebio. seu maior amigo e que

.t_ exercia sobre o Joviniano uma decisiva influencia. ...„„„, ,...,,„. u,, .„, H, ,,_,,
um artigo, »aJ°r j^ou-em ^ompanhia^do 

crioulo-distribuiüor lnteressa mais ao seu diretor denunciar os tartufos
e covardes."
sela e um burro

para o Triângulo
de Certtnfoaflamslazur°rpor baix^To Tnigo," qu"e o inicio das"hostilidades por parte do peão de burros ™Tnterior"de 

s."^^.^"caso? fo?8JffStStigo anotado a.JKW***^p°r,~,r°.„°pP IVm.ii bravos. O major prometeu não falter.¦ E^e Jato.^na ^ se nàQ morreu> viverá ainda h'oje 0^^|^JJ^

produziria aqui c.~ ;-- y auanco fui eleito, pela ^ue u luia ""^ai ^um uigeuum. „„<_„tn _, desta cidade, sao todos satardanas
por ele es°"toaXioDOT 

Minas ° Panüetario expôs a ,ua situação de aperto e g t di d Qi h d
pnm!Í?p J nU r?mara em lunCo oe 1915, um iornal suplicou ao amigo a graça de se manter oculto no de COnduziam o jornalistaRecebi na_ Câmara, em junno vc™™, m ju . vieano. afim de intervir a tempo ae evitar ««__,* „nr)í) PAR«Hin „rr, «no «

tjgu »""•»»» %.,,„— ,„„„ „ ,,-ti.n MHpr rín irirriflll oraVOS. U major prometeu nao íaitai. j
não trazia as stoatur» terão drtn,o-üder dcUgma». 

hora aprazad^ !â estava ele por detrás
estava escrito á tinte: .Do I... antigo oirer.o ao t<)S egp^ssos a'cinco oassos do lugar n

de uns arbus-
marcado nar» -«¦ pacatamente

repetido. O petróleo nacional, por-
tanto, exige arandes capitais, apa-
relhagem de alto rendimento e um
corpo técnico capaz de mane1à-la
com o máximo de eficiência. D«-
vemos reconhecer, honestamente,
que não dispomos ainda desses fie-
rnentos.

Julgamos, por tudo isso, que ae
serviria melhor o Brasil se entras-

Asemos em contacto com as grandes• organii.acfies externas de petróleo,
j no sentido de negociar um contra-
| to para prospecçfio. produção r re-
I Tinainento do produto. Esse con-
| trato, naturalmente, deveria mts-

ressar no negocio as oartes con-
tratantes dentro de um justo equt-
librirt de interesses.

Alem do petróleo, outras riqua-
zas potenciais brasileiras — noe
campos mineral e de comunicações
— estão rconerendo a ajuda do di-
nheiro e da 'éenica externos. Km
muitos casos, porem, os empreen-
dirnentos nesses setores esbnn-am
em obstáculos legais ouase 'ntrnns-
ponivois. Disso se deriva o 'logis-
mo da nossa atitude: temos a ri-
queza poteneinl. não temos os ele-
mantos nnclonnls nara explorA-la e
criamos dificuldades aos =lemfntos
externos oue desejam ajudar-nos e
aproveita-la!

Tudo indica, portanto, que o*
emneriliins legais devem ser remo-
vidos. E se, porventura, o princi-
pio de npoionall/acão tiver de set
mantido a todo transe, nada deve
imnedir a adoção de dlsivviitlvos
que permitam, ao Governo RVde-
ral., o exame direto de cada ctso
que renr^o^nto <-"r.\ vantacem para
a economia da Nação,

A OPORTIINUIADE
DO BRASIL

Em tudo aue trmos discutido em
torno -da matéria ha sempre um
objetivo fundamental: a grandeza
econômica do Brasil. O nosso pais,
pelas enormes riquezas potpnolals
que oossue, tem o direito de as-
pirar uma nlta situação entre as
granrVs notenclas do mundo. ITm
amolo dfspnvolvjm^nín prrtnnrníco
d n fator essencial a essa finall-
dade.

Kstamos em guerra.
A. considerável procura de ms-

terias primas e produtos semi ma-
nufaturodos por parte dos nossof
grandes aliados — os Estados tlnt-
dos da America do Norte — abre-
nos um horizonte de amnlB3 pos-sililHdr«d»s Vultosa quantidade des-
ses produtos era obtida, pelos
americanos, nos mercados do eu-
tremo oriente, hoje inteiramente
fechndos nova eles. O Brasil, qu#
porto suprir-lhes dessa falta, está
sofrendo acentuada esrasse/ de
manufaturas e de certas matérias
n<-lmas essenciais ás suas indiiü-
trias. Vti um cfimnlemPiiln de ne-
ces>i'dpHps a sf.rrrn satisfeitas. E',
pftrtantn, d** flin^arnorital int*»roe,Sii
rara nAs, nesse momento, a- aju-
tfa dos ranitfllR e dos t^nlrns nue
pos«:u^m os arnTirnnos. K* íp»t»^>«vy|
rt^ *"-rta"^r.ntnli l™*'.ri",s* nara eles
a1udnr-nos a Batlsfaz»r. eom t"*n

dp rar»í+aií:. d** pmii*inm«nt"ç p de
térniroR, todas Ind^n^n^avpJs aos
fit*Ti**"!iYientns nn» ri° nós pc^^r^in

dorias que ora nos não podem for-
n*»^er.

Se. nor motivo de difl"U'rtir?«<leiíais. n->rríí»rnios essa ev^^ncional
ooortunldade oue se ""s ri»«»rü
os brasileiros rias gerações iu+"-af
nunca nos perdoará*

' Corisco
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Banco Financial Novo Mundo
Inaugurado no Aristocrático Bairro de Copacabana
Uma Filial do Grande Estabelecimento de Credito

9 _^^^^m I
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CERVEJA

SEMPRE IGUAL
CIA. CERVEJARIA BRAHMA SOCIEDADE ANÔNIMA BRASILEIRA - RIO DE JANEIRO-S. PAULO

STOZEMBACH & CO.
SUCESSORES DE

LECLERC & CO.
AGENTES OFICIAIS DA PHO-

PKIEDADpK INDUSTHIAIí

MORINGUES
E SALADEÍRAS

ESTERILIZANTES
Água

constantemem**
estéril

nom
efeito

algicid»

mm

Ação
ougncunaimca

da prata
Incorporada
no próprio

barro

Chegou ao Rio um dos
membros da "Carava-

Amaral Peixoto"

___Km?<^ •msvi*!!°>***™?>^™r~?-r'"™   
mb&ms&ísmm»ws^*™ "T,^7, . ;,'ij,'' iIin „rUrnção' dn tilinl «I» «nn co Financial Novo Mundo em
íí"' 

"["SÍ 
«í Si • «r r™i Rt» *"lM«, Ufctl» pelo» ¦.»., Vítor Pert.nn.les

iCÍÔ Doml.^ trlm. 
'A 

.nVÂdel, V-?te Ribeiro. vU.e-pre.H.lcnte e diretor »«pe-

ÃntendenT 
'"/» 

W». »•«¦<• 
|^ar^C|| 

«^VJ^- - «""¦ «««- ¦« rtcs*l»"m n°

w. rn. Fte-uelredo Maga- tabeleclmento recente: funda- localidade, a administração
_M-?t Jí£ «BrtB nronria teve lu- do em abril de 1835, com o ca- resolveu, e em boa hora o fez,

Sfa Inaulu^oda^ füial cio pftaAe 3.000 cpntos, foi tal o a abertura desta Filial, .quefear*<t„_H„estabelecimento d* aeu desenvolvimento que sete
conceituado estaüeiecimento a«u depois, 6e vlu forçado a
credito. Banco Financla^^ 

^"^.f,, pàÇ| 6.00o contos.
Mundo: organização dirigida
pelos irmãos Fernandes, José
Maria Fernandes, Vitor *er
nandes Aionso e Domingos Fei-
nandes Aionso, tendo como oi-
retor superintendente o si.
Ademar Leite Ribeiro.

O ato, que se revestiu de sim-
pliclriade, teve a presença ae
inúmeras figuras de Projeção
Ia vida comercial e industrial
da nossa metrópole, bem como
do padre Manuel da Assunção
Castelo Branco, vigário da pa-
roquia de Copacabana, que ce-
lebrou o cerimonial da benção
do novo estabelecimento.

Terminado o ato rei gIoso,
usou da palavra o dr. Silveira
Serpa, que em brilhante alo-
cução exaltou a ação dos n-
mãos Fernandes, na cooperação
da economia nacional.

Mas* nSo bastou! No ano se-
guinte o capital duplicava: .. •
12.000 oontos integrallzados!
Nenhuma demonstração melhor
do quo essa, pára mostrar a
confiança que inspirou ao Co-
mercio e a Industria do Rio de
Janeiro, que sempre sabem am-
parar as iniciativas honestas
e bem orientadas.

Nüo ha retpricas, meus se-
nhores, nem lógicas literárias
que possam destruir a eloquen-
cia dos algarismos. E' isso quo
vou fazer em rápidas palavras,
citando apenas duas verbas que
são o termômetro bancário:

Em 1035, nove meses depois
da sua instalação fechava o
seu balanço coni depósitos no
valor aproximado de rs.......
30.000:0005000 e com letras des-

SENIM,

^^a«a>P^a ^ 
. empréstimos, no 

QVa-
ao sr Luiz Pinto de Oliveira,
membro do Conselho Fiscal que
íez uma síntese admirável da
vida daquele estabelecimento
bancário, com dados que por si
K6. falam do progresso e oo
desenvolvimento a que a"*?f1,,ü
nestes poucos anos de exisien-
cia a grande organização, que
límtlrente as personalidades
dos srs. José Fernandes, Vítor
Fernandes Aionso e Domingo-.
Fernandes. , „„,_

E' a seguinte a oração prn-
ferida pelo sr. Luiz Pinto üe
Oliveira: ,,"Meus senhores — Na quan-
dade de membro do Conselho
Fiscal do Banco Financial No-
vo Mundo, venho em no,"e,m^
sua administração, e por nlmio.
generosidade desta, agradecei
a honrosa presença da¦£»$**
assistência, á inauguração des
ta filial. j.

Na vida bancaria nao_ P0<le
causar surpresas a multiplica-
ção de sucursais, quando os
Bancos prosperam como este.

Alas a abertura desta flllal ofe-
rece aspectos significativos,
que a t"*-™™ um aconteclmen-
to digno de registo. O Banco
Financial Novo Mundo é um es-

lor de cerca dè 25.000:000$000
Em 1037, já estas verbas su-
biam a 42.000:0001*000 e rs. •••
39.000:000$000. Em 193S, sem-
nrt. subindo, atingiram a rs.
U 000:0005000 e 50.000:0005000
respectivamente. Em 1939, êle-
varam-se ainda a 83.000:0005000
e 68.000:0005000 e assim tem
sido em ascenção, atè que, ja
no ultimo 

' balanço publicado
neste mes, o Banco Financial
Novo Mundo, apresenta as se-
guintes cifras: Depósitos: rs.
154;000:OOOÍ<000 e colocados em
letras descontadas e empresl-
mos 125.000:0005000.

Nada mais é preciso dizer
para comprovar que, o progres-
so do Banco necessitava am-
nliar o ambiente de suas tran-
sacões, e dar-lhe mais expan-
são. sendo portanto Iniprest-in-
dlvel descentralizar o seu mo
vimento. afim de facilitar tam
bem aos nossos clientes as suas
transações,- <_ferecendo-lhes
tambem a compensação do fa-
tor tempo, encurtando-lhes as
distancias.

Assim ê, que. contando com

não só Irá facilitar, como disse
as suas transações bancarias,
como lhes economizará tempo
que despendiam no centro.
Ainda tambem, estes benefícios
se estendem aos particulares,
que alem de usufruírem essas
inúmeras vantagens. podem
tambem ter os seus valores de-
vidamente reservados, munidos
de toda segurança, como aca-
bais de constatar. ,„-..,,,

Deve-se tudo isso a cla.rivi-
dencia, ao senso nratii-o, ao es-
pirito Incido da lnfatigave] ad-
minlstraçao do Banco f inan-
ciai Novo Mundo, cujas horns
são todas devotadas aos seus
deveres na gestão do estabele-
cimento, não medindo esforços
no sentido de bem correspon-
der a honrosa preferencia e
confiança de sua clientela. F.Ç-
novando, pois, os nossos mala
sinceros agradecimentos peia
vossa presença, peço licença
para levantar a minha taça em
homenagem a administração,,
pela prosperidade desta Finai,
e levantando o pensamento pa-
ra a Vitoria do Brasil, neste
momento gravo, com os votos
entusiastas pela gloria da ta-
tria"

Falou, tambem, o sr. Ademar
Leite Ribeiro que, em poucas
palavras, agradpceu as referiu-
cias feitas a diretoria pelos
oradores. Usou, ainda, da pa-
lavra, o sr. Randolfo Chagas,
que, em nome da Associação
Comercial do Rio de Janeiro,
felicitara a diretoria do Banco
Financial Novo Mundo, por tao
auspicioso acontecimento, <_ue
vinha de dar o aristocrático
bairro da cidade, mais um *rn-
pulso na sua vida comercial.

A administração da filial ora
inaugurada, está a cargo do
sr. Walter Schaoder, funcio-
nario dc reconhecida competen-
cia e que vinha exercendo as
funções de sub-gerente na casa
matriz.

E' digno de registo especial,
casa forte do novo estabele-

na
Acha-se nesta capital, desde

ante-ontem, o jovem Erasmo Ci-
polônio, membro da "C.ar.-ivnna
Amaral Peixoto", que daqui
partiu no dia 24 de iulho proxi
mo passado, com destino a Gol-
ania, capital de Goiás, com o
fim de iniciar nn "hinterland
brasileiro uma forte campanha
anti-totalitaria.

Essa caravana, que teve O
apoio das nossas autoridades,
nercorreu diversas cidad°.s do
interior,, onde, foi. recebida
pelo povo e autoridades do go-
verno, sob as mais entusiasti-
cas aclamações, salvo em liber-
landia onde todas as espécies de
impecilhos lhe foram impôs-
postos.

Os restantes componenles da
"Caravana Amaral Peixoto", fi-
caram em São Paulo, cidade
onde se demorarão alguns dias.
para realizar uma conferência.

O estudante Erasmo Gipolnn.n
informou-nos que viera com an-
tecedencin para preparar uirn>
festa em homenncem ao Inter-
ventor Pedro Ludovico, ora no
Eio, festa essa aue serA ofere
cida a s. excia. pelo Colégio Pe-
dro II.

ESGOTOS DA CAPI-
TAL FEDERAI

A Companhia The Rio de
Janeiro Gity Improvements
previne ao publico que pelos
seus contratos com o Governo
Federal e regulamentos em vi-
gor, só ela poderá executar
quaisquer obras de esgoto mes-
mo as adicionais ou i extraordi-
narias sobre as suas canaliza-
ções ou tambem alterar os re-
construir as já existentes Pre-
vine mais que os infratores es-
tão sujeitos, pelo mesmo con-
trato e instruções, á demolição
das obras executadas e multas.

1090 ¦

RUA URUGUA1ANA N. 87.
5» ANDAR

EDIFÍCIO ADHIATICA
Encarregam-se de contratar

e promover o emprego do pro-
cesso aperfeiçoado de se revés-
tirem peças de metal terroso,
com um fosfato metálico Inso-
luvel nagua, privilegiado pela
Patente de Invenção n. 26.230,
da qual ê concessionária IN-
DUSTRTAS CHIMICAS BRA-
SILEIRAS "DUPERIAL" S. A-

Evita os perigos da
salada

__l.--rJ.US UAKAW11UUS E
CIUJN AKUliAUU» , A-U-IN 11* 1"

CAMENTE -

A' venda em todas as boas ca-
sas de louças e ferragens

1.0SS

LIVRARIA ALVES
Livros colegiais e acatíemicos

l.oil

I

EMPRÉSTIMOS
O MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SISKV1-

I_ ORES DO ESTADO faz empréstimos sob caução de "tu-
los da divida publica iederaU

Juros de 8 por cento ao ano
EXPEDIENTE DAS 7 A'S 10 Kl-RAS

TRAVESSA DAS BELAS ARTES, 15

¦•f«
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À<j>.!m £ aue comando >-*¦•" ¦» ">-a •.».*»>_ ¦¦>_ .>"•>, >......«^.-_
„'r„Jó „„mero de clientes cimento aue. alem de construi-

7,^* Adade cujo comer- da no sub-solo, tem a capací-
cfo vai num progresso digno da dade Para 600 cofres que se

destinam a ser alugados a par-
tlculares, ao preço, desde 80$.
Essa casa forte funcionará dia
<! noite, tendo, funcionários a
disposição dos interessados,
com entrada e sadia indepen-
dente para a • rua Domingos
Ferreira. ,

A's pessoas presentes foi ofe-
recida lauta mesa de doce.
champagne, água mineral, etc.

Achavam-se presentes entro
outras pessoas o dr, Mario Do-
pes Mesquita, superintendente
da fiscalização do selo da Fis-
calização Bancaria; sr. Fer-
nando Diniz, gerente do Banco
Lar Brasileiro; dr. Randolfo
Chagas, representante da As-
sociaç&o Comercial; represen-
tantes do Banco do Brasil, Ban-
co Hipotecário e Agrícola de
Minas Gerais, Banco Boavista,
Banco Credito Real Minas Ge-
rais, e outros; sr. J. Gomes
Puga, chefe das Casas Puga, de
Copacabana: o industrial Jacob
Tssa: Artur de Lacerda Plnhel-
ro: sr. Antônio Tertuliano Fer-
reira Brito; sr. José Dario Me-
pescai Carneiro e Enéas Vieira,

h********************************^ j.,183
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^ Flagrante fotográfico apanhado em Aracaju, agencia loterica Aloisio Lacerda Dantas,
momento do pagamento do premio de 1.000 contos de réis que coube ao bilhete n. 16.132
da Loteria Federal do Brasil na extracãP. do,*día: 8 de agosto, aos seguintes contemplados,
residentes em Aracaju: Nelson Diniz, comerciante, residente á Av. Ivo do Prado n. 60;
D. Maria Bernadete Galvão Leite, proíe&sora, Av. Ivo do Prado n. 162; Francisco Cruz, fun-
cionario da Capitania dos Portos; Heraclito Rocha, despachante aduaneiro, Av. Rio Bran-
co n. 520; D. Lúcia Dias Teles, funcionaria do Ministério da Agricultura, Av. Barão de Ma-
roim n 487; Pedro Alcântara Carvalho Silva Ribeiro, comerciante, rua Santa Rosa n. 41;
dr. João Firpo Fialho, Av. Barão de Maroim n. 692; Francisco Mato-*, jornalista, í. idente
em S. Salvador, Baia, á rua Barros Falcão n. 45 e Perci de Barros Mascarenhas, comer-
ciante. residente â rua Vitoria n. 318, tambem em S. Salvador.
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à mulher j|MT aue usa o sabonete "I

éM - CATIVAR É UM SEGREDO

||l CA CUTIS1 E UMACLITIS

|||f ADORÁVEL É OFERECIDA
PEUD SABONETE LEVERI

I I

Z,O5'3,50«5,50-8.lO^4.

«a 'MICKEY

"4*S
A"^

íif 5IÍUF530 flWFf
UMA COISA "LOICA!

FE&TBüAUDO O
\69ANO DO "METRO','

ROONEY ^GARLAND
HA.

iM'T.

wm

n *\P@WSU

NÈH^POHBOS
ARRUMAM

up ?U6t\C0 ot\.\R*! BABES ON BXOADWAV
y-e Cine-iofinm BRBSiieiRoaxi^^ ido d.i.p.i

"I LOVE YOU AGAIN"
cine-JORimi BRPSiLeiRozx.i+9-i53ioo õ.i.p.i

EST ÍT^ILmÉTnÀQ SERÃO EXIB'O0S EM OUTROS CINEMAS 00 DISTRITO FEDERAL ANTES 
ÇE 

60 DIAS APÓS PASSAREM NOS CINES METRQ

FILME* METRO- GOlOWY* - MAYER

rAULETTE CODOAHO (PARAMOUNT)

Sua cutís pode arrebatá-lo!... Mas... não quando há

poros dilatados, pele cansada-.. Acabam excluindo-a dos
seus sonhos se resíduos de poeira e de outras impurezas se
acumulam nos poros... Use Sabonete Lever todos os dias,

principalmente ao renovar a maquilage e ao deitar-se...
Como ele possue ATIVA espuma, que penetra profundamen-
ce nos poros, lhe permite, portanto, remover todas essas im-

purezas... E crêa-lhe, enfim, uma cutis suave, macia e juvenil...

BJfítVM 5MS0S SB££M
1582

1

QVUfÚ&
ESTRELAS
ETE LEVER

AS ULTIMAS COMPETIÇÕES DE REGATAS
A VELAS

Dl MA àSTÜHIA^UNDARlTZ PARISIENSE

J.TS 55 - 033

1.578

t fc<^F*#0& AMnrXÀKO?P&àg^

IlESrOXnEJTDO AS CON-
SUliTAS

7 SUO — ESPERANÇOSA — Kua
Teixeira de Melo - D. Federal —
O seu apelido não deve ser assi-
nado em suas cartas, porque nfio
.fornece números bemfazejos. O no-
•me todo tambem não é razoável.
Os pregnosticos são: árduas incum-
toencias e duras tarefas. As incer-
-tezas dominam o seu Karma, hâ
•insegurança em tudo por tudo.
Muda constantemente de objetivo e
têm disposição para o orgulho, qUü
a afastará sempre do degradante,
porem, não impede que ame o pra-
izer.

Corte o segundo nome, total-
mente e a sua vida será melhor
com os signos: 8, 0 e 8 28 de fe-
vereiro de 1025, foi sábado. Oü
dias, meses, números e cores ru-
•zoaveis são: dias: 3, 6, 9, 18 e
;27; da semana: terças, sextas e sa-
Ibados: meses: março, iunho e se-
tembro; números: 38, 45, 54, bJ,
72, 81. 90... 828... 7281; o azul e
•todos os tons, rosa pálido e o ver-
de

Òs anos de 1935, 1944. I9á;l e
1962 serão escolhidos para os gran-
des acontecimentos de sua vida.

7.850 — DE'A — D. Federal -
As letras geminadas do seu nome
isão tão necessárias como o ar e o
eol para vido. As suas possibili-
dades serão notáveis, assinando
sempre conforme nos mandou; te-
rá gosto pela arte. pela titenitu-
ra e pelas ciências em geral. Con-
seguirá as coisas acidentalmente.
Habilidade e êxito no comercio, na
industria e nos grandes empreen-
dimentos. Algumas dificuldades
que encontrar na vida serão devi-
do a sua imata teimosia, mas os
números do seu nome não sao
ináus: 9, 8 e 8. O seu natalicio
íoi numa sexta-feira. Os meses,
dias, números e cores propicias
são: meses: abril, maio e setem-
bro: dias: 4, 5, 9, 18 e 27; da se-
mana: quartas, quintas e ';«<tas-
íeiras; números: 27. n4. (53. .2. tu,
90 10S... 030... 4311; cores: bran-
co, rosa e castanho. Os anos de
1944, 1953. 1962 e 1971 serão de-
cisivns em sua vida.

7 851 - NETO - D. Federal —
Corte a expressão: "da Silva", por-
que o seu nome todo oferece nu-
meros de maus pressagios: pobre-
sa e árduas incumbências. A for-
ça de vontade, embora abundante,
não sabe como chegar aos i-esui-
tados finais Suas paixões sao pro-
fundas. Porem, volúvel nas opi-
niões. Assinando senrore nomo ex-
plicamos terá um destino afortu-
nado com os signos: 8. 11 e 1. u
seu nascimento foi numa segunda-
feira. Os dias, meses e ™merns
razoáveis são: 1. 5. 6. 15 e 24; da
semana: segundas, quartas e sextas-
feiras; meses: ianeiro. maio e IU-
ÍSn numero*: 33. 51. 8". 'KI.7 06,
105 114 . 222. . . B7P0. 8996. P851,
S)fl33 Os seus talismãs devem ser
de iasoe rosado, opala ou ogua

Tm3- HACSO - D. Federal
— Os números do seu nome -ao de
tristes revelações: fatalidades, con-
tradições, pobrezn e árduas e du-
ras tarefas. Desacordos familiares
e frontes nrnv»«*Ses. um corte na
expressão: "de Sá" os seus Índices
sêrSo- 11 9 o 2. todos tros de bons
aumirios. F, sua- vida tora novos e
rpo^nres hpriT",.t-s O seu nus-
cimento foi num dominüo. Os dias,
mrsoS o mim"r"S razoáveis sao- ....
8 11 20 e 29- ria semana; rimnin-

ins é terças-feiras: meses: marco,
T-nsto e n^vombrn: numoros- .18.
56 83 92. 101. . 137. 155 . 500,
n897 8'175 .. 9884. ITm anel as-
íroWícn de água marinha ou sa-
fl7R,7 _ MIT.INDOCA - Piedade

 O Federal — As pessoas aue
possuem os seus Índices numeroio-
ol(.ní sno talhadas oara comandar.
Sara governar: as suas oosslbill-
Sgrtes são inúmeras: poderá se tor-' 

ppipbvc rasunlmentc. As suas
onlxões s;" ardentes, mas nno oor-
atento Tem gosto pela arte. pe a
Pt»nela e pela literatura em geral.
m umf infelicidade ou uma mor-

?/ nrevlsta em relação -on, o seu
ca^nm-nto O ann do seu nas-
cimento seria um ótimo nonto d#

partida para maiores esciarecimen-

^É^\
tos. Uma consulta direta seria da
grande importância para a sua vi-
da. A Numerologia Egípcia de
todas as ciências hermenêuticas é
sem duvida a única que revela o
nosso destino bom ou mau, mas
sempre de maneira exata e Inso-
fismavel.

7822 -- PIERRE — Rua Lopes
Quinta — D. Federal — Alem de
revelações impressionantes do seu
destino atraveís da nossa hermeneu-
tica, encontramos ainda estas afir-
mações: sofrerá de constantes do-
res de cabeça e cruéis nevralgia.
Enfermidades proveniente de ex- ...
cesso de qualquer espécie de tra-
balho ou rie luxüria — mas a cura
is possivel.

Os números do seu nome são de
tristes augurios: pobreza, árduas e
duras tarefas. Iniciativas frustadas

3 até mesmo desharmonia no lar
são afirmativas dos signos infelizes
do seu nome, 'A rubrica M. P., ê
muito feliz, mas, o nome por es.
tenso ou o pronome abreviado nao
são agradáveis. Remeta-nos mais
nomes ou peça uma consulta dire-
tn.

Respondendo ás perguntas:
1.0 — Sim deve operar: porem

devo escolher de acordo com K
Numerologia o dia e mes propicio.
Poderã curar-se clinicamente, po-
rem, é mais demorado.

2.01 — Será bem sucedido.
O seu nascimento foi num domln-

go. Os dias. meses, números e co-
res favoráveis são: 2, 5, 7, 16 e 25;
da semana- segundas, quintas e sa-
bados; meses: fevereiro, março e
Iulho: números: 25, 34. 43, 52, 61,
70, 88, 97. 106. 115... 1195, 2500,
2590. 7090; cores: branco, cor de
rosa e todas tonalidades do ver-
de

7823 — CARINHOSO — Bom Je-
sus — E.' do Rio —.O seu nasci-
mentn foi numa terça-feira. Os
dias. meses, números e cores fa-
voraveifi são: 2. 8, 10. 19 e 23: da
semana: segundas e terças-feiras;
meses: fevereiro, agosto e outubro-

STOZEMBACH & CO.
SUCESSORES DE

LECLERC & CO.
AGENTES OFICIAIS DA PHO-

PR.IEDADE INDUSTRIAL

RUA URUGUAIANA N, 87,
5» ANDAR

EDIFÍCIO adiuatica

Encarreg-am-se de contratar
e promover o fornecimento do
novo tipo de fusível, privilegia-
do pela Patente de invenção n.
27.396, da qual são concessio-
nàrios BRINGTON & CTA.

1,597

Dr. José de Albuquerque
DOENÇAS SEXUAIS DO

HOMEM
R. ROSÁRIO, 173 DE 1 ás 1

1.017

Í§g; SEGUNDA-FEIRA, '/^^^
JK DIA 12 Enfim!-. !Mfi|B

i \\% SL JorgeRidaüdwcebarrieP^ /l; BBLJ~ í *pEP,TA ser-^jHESSi^^

números: 28, 46, 82, 91, 109, 118,
127, 280... 1928: cores: grenat, mar-
ron, cinzento, azul marinho e o
preto. 1945 será o ano definitivo de
sua vida. Os anos temáticos sao:
1928. 1937. 1945 e 1954. O seu no-
me todo não designa fortuna nem
felicidade, ao contrario: árduas in-
cumbencias e duras tarefas, com
fatilidades e desditas. Terá uni
destino bem melhor, com os siRnos:
3, 33 e 9. As contradições não mais
atormentarão e os seus problemas
serão resolvidos, até mesmo por
acaso.

7824 — ZUZU" — Bom Jesus —
E. do Rio — Escreva sempre poi
extenso, mesmo nos P8*5^, mals
comuns, mas Luiz, com "s". —
Luis. e os seus signos serão: 9. 11
c 2. todos três de bons pressaglos.
O do centro é um numero mistico,
reveladores de notáveis predica-
dos O seu nascimento foi num sa-
bado Os dias, meses e números
razoáveis são: 4. 5, 9, 14 e 23: da
semana: auintas e sábados; meses:
abril, maio e novembro: números:
41, 50 63. 77. 86. 95, 104, 113. 122,
7250 

' 
O verde, o vermelho e o

castanho, são as cores favoritas.
Um anel de rubi. diamante ou de
iasne será o seu talismã.

Os anos de 1931. 1940. 1958 o
1967 foram e serão escolhidos para
os grandes acontecimentos de sua
vida.

A sociedade carioca -^JeS^^ S£Sg& 
«%£

tiltios tempos. de»e magn«u£„£;*„ tf * 
dag mai desta-

cm nossa admiravej ba,a de h aristocrático «-
Ca?tPs SSVuêwãram rias ultimas regatas, dando-lhe Um cunfto

1 .«>¦!„ recente i"»"> i-Jdemos noiar as "«munits i-"
pam da mais rccrternteB^cm william de Almeiaa, comanonnte
soas; de pe: -/ ¦„ , m,lX M rirK GÒmes da Itoc/ia
Armand,, Pina dr. Dac io Ve«g. Vecfti d rs. Oo 

^
pimentel Duarte e Mario 1W"JS. -»i_._t *i r»n.rt« naeim vei.
iniarte, dr João Borges, mada ^eg Pimentel Duarte, meio

ga e llc loiter 

FACA SUA CONSULTA
Recortando o "Coupon" abaixo e remetendo-o ainda ho.le

â redação do DIÁRIO CARIOCA o seu jornal, terá estudada e
transcrita nestas colunas numa discreta síntese, a sua vxa*

A Numerolosria se propõe a estuda-la e o fará sem ônus
algum para o leitor que não se arrecear a submeter os seus
casos á infalibilidade de nossa "hermenêutica"

Remeta nos a data do nascimento que daremos os números,
meses e dias favoráveis.

O nosso nome é apenas um distintivo; ele será muito mais
ã lu? da Numerologia.

DIÁRIO CARIOCA
VRAÇATIRADENTESn.°77 I

SECÇÃO NUMER0L0GICA I
Professor MIRAKOFFE

NOME

l CIDADE u *J i

| R O A :......»c ....,............••••«

\ P SEÜDONIMO

IV!
D E

laterio.s
NATHAEIXA

cio Oriente
O livro que ensina a cuzer a
Numerologia esotérica dos nomes

1.450

ANIVEItSAIlIOS
Fnzem nno», hoje:
Os senhores drs. Humberto

Smith Vasconcelos, ilustre aa-
vogado e "turfman" e ex-eon-
selheiro do Conselho Nacional,
do Trabalho: Nemêsio Dutra,
secretario de Legação; Miguel
Dutuie Estrada, professor Oton
de Oliva Costa; flr. Mario Fer-
reira PlniRlbe. inspetor de Sau-
de do porto do Rio de Ja-

neiro. -0— jovem Wilson Lopes <Se

Souza. , „
_ Senhoras Dêa Dorneles

e Avelina Martins Berna, espo-
sa do sr. Arlosto Berna.

_ Menino Valdir, filho do sr.
Aerostlnho l^opes de Souza.

_ Transcorre hoje, a data
natalicia da senhorinha Herli
Pires de Melo, filha do sr. João
Pire? de Melo, do alto comercio
desta praga, a de d. Áurea PI-
res do Melo.

Por esee motivo a anivers*-
riante receberá os cumprimen-
toa de suas amigas e pessoais
daa suas relaçfies e amizades-

 Sra. Alice dn Costa Co"-
clelro — Na data de hoje com-
pleta mais um aniversário na-
talicio a sra. Alice da S°ítla
Conrieiro que pelos seus dotes
de virtude e bondade, será alvo
de grandes manifestações oe
simpatia por parto das pessoa»
que formam o seu vasto cir-
culo de relações.

_ Passa hoje o aniversário
natalicio da senhorinha Maria
Cristina Danemberg, filha oo
sr. Antônio Danemberg. secre-
tario do Stud Book Brasileulro
e de d. Alzira Danemberg.
CASAMI3.VTOS

Tsnbcl onriloso-Zisomní «1«
Sllvn iliba» — Realizou-se.
ontem, o casamento da senho-
rinha Isabel Cardoso, dileta n-
lha da viuva Maria Mergulhao
Cardoso e distinto ornamento
da sociedade carioca, com o sr.
Zigomar da Silva Ribas.

O ato efetuou-se na residen-
te do dr. Benedito Mergulhao,
escritor @ nosso colega de im-
prensa, com a assistência oe
inúmeros amigos e parentes oo
casal.
FESTAS

O Fluminense F. C. oferece
aos seus associados e exmas.
famílias, hoje, ás 1T.30 horas,
cm seu Salão Nobre, uma reu-
nião dansante. ,. __

Koje. ás 20 horas, realizar-
se-á o habitual jantar dansante
na sede do Clube de Regatas ão
Flamencro, com show.
HOMENAGENS ..

Por motivo de sua , recent*
promoção, tem sido muito cum-

prlmentado pelo seu vasto cir-
culo de relações de amizades, o
comissário do 5° Districto Po-
licial, bacharel João Elias Cor-
reia da Costa, aue desde alguns
anos f«ü oartd do nuadr,;_ doa
funcionários da Policia wu -

CONSULTAS "5$0G0"

OLHOS - OUVIDOS —
NARIZ E GARGANTA —

DR. FORTUNATO

Especialista com pratica nos
hospitais da Europa - Rua da
Carioca, 6, 4." andar das 12 âs
17 horas, diariamente.

1.268

BODAS " ...
Vê passar, hoje, o aeu ao

aniversário nupcial o casal
Mercedes-Eduardo Santana, eu-
tre as mais efusivas demons-
trações de alegria de todos os
seus. Elza Brito, neta desse
casal comparecerá á mesa eu-
caristlca para receber a sua
primeira comunhão.
CONVALESCENTES

E' com a maior satisfaça»
oue registamos o fato de ter,
já entrado em franca convales-
cença, o nosso estimadiss mo
companheiro de redação, Arlin-
do Cardoso, representante do
DlAftTO CARIOCA, junto ao

gabinete r1o prefeito do Distri-
to Federal.

Submetido a uma intervenção
cirúrgica, de que foi operador
o dr. Miguel Meira de Vascohn-
celos, tendo como assistentes os
drs J. V Vieira dos Reis,
Paulo Pontes e Mario Madale-
na, Arlindo Cardoso encontra-
ee, ainda, recolhido ao Hospital
da Assistência Medico-Cirur-
glea dos Empregados Munici-
pais, devendo regressar ás suas
atividades normais dentro de
poucos dias.

Em seu leito de enfermo, o
nosso companheiro tem recebi-
do inúmeras visitas e telegra-
mas, quer dos seus colegas de
redação o do imprensa, quer
dos meios municipais, desta-
cando-se, entre elas, figuras
da alta administração da Pre-
feitura,
!M MEMÓRIAN

Em louvor á memória da
grande escritora brasileira d.
¦lulia, Lopes de Almeida e á.
passagem do 80" anivernario de
seu nascimento, a Academia
Oftrioca de Letras, que a tem
entra os seus patronos, realiza-
rá na terça-feira, ás 18 horas,
uma sessão especial, a que to-
dos poderão assistir, sendo ora-
dor o acadêmico Afonso Lopes
fle Almeida, ocupante da cadei-
ra sob tão nobre patrocínio.
MISSAS

A familia Lindolfo Coll&i. a
Epasa (Editora Pan-Amerlcana
ü A.) e a Sul America Segu-
ros Terrestres e Marítimos fa-
rão celebrar amanha, ás 11 ho-
ras, na igreja de Nossa Senho-
ra do Carmo, vários ofícios fu-
nebres em memória do grande
brasileiro dr. Lindolfo Collor.
Para esse ato de religião estão
convidados todos os amigos «
admiradores do Ilustre morto.

A B» CONFERÊNCIA dn serie
oru-nnlxiKln pcln ASSOCIAÇÃO
DE CULTIUA FKANCO-BKA-
SILEIRA cutft a enrgro do l>"?o-
fe«Hiir Cnrlos CIiiikiim «ln »'a"
euldlide dc Meilieinn, e versurf»
nobre o tema "ImprèssOes mo-
bre o movimento cientifico em
I»nrls cm 1»«S". e «o renli«irft
nn scxtn-felrn, 2 dc outubro u«>
luidltorlo dn AmbocIjiçüo Hrn-
Hlleirn ile Imprensii, rim .\rn«-
jo Porto Alegre, 71, íis 17 1|-
horas.

Entrada frnncn.

WÁmmZl lmm\

(Jom mensalidades «e 5$ c "
10$ apenas V. S poderá so- ',[
luciotiar esse grande piu-

blema de sua vida' 
ALIANÇA DO LAR

I i

Av. Rio Branco. 91-5.° andar
Tel. 23-2555

1.588 1.085

ÚÂJL 'íp0"

,. 1

'C'a

-famb

CAUTELAS DA CAI-
XA ECONÔMICA

Vencidas ou caucionadas
caucionadas quem melhor
paffa. — Rua Teatro, 21, Io
andar. S-2.-Tel.: 43-4790.

1.592

poderá ter mocidade nos. cabelos usando a
TINTURA FLEURY,
o verdadeiro restaurador da juventude

para o seu cabelo.
ÁXinURA FLEURY
,'existe em 18 tonalidades diferentes e

j~ restitue em poucos minutos a côr natural.
""" ríkO ^* *° no"° 5<='*iço técnico todds as inloimaçõe-:

J AxiO™ ¦ At.%. S,t?J.ici'e ° interessante lolheto A ARTE DE
fl* *C\V** PINTAR OS CABELOS, que disl.ibuimos 9'a4,s.

«^ -CONSULTAS APLICAÇÕES VENDAS' 'RUA SETE DE SETEMBRO, 40. SOB. - RIO DE JANEIRO
NOME..,. .,. „_ oo
RUA _____ ._-¦.,¦¦'¦ 

"^""~ ¦—

CIDADE ESTADO™'

3.01)1
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MJEJLHOR/JL é MELHOR.' EXPERÍMENTE-0'
1.272
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JOR HALL

Cn PEGGY DRAKE VICTOR FRANCEN
|-£ GENE REYNOLDS FLORENCE BATES

SECUNDAFEIQII
íflí

RITlPARISliNií
1583.

es

_ i Patente de invenção
N. 27-489

Momsen & Harris, Agente
Oficial Ua Propriedade in-
dustrlal,- estabelecida nesta
cidade, â prafa Mana, n. /.
16°, encarrega-se de prorno-
ver o empreso de -'AiicrU-l-
«oi-mei-toN em tormoNÍnto ««-
nção rnpiiln e «le (rrniidc em-"-
cidade, privilegiados pela l>a-
tente aunro exarada, de pro-
Kleetric & Mniiutn-itnrliig Com-
l"u"' 1.585

LCOMBATE A

PRISÃO DE VENTRE

E NORMALISA AS

FUNÇÕES DO TUBO

DIGESTIVO

¦nr;-igjjl*nni

TAQUIGRAFOS
OBTÉM BONS EMI/KEOUS

CURSO PRATICO E
EFICIENTE

TRAVESSA DO orVIUOR,
N." 28 - 2." ar.dar

,.,-
mmmmmmmmmwmmmmaísm^-^

—————¦ ' ¦""' '"' -

Não vos esqueçais de que os ce-
<r0s necessitam, sempre do vos-
so auxilio Encaminhai os pa-
ra A ALIANÇA DOS CEÜÜ .
á rua 24 de Maio n. 47 - Mo
de Janeiro - Telefone 26-WOi.
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Prefeitura do Distrito
Federal

OS SERVENTUÁRIOS MU
NIC1PAIS CONTINUAM CO-
LABORANDO PARA A COM-
PRA DO AVIÃO QUE HERA

OFERECIDO A' FORCA
AÉREA BRASILEIRA

E' das muis destacadas a cola-
borncfto doa funclonnrlos da Pre- '
feitura do Distrito Federal, em
prol da compra de um avião, pa-
ra doa-lo n Porca Aérea BrasUel-
ra. Ontem, os funclonnrlos do 8»
Distrito de Fiscalização, por ln- '

termedlo do dr. AstrogUdO Tel-
xeira de Melo. chefe daquele dis-
trito, fez depositar no tonei exln-
tente no saguão do Palácio da .
Prefeitura, u quantia de 609S300.
valor de um dia de serviço. O
ato teve a presença tle Kernan- |
do Gemido, oficial da secretaria
do' prefeito. I

APLAUSOS PELA INSTALA-
CAO DO MERCADO NA
PRAÇA DA BANDEIRA

Ha dias noticiamos, a provi-
dencia tomada pelo prefei co Hen-
rlqun Dodsworth. fazendo Insta-
lar ua Praça da Bandeira, o mer-
ciido, no edifício do S. A. P. E.

'S.. e a propósito da medida re.-
; cebeu ontem, o (jovernador da cl-
1 cinde, o seguinte telegrama:: "A

Associação Beneficente Vendodo-
res de Peixe do Brasil e Anexos
agradece v. excia. ns medldss de i
proteção e amparo que v exctti, |
vem de tomar com rolacilo a
transferencia para a Praça da
Bandeira do antigo mercado vindo
assim beneficiar moradores dos
bairros de São Crls'ov'o. Mari* e ¦
Birros. Matoso. Hudoelc Lobo. |
Atenciosas saudações. Armando i
Pina, presidente. Sebastião nreco. \
secretario e Rodolfo Braga, tesou- '
rslro i

EXTRANUMÈRARIOS AD- '
M1TIDOS :

Devidamente autorizado pelo !
prefeito Henrlaue Dodsworth, a j
ficretTia Geral de Administra-
ção admitiu, para o Departamen- j
to de Limpeza Urbana, o zelador j
extranumernrlo mensnllsta Anto- ;
nio Pinto Duarte e parn a Secvn- |
taria Geral de Finanças, o esta- *
feta extranur-*erarlo mensabsta I
Eslo Martins. Esses candidatos de- >
verão comparecer ao Serviço d»
Controle Legal, munidos dos do-
cum>nt.os exigidos.

CLASSIFICAÇÃO DE ENÜE-
NHEIRO*. PARA PRO-

MOÇÃO
O Dennrtamento do Pessoal, 0a

Secretaria Geral de Administração.
ncaba de concluir mais uma lista
de classificarão dos engenheiros
das classes 91, 93 e 94, para fins
de promoção & classe imediata.
Essa lista será publicada no
"Diário Ciclal" de ho.1e.

PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO CONTRA VM VIGI-

LANTE ¦ MUNICIPAL
Tendo em vista a parte dada

pelo diretor do Departamento de
Vigilância, o prefeito Henrique
Dodsworth, por portaria de n. 143
resolveu instaurar processo adml-
nistrat.Ivo contra o vigilante Ma-
nuel Euclides dos Santos, ficando
o referido funcionário suspenso de
suas funções Para proceder ao
inquérito foram designados os
serventuários Lauro Sales da SU-
va, .Tose Bandeira Brandão e Edi-
no de Drumond Alves, para sob
a presidência do primeiro, cons-
tltulrem a respectivo Comissão.

SECRETAR'* DO PRE-
FEITO

Despachos do prereito Henrique
Dodsworth:

NA SECRETARIA DO PRE-
FEITO

Badio Vera Cruz S. A. — In-
deferido em race do despacho 3&
proferido e pela possibilidade cie
ser alcançado o objetivo cpjtvoafló
pela Irradiação pela rede í?eral.

Sindicato de Hotels e Bimllares
do Rio de Janeiro — Ciente.

Lucilla Ferreira e outro — In-
deferido nor falta de esclareci-
mentos sobre a finalidade do fes-,
tival.

SECRETARIA GERAL DB
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do dr. Jorge Dods-
worth, secretario geral:

DESPACHOS
Mnfalda do Amaral — Heloísa

Santiago — Alvacoell Prado de
Azamtmja — Olarlnda Pedroso
Barbosa — Prospero Mlraglln Sc.
brinho —' Helena Moreira rie Gou-
veia _ palmlra de Souza Lima
Imbassai — Marleta Ferreira —
Gerti Américo Maranhão e Znê
Miranda — Abonadas as faltas de
acordo com a circular n. 16, do
prefeito.

Ademar de Carvalho e Benía-
min Paulo Aranha Miranda — Fa-
ça-se o expediente de apresenta-
cao ã Secretarie de *Flnauças. on-
de vão ter exercício.

Odilon Goulart e Antônio Ser-
gio da Conceição — Aguardem
providencias de ordem lega!

Eponinn. Machado Leitão Ribeiro
— Ao Departamento de Pessoal,
para processar o cancelamento da
admissão como atendente. uma
vez que fã foi expedido o T. A.
como trabalhador da Secretaria
Geral de Educação e Cultura.

Paulo Pinheiro Guedes — In-
deferido, de acordo com a infor-
macão do diretor do Departamen-
to do Pessoal, em observância ao
disposto no artigo 53 do decreto-
Jel 3770. rie 28-10-41. que baixou
o Estatuto dos Funcionários Pu-
blicos Civis da Prefeitura: "Não
poderá ser provido, inclusive & j
classe final rih carreira, o fundo-
nnrlo que não tenha o tntersM-
cio de setecentos e trinta dias de
efetivo exercício na classe" —
uma vez que o reoeurente. ex-vi
d«s dlsnoslcões do decreto fifi05 de
24-4-40. que disnOe no artigo 2o:
"Os funcionários remunerados com
o redime de aumentos periódicos
anteriormente ao deorpt.o-le! 1944,
de 30 de dezembro de 1939 terão
contados como um pertnrio com-
plemento pnrn fins de reclnsslfl-
racno em classe ou padrão Ime-
rilat*>mente sunprlor ao atual, as
frações rie periodo aue contavam
á data da promulgação do refe-
rido riecreto-lel" — foi reelasstfi-
cado. isto é. passou para outra
clnsse imediatamente sunertor e
na aual não havia completado o
Interstício exibido, no momento
em que foi processada a nnuracão
rie antleuldade nnra pfelto de nrn-
morfio. nem tfio pouco pndprla
contar, nor esse motivo, o tem-
po liquido de serviço no carco
qiip nrnnnva na data do decreto-
lei 1944. rie 1SV9 pomo estlnula o
ártico 10°: "Pnra a classificação

DIÁRIO CARIOCA (21» -- 3 42 > 7

vsH^1

HYP0THECA1I0 L
*''¦'¦ 

;*'.'í:-:
¦ 

*:*:':': ¦:¦:¦¦:

yyx. :¦:¦¦¦:
y. *¦:.¦¦¦¦¦:

my
¦¦yyy"

IRASXLEIRO »i

JÊÊM
mm

iVffirití

mÉ

Quando amanhã se escrever a Historia tíe

nossos dias e houver de ser levantado o capi-

tulo referente ao surpreendente crescimento dã

nossa encantadora metrópole, necessário será

reservar um lugar de destaque a valiosa con-

tribuição do Banco Hipotecário Lar Brasileiro,

lista pujante organização de crédito preenche
desde alguns anos uma das mais altas finali-
dades sociais como Banco de depósitos, olere-

cendo uo capital confiado á sua guarda uma

remuneração justa e absolutamente segura.
Para isto, a sua administração estudou um meio

de aplicação por todos considerado dos mais

interessantes e remuncradores para a economia

brasileira, pela sua crescente valorização, ao

mesmo tempo em que contrlbue, de um modo
surpreendente, para o mais rápido progresso
arquitetônico da Capital da Republica e aumen-
to da riqueza tributaria do Estado.

W><i.
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O belo edificio "Corcova-

do", cuja construção jã se
acha concluída, sito á Praia
de Botafogo, 198.

*:,'"

O deslumbrante conjunto"
de edificios "Residência'",

eih construção á Avenida
Rui Barbosa, 300 (Morro da
Viuva), em terreno adquiri-
do pelo "Lar Brasileiro"

para construção e venda de
apartamentos em condomi-
nio.
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Sucesso artístico de
Maria Guilhermina em

Belo Horizonte
Maria Guilhermina, jovem e

talentosa pianista brasileira, já
tantas vezes consagrada pela
critica mais autorizada, do
pais e do estrangeiro, acaba
de conseguir mais um brilhan-
te triunfo na sua gloriosa jor-
nada artística.

Perante um seleto audito-
rio, a graciosa Maria Guilher-
mina, renovou seus pendores
artísticos, num magnífico con-
certo, que realizou, ante-ontem
na Escola Normal de Belo Ho-
rizonte.

Pode-se afirme--', que o re-
citai da apreciada cultora da
arte pianistica, constituiu,
realmente, um novo aconte-
cimento de invulgar realce na
vida cultural e artística da ca-
pitai mineira, pois, como nin-
guem, Maria Guilhermina mo-
vimentou, com sublimidade, o
mágico teclado, numa afirma-
cão radiante de inteligência,
de sensibilidade e de roman-
tismo.
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Combine

inetro
encas dos rins.

E' UM DOS PROniJTOS MAIS PROCURADOS DA

FLÍM ^ESIOINAL
J MONTEIRO DÂ SILVA & CIA.

Rua São Pedro n.° 38 - Rio *ej»«™

Jornais e Revistas
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por ordem de antisrutdade em
cada clnsse será considerado o
temno liquido dp sei-vleo no cai--
no que o funcionai-lo ocupar na
dita deste decretn-lel".
PAGAMENTOS DE AMANHÃ NA

CAIXA RFGTJTADORA DE
EMPRÉSTIMOS

SerS, feito amanhll. o pasamen-
to rias seeuintes pronostas

NAO AVfciiCiti *""»"¦»--*-" —.-1rmM--r

4RSR0
4R074
489R0
JfSPSS

I dfíqm
41101
49871

4R729
-ifilSR
487P5
¦inBR6
4RP.B9
4S--I09
48917
48P34
4894S
48949
48S64

4R9Rfi
4RQ7f(
J89R1
4H9a8
4RB97
4P003
499R7

4R970
48977
4RQ82
4R0R9
4SP99
49004
50024

ATRASADAS
4R75R
47245
4RR12
4RS71
4RR94
48910
48913

. 4S937
- 48946
48954

48965 ¦

4R76B
47*115
4RR29
48877
48903
48911
48923
4R941
43947
48956

498IR

48973 .
4R979 .
489H3
4S991
49000
49006
50029

48792
4R614
48831
4SR79
4E90S-8915

48931
43943
43948
43960

REVISTA TAQUIGRAFICA ,
Está circulando o numero des- j

te mês da REVISTA TAQUI- j
GRAFICA, como sempre re- j
pleta dc noticiário do maior
interesse para todos aqueles I
que se dedicam á profissão de '

esteno-datilograf o.
A presente edição contém,

entre outros, os seguintes ar-
tigos: A Taquigrafia Progri-
de _ Não Retrocede — Walt
Disney e Ramon Columba; —
A inauguração da nova Sede
Central da Federação Taqui-
grafica Brasileira — o De-
bate Oral nas audiências ju-
diciarias e a Taquigrafia —
Concurso para taquigrafos no
DASP — O desenvolvimento
da taquigrafia equatoriana —
A' margem da maquina de
escrever — Taquigrafia — Ia
Lição — A taquigrafia paria-
mentar em Cuba.

No próximo mès de outubro
estará circulando um numero
psoecial dessa publicação *-ee-
nica, em comemoração de seu
13" aniversário.

Trata-se de publicação ex-
clusivamente de estudo e utí-
lidado

com a sua noiva todos
os detalhes do casa-
mento. Não esqueça,
entretanto, do íuturo
da que vai ser sua
esposa e do seu pró-
prio. A dquira um
lote de terreno no
JARDIM GRAMA-
CHO, a apenas 1?
quilômetros da praça

Mauá, e consuma ali o seu lar, com financiamento a longo prazo
(12 a 180 meses)

CHAME PELOS TELEFONES 42-4560 E 42-1198 E TERÁ' TO-
DAS AS INFORMAÇÕES QUE NECESS1TA} BEM COMO COAf-

DUÇÃ0 GRATUITA

COMPRE AGORA OU NÃO COMPRARA' MAIS!...

CIA .-.IMOBILLARIAVlRAMACHO SOC.ANONJ
INSCRITO SOB O N." 40, DE ACORDO COM O DECR.-l.EI N." 56

327 —. Av. Graça Aranha. 6C andar — Caixa Posta! 3365
R«c de Janeiro
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Dr. Randolfo Vieira

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

A INAUGURAÇÃO DOS ME-
LHORAMENTOS DO SEU GA-

BINETE DENTÁRIO
O aristocrático bairro Maria

Graça vem sendo dotado de
importantes elementos de pro-
gresso, mercê de brilhantes ini-
ciativas de destacadas figuras
locais. Entre os que têm contri-
buido para a instalação de me-
lhoramentos materiais de Maria
da Graça, o dr. Randolfo Viei-
ra bem merece a estima e a
consideração dos seus habltan-
tes. Ainda, aumentando o seu
acervo de contribuições, aquele
estimado odontologista inaugu-
rou um gabinete á altura de
satisfazer todas as exigências
da ciência e da técnica moder-
nas. Por esse motivo, estão,
pois, de parabéns os habitantes
daquele futuroso bairro.

FABRICA BANGÚ

EXIvfA J1A OURELLA
frAMaU-ll1PUSTHI/> Eg^ILtim I

LOTERIA F ERi4L DO BRASIL,
CONTRATO CELEBRADO COM O GOVERNO DA UNIÃO EM 24 DE DEZEMBRO DE 1937, A* VISTA DA LEI N.

487° extração S? 500:000$000
Lista da extração de SÁBADO, 26 de SETEMBRO de 1942

3.826 PRÊMIOS

21.143, DE 10 DE MARÇO DE 1932

PLANO T

1.264

Campanha do jogo do
"bicho"

NATAL, 26 (Asapress) — «?
vespertino católico "A Ordem''
publica estensa nota, aplau-
dindo a ação das autoridades,
reprimindo o jogo do bicho.

S X
Exames radiologicos em

residência

Drs. Victor Cortes
* Renato Cortes

Diariamente, de 8 ãs 12
e 14 ás 18 horas

R. Araujo Porto Ale-
gre, 70 • 9.' andar

Tel. 22-5330
1.027

REGRESSOU A VI-
TORIA

O DIRETOR DO DEPARTA-
MENTO ESTADUAL DE

IMPRENSA E PROPAGAN-
DA DAQUELE ESTADO
Depois de uma curta per-

imanencia em nossa capital, em-
barcou ontem para Vitoria o
dr. Ciro Vieira cia Cunha, Di-
retor ao Departamento Esta-
dual de imprensa c Propagan-
da naquele estado, que aqui
viera afim de tratar de as-
suntos relativos a administra-
ção daquele estado.

O embarque do ilustre espi-
ritosantense foi muito concor-
rido, tendo comparecido á gare,
alem dos representantes do
Ministério da Guerra e do D.
I. P., diversos jornalistas e
amigos.

O dr. Ciro Vieira da Cunha
estará entre nós, no Um do
mês que vem, afim de ofer-
tar ao ministro da Aeronauti-
ca, em nome do povo capi-
chaba, um avião para a F.
A. B.

A CASPA TEM CURA?
Use Loção DISCRETA e verá!.
Vidro 10$ — Pelo correio, 12$

Fab. Ana Neri, 2078
T. 29—4728

15.^5

NÃO E' CHARLATÃO
MANDADO ARQUIVAR UM
PROCESSO PELO JUIZ DA

9» VARA CRIMINAL

Por determinação do juiz da
9.' Vara Criminal, dr. Afonso
Lirio, foi arquivado o processo
instaurado pela 1» Delegacia
Auxiliar contra Benedito Hoo-
per Pariz, pelo simples fato de
o mesmo, que é registado como
dentista no Estado do Rio e ali
exerce a sua profissão desde
1918, haver estendido o seu
exercicio á capital da Republi-

Õ pedido de arquivamento do
processo foi formulado pelo
promotor Mauricio Eduardo
Rabelo, baseado no oficio do dr.
Roberval Cordeiro de Faria, di-
retor geral do Serviço de Fis-
calização da Medicina, segundo
a qual o dentista Benedito Hoo-
per Pariz não é charlatão fi
exerce ha mais de 24 anos a
rirofissão no Estado do Rio.

Nesta LISTA nSo figuram por extenso os números premiaoos pela terminação do ultimo algarismo, mas figuram os premiados pelos ,,na,s d"P1°s *"*"! 
^íg^

Os bilhetes são litografados em papel branco, tinta azul marinho, fundo azul claro e numeração preta na frente, com a Inscrição; EXTRAÇÃO EM 26 DE SEIfcM»»u

ATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES
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202 _
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100$
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200$
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100$
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80$
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'
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317™ 100$ '
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4r,.T „ "100$ ;"02... 80$ I

.«GB.» 100$
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5244- 80»
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5269-100»
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G362- 80$
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6450 _ 100$
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6514™ 30»

6548
I:
6549-200$
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11482- 100$
14510... 80$
14514- 80»
14562... 80»
14610.» 80»
14044.» 80»
34015
14054'.
34GG2,
1466G,
34710,
14720.
34724.
34744,
14762
14795,
34802... 200»
H81U« 80»

, 100»
,300»
. 80$
,100»
, 80$
,100»
. 100»
, 80»
, 80»

100»

, 100»
. 80»
, 80»
,200»
. 180»

80»

15262.... ,§0»
35270-300»
15308- 300$
15310.» 80$
15341- 100$
15344... 80$
15362..,
15362 :.
15410»,
15436..,
15444»,
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15639-1 Of»
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35701- 300»
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J6586» 100»
16610- 80»
16011- 100»
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16841-100»
16844- 100»
16844.., 80»
16860,.-, 100»
36862:,, 80»

.16863.,. 100»
16904... 100»
16910.,, 80»
16944.. 80»
36962.,. 80»
10989-20.01

•{7962. ¦ 80»
17903». 1005
1*975- 1U01

(S
i8oro„
38024.,
18041.
18062„
18110,,
18144

80»
100»

. 80»
80»
80»
80»^

18162,™ 200»
38162,,. 80»
38210- ROÍ
18216- f 00»
18244-100»
18244- 80»
38251 „*100»
18262- 80»

10344;..»- 80»; L 3J0B3U^J00|
Í0317- 200*1 2106GU» Í00*mkv* laiigfcÜBÈ

21110o. 80»)
2112Í-100»

21140.» 100J,21144» 80»

193GS
193911
10410
19144
19150

80»
100»
80»

, 80»
100»

&proxlntt"-2
18309

! 12:500$'

It!
ilMIU
frei. PfU Jêhle
•S. PAULO»
18310- 80»

mmaimmammm

18311
&proxim&ç-fó
12:500$

17

if

15916... SOO»
15954... 100»
3.596*- 80«

13
Tnooj- rou»

i 16010... 80»
16043-200»
30044- 80»
3G053- 100»
100G2... 80»
16110.,, 80»
16117- 100»
16119- 100»
16144». 80»

L-JtKJlLUlIju

"fefj'ni^*f';';-v> ¦ -T^^'-^^^^^^^^%^^0^!ftn J

laB\%ífí!,?,S^r 'FAC-SIMILE ise^ísssT-bmE'!£:'%\ 
_____\__W  -p**w wniiifcir. ] **wi«ftj»Mtwminii»E

l|'^^^^^^^^asaa-a*^»~s--aE---a»^3&-^^^i^'i ' i
C„ im ii im ,i.... i», i m »..»¦.« il | i,j j.unj ||ijlu.lLiJ|lipfMÍ|Í)í \iL__ „

170TO- 80»
Í7020... 300»
37044... 100»
17014... 80»
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37199... 100$
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17310..; 80$
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23810. 80»
23830.100*
23844. 80*
23802. 80*
23902-100*
23910. 80*
23932.100»)
23944. 80*
23962. 80*
23983- 100*
23S87.1Q0Í1
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Ruiu-

. 1061IÍ-
I0;000l00ft]

Si F&Olft.

»M....1Q0| jj 22985-100*

j 984H
5:000$00»

'Cássia)

Minas

489

2;000$00O.

Todos; os nnmeros terminados em O têm 80$000
mma^¦•-•H^-^"*-^Ha*«n*>«-*i-B*aaianMb

PLANO DA PRE SENTE LISTA

PLANO T

PHEMIOSi
Premio de  BOOiOOOJJOOO
" " 12:500$000 ( a,proxlmac5o)

para os números anterior e
posterior ao 1° premio . . 25:0005f000

1 » ".. .... .... 30:()0:)ÍOOO
".."....'.. .. 10:000?000
"..'.'...,. ... '.,. SiOOO-MOO

2:0l)i'$000
5 " " 1:000$000 . ., n-OltVOoO

16 » 5005000  ,. ... 8:0005000
48 " » 2005000 9:600$000

630 " 1005000  63:000»U00
720 " » de 805000 para os bilhetes

terminados com os dois
últimos algarismos do 2»
ao I" ,»remío  57-.60OJO0O

2.400 * " 8OSOO0 para os bllhe-
tes termina dos com o ai-
garlstno fin ai do primei-
ro pr.^mlo .  192:00O$000

3.S26 907:2005000

O ESCRITÓRIO A* RUA SENADOR DANTAS N. 84,
ESTARÁ ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS 

' 
ÜS •

DIAS ÚTEIS, DAS 9 A'S 11 l/a E DAS 13 % A*S 16
HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS.

A ADMINISTRAÇÃO PAGARA* O VALOR QUE
REPRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS. DUKAN-
TE OS PRIMEIROS SEIS MESES DA RESPECTIVA EX-
TRAÇÃO AO SEU PORTADOR, E NAO ATENDERA*
RECLAMAÇÃO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRA-
CÃO DE BILHETES.

NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NU-
MERO 1. SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA-
ÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO
DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEA-
DO O ULTIMO SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIA-
TAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO E*. O
NUMERO 1.

As extrações principiam ás 14 horas

PLANO DA PRÓXIMA EX TRAÇÃO EM 30 DE SETEM
BRO DE j04a

Ç I, A N O AA
P R E M 1 O S 1

Premio de .... ..
7:50o» (aproximação)" pá-ra os nnmeros anterior e

posterior ao lo premio . .

300:000$000

1
1
1
1

12
12
40
40

140
500

1.400

3.506

5.651

15:0005000
30:0uu$0uü
10:iKio$ nno

5:0O()fC00
li ü,;,,{|l(l,l

24:0(lo$000
12:000$-100
20:0tl IjJOOO

8:OUUS*000

2:ooo!>ooo  :; :l:000$o00 
5005000  

'• "
2005000 ..,. .

» X^Z  - '•'• 
•» 14-000*000

6050'JO nara os bilhetesterminados com os doi»> ul-timos algarismos do 2° ao5° premio ...
505000 pâra'ós'bilhetes

terminados com o alga ris-mo final do primeiro premio 175:000f0()0

35:0004>UOO

84:0005003

487/ EXTRAÇÃO CONCESSIONÁRIO: DOMINGOS DEMARCHI -
7."5:00fl$O(l0

1**t*K»*^^*»**^*»»^»js#*#-4rra

O Fiscal do Governo: FERNANDO GOMES CALAZA.
O Escrivão da Loteria: JOAQUIM DE FREITAS JÚNIOR. 487/ EXTRAÇÃO

1599,

Remédio indicado nas
Colicas - Utero ovarianas.
A «ertdi nas Drogarias e Farmacu»

* lie- S PMict •» ai mu. a*.

1.083

Clinica de Doenças do
Reto

HEMORROIDAS, tratamen-
fco sem dor e sem operação.
Afecções anais, Fistulas, Fissu-
ras, Abcessos, Tumores, cocei-
ras, Eczemas, Retites.

Doença dos intestino*-
Cirurgia do Reto.

DR. OLIVEIRA - Rua VisCon.
de do Rio Branco, 47 1.°

Diariamente das 15 ás 18 tio-
ras. Pela manhã consultas com
hora marcadi.

1.029

Pagamento no Ministe-
rio da Educaçê*

O diretor ceral do Departamen-
to de Administração leva ao co-
nheclmento dos servidores do Ml-
nlsterio da Educação e Saude aue
os vencimentos ou salários do cor-
rente môs só serão pagos medlan-
te apresentação ao pagador, tun-
tamente com o cheque, do quês-
tlonarlo. devidamente preenchido
e visado pelo respectivo chefe, or-
ganlzado pelo DASP. para o fim
do levantamento do censo do pes-
soai visando o Interesse da defe- \sa nacional.

BHHE*-sB-zffi--g-H"*~s"***ffi"a*n

xSCjHeÍ ________ yUML*B«gf V-ffi§' 
5ÍnNQUITE-T0S5í«*

ROUQUIDÃO?.. I

PHVMRTOSQN
i.063

Galinha e ovos verdes,
com pintos de "bigo-

dinhos"
LEILÃO DA "PENOSA" IN-
TEGRALISTA EM BENEFI-

CIO DA MARINHA DB
GUERRA

CAMPOS. 26 (Asapress) —
O leilão da galinha verde,
achada na rua com seis ovos t
tambem pintados de verde,
rendeu 217S200. Mas como o
arremante não desejava "ficar
com nenhuma sralinha. verde

WÜ^ *í* Pyi * 
*"*,OD ' -ELMOO OUSíu^Ario OOBO.Í.L« «1EI.MOO 0OOAMi:»ÇÍO00 80»Sll

,Go-RAsoM-K--65-R o-CARIOCA-67r!V
e com ovos que poderiam ge-rar pintos de bigodinhos",
ofertou a galinha e os ovos,
os quais irão, hoje, novamen-

te a leilão, cujo produto será
para a compra de um navio-auxiliar para a Marinha deGuerra..



lario Carioca-Imobiliário»!Sindicato dos c°rret0*
res de Imóveis

OI AKIO CARIOCA (37 42)

DIÁRIO CARIOCA reinicia
noje a sua seção imobiliária
Essa medida, que acabamos
de tomar é perfeitamente jus-
cificavel,- no momento.

A despeito da crise que nos
assoberba e que tom como seu
principal fator a guerra, Já de
caráter universal, o movimen-
to imobiliário nesta capital
continua a tomar vulto ores-
.-ente. Dai o interesse que esta
seção, asrtaméhte, despertará
em nossos leitores, prcstan-

..do-lhes informações de cara-
tor geral.

Os nossos leitores, sem duvl-
da, receberão a iniciativa do
DIÁRIO CARIOCA com a
simnatia com qus costumam
acolher todas as providencias
da imprensa, no sentido de
traze-los sempre ao par dos
movimentos de caráter econo-
mico-financeiro nacional. Ju!-
gamos, pois, que reiniciando
esta seção vamos prestar ho
publicu um grande e valioso
serviço e, para isso, não pou-
pamos esforços para corres-
ponder á sua plena confiança.

.;';/"í:^fçíSâW^**^ ,m. » _«, fc. JmmmmmtfílftM^i *^\^J>.

O REGULAMENTO "DO PR£-
GAÜ IMOBILIÁRIO

CORREIÇÕES NO TRAFEGO DE AUTOS
No Conselho Nacional de Transito, um dos seus mais ope-

usos componentes sugeriu, na reunião de ontem, varias me-
lidas para moralizar as condições atuais do Trafego de au-

tos "chamados" impropriamente de aluguel. Esse membro é o
major Renato Brigido. Ele apresentou, por exemplo, aos seus
par*., a proposta de se requisitar da Inspetoria Geral de
Trafego, a informação das licenças concedidas para autos de
Aluguel, a partir de junho do corrente ano. Se fôr posta
em pratica essa providencia, o C. N. de T. vai colher ele-
mentos comprovando a transferencia de carros particulares pa-
ca o uso de chapa de praça. Se era seguida á coleta dessas
informações, surgir um ato para anular essas transferencias,
muitas dezenas de carros deixarão de circular. E se esse ato
produzir efeito antes de junho, ai coisa duma antecedência de
35 dias, então centenas de cavalheiros que andam presente-
mente refestelados nas almofadas de automóveis, terão cie lo-
comoverem-se em bondes ou ônibus.

O major Renato Brigido entrou, por assim dizer, reso-
luto, no labirinto formado pelos processos adotados para sa
iludir a lei e se atingir, com a coragem com que mexeu nes-
se "caso" ' 

o "centro" da trama dessa burla, bem merece os
aplausos da industria e do comercio, tão sacrificados nas
suas necessidades de combustível liquido, como confiados de
aue" as nossas autoridades não consentirão que esse sacrí-
fiqio se realize em proveito de proprietários de veiculos menos
ateis aos serviços de natureza coletiva.

O pedido de informações á Inspetoria do Trafega, deve-
tia tambem, alcançar o registo de camionetes efetuado depois
daquela data, e estamos certos de que essa medida resulta-
ria em grandes surpresas para o próprio autor, nunca, po-
rpm para o publico, que sabe distinguir, por certo, o antigo
numero da chapa dum carro de luxo, afixado presentemente
numa camionete, ou um "Packard" hoje de praça, mas que
noventa dias atrás trazia placa com um P. maiúsculo.

Corrigidos estes defeitos criados pelo egoísmo, no crite-
no do racionamento de gasolina, a providencia sugerida pe-
io major Brigido, sobre o restante, não só se torna fácil de
;3e executar, como ainda perde de importância em relação aos
"excessos" praticados naquela forma de ladear a vigilância cm
torno dos carros particulares.

A diretoria do Sindicato dos
Corretores de Imóveis resol-
veu constituir uma comissão
integrada por corretores esco-
lhidos dentre os mais experi-
mentados para elaborar o re-
gulamento do pregão imobilía-
rio do Sindicato, que, segun-
do anterior deliberação da di-
retorla, será realizado semanal-
mente, com a presença do pu-
blico, dele só podendo particl-
par corretores sindicalizados.
e sõ podendo ser apregorados
os pedidos e ofertas de imo-
veis e de dinheiro sob hipo-
teca que forem objeto de au-
torizaçâo dada por escrito e
previamente registados em li-
vro próprio. Com esta medida
se visa, no interesse da classe,
da coletividade e do Estado,
concentrar e disciplinar aque-
las transações, imprimindo-
lhes assim ritmo célere e d1-
namlco.

Para presidir a Comissão,
que realizará os seus traba-
lhos com a assistência da
diretoria e da consultoria ju-
ridica, foi especialmente con-
vidado o dr. Nelson Mendes
Caldeira, uma das maiores au-
toridades no assunto em to-
do o pais, que deverá chegar
amanhã de São Paulo pelo
avião da carreira da VASP.

mmmmmmÊÊmmmm

TERRAS NO ESTA-
DO DO RIO

Vendem-se por 50:000$, 225
alqueires geométricos de
terras fertüissimas, com al-
guns alqueires em cultura,
capoeirão e extensa mata
virgem, abundância de ma-
deira de lei, pequenas águas
transversais, e uma boa ca-
choeira ao centro. Local
saluberrimo. Esta situação
agricola dista 6 kms. de
ótimo porto de mar, dentro
da baía da Ilha Grande. Ti-
tulos de dominio e demais
detalhes no escritório de
Barros & Krancher, Av.
Rio Branco, 173, 6° andar.

1.590

O MAJESTOSO PALÁCIO
OA RUA DAS LARANJEIRAS

NUMA 
situação de ím-

ponência invejável,
recebendo a viração bené-
fica de Santa Thereza e
recuado 50 metros da Rua
das Laranjeiras, em centro
de magnificente jardim, já
está em construção bastan-
te adiantada o Zacatecas,
o mais confortável palácio
do Rio de Janeirc
Nesse luxuoso edifício, na
Rua das Laranjeiras, es-

quina de Pereira da $Uva,
encontram-se à venda, a

partir de 157:000$000, os
melhores e mais conforta-
veis apartamentos.

Bairro aristocrático por
tradição, a 5 minutos do
coração da cidade, com
ônibus a todos os instan-
tes, a compra de um apar-
tamento nesse remansoso
local é um negócio seguro
e tentador, porque repre-
senta, pela sua crescente
valorização, um magnífico
emprego de capital e um
aumento positivo do pa«
trimônio individual,
Vantajosissimas e excep-
cionais facilidades de paga-
mento. Plantas, condições
de venda e demais deta-
lhes, exclusivamente, com

Rua da Assembléia, 104 —

(Edificio Gonçalves Dias)
4.° andar — Sala 410

— Tei. 42-9349 - 42-4369
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^PROJETO DO ENG°. ARQ.° R.TLÜNA
«CON.STRUÇÃODA
9 CONSTRUTOR A BRAN DÃO S.A.
«ELEVADORES "SCHINDLER"
•2 ÚNICOS APARTAMENTOS POR PAVIMENTO

SALAS E DORMITÓRIOS CONFORTÁVEIS
• BAIRRO TIPICAMENTE RESIDENCIAL
•GARAGES PRIVATIVAS
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INCORPORAÇÃO DA IMOBILIÁRIA PIRATININGA LTDA. E RAMA CÉSAR ¦
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ACABAMENTO DE F ORDEM
Planta do. pavimento tipo

.-^«-.«-.^-v ,mm a k i/- a 
' INCORPORAÇÃO DA

EDIFÍCIO YPSRANGA IMOBILIÁRIA PIRATININGA LTDA.
ESPLANADA DO CASTELO

J A § ú V E .V 0 A
SOLICITEM INFORMAÇÕES

mmatgmmm'mammi—¦wwa^MaaMwaaaaaaaWiiWat^^^

INCORPORAÇÕES DA

BiLIARIA PIRATI NINGA LTDA.
Diretores: H. H. FASANELLO e E, L. PEREIRA

QUITANDA, 43-SOB. TEL. 4 3-8169

1.534

is lrreqnSaridaites One o Rep «rie
Viu ilos jogos do Campeonato de 1042

Juises Que Sobem Assustadoramente e Que Caem Qual Balão Furado.. •
— Jogadores Que Estão No Gramado Mas Que Nada Jogam -— Ê Pre-

ciso Olhar Para o Futuro l...

G-^- OISAS Interessantes vêm
' se dando no futebol ca-

J rioca este ano. Ainda
mais no final do cam-

peonato, quando a situação do
certame começou a se revelai
confusa e, dificil de se apon-
tar o futuro campeão.

O repórter medita, pega de
um lápis, assinala os prelios que
não tiveram um desenrolar nor-
mal, os "players" que ficaram
afastados dos gramados por
motivos estranhos á própria
torcida, os juizes que de ulti

dos do clube de General Sc-
verlano... Um certo jogo entre
o Flamengo e o América tam-

bem não teve um resultado
menos estravagante... 8x5 é um"score" feio. E feio, dizem»
certos torcedores rubros, foi o
modo de se conduzir dos dois
arqueiros. Notadamente Mozart,
que vem de ter o seu nome
cancelado do posto de conflan-
ça do América...

Caieira tambem não esta com
uma situação lá muito clara no
Botafogo. Pelo menos, domin

a cancha ou deixarem de en-
trar em campo...

E' uma advertência apenas
que fazemos. Nada mais...

BOLA AG CESTO
rROSSEGUE, HO.IE, O CAM-

PEONATO JUVENIL DE
BASKETBALL

Na manhã de hoje terá con
tinuação o Campeonato Juve-
nil de Basketball com a reali-
zação de dois jogos,

ü Gra jau' em sua quadra en-
frentará o Sampaio e o Bota
fogo P. C. enfrentará o Atle-
cica, no rink do Leme.

Para o primeiro "match" n
P. M. B., designou os arbitrai
Nelson Souza Carvalho e Heitor
Gonçalves, para o segundo io-
go foram indicados Luiz Mer-
Bulhão e Rubem Pimentel Céa.

mo lugar, em menos de quatro g0, dia em que o "glorioso" de
rodadas passaram a um pres-
tigiado primeiro posto, pelo me-
nos por um jogo, mas que atin-
giram a finalidade do plano --
se é que tal plano existia, con-
íorme afirma a torcida. Tudo
isso são coisas que intrigam

veria enfrentar o Fluminense,
logo pela manhã, chega á sede
de General Severiano, o ar-
queiro Aimoré, e diz: Caieira
não vai jogar! Aquilo foi como
uma bomba na sede do Botafo-
go. E Caieira não jogou mes

MALZB
PK06RESS0

Que intrigam a imaginação do mo, embora, na véspera, não ea-

Jtl

repórter.
OS JOGOS DE RESULTADOS

ESTRAVAGANTES...
OUVE jogos que tiveram
resultados verdadeira-
mente estravagantes. O
primeiro deles do ano

foi aquele São Cristóvão x Plu
minense, na cancha do Botafo-
go, onde um inocente pagou oe-
los culpados... Veio a seguir
aquele Vasco x Fluminense,
tambem em General Severiane
a que serviu para afastar, defi-
nitivamente o Vasco do cam-
peonato... Villadonica foi até
autor de um certo "goal", que
muitos disseram que ele sô não
o conquistou de cabeça porque»
não quis... E falaram, depois,
muita coisa feia...

Do prelio Botafogo x São
Cristóvão tambem falaram mal
Falaram em "roa certa Impor-
tancia que teria aparecido no
São Cristóvão, levada, não s*
^abe por quem, talvez, por uma
assombração qualquer, mas que' i íoí djstribuicla entre os venci»

tivesse o grande back sentindo
qualquer coisa, mas pelo con-
trario, disposto a atuar... Com
Norival, no Fluminense, já ti-
vemos oportunidade de dizer,
numa reportagem o que acon-
teceu...

Restam poucos jogos. E em
rodos os que vão intervir, Bota-
fogo, Flamengo e Fluminense,
podem haver anormalidades...
Por isso é que é preciso que a
direção dos clubes que vão in-
tervir nesses prelios tomem es-
peciais precauções para que os
seus principais jogadores não
se vejam forçados a abandonar

DOENÇAS ANO RETAIS E
DOS INTESTINOS

DR. LAURO BORGES
»:omí!GO SILVA, «4

Tei. 42-9531
i.OIS

il
ifi Ifit

ÜI ESTA í A VERDADEIRA

I vfKifibuf o «âtuio i 'aMfifM a cipsuia. í

^~* JSO 
OSÍIM rtaA ClüalZA Ot OU£ IHlfSTÃO

\\J. j fl J "«VINDO a UGITIMfl MAlíBIlli OaaOGBÍlSO.

I i or,6



¦ ¦

'V- -, '¦ 'Ím-A'1"' '-

fw^^míssmmmmsmssss^mm mmm r

NUMERO AVULSO

400 RÉIS Diário Carioca EDIÇÃO DE HOJE

18 Páqinas
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Os lemães nsciam o terminio do Povo Polo A

Fuzilados Todos os
Habitantes de Cabelo
Preto e Olhos Escuros
LONDRES, 26 (Reuters) — (Pelo correspondente da "Reu-

ters" na fronteira alemã) — A confirmação de que a poli-
cia de segurança alemã deu inicio ao extermínio organizado
do novo polonês, "do ponto de vista racial", foi-me torneei-
da hoje por um cidadão alemão que teve oportunidades excep-
cionais de recolher informações fidedignas em muitas partes

° 
Em varias zonas da Polônia — disser-nos o nosso informan-

te — os habitantes de cabeio preto ou olhos escuros - ho-
mens, mulheres ou crianças — foram fuzilados, por não ha-
verem sido considerados "suscetíveis de serem assimilados pela
familia do povos alemães".

Tam^m nos ioi confirmado que, como medida de ri pre-
salla iouos us nomens ue lb a 60 anos, nas aldeias de Cre-
ta íóram fuzilados, como medida que levará á quase total des-
tiúicão da população cretense.

Menos, conhecido ainda é o fato de que, entre a época
da anexação da Áustria e o inicio da guerra, ledos os ciga-
nos do sexo masculino, foram esterilizados. Nem tambem se
sabe com exatidão, o numero de prisioneiros políticos po-
loneses que foram executados na Alemanha, na maior par-
te dos casos sem nenhuma acusação concreta. O numero
á extremamente elevado.

Outro plano dirigido contra a naç,-ao polonesa esteve em
consideração durante muito tempo — acrescentou o mlormaii-
te — temendo-se, que, pelo menos, em remotos campos de
trabalho, tenha já sido posto em pratica. «J plano consiste
na esterilização de toaos os poloneses adultos.

A morte dos velhos e doentes já foi prescrita por lei na
Alemanha, no verão de 1910. Seus autores suo o doutoi
nonti chefe dos médicos alemães, Himmler, chefe ca Gesta-
no é o doutor Prick. üm calculo modesto indica que o
numero de pessoas liquidadas por este processo se eleva
a mais de 200 mil. Nem todos, contudo, eram incuráveis.
A mesma sorte foi reservada a cerca de 75 anciães.

FUZILAMENTOS UE PATRIOTAS xCiiiíCOS
FRONTEIRA ALEMÃ, 26 (Reuters) — Soube-se aqui que,

secundo anuncia o radio alemão, foram fuzilados mais seis
Sotas tchecos, inclusive um judeu slovaco, acusaaus cie
"favorecer o inimigo .» de outras atividades traiçoeiras con-
tra o "Reic^alemáj^ 

& ^^ QUISUNGS
LONDRES, 26 (.Reuters) - O radio da Dinamarca con-

trolado pelos alemães, anunciou, hoje que foi emitida na
Noruega uma nova serie de selos, contendo a efígie de Quis-
line Trata-se duma emissão especial, destinada a come-
morar o plebiscito nacional e custará trinta "oares , 10 aos
quais sâo destinados aos fundos angariados, para as ia-
milias dos soldados noruegueses que tombarem na frente
russa.

HEYDRICH MORREU
COMO UM COVARDE

Sensacionais Revelações Sobre a Morte do Eníorcador
De ARTHVR MC LEAN

REINHARD 

Heydrich,
o sinistro persegui-
dor dos .checo- slc-
vacos, o homem res-
ponsavel pelo os--

sassinio de milhares de pes-
soas, teve medo da morte. O"Enforcador" morreu como ivm

(Especial Para o DIÁRIO
CARIOCA)

nha-se em palestra com seu
chefe Himmler, discutindo a
situação da Europa, e, parti-
cularmente, da Tcheco-Slova-
quia. Heydrich não cessava ae
aconselhar o chefe da Gestapo
a pratica das mais violentas re-
presalias. Nenhum palavra ae.
humanidade, de misericórdia, ou

trações de covardia, em face
da morte, do assassino nume.
ro 1 do nazismo.

..... .... Conduzido, em seguida, par?
covarde, embora aua baixeza um hospital, Hevdricn foi cpe-
moral não lhe permitisse aire- rado pelos mais famosos incdi-
pender-se de seus crimes. cos "arianos" da Alemanha,

Heydrich foi Heydi" :h, até os enviados especiaitnenre poi Hl-
últimos instantes di sua abje- tler e Himmler Heydnch, iíul"t""-u~2Sí"___VX°«nv.TTi-w*
ta existência. A's ve»» chorava durante dias, Ioi presa de deli- de an^ndimentQ pelos c Jau*
de medo, implorava, humilde- rios, tremendo de pavor cm g'5^^J^^"^^^3Smente, aos médicos, note-se face de imaginários a ssat-rlnou daquele homem tao próximo da

! bem: (entre os quais, um me- e revelando a maior covardia, morte.

j dico judeu), que lhe salvassem Muitas vezes soluçava, pedindo Todos os seus pensamentos se
a vida. Outras vezes, acalma- misericórdia. Entre as suas dirlfrian Dara os a_os de c.ucl-
va-se o suficieate para sus- alucinacões, dava mostras de | opressão das massas, e,

I surrar aos ouvidos de Himmler estar se julgando um judeu, adUb - -*" ¦ "
conselhos sanguinários, de!»- perseguido pela sua proprie po-
ções vis, rogando-lhe que não licia. Esse fato é interessante,
esmorecesse na politiza de bru- porque parece confirmar o que
talidade e perseguições centra se diz sobre as suas ongf-ns.
os países conquistados. Na verdade, segundo se diz, '""'T* 

^lpr_":""J""ols ^"ter
Obtive pormonnres «.obre a mãe de Heydrich »n de orl- «^"S 

todos os tene-
morte de Heydrich em fonte, «em judia e o "Enforcador» "f0f. aesSJ£° 

« »¦
suiças, que me são absoluta- sempre teve medo que esse cos que .escapas^ o*" ma a

mente merecedoriis de ci edito. Kegredo fosse conhecido em ^BdCTla^__^B^u v°s„„ent"
Não ha, no caso, nenhuma Berlim. Tenho informações ropa- 'Hejlçl^ .vgent*
fantasia e, por isso mesmo, não bastante seguras que, ainda tio Pef^fcaava_u ei? 

sib%Ta um en°r-
met estenderei muito para nar ano passado, do. a e= de África ou na Btog^g^.

principalmente, para a tenlvel
vingança pelo atentado de ou o
fora vitima. Entre os projetos
que acalentou no seu leito de
morte, o "Enforcador" sugeriu

wKLmmmW^M.j__éíil^^BKS^B

'WmÊÊÊmmtBm 
wa v ^5 a ri Â \1 W jy**^___________________________|

rá-lo.'-10- sapareceram misiei-iusa«.uc,i»i.o. »•- ~-"v-~ -- - 
encarcera-

Quando o .nforcador foi fe. depois de terem comentado que de (mdeuem ser encarcera

rido a tiros, numa rua dr Heydrich deveria estudar me»- dos todos os in im igos

Praga, os nazistas foram tor- lhor sua própria arvore genea- ceiro Reicn.
çados a chamar, para sou ire- lógica, antes de_ se mostrar^au Uma qualidade não se pode
lo, o primeiro mi-dico que entusiasta pelo ananis.nu negar a Heydrich: a coerência,
encontraram. Por epineiden- ,_,?__„,_.,.. riB „,« .rtáe, de Até o ultimo suspiro soube con-
cia, era um judeu. Poi nm No ^l^Sefançã servar as qualidades que tanto o
judeu que estancou o saLgi**? pavor 

STè^áeklentóro e«5S- distinguiram em vida: covardia
prolongou, oor alguns dios voltava ¦«^i^Jgpf °mauu. 

e perversidadevida do hom.;m que jurara ex- çâo, o Entorcaoor nwuw .
terminar os v>00 000 judeus oue»
restavam na Mem-inha e esocn
vizar todos os iivleus da liurc-
oa. Foi tambem um «udeu o
médico que teve ocasião rie
assistir ás Drimeiras dètccnf-

...E CADA VEZ QUE ISSO ACONTECE MORRE
UM SOLDADO DAS NAÇÕES UNIDAS

(Contribuição do DIÁRIO CARIOCA)

A Rússia Espera Com Impaciência
o Auxilio Nofffô-Americano

Sensacionais declarações do sr. Wendell Willkie — 0 povo da ÜRS.S.

quer a imediata abertura da segunda frente

  "

MOSCOU, 26 <R.) - Em nota
fornecida á Imprensa estrangeira,
o sr- Wendell Willkie declara, en-
tre outras coisas mais:

"Estou convencido agora que
nodemoB dar o melhor auxilio a
Rússia, estabelecendo uma verda-
deira segunda frente ua Europa,
Juntamente com a ttra-Bretanna
no momento mais cedo possível
em aue o aprovarem os nossos
chefes militares. O enviado espe-
ciai do presidente Roosevelt adi-
anta ainda que talvez alguns de-
les necessitem de algum estrnulo
publico, o que "no próximo verão
será demasiado tarde".

"Informes do serviço secreto
russo mostram que. ns poucas m-
cursôes realizadas «té esta pata
pelas nossas forças aéreas, tem
produzido um efeito devastador
no moral do povo alemão, diz o
si Willkie "os russos desolam
Incursões de mil aviões, da In-
glaterra sobre a Alemanha, todus
as noites".

"Ha cinco milhões de russos
mortos, feridos ou desaparecidos.
Pelo menos sessenta miltifies de
russos são agora escwos no ter-
ritorio sob o controle do HKler
O alimento na Rússia para este
Inverno será escasso, talvez peor
do que escasso. O coinousflvel se-
rá pouco conhecido neste Invr.rno,
em milhões de lares russos A
roupa, exceto para o exército e
nara os trabalhadores nas indus-
trias essenciais de guerra qimse
que desapareceu. Muitos suori-
mentos médicos vitais Já nao exls-
tem". __. *„"Ainda assim os russos nfio ia-
Iam em abandonar a luta. O po-
vo russo escolheu entre a vlt.o-

ria e a morte, e fala apena* ua
vitoria".

Depois de assinalar que o gover-
no soviético lhe dera touas us
oportunidades para pnr-se a par
de tudo o que o que desejava sa-
ber, bem como a resposta a to-
das as suas perguntas, o sr. W111-
kie acrescenta:"O homem faminto, mesmo que
tenha um coração de leão, nao
pode prosseguir na luta l'nde-
mos auxiliar enviando para cá
suprimentos médicos, afim üe
aplacar as dores e o sofrimento
entre o povo russo. Pudemos au-
xillar com o envio Imediato ce
aviões pesadas de bombardeio so-
bre as cidades nazistas"."O povo russo volta-se hoje
para a America com impaciência,
aguardando auxilio. E nao duve-
mos faltar-lhe. Se a frente russa
é a nossa frente e rrent.» britam-
ca — tao certo como ê de fato —
cada nazista morto em Stalin gr*-
do, é um nazista a monos, ter-
jninado para algum de nós om
qualquer outro setor desta uuerra
global"."Aqui, podeis dar atenção ao
significado aa rráse: "Ksta e n
guerra do povo". E' o povo russo
na sua acepção mais completa,
que resolveu destruir o hlMerib-
mo. O que os russos têm 6ifriao,
e o que se defrontam tios piu-
xlmos meses, nfto pode «senão co-
mover a qualquer americano."Eu tenho conhecido informes
áe primeira mao, sobre a luta.
que este povo desenvolve K te-
nho perguntado a mim mesmo,
qual o auxilio mais eficiente que
podemos dar. para ajudar a ven-
cer a guerra, auxiliando tambem
estes heróicos aliados".

Pessoalmente, estou convenci-
do agora que, o melhor auxilio
que lhes podemos dar é o estaba-
leclmento de uma real segunda
frente na Europa, juntamente
com a Grã-Bretanha, no .nomr.n-
ío mais cedo possível em que o
aprovurem os nossos chefes mlll-
tares"."E1 no conforto da America que
se 16 a noticia da morte de mi-
lhares de russos na defesa de Stu-
lingrado. Mas, me foi difícil ex-
plicar a um soldado rusRO na.
frente, o motivo pelo qual a Grã-
Bretanha e os Estaüos Unidos nao
estavam preparados agora para
combater na Europa, num ita aue
direto á Alemanha Ele iião sc
deixou Impressionar com as 'julsas
que os peritos me haviam as3lna-
lado"."Temos necessidade tambem de
outras coisas. Precisamos cedohrur
os nossos esforços para trazer
aqui tanques, aeroplanos e cuml-
nhões, bem como toda a espe«'!e
de suprimentos bélicos. Com a
nossa crescente produção d» ua-
vios, devemos construir uma pon-
te para trazer suprimentos para a
Rússia. Podemos auxiliar ns tios-
sos aliados enviando mantimentos
para cá neste inverno He não
fizermos isso, milhões podern pas-
sar fome".

árc^lS aí SruUento PJ-tw» ^STÍm£imamento á bandeira, cerca de tres uui reservistas, a »""

nTdade reatoou-se no pátio do Ministério ^Guerra, 
sob a

direção do coronel Henrique Gomes, sendo elevado « n"«™*°
de pessoas e famílias dos cidadãos que se quitaram «mo ser-
vfco miütar Depois do juramento á bandeira nacional e da

entrei dos certUicados militares aos reservistas, enlre os quais
se viam personalidades de destaque na magistratura e n«-cie-
ro usaram da palavra o major Jorge Barreto Lins, Çheíe 

da
2" Secâo da 3' C, R-, monsenhor Pio Cezar, desembargador
Vicente Pkagibe, dr. Cunha Melo, procurador geral do 1'ribu-
ma de ContL e o rabino Lemle, todos enaltecendo o sigmfi-
cado da solenidade da qual participavam IW*J^
lenldade, os reservistas destilaram em continência ao paw ao
nacional. E' da expressiva solenidade o flagrante que ilus-

_,. tra esta nota — ^^^^

Diretoria do Serviço
Nacional de Defesa

Passiva Anti-Aerea
CÕiÉciiTOS INDISPENSÁVEIS A

TODOS OS CIDADÃOS
(RECORTE, ESTUDE E COLECIONE)

VI — Medidas de previsão a serem por todos to-
madas em vista de garantir-se contra os efeitos

das bombas explosivas
..»_.,«.».««»»¦*»*•¦-*•*--

í DE UM ABRIGO PRIVADO, ORGANIZADO NA SUA PRO-

JUSTIÇA DO TRABALHO

Pretendiam aumento de vencimentos, mas a si-

tuação financeira das empresas não permitia
fosse atendido o pedido dos empregados

¦ :
NO TRIBUNAL DO

JÚRI

S^U^oT^G^iTÍTcÃSlINHO DA VITORIA» - A's 17
hôífs de ontem na Associação Brasileira de Imprensa foram

oroferidas tres conferências, subordinadas ao tema geral Ge-
túlio Vargas e o caminho da Vitoria", promovidas peIo_ Insti-
tato Nacional de Ciência Politica. A primeira delas foi feita
nelo sr Leonel de Rezende Alvim. procurador geral da Previ-
dencia Social do Ministério do Trabalho, que discorreu sobre
"Getulio Vargas e a previdência social ; a segunda, de au-
toria do sr. Beni Carvalho, membro do Conselho Nacional dc
Educação e professor da Faculdade de Direito do Ceara e do
Colégio Militar do Rio, que falou sobre "Getulio Vargas e a*,
secas nordestinas"; e. finalmente, a ultima, foi pronunciada pe-
lo coronel Fernando Lopes da Costa, diretor do Arquivo do
Exercito, que subordinou sua palestra ao tema "Getulio Var-
gas e os júbilos da Patria". A assistência foi numerosa e sele-
ta notando-se. entre os presentes, varias personalidades de des-
taque no nosso meio social. Na jrravu-a. aspecto apanhado

—— quando falava o «r r«onel de Rezende Alvim ——

SERÁ JULGADO AMANHA
ALBANO PINTO

Será julgado amanhã, pelo
Tribunal do Júri, o reu Albano
Pinto, acusado de, no dia 16 de
abril, cerca das 20 horas, na rua
Antunes Maciel, na calçada em
frente ao prédio n. 562, arma-
do de um revolver, desfechado
diversos tiros a queima roupa
em Arcelino Martins.

Contrariando o libelo, alega
o acusado Albano Pinto que ioi
denunciado pelo Ministério Pu
blico, como incurso no para-
grafo 2o do artigo 121 do Vo-
digo Penal, entretanto, diante
da completa ausência das cir-
cunstanclas de agravantes, o
acusado não podia ser qualifl-
cado nesse artigo. E mais que
está sobe.iamente demonstrado
nos autos a legitima defesa,
pois sem intenção direta ae
praticar qualquer mal contra
o seu agressor, agiu, apenas,
com recursos próprios, para evi-
tar o sacrifício de sua vida,1,
ameaçada de forma inequívoca1
pelo gesto agressivo de seu con-

| tendór.
A vitima era dada á pratica

do crime, tendo sido processa-
da e condenada varias vezes,
como prova a sua folha de an-
tecedentes, Junta aos autos,
enquanto o acusado, ao contra-
rio, possue exemplar comporta-

(mento anterior, «pndo atam-

Perante o Tribunal Regional
do Trabalho do fará foi apre-
sentado pelo Sindicato de Ope--
i-arios em Bondes, Forga e Luz
de Belém contra aa Companhias
de Kletrlcidade Paraense IA-
mitada e Pará Telefones um
projeto de convenção coletiva,
uuja finalidade era solucionar
dissídio suscitado elitre us em-
pregados e empregadores e
.continha entre outras medidas,
de ¦•aiatei nitidamente culatio-
racionista. as de ajuda 1m",uano desenvolvimento da sindica-
lização dos empregados dos in-
(«resses econômicos das empre-
sas convenentes, da manuten-
tão da disciplina e, por fim o
estabelecimento de "salários
equitativos" e ascendentes pa-
ra todos os empregados e ope-
rarlos, em relação com as exi-
genrias üa vida atual".

Suscitado o conflito, aquele
órgão da Justlga do Trabalho
tudo fez para conciliar a quês-
tão, promovendo inúmeras au"
diencias e diligencias, de modo
a aproximar as partes a unia
soiução quu atendesse ás ne-
cessidades dos empregados, sem
desprezar os das empresas.

Enquanto o orgâo de classe
procurou demonstrar que os
seus associados percebiam um
salário que não se ajustava ao
tmdrão de vida atual, as empre-
sas. embora reconhecendo a
exlguidade dos salários, discor-

— SO* O ABRIGO ANTI-AEREO (trincheira-abrlgo cn-
berta, abrigo coletivo privado e abrigo coletivo publico"), PO- ,
DE PROTEGER AS PESSOAS CONTRA OS EFEITOS DAS
BOMBAS EXPLOSIVAS.

Nestas condições:
A) — TODAS AS PESSOAS QUE NAO DISPONHAM

mente funcionário do Museu
Nacional, que sempre foi um
homem ordeiro, incapaz de atos
(violentos, nunca tendo manifes-
tado tendências criminosas e
sendo o unlco arrimo de sua
velha mãe doente.

O acusado será julgado ama-
nhã, pelo Júri, sendo seus ad-
vogados drs. Mario Figueiredo
e José Morais, acusação esta a
cargo do promotor dr. Colares
^Sorai**»* .

daram da sua elevação, sob _o
fundamento de que a situação
èfionomtco-flnanceira não com-
portava esse mesmo aumento.

Kicou, então, provado com os
elementos fornecidos e periciais
realizados, que por vários exer-
ciclos as empresas em questão
vf.m apresentando def(cits em
seus balances, levando es6e re-
sultRílo a qu<- o Conselho Re-
glonal, por maioria, consideras-
se improcedente a pretensão do
Sindicato.

Não se conformaram os ln-
tieressados a recorreram para a
Camara de Justiça do Trabalho,
que, em _ua ultima sessão, de-
pois de longa discussão, resol-
veu tambem, por maioria, ven-
cido, em parte, o relator, sr.
Marciai Ulas Pequeno, e total-
mente os srs. Cupertino Gus-
mão e Alberto Surek manter a
decisão proferida pelo Tribuna]
Regional dada a impossibilida-
de, conforme demonstração fei-
ta, das empresas atenderem ao
aumento pleiteado, multo enibo-
ra fosse reconhecida a justiça
do pedido.

Foi designado relator "ad-
hoc" do processo o sr. Oaeas
Mota, de vez que o sr. Marcial
Dias Pequeno, relator, conquan-
to mantivesse a decisão recor-
rida, aceitava entretanto, a su-
gestão feita pele Procuradoria
du «Justiça do Trabalho no sen-#
tido de ser o assunto afeto á
Comissão do Salário Minim0 do

q Pará para que, examinando a
situação de vida nessa zonu,
sugira ao governo medidas ten-
dentes a proporcionar aos tra-
balhadores um padrão de vida
que corresponda ás necessida-
des o momento atual — Os srs.
Cupertino Gusmão e Alberto
Surek davam provimento ao re-
curso para reconhecer aos em-
pregados o direito ao aumento
de vencimentos, tendo aquele
desenvolvido. durante a dis-
cussão do processo, interessan-
tes considerações de ordem tec-
nica. examinando, dentro do
ponto de vista contábil « em

PRIA CASA, DEVEM COMO MEDIDAS DE PREVISÃO*.
1) — estar informadas sobre QUAL O ABRIGO PUBLI-

CO ONDE DEVEM REFUGIAR-SE;
2) — QUAL O CAMINHO MAIS CURTO QUE A ELE

CONDUZ;
3) - se esse ABRIGO PUBLICO oferece GARANTIAS

DE PROTEÇÃO CONTRA A AÇÃO DOS AGRESSIVOS
QUÍMICOS;

4) — ONDE SE ENCONTRAM LOCALIZADAS AS TRIN-
CHEIRAS-ABRIGO COBERTAS MAIS PRÓXIMAS, manda-
das organizar pelas autoridades locais;

B) — Todas as pessoas que disponham de ABRIGO
PRIVADO, organizado na própria residência (porões, sub-
solos, etc), devem:

1) — EQUIPA-LO, com os recursos mais necessários fl);
2) — REFORÇA-LO COM ESCORAS, afim de que me-

lhor possa resistir aos efeitos das bombas explosivas.
3) — se o abrigo ' privado dispuser de apenas uma

PORTA — providenciar sobre a abertura de outra, tíe"emergência", que permita — seja DUPLICAR a salda,
seja ESTABELECER COMUNICAÇÃO COM O ABRIGO DA
CASA VIZINHA;

4) — TAPAR OS RESPIRADORES EXTERNOS DO
ABRIGO (se os houver), empregando, para isso, sacos
de areia ou de terra, ou mesmo, obturando-os com tijolo
o argamassa,.

Em NOTA a ser publicada oportunamente, «erão indica-
das as utilidades com as quais devem ser equipados os abri-
gos antl-aereos privados.

Depõe Contra o Bispo de
Maura Um Ex-AIuno Salesiano

A Associação dos Jornalistas Augusto de Lima Júnior, o se->
Católicos, recebeu do escritor guinte telegrama:

"Protesto

face dos preceitos legais queregulam o assunto, a situação
economico-financelra das cm-
presas em litigio-conclulndo,
afinal, que era justa e social asolução proposta pelo Sindicato
dos empregados, tanto mais
que, conforme estava esclare-
cido no processo, as referidasempresas ha muito vinham pre-tendendo a revisão .das tarf-fas para. com os aumentos con-seguidos, fazerem face á me-lhoria de vencimentos de seusempregados, medida essa bemamparada pelos ooderes publi-cos. dependendo tão somenteae aprovação governamental.

_ < "iícjiu, com sincera indi•gnação, contra afirmações in
veridicas ex-bispo Rotuc:iiuia ti vas obra 

re-
_ espirilllnl educado-res católicos, naturais paisesestrangeiros.

Antigo aluno salesiano, tendoSido discípulo sacerdotes Itália-nos, foi com eles que forme!meu espirito dc cidadão no cul-to a bandeira dc minha ntriae suas glorias, anL-s tais nor-mas fossem obrigatórias leis en-sino. Conheço bem o nniielbeneméritos educadores cat-ili-Cos para não deixar sem con-testacão a infeliz declararão dobispo de Maura. Saudações. —Augusto de Lima Júnior".

1
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ATRAVÉS BE DESERTOS E DE MONTANHAS, CRUZANDO 225 TÚNEIS E 825
PONTES A INGLATERRA ENVIA DIARIAMENTE MILHARES DE TONELADAS
DE MATERIAL DE GUERRA

De C M. Fisher, do B. N. S. especial para o DIARIO CARIOCA
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ONDRES, Setembro — A
Inglaterra está entregando
material de guerra de toda
espécie ao seus aliados rus-

aos através de algumas das mais anti-
gas e históricas estradas do mundo.
Ao longo da rota usada por Alexan-
dre o Grande — através dos cami-
nhos empregados pelas caravanas

que faziam comercio em tempos ime-
morais — corre agora uma verdadei-
ra corrente, sempre mais poderosa, de
mercadorias muito mais preciosas do
que as transportadas pelos conquista-
dores e comerciantes antigos.

Para o sul e o sudoeste, as linhas
de abastecimentos que seguem para a
Rússia passam todas pela Pérsia. A
tarefa de desenvolver e organizar as
facilidades para esse trafego consti-
tue um esplendido exemplo da coope-
ração inter-aliada. Pessoal especiah-
2ado britânico está ha muito tempo
empenhado nessa tarefa; firmas bri-
tanicas da índia realizaram as obras
de engenharia e a organização dos
Estdcs Unidos, que inclue cerca de
5.000 peritos, está intensificando o
abastecimento de armas através des-

sas linhas.
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de duplicar a capacidade
do porto. 0 porto de Basra
(Irak) está trabalhando
com toda sua capacidade.

De Bandar Sharpurm
parte a ferrovia trans-ira-
niana — para o porto de
Bandar Shah, no Mar Cas-
pio. Trata-se de uma mag-
nifica obra de engenharia
que se estende por cerca
de 900 milhas •— 50 das
quais através de túneis,
exintido 225 deles — e que cruza í ^5
pontes; atravessa centenas de milhas
de um deserto aridc- e corre em zigue-
zague pelas montanhas.

A Inglaterra e a Austrália fome-
cem a maior parte do material rodan-
te exigido. A Comunidade Britânica
forneceu um milhão de libras de ma-
terial á Pérsia, e, já ao fim da 1941,
os trabalhadores britânicos, em dez
semanas, raviam construido 1.000
bons vagões-tarefa que normalmente
requeria um ano.
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principal sistema ferroviário perto de f
Sukkur, cruza as montanhas e corre
paralela a fronteira de Afganistão,
entrando na Pérsia, alcançando até
Duzdab.

Dali, corre uma estrada ao longo
de 756 milhas, via Meshed, para a ci-
dade russa de Ashnabad. Desde o in-
verno passado, 5.000 operarios estão
af enosamente empenhados em melhorai
a estrada e abastecimentos importan-
tes já foram enviados através da
mesma.

Com rapidez e eficiência, as Na-
ções Unidas forjam os seus laços de
união, ultrapassando todos os obsta- í

Sobre o Cáspio, os engenheiros
russos construíram um molhe de uma
milha de comprimento, nas águas pro-

As cargas procedentes da lugla- funcias de Bandar Shah, afim de fa- ""¦•*"^«*««f»"0»*"*» ¦•¦*«¦" «¦ 

terra são desembarcadas no golfo Per- zer a rápida e direta expedição dos culos Jta distancia e a mtütiplicidade
sico. Podem ser descaregadas em armamentos para a frente de batalha, abastecimentos enviados á Rússia já
Eushire de onde estradas de rodagem das dificuldades topográficas. Os
seguem'para Teherã ou Tabriz de Outra> W£^™*° P«» estã0 

sendo empregados nos campos
onde seguem por via férrea para Ban- equipamento destinado a Rússia, e -ontra 

os nazi fascistas
dar Shapurm á frente do golfo. Ali rota direta da índia, através de fer- ae batama contra os nazi-iascistas,

um novo mclbs foi construído, afim rovia de Baluchiatã, Ligando-se ao inimigos dos povos livres do mundo.

CüpCr elzSctyuc&Lf
Eis como sé denomina o

copo onde se toma o sabo-
roso "Sal de Fructa" ENO!

Uma dose de manhã, outra
a noite, bastará para ga-

rantir o bom humor de todo
dia e a saúde de toda a vida.

Não sendo em vidros, não é"Sal de Fructa". **»
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Francisco Ge Âcaiaba de Montezuma
(Visconde de JequitinhonVia}

PATRIOTA, 

estadista,pa.-
lamentar dos maiores
que oonheceu o Brasil
Império, nasceu esse ilus-

tre brasileiro na cidade do Sal-
vador. na Baía, a 22 de março
de 1794. Seu nome de batis-
mo era Francisco Gomes Bran-
dão. Mais tarde, como explica
o padre Galante, tirou todos os
apelidos de origem portuj. ssa
e começou a. se assinar Fran-
cisco Gé (nome de uma tribu
de indios) Acaiaba (nome Cn.
uma arvore do interior da Ame-
rica) de Montezuma (sobreno-
me paterno).

Em 1808, entrou para o con-
vento dos Fránciscános, afim
de satisfazer aos desejos do pai.
Náo tinha, porem, vocação pa-
ra a vida religiosa e, antes de
professar, abandonou o claus-
tro. Cursou medicina na Baía,
não concluindo o curso. Em
Coimbra, para onde seguira, for-
mou-se em leis. De regresso á
terra natal. Montezuma fundou
a Sociedade dos Jardineiros,
agremiação secreta e politica.
Foi redator do "Diário Consti-
tucional", agitando, nas suas
colunas o ideal da independeu-
cia brasileira.
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rosidade e de nobreza de sen-
timentos é contrario ao proje-to de lei de banimento de Pe-(do Instituto Brasileiro de Cultura)

tando os seus dotes de orador dro i. Fez tremenda oposição a
quase todas as medidas de ori-parlamentar que, mais tarde,

haveriam de se aprimorar,
dando-lhe a fama de terrível e
temido esgrimista da palavra,
dissecador de Ministérios, iro-
nico e mordaz, de quem muitas

gem governamental, propôs a
criação de um Banco Nacional
e a abolição do trafico de es-
cravos. Foi ministro dos Es-
trangeiros e da Justiça na Re

vezes fugiram os mais notáveis gencia do padre Feijó. Em 1838,
oradores do seu tempo. Sisson
assim o descreve: "Uma fronte
larga, digna sede de um en-
tendimento ilustrado, olhos vi-
vazes e que parecem perseru-
tar mistérios, gestos nobres, ros-

é novamente eleito deputado ge-
ral pela Bala. Liberal extrema-
do, Montezuma defende as suas
idéias com calor, denodo e sa-
lhardia.

O movimento pela maiorida-

i À Missão da América
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Nomeado membro da comis-
Abria-se, então, na Baía, são enviada ao Rio de Janei-

cenário da' luta pela nossa ro, viajou Dor terra até Ilhéus
emancipação politica. Em fe- e daí numa pequena lancha,
vereiro de 1822, a Câmara Mu- afrontando todos os perigos da
nicipai de Salvador, da qual travessia. Chegando ao Rio, já
fazia parte Montezuma, negou- proclamada a Independência,

to expressivo, uma presença de de Pedro II teve-o como umimponente, voz com todas as dos seus mals apaixonados par-cadências, ele figura ao vivo tidarios. Logo depois do golpetodos os grandes sentimentos e das minorias parlamentares ésobre suas palavras as idéias enviado á Europa na qualidadetomam corpo e tudo se ani- de Ministro Plenipotenciario e
ma". Enviado Extraordinário juntoE' famosa, na Constituinte, a ao governo de Sua Majestade
sua campanha contra o minis- Britânica. Negressando, é eleito
tro da Guerra, Costa Barros, deputado á Assembléia' Provin-com quem quase se bateu em ciai do Rio de Janeiro, na legis-
duelo. Opôs-se tenazmente á latura de 1847 a 1850. Em 1851,
concessão do titulo de marquês o imperador abre-lhe as por-do Maranhão ao almirante Co- tas do Senado do Império. "O
chrane, por julgá-la inoportu- grau ardente com que lhe de-
na, enquanto não fosse promul- ram os votos quase unanimes os
gada a Constituição. Dissolvi- seus concidadãos de todos os
da a Constituinte pelo monar- partidos — diz Sisson — cons-
ca. Montezuma é preso com os ta das folhas da época da cl-
Andrar1'- e outros parlamen- dade da Baía, onde se acham
tares. ' irrado e incomuni- descritas e transcritas as fes-
cavei ¦--,<, rias àbobadas da tas e felicitações das Câmaras
For'"--'' .-i„ Lige, cuja imun- Municipais e do povo baiano...
dice de 'odas as espécies seria Dotado de memória pronta —
impossível descrever, ai come- continua Sisson — de argumen-
çou o martírio particular a que taçâo lógica, sem asoeridade, de
o condenara uma politica me- palavra altiva e dominadora;

se a cumprir a Carta Regia que foi apresentado ao imperador tlcul0SEU senão retrograda, ou preparado para todas as quês-nomeava o general Madeira de por José Bonifácio de Andrada ambaf. as coisas_ (2). toes, pois, sem quebra do me-
Melo governador das armai», e Silva. D. Pedro recebeu-o da Embarcando para a França, recimento alheio, se pode dizer
Desenrolaram-se na cidade san- maneira mais afetuosa, ouviu- foi para orleans, "onde viveu que é a mais vasta inteligência
grentos conflitos. Montezuma do o relato das peripécias da apertadamente vigiado por es- do Senado brasileiro; razão cia-
íoi um ardente animador da luta que se travara na Baia. piões da pollc-ai como conste ra> f0rÇa de vontade capaz de
reação popular contra os por- Como premio aos serviços pres- do L}vro Negro> obra oficIa] pu_ conceber e de executar e com
tugueses. Nesses conflitos, ocor- tados por Montezuma, conce
reu ô assassinio de Joana An- deu-lhe o titulo de Barão de
gélica, no assalto brutal e sei- Cachoeira que o ilustre baiano
vagem ao Convento da Lapa, recusou. Aceitou, porem, a dignl-
pelas tropas sanguinárias ao taria da Ordem do Cruzeiro, que
general lusitano.

Os baianos prepararam a lu-
ta no Recôncavo. A. grande
epopéia teria ali o seu reduto
memorável. São Fellx é o pri-
meiro local onde se congregam

acabava de ser criada, pois a
recusa poderia ser tomada co-
mo uma tendência republica-
na. A 7 de dezembro, entrou pa
ra a

blicada depois da elevação ao um nome ilustre, porque está
inscrito nos livros da liberdade
brasileira".

Foi um dos fundadores do
Instituto dos Advogados, cuja
presidência ocupou tíe 1843 a
1850, sendo depois agraciado

trono da casa de Orleans em
1830. (3).

ft ti »

A 7 de abril de 1831, verifi
cam-se no Rio os acontecimen
tos nacionalistas que forçaram
a abdicação de Pedro I. O Bra- com as honras de seu presiden

dos Cavaleiros da Cruz, socie
„ patriotas prontos para a jor- dade secreta regida por um
nada libertadora. No dia 25 de Conselho que levava o titulo de
junho fez-se a marcha para Ca- Apostolado e cujo chefe era o
choeira, onde as autoridades próprio imperador, com o no-
foram notificadas de que o ob- me simbólico de Romulo.
jetivo dos patriotas era o de
aclamarem o príncipe D. Pe-
dro Regente do Brasil. Igual

Nobre Ordem Maçonica sil, naquele dia, entrava defini-
tivamente na posse de si mes-
mo. Por coincidência, nesse
mesmo dia Montezuma embar-
cava para o Brasil, disposto a
arrostar as conseqüências do
seu ato. Ao chegar á Corte
ficou surpreso com a mudança tre as Monarauias e as Repu-

De volta á Baia, Montezuma do arnmente politico do seu blicas", "Reflexões sobre as
levou um prelo, tipos e tam- país_ A jtegenc-a Trlna, por Finanças do Brasil", "Respos-

te de honra. Faleceu no Rio
de Janeiro a 15 de fevereiro de
1870. Deixou Montezuma as se-
guintes obras: "Memória Poli-
tica e Histórica da Revolução
da Baia", "A Liberdade das
Repúblicas", "Comparação en-

bem munições de guerra. intermédio de Costa Carvalho, ta á Fala do Trono", "Protes-
comunicação fizeram os pátrio- d0l] 0 "independente Consti- futuro Marquês de Monte Ale- to do Senador Visconde de Je-
tas ao comandante de uma es- tucional", no qual defendeu va- convida-o para o cargo de quitinhonha contra a Tnterven-
cuna de guerra que Madeira lentemente a nacionalidade que £rimelro ministro tendo o ilus- cão dos Aliados no Sitio e na
_-.-_'-._» nli *ViOnf.áríl f"tl. NO Cllfl* „« 11U.,«...< .... *írt ínrtrt 1-»r_Vt\ll-. *^ ._ .- 1-h_-.-__.__ll _* _ J- TV..iif,i-n.«.M-_«lse libertara

guês.
para ali mandara. (1). No dia
28, os bravos cachoeiranos reu-
nem-se na Câmara e procla-
mam D. Pedro "Regente Cons-
tltucional e Defensor Perpetuo
do Brasil". Entre os presentes
estava Montezuma, que foi o pela Baia

do jugo portu- tre brasileiro recusado. Rendição de Uruguaiana
Eleito deputado á Assembléia —-J*i———

de 31 de maio de 1831. Monte- 1) — F. Borges de Barros —
zuma se alteia ainda mais co- "A Margem da Historia daOrganizada a Constituinte, __  .-  

Montezuma é eleito deputado mo orador consumado, valoroso Bala
Nessa Assembléia, e admirável. Sua palavra ê uma 2) Sisson — Galeria de

estava Montezuma, que o, o ™» 
&T revelou um elemento grande força dentro da Cama- Brasileiros Ilustres,

secretario cio governo provisório iogo^rev «^m 
ogten. ^ Num largQ gesto de gene. 3) _ idem. idem

IDADE do México, Setembro (Ser-
viço especial, por via aérea) —
O presidente do México, general
Manuel Ávila Camacho, dirigiu
una vibrante mensagem aos po-

vos do Novo Continente, no dia da
independência da América. Não era o re-
presentante da nação mexicana que falava,
mas o interprete das gentes da América,
desde as gélidas planicies do Alasca até
as plagas desertas do Cabo de Hornos. E'
a primeira vez que um chefe de Estado
trata do problema da defesa continental e,
sobretudo, da América Latina em sua ver-
dadeira significação.

Depois de tei exposto rapidamente a
situação resultante da agressão do Eixo
contra os Ésíaôes Unidos, sublinhando a
gravidade dos üe .erminações unanimes do
Rio de Janeiro, o presidente Ávila Cama-
cho entra no íuntío da questão e proclama
a necessidade imprescindível de participar
de forma ativa na batalha pela democra-
cia.

"Nosso continente, diz Ávila Camacho,
não pode assumir um papel puramente
passivo, de simples condenação aos agresso-
res. As democracias que já entraram no
combate, contam com elementos suficientes
para obter o triunfo da justiça, mas subsis-
tira para todos, enquanto dure a guerra,
uma obrigação incessante: a de fazer fren-
te a numerosos problemas que, por serem
diretos e avassaladores, exigem uma ação
rápida e geral."Somente possue-se com eficiência o
que se adquiriu com honra e mercê de um
esforço próprio. O bem da independência
é demasiado importante para que nos li-
mitemos a esperar que os outros a defen-
dam em nosso nome. Daí a urgência de
que, na medida de seu alcance, cada uma
•realize o trabalho que lhe corresponde.
Mesmo aqueles que nao estão em guerra
devem agir como se estivessem cercados pe-
las mais recônditas ameaças: endurecendo
nossas aptidões de resistência, aperfeiçoan-
do a organização de nossos exércitos, incre-
mentando a produção agricola e industrial
e eliminando todas as causas e os pretextos
de divisão.

"Se quisermos continuar a ser livres,
necessitamos começar por tornar-nos dignos
da liberdade que aspiramos.

"Não é unicamente o futuro de cada
nação que depende nesses anos da ativida-
de de suas instituições e de seus homens,
mas o futuro da democracia. Somente este
fato explica o fervor da atual coesão pan-
americana. A democracia está tão intima-
mente associada á nossa concepção, da vi-
da, que fizemos tantos sacrifícios para acen-
drá-la e organizá-la, que nem por um ins-
tante poderiamos aceitar a idéia de que seu
desenvolvimento se encontra a mercê das
ditaduras.

"O regime democrático'cõnstitue a me-
lhor ordem politica para a evolução de nos-
so país. Nele, o homem vive em função do
homem; os povos atuam dentro dessa paci-
fica emulação que é indispensável ao pro-
gresso; o melhoramento coletivo se desen-
volve sem privilégios de raça nem preferen-
cias de estirpe ou de autoridade. E tudo is-
so permite que, no campo internacional, os
Estados se sintam unidos pela relação de
igualdade de soberania, irredutível ao ca-
pricho dos mais fortes e da vontade dos
mais ambiciosos.

Até ai é a conciencia da America que
fala, deste imenso continente que, provável-
mente, num futuro próximo, quando a guer-

Por Francisco Frola
I Dopyrljrht da iNTER-AMERICANA)

ra tenha terminado e a velha Europa ae
apresente como uma imensa ruína, estará
fadado a sustentar as funções de continen-
te-llder, Todos os americanos aspiram tra-
zer seu triunfo militar e econômico á vito-
ria da democracia, que é o sangue vital que
circula pelo imenso corpo de sua terra-

Que representam os regimes totalitários
para os povos da América ? A resposta e fa-
cil- a mais grave das ameaças contra as
conquistas realizadas no campo da democra-
cia A guerra de conquista levada a cabo
por Hitler, Mussolini e Hirohito, obedece ao
desejo de escravizar o mundo sob a Nova
Ordem". , . .

A Nova Ordem para os paises da Ame-
rica significaria o retorno ao perigo colonial.
Os vencedores se arrogariam ao direito de
dirigir de Berlim a economia e a politica
das nações americanas, as quais, depois de
terem sustentado as respectivas guerras de
independência e de tê-las ganho, se veriam
outra vez lançadas sob o domínio do es-
trangelro. Domínio que seria mais grave
que o precedente, porque neste existiam la-
ços de sangue e de pensamento criados atra-
vés de uma coexistência secular, enquanto
que agora há uma profunda diferença entre
os povos americanos de hoje, civilizados e
democratas e a cruel e calculadora mentali-
dade dos novos salteadores. Eis como se ex-
prime o presidente do México:

"A guerra que estão realizando não tem
outro propósito certo senão este: conseguir,
pelas armas, o usufruto de uma nova manei-
ra de escravidão. Tão inadmissível regres-
são a um estado de coisas contra o qual
sempre combateram nossas nações não pode
prevalecer. Da presente contenda, a demo-
cracia surgirá mais pujante e mais ge-
nerosa; mais atenta ás necessidades da
justiça social; menos submissa ás contin-
gencias da riqueza; mais capaz de elevar ao
fraco e ao desvalido e, por conseguinte, mais
digna de enfrentar os problemas de toda a
humanidade".

Nessas ultimas palavras de Ávila Ca-
macho fica desenhado o futuro.

A democracia de ontem foi declamato-
ria, teórica. Deteve-se na igualdade pollti-
ca tal qual havia sido proclamada na De-
claraçào dos Direitos do homem, em 1789.
Todo o século XIX representa um esforço
continuo incessante, incansável das massas
populares para alcançar a Igualdade etetl-
va, que somente pode ser conseguida através
da democracia econômica.

Que é o socialismo, filho do século pas-
sado, que através a mente de Marx encon-
trou sua cristalização cientifica, sinão o de-
sejo das classes trabalhadoras para trans-
formar a aparência da liberdade politica em
realidade da emancipação econômica ?

E, por outra parte, que 6 nazi-fasclBmo
sinão a aspiração do reacionarismo organi-
zado contra o futuro do proletariado ? A
analise poderia levar-nos a uma longa expo-
sição, nâo compatível com os limites de um
artigo. Ressaltamos, unicamente, o seguinte:
o fascismo surgiu da união de todos os ele-
mentos anacrônicos da sociedade atual. Na
Itália ele foi financiado pelos latifundia-
rios, os capitães da industria, o alto clero
e alguns generais traidores. Na Alemanha,
a internacional dos armamentos e barões do
Baltico. Na França pelos "cagoulards" e os
monarqpistas, etc.

Que representam todos esses elementos
senão os expectros sangrentos do passado,
que pretendem deter o curso do tempo, fa*-
zer com que o dia de hoje volte para ontem,
que as massas caiam novamente sob o do-
minio das castas ?

daquela cidade.
5=_rr~-

D 1TADOR da Alemanha, nasceu a
20 de abril de 1899, na cidade de
Braunau, Áustria. Filho de um
alfaiate. Cursou até o quarto
ano da escola secundaria de
Linz, na Áustria, em epoca dc

intensa agitação "pan-germanista". Pouco
tempo depois de concluido o quarto ano
secundário dirigiu-se a Viena onde tencio-
nava estudar pintura. Foi reprovado no exa-
me de admissão á Academia Vienense do
Arte. Trabalhou durante algum tempo co-
mo servente de pedreiro. Premido pela ne-
cessidade fazia aquarelas e desenhos colo-
ridos que vendia nos bares da ex-capital
austríaca. Manifestou sempre inclinação fe-
Ia política. Nessa epoca de miséria externou
opiniões pan-germanlstas, anti-socialistas e
contrarias aos Habsburgos. Em 1911 mudou-
se para Munique, na Baviéra, vivendo ria
vencia ocasional de suas pinturas. Ao irrom-
per a primeira Grande Guerra, fez-se sol-
dado voluntário do exercito alemão, recusan-
do alistar-se nas forças armadas austríacas
por odiar a dinastia "nâo alemã" dos Ha-
bsburgos. Como soldado serviu na Frente
Ocidental durante todo o tempo do confJi-
to e não teve méritos para ser mais do nue
cabo. Quase no fim da luta sofreu um ata-
que de gases de mostarda, ficando privado
da visão durante algum tempo. Concluida a
paz regressou a Munique onde a "Reicha-
wehr" o contratou como agente secreto puro
espionar certos meetings políticos. Nessa qua-
lidade travou conhecimento com os membros
dirigentes de uma organização intitulada Par-
tido Trabalhista Alemão. Passou, então, a as-
sistir todas as reuniões do comitê diretor, nu-
ma das cervejarias locais. O chefe do Par-
tido era um operário de nome Drexler. Hj-
tler recebeu nessa agremiação politica o nu-
mero 7 e começou Imediatamente granda
campanha de propaganda, procurando <tli-
ciar novos membros O Partido cresceu e Hl-

«ESTAMOS EM GUERRA»
»^,___p._-í^^._».» ^^^¦^¦*i^'^^*^,^^i^^'*'^"#'<

Conheça Teu Inimigo n. 1: ADOLF HITLER

No mês seguinte, porem, o presidente Os
República tcheca, Hacha, foi chamado u,
Berlim intimado a assinar um documenta
pelo qual se colocava o resto do país "sob z
proteção" do Reich. As tropas nazistas cru-
zaram a fronteira e o pais foi ocupado, seus
intelectuais assassinados, os judeus massa-
crados, o ouro roubado e transportado Dar»
Berlif. a anexação do território de Memel
seguiu-se de poucos dias. Mais uma vez Hl-
tler anunciou ao mundo suas intensões ost-
cificas...
A POLÔNIA

via ser destruída; que, para isso, a Alemã-
nha precisava obter aliados entre os quais
os mais prováveis seriam a Inglaterra ? e a
Itália; que essa aliança resultaria no esma-
gamento eterno da França; que era preciso
também empreender a marcha para este «
aniquilar os russos; que, assim, seria possi-
vel construir um Estado Alemão com 250
milhões de habitantes e vastos territórios

HITLER NO

PODER

Q
Em 25 de julho de 1934, Hitler ordenou

um levante nazista na Áustria, sua terra
natal. Apesar dos agentes nazistas terem
conseguido matar o próprio chefe do governo

«_T.-n.wTOr. ..« A- íTitler no _o- austríaco, chanceler Dollfus. o movimento
PSoES^fgan?zafrincen!_o foi abafado js 

interessante lembar-se que A
ALEMANHA nazista havia assin_-

do com a Polônia um pacto de não
agressão pelo prazo de dez anos.
Na partilha da Tchecoslovaqulw
os fascistas poloneses, que eram
numerosos e poderosos, foramverno íoi organizar o uiv-enu-u --- ---,, __itori_e n Hrilcnln chefe italiano numerosos e poaerosos, ioram

do Reich.tag. Sob a direção M£»g»,S&\S!ftoS1^T_S convidados a participar. Logo depois dessa
pessoal de Goering um grupo da

camisas pardas ateou fogo ao
na Europa e na América do Sul para a ri- belo edificio, com o auxilio do holandês
queza e gozo de todos os componentes das Van der Lube. foragido de um hospi-
tribus teutonicas; que, finalmente, ou a tal de alienados. Os partidos da esquerda
Alemanha se tornaria uma potência mundial foram acusados de ter praticado o inomina-
ou deixaria de existir.

O CAMINHO PARA

vel atentado, o que serviu de pretexto par»
o aniquilamento de quase todas as agremia-
ções politicas alemãs existentes na epoca
Nas eleições de 1933 os nazistas obtiveram, as

Í^KlS!&.'2S__^.-ry«^ *****. po™?. ™«r-se terrivel rs***
seus sequazes, Hitler declarou nada ter com <*e propaganda contra o governo de Varso-
a mashorca. Poucos dias depois, a 2 de via. Hitler queria obter a volta_ de Dantzig
agosto dc 1934, Hindemburgo morria e Hi- ao corpo da Prússia e a anexação do famo-
tler sentou-se na cadeira do chefe de Es- so Corredor. A Polônia, apoiada pela Pran-
tado. Não se permitiu a menor oposição 5? e Inglaterra, recusou considerar as rei-
inventou-se um plesbicito no qual o "povo" vindlcaçoes do Fuehrer. Hitler ordenou tu
demonstrou "apoiar" sua politica com .... ocupação de Dantzig por tropas alemãs á¦ ,_ »,._ paisana e espantou o mundo com a conclu

são do pacto de náo-agressão teuto-russo .23
O PODER

99 5% dos sufrágios. Note-se que, antes, na Paisana e espantou o mundo com a conclu
iías eieiçoes ae tada os nazistas uuwvwam, «=- ?T' ubllca ^ nazistas não tinham podido sao d0 Pacto de não-agressao teuto-russo . 23
sim, 17.270.000 votos mas nao conseguiram ^^g-te-de^Si do eleitorado. O Rei- ^ agosto de 1939). Com isso o esperto ba-
„i«^- n motnw. - -,,_, cA hes seria oos- ansiar mai_. ue ¦_* ,o uu uawiow. \j ivc- -g» r>iwi-10„fr-r. ._...ni-r,_„._ rfi....„^i,. ~- j_

N AS eleições de 1928 o Partido Na-
zista obteve 800.000 votos e en-
vlou 12 deputados ao Parlamei.-
to Alemão. Sua grande oportu-
nidade só iria surgir, porem,
quando do desencadeamento da

ainda a maioria, o que só lhes seria pos- «*««• 
J££.°ou™ 

~£ 
en!_õrümã"das depên- >*o Ribbentrop tencionava dissuadir as de-

ultra-nacionalista, as qua?/ cSoíaS dencias do Partido Nazista.sivel com o apoio de outras org

oito por cento do eleitorado. Mas é preciso
notar que essa eleição foi uma das mais frau-
dadas, em toda a historia da República Ale»
mã. Finalmente, graças á ação repressor»
de suas forças de choque, Hitler obteve do

EXPANSÃO

formidável crise econômica de 1930. Graças Rechstag poderes que o firmavam_no gover-
aos créditos que poude obter dos grandes in-
dustriais, aos quais prometia "salvar" a
Alemanha dos liberais e esquerdistas", Hi>
tler conquistou espetacular sucesso nas elei-
ções de 1930, conseguindo eleger 106 deputados.
O grande numero de representantes nazistas e
comunistas, presentes, nessa epoca, no Rei-

mocracias de apoiarem a Polônia. Quandoo embaixador inglês declarou a Hitler .ue
seu governo cumpriria as obrigações assumi-
das e pediu que o chefe germânico conside-
rasse a responsabilidade de desencadear -
guerra, este respondeu; "Tenho, agora, 5üanos. E' preferível combater com essa Ida,-

, ,, „„ de- d0 Que com 55 ou 60". A 29 de agostotar foi promulgado, era ílagran- de 1939 a Polônia foi intimada a enviar umte violação ao Tratado de Versa- plenipotenciario a Berlim o eoverno delhes e uma onda de terror anti-se- varsovia, aproveitando o exemplo Rachamita desencadeou-se sobre a Alemanha. A pretendeu, com uma recusa evitar o eoloe'ação externa do nazismo começou a se fa- Hitler, porem, agiu rapidafénte- a l de se^

A POLÍTICA do rearmamento poude
ser conduzida sem entraves, de>

 pois desse dia. O serviço miU-
no como ditador da Alemanha. Os últimos
restos da constituição foram abolidos, «s
opositores do nazismo feitos prisioneiros os
assassinados, os sindicatos trabalhistas abo*
lidos, e até os membros do Partido Nacio-  ^ .„,.._.._,._ „, _nalista, que se haviam aliado á peste parda, zer sentir com a ocupação da Rhenania, tembro anexou Dantzig e invadiu a Polôniaforam encarcerados. Nessa epoca Hitler ain- a 7 de março de 1936 .violação do Tratado d0js dias depois a França e a Inglaterra«,__.. Uv,.a.u.u,.— ~ -~  , ^ , - - „„,,„¦ ,„,,.„ •„,„„«•-,_,* „ Q„a„ da se mostrava cauteloso em assuntos de de Locarno). Para atenuar o golpe de Hi- declaravam-lhe guerra. Seguiram--;.* -.<• -««

tler tornou-se seu chefe, banindo e traindo chstag tornou praticamente mipo^ive a ação mc& externa. Procurava apresentar-se» tler prometeu não fortificar a estratégica tros crimes: Em abril e^ maio de 1940 fflttDrexler. O nome da organização foi muda- de um governo parlamentar e o giupo de ..apenas", como o cruzado que salvara a JBu- provincia e declarou não ter reindicaçôea invadiu a Noruega, Dinamarca Hoiandl' —-*----- ——»- c».,..'.,.!-.., «... —i„re,r„K «. -rrH.n-ií.5- nronnet.Riins de >,ei- 
^ ^ ^omunismo territoriais a fazer, na Europa. O dr. Toddt t.,„_i. *! __•__. "«lamarca, Holanda,
AS MATANÇAS começava, na mesma epoca, a planejar a
__ linha Siegfried. Graças ao rearmamento ln-

AVIA, porem, no Partido Nazis- tensivo, Hitler conseguiu diminuir o desem

do para o de Partido Nacional Socialista ioí
Trabalhadores Alemães. Em 1923 o Partido
tentou um golpe de estado, sendo derrotado
devido á oposição de Herr von Khar, Co-
missario do Estado da Baviera e comandan-
te da guarnição de Munique, cuja adesão
Hitler tinha como certo. Preso depois de
rápida luta, Hitler foi setenciado á pena de
cinco anos de prisão na fortaleza de La«-
dsberg. Nessa ocasião escreveu o primeiro
volume de sua obra: "Minha Luta", pro-
curando esboçar um programa politico. LI-
berado prematuramente depois de cumprir
oito meses de cadeia o futuro Fuehrer re-
construiu seu partido e escreveu o segundo
volume da "obra" (1925-1927). Nessa bibli»
do nazismo prega-se que a essência da vi-
da é a raça e o sangue, que os Arianos (ás
vezes também chamados de Nordicos) dão
uma raça superior, que os judeus são unu
força sinistra procurando destruir aquele
grupo étnico, que a frança é o centro do
Sionismo, que judeus promoveram a guer-
ra de 1914, para destruir a Alemanha, cen-
tro do arianismo; que atrás do bolchevismo
estão os judeus; que os democratas, maçou*.,
socialistas, liberais, conservadores são to-
dos no fim de contas comunistas e filhos de
Israel; que a Aleman-ia deve combater o
Tratado de Versalhes, q-_e todos os povos üe
lingua alemã teriam de s*r anexados ao
Reich, que o Reich devia con-uistar novas
terras Daia exDandir-se. nue a Franca de-

reacionários e grandes proprietários de ter-
ras. que cercava Hindemburgo, aproveitou o
momento para estabelecer no país uma ái-
tadura disfarçada. Em 1932 Hitler candl-
datou-se ás eleições presidenciais, com o
próprio Hindemburgo como concorrente. Ob-
teve 13.400.000 votos, mas não foi eleito.
Hindemburgo, ao ser reconduzido . ã supre-
ma magistratura, negou-lhe a chefia do ga-

H ta um grupo de certas tendências prego, na Alemanha. Os poucos sem traba-
vagamente socializante o qual Ia- lho ainda existentes eram alistados a força
zia pressão para a aplicação dos nas organizações de "Serviços Voluntários".

Luxemburgo e França; em abrü de 1941, aIugoslávia e a Grécia; em junho do mesmoano, sem qualquer declaração, lançou-se con-tra a União Soviética (violação do pacto denao-agressao). Em dezembro de 1941 decla-rou a guerra aos Estados Unidos da Am»-rica do Norte e iniciou logo depois os ata-itens esquerdistas da plataforma Os generais conservadores que começaram a quês indiscriminados á navecarãÂ ^ u
politica do partido. Por outro la- demonstrar desejo de se oporá guerra foram misferio Ocidental, vindo até ás costas dòbinete. Em 1932 houve um decréscimo no do, os Industriais do aço. cujas companhias banidos na celebre purga de fevereiro de Brasil, assassinar 'os 

oassaeeiro-7 «?«**_, i«numero dos eleitores do Partido, e o gene- haviam sido reorganizadas com fundos ofi- 1938. A 12 desse mesmo mês o chanceler cos navios mercantes. Uma analise *~--«"
inimigo numero "um

— CJ *"¦*¦ vu V4V UIXVU *¦*

ral"Von Schleicher procurou se aproveitar ciais, e os generais procuravam fazer com austríaco Schuschnigg foi intimado a se en- todos de Hitler -**'*—*-ma anallse dos me"
dos nazistas em beneficio de suas ambiçõea
pessoais. Feito chanceler procurou organizar
um golpe visando eliminar Hitler e os rea-
cionarios que cercavam Hindemburgo, ao
mesmo tempo. Certos grandes industriais,
porem, cientificados de tudo salvaram o ho-
mem que tinham contratado para "salva-
los" do comunismo. Essa decisão final íoi
tomada em histórica reunião realizada na

que Hitler renegasse a mais insignificante trevistar com Hitler, no castelo-covil de Ber-
idéia socialista e passasse a se dedicar ex-
clusivamente ao rearmamento e a uma po«
litica imperialista. Em 30 de junho de 1934
depois de uma conferência na casa do dr,
Krupp, em Essen, os .hefes esquerdistas ao
Partido foram presos e executados. En
eles se encontrava o famoso capitão Roeh

chtesgaden, Baviéra, e forçado a consentir
na ocupação de seu país pelos alemães, o
que se deu finalmente a 12 de março de
1938. Hitler veio de novo a publico decla-
rar que não tinha "mais" nenhuma reivin-
dicaçâo territorial a fazer. Ao mesnu tempo
Goering comunicava oficialmente ás auto-

Humanidade - mostra que sua política co,-
ds

con-

SSSSa^f^Sfe ÍSS» • adormecer .eua
urge
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SfíÜSS. «IS. .^=al^eme1Cncr

opositores enf doces tlulôes. Â tmiçã^rsur-_.-no momento que o Estado Maior 
*___

chefe das SA e celebre em toda a Alemanha ridades britânicas que a Alemanha não ten-
por suas depravações homosexuais. Inume- cionava ocupar a Tehecoslovaquia. Imeaia- s»?.','rr_

casa do banqueiro Schroeder, na cidade a» ras personalidades representativas de outra., tamente depois ã conquista do antigo remei nascimento namiiti _mais e senâo c r--
Colônia. Tudo fora arranjado por Von Pa- c.pocas e idéias foram também mortas, na dos Hab.burgos a imprensa do Reich iniciou tica enunciada í-m de,Ludendorfí, poli-
pen. Note-se que os grandes tadustrials_nau mesma ocasião; entre elas estava o general violenta fampanha contra o governo Be- tado de Brest-Litov k^ 

ã° celebl'e tra-
f ¦__ I ..-,, ) r*. J— V-/eram nem nunca íoram membros do Pai-

tido e tinham a pretensão de se utilizar de
Hitler como de um titere. Esse mesmo gru-
po usou sua influencia junto a Hindembur-
go no sentido de obter finalmente a presi-

Von Schleicher e sua esposa e o velho Han nes e proclamou a necessidade de se pro ta pode assim -2r ,. O,."lovimento nazis
Von Kahr, de 75 anos de idade, o mesmo que teger os "infelizes teutões habitantes do. continuação rir. »<_ii lGentlílcado como umt

montes sudetos". Henlein foi o agente da litarismo alemão 
vf"lc! .imPerialismoreprimira o "putsch" de Munique. O numero de mortos nesse "expurgo" se elevou amais de 1.000. Muitos intelectuais famosos,

dencia do Conselho para o ex-pintor. Insti leaderes católicos, protestantes e alguns ofi-tornou-SF. possivel. em 30 de .laneirr- d* ciais liberais nunca mals foram wi«to* âesda
1933. então

discórdia na única democracia da Europa
Central. A região Sudeta foi entregue á Ale-
manha, pelo vergonhoso acordo de Muni-
que, e Hitler declarou não pretender -'n-..!--.
mais", as ©iropí,. _

uma
e mi-

ha no Wüwtemo%™ Bn-Í>fn?pria,nente' só
crueldade n_T«2S aperfeiçoamento da
cientrnca,daTânicaSdeZaÇca0,terrÍVelinente

mano, deu 2piicaÇào ^g05 • ne8alo-
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Homens, Livros & Idéias
V:

UNIFORMES PARA:
DEFESA PASSIVA — SAMARITANAS

VOLUNTÁRIAS SOCORRISTAS

A'C0LEGI
ESTA' HABILITADA A FORNECER DE ACORDO

COM OS MODELOS ADOTADOS.
LARGO SÃO FRANCISCO, 38-40

1.530

ii ARTES })

.. .. ii*

tÀUX-iM À-TK'AV-13'S UO
CA'OS «5 o primoli-o Ji-
vro brasileiro sobre a
derrota da li'rangu «

o.uimijãu do «ou território pe-
\uh liordus hltlerlstus,

Não sc trata de uma historia
escrita de lon tre, i-or ouvir <li-
•ser, s-B-uniio u maior ou menor
iiiteusiiJtitle do uuU-lario tele-
<_Tt*._l-0, ,

Betando na Iflui-opa desde
10-17, o uuior, Ari Pavão, aeom-
panhou, como jornalista, o de-
{¦enrolar do_ aoontoelméntua
aqui narrados, viveu vinte nu-*-
ses em Paris sob o domínio
alemão e. fez parle do gr.üuo
üe funcionários brasileiros 1"-
vernaclo durante cum dias, lUi
cidade de Baclen-Badcn. Sim
preocuparão em não se afastar
a verdade, no decorrer destas
notas, esli suficientemente de-
monstrada em vinte e cinco pa-
grlnás de clichês nue re.rõüu.
•seiii quase duzentos doeumen-
tos relativos ás medidas de
violência exercidas pelas aul'--
rldatles ocupantes contra o po-
vo 1'rancC'K.

X perseguição aos judeus, a.
ignomínia üo Campo de inter-
nnmanto do Drancy, o massacVe
hediondo dos reféns, a derru-
bada clamorosa dos tnonuinen-
tos públicos da capital da ['"ran-
Ga e o extermínio, pela Coiuc,
das poimluijões civis escapadas
:l fufla dos ataques aéreos, são
paginas tão tragicamente vivas
que dão a esse livro verdadei-
ro o aspecto de uma obra de
ficção.

-V. * *

LINDOLFO 
COLOR Ioi um

escritor que a politica ufas-
tou das letras durante

muito tempo. Culto, perspicaz,
inteligente. Color valeu-se rle
sua grande experiência para, já
nos anos que ninguém poderia
advinhai- serem os últimos de
sua vida, produzir paginas cie
critica e comentários destinados
e, ficar em lugar impar na nos-
sa literatura ensaisticá. "Si-
nais dos Tempos" — coletânea
ci. artigos seus — agora publi-
cada pela "Epasa" mostra bem
o otimismo do jornalista e ho-
íii-m publico que confiava na
vitoria final do direito sobre a
barbárie, dos valores humanos
sobre os dogmas brutais dos es-
.seclas da Nova Ordem. Pala-
vras de fé, de coragem, de sa-
dio nacionalismo e de profun-
da compreensão dos problemas
da hora presente foram reuni-
das num volume que infeliz-
mente ficou como o ultimo dc:
querido jornalista e homem pu*
blice.

terromperam os sofrimentos de
René M. e seus companheiros.
Dezessete mil combatentes do
outrora glorioso exército fran-
cês foram viver dias amargos
em campo de concentração. O
que sc passou ali é narrado
com a serena dignidade, com n
dor contida de quem sente ain-
da inacabada a tragédia que
vive seu país, de quem se viu
vencido sem quase ter podido
combater.

"La guerre trop courte" é dos
mais fortes e impressionantes
de quantos livros já aparece-
ram sobre a queda da França.
Não se trata apenas de nma
coleção de palavras sobre a"guerra", mas da apaixonam»
historia de uma luta que não
chegou a se processar comple-
tamente. e fez *oarar no ar o
gesto de revide de muitos fran-
ceses.

DIÁRIO CARIOU\ (27 a — u
— "Maciez de veludo é o que lhe brinda o
tênue Pó cie Arroz 15ova! Briar _*• ******

diz
'wíÊítíê'

'ê>M «¦ ¦»
WM,///t ¦?/?¦#''¦¦/¦ "¦¦;':'¦'¦'/'%¦¦"'%py
í?l*wf»|»l,»-'« v. '//M,.

0

Oinfatigavel Portinari trabalha atualmente numa serie rie
grandes painéis, para decoração da Radio Tupi. Coiri-
sempre, o nosso maior artista plástico nos oferece novas
"trouvailles", num dominio absoluto de sua arte, conti-
nuamente, renovado. O " chorinho" que reproduzimos

acima é uma das maravilhosas peças da decoração
eumento humano, nenhum eco
da vida dos artistas, todos bem
comportados, discretos, sem eus.
pir no chão, sem darem um gri-
to, sem se perturbarem siquer,
com as dores do inundo...

DENTRE 

os acontecimen-
tos artisticos do ano,
temos sempre de consi-
derar o Salão de Belas

Artes, dos mais importantes.
Muitas vezes, não é, realmente
importante o fato em si, nem
tão importante as contribuições,
porem, raramente, um especta-
dor curioso poderá ter a opor-
tunidade de aquilatar do valor
das nossas artes plásticas numa
visão de conjunto, como aque-
Ia.

A' falta de uma galeria que
esponha um conjunto de ar-
tistas, permanentemente, so fi
compensada pelo Salão, que da
conta ao público dos raros mo-

Bons pintores, boa pintura
mas, que chatice ! Emoção, vi-
bração, nos motivos ou na cor,
na composição ou na variedade
da matéria plástica, isso não •

A critica, então, tem sido go*
zada ! Do comentário individual
familiar, derramado nas paisa-
gens e crepúsculos acadêmicos •*>
inquisição sabotadora contra as
imitações e horrores dos moder

, - ,-,,.,-,.,•¦/.. p ri„ iinpii- nos, nenhuma idéia do que re*
ment0Ldwogr hpJ noss-s artes presenta a elaboração da obrn
sa miséria das nossas artes 

^ ^ ^ espirlt0i 0u no e-,

Sa ^ E°eSece,a d. Sma estar, "plantando para a vito-
maneira cristalina. De um la- ":"
do estão espiritos pejados ie
formulas poeirentas, incapazes
de despertar um momento de
emoção, um reflexo de lirismo,
uma centelha siquer do profun-
do prazer me a arte nos trans-
mite Do outro lado, ha os es-
piritos inquietos, aqueles para
quem a arte não se fixou,

JA' 

temos visto nas livrarias
muitas obras sobre a queda
da França. Algumas, apres-

sados depoimentos de homens
que não chegaram a ver campos
cie combate, são, apenas, re-
latos mais ou menos levianos
de uma tragédia que ultrapassa
a capacidade de compreensão
de seus autores. Outras pro-
curam apontar apressadamente
as causas da derrota, dando-a,
ás vezes, como ponto final na
vida da grande nação. De mo-
do geral, têm sido poucas, mui*
to poucas mesmo, as narrati-
vas de acontecimentos sentidos."La guerre trop courte" (Ame-
ric-Edit.) é um dos raros ii-
vros aparecidos que se podem
enquadrar naquela categoria.
Escrito por um autor teatral
que as contingências do mo-
mento obrigam a se ocultar sob
o pseudônimo de René M., es-
se "carnet d'un combattant" é
exato, preciso, terriyel, Mobili-
zado logo á primeira hora co-
mo sub-oficial de artilharia,
René M. fez toda a guerra, a"guerra curta demais" á fren-
te de sua seção. O que viu, o
que sofreu é por ele contado
em frases firmes, seguras, di-
retas sem adornos literários que
a historia dolorosa e brutal não
podia comportar.

Terminada a luta não se in-

UANDO algum Herodoto!
do futuro se decidir a es- |crever a historia da ore-;

sente guerra a Universidade rie.'
Yale, nos- Estados Unidos, po-
dera dotá-lo de todo o "mate-
rial" necessário ao bom termo
da grande tarefa. Ha dois ano.
vem sendo reunido naquela inr-.
tituição toda a literatura c!n
guerra, de modo a possibilitar
um minucioso estudo do con-
füto precipitado pela invasão dn
Polônia, cm 1939. Quem desejar
saber se a Segunda Grande
Guerra é uma continuação da
primeira, sc a revolução espa-
nhola foi um "treino para o'
presente conflito, se a conquis- I
ta da Mandchuria pelo Japão ;
ou a invasão da Abissinia fo-
ram os marcos iniciais da guer- I
ra de Hitler, não precisará co- '
letar publicações e folhetos dis- ;
persos pelo mundo. Terá, ape- jnas, de dar um pulo á biblioto- i
ca da notável universidade. Ru;-,- j
sei G. Pruden e Tliomas ü !
Mendenhall, em recente numero
da "Universty's Library Ga-
zette", informam os progressos
feitos pela "coleção de guerra"
de que se acham encarregados.
Para reunir uma documentação
completa — se tal empresa lov
possivel — reuniram livros im-
portantes, documentos oficiais,
revistas e toneladas de pan-
fletos e manifestos impressos em
quase todos os paises do mun-
do. Gravações de " broadeasts" !
comunicados oficiais, discursos,
manuscritos, documentos os
mais diversos, cartazes e íoti-
grafias nâo foram esquecidas
nesse inventario da loucura.
Considerando a guerra como"global", na qual nem os ca-
talogos das casas comerciais,
nem os anúncios estão livres cie
sua influencia, a Universidade
de Yale, reuniu e continua a
colecionar documentos cujo vo-
lume ameaça assumir propor-
ções monumentais. E' obvio —
como os autores afirmam —-
que grande parte do material
lá existente nos arquivos é Je
importância transitória. Mas
como a evolução dos aconteci-
mentos náo pode ser prevista a
melhor politica consiste em na-
da desprezar. A coleção possue
peças aparentemente inúteis u
um historiador como o "menu"
de um restaurante inglês sob o
regime de restrições alimenta-
res, os cartões de boas-festas
impressos no Natal de 194ü,
panfletos alemães lançados so-
bre a Grã-Bretanha e a Françu.,
pelos japoneses na China e pu-
los russos no Irã; cartas e dia-
rios de civis e soldados, discos
com os discursos do traidor iu-
glês Lord Haw-Haw, locutor da
Radio de Berlim, a caricatura
de Goebels feita por um solda-
do alemão e muitos outros do-
cumentos.

...e tem 'o perfume
que deixa saudades'!

O 
desvelo para com a nossa cutis ocupa
uma boa parte dc nossa vida... E é justo!

Porque dispensamos-lhe desse modo o acuro
que cia merece... Entretanto, abolindo pre-
ocupações, o maior desvelo, o melhor cui-
dado temos ao adotarmos Pó dc Arroz
Royal Briar... A par dos inéditos encantos
que sc desvendam com sua tênue contex-
tura, creadora de suave c aveludada maciez,
todo seu rosto ganha aquela fòsça, deliciosa
tonalidade, que canto almejamos... E como
perdura, por horas c horas, na cutis! Seu
aroma tão cálido e persistente c de Roya
Briar — o perfume que deixa saudades!..

CONHEÇA TAMBEM ROUGE E BATON
ROYAL BRIAR! Não imagina a mara-
vilha que são! Há cores vivazes c naturais
no Rouge Royal Briar! Sendo compacto c
suave, esfuma-se melhor e, assim, melhor se
harmoniza com as cores de sua cutis. O
novo Baton Royal Briar, de moderna massa
especial, c ultra persistente, creando em
seus lábios palpitante juvenilidade ... Seu
novo, elegante c prático estojo c famosa autoridade cm Modas
agora vermelho c. branco. . Bdeza f Conselheira da
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Por enquanto, a mais extra-
ordinária historia saida da pre-
sente guerra é, segundo a Ox-
ford University Press, a de Ruth
Mitchel que, se encontrando na
Iugoslávia quando aquele pais
foi invadido pelos alemães, alis-
tou-se entre os famosos "Chi--
tniks". Tendo assistido ao ter-
rivel bombardeio de Belgrado
— operação dirigida pelo fama-
so Von Kleist, agora morto na
Rússia — Ruth Mitchel conse-
guiu incorporar-se a um grupo
de refugiados que procuravam
escapar á hecatombe. Dois
agentes nazistas, disfarçados co-
mo estudantes, figuravam nn
mesmo grupo mas, descobertos
a tempo foram assassinados na
viagem. Mal se refez dessas po*-
ripecias Miss Mitchel regressou
a Belgrado, sendo, porem, apri-
sionada e encarcerada. Julgada
por um tribunal de oficiais na-
zistas, a ousada norte-america-

na surpreendeu seus juizes com
sua correta pronuncia alemã u
uma síntese digna de estudau-
te de Heidelberg. Transferiram-
na, depois, para a Alemanha on.
de passou a viver uma verdu-
c *"a. "tournée" pelas prisões,

nunca saber qual seria seu
o final. Enquanto isso
amigos dos Estados Uni-

i,.., procuravam obter sua li-
bertacão, o que, finalmente, ini
conseguida em junho de 1942.

Ao empreender a viagem de re-
gresso, Miss Mitchel assistiu ao
grande bombardeio de Colônia,
pela RAF. Agora, depois ds
tantas aventuras, vai narrar
pela Oxford Univcrsitv Press, o
que presenciou.
A GUERRA

NO MAR

u

ria
Não compreendo bem porqu?

tanto interesse tomam pela ar-
te, esses seres desprovidos da
menor parcela de sensibilidade
— unico veiculo para o gozo e
compreensão das coisas do es-
pirito, — e porque, sendo as-
uim, tâo teimosos e persisten-
tes," não procuram aprender,

aaueies 
"que 

estão criando com pelo menos, os elementos que
os sentidos em contacto com a mais os apaixona ?
vida, e cujo cérebro Pr°c"ra Alguns até possuem os ma-:
captar a expressão do munao terJ[ais e utensilios de que sei
de hoje, no seu mais rico e mais utilií;ai;n os artistas, e fazem
amplo modo de falar através de artistas agindo como os ar-
das formas e das cores. tistas, cobrindo metros de te-

Ia, como os pintores, quebrando
A Divisão de Arte Geral ('.) blocos de pedra como os escul-

numerisisslma só consegue apa- f-i0reS! e até escrevendo, como os
recer graças a alguns nomes, esCrltores. E. assim, muito bnn-
cujas obras escaparam ao vene- cam e se divertem...
noso gás que satura a atmosíe-
ra em que vivem aqueles es- -—
tranhos seres. Malagoli, Bus- A displicência em que v ve o
tamante 

' 
Rui Campeio e Edson «osso meio artístico, e condena-

M_ta contribuem com os seus torio. E" preciso ter-se a con-
trabalhos para darem á Divisão ciência viva, a certeza do que
em que se inscreveram, auten- 6e deseja, e nao o
ticidade de uma mostra de pin-
tura.

A Divisão de Pintura Moder-
na não conseguiu este ano dai
_. verdadeira medida de sua for-
ça. Timidez, apego a nova for-
mula. limitarão, ^pro^açâo
muitas vezes, peças de estudo
formam a impressão que se
transmite, com tristeza ao.es-
pectador. Nenhuma conquista,
nenhuma pesquisa de expie.,a*
olastica. mesmo nenhum do*

ar lunático
e"ausente' de um sonambulo. Se
essa conciencla fosse mais des-
perta e fosse usada como a
própria flama que orienta »
espirito e o ajuda a discernir
os fatos, outro seria o ambien-
te e maior a faculdade criado-
ra. Não estaríamos obrigados a
tolerar disputas em torno da
hipotética honra de uma me-
dalha, nem a burrice critica dr
um Reis Júnior.

SANTA BP§A

l f 
'* VW

m. m \Àw ^____\'í' \

7. \\vmÈk \ ÍÃ ! Irã

X 111-
__MW *9m ^R '""¦^___M__r

¦K _*^_ *amm.Zm,mimm ,^^^ *f____g». M

]^d^at*4*hfam*f*
0 íjui/ V& it \Amíytrúàfce, iu /IWa-

f/m

.Kaéc- h*m%t*u., -tu*. Vn

K*n/C*i/e */*: ct*yu tu*/-
Haiem^eCr:
]*?e*est*uJ<.i«er&& 4*
j/tAJtJa tMK<Aft*SS*,6U-
ÇxSiuíkxí*. âou^K-óátla
_--¦--__*_< •

l/értèzb «__/%«^it_Z-. em
<**¥' füBeÇntà, iuomTÍsu.

\ muctfir *uT'sr>'»; MstAt. f

mfátjÍ

MA apaixoiiante historia
sobre o afundamento do

"Repulse" e do "Principe
de Galles" é contada por O.
Gallagher em seu livro "Action
in the East", editado por Dou-
bleday. Doran. Galagher. sul-
africano de nascimento, é coi-
respondente de guerra ha mui-
to tempo, tendo assistido pes-
soalmente varias fases do con-
flito que começou na revolução
espanhola. Em companhia dn
Cecil Brown — o reportei* de
radio -— encontrava-se Galla-
gher a bordo do "Repulse"
quando esse navio foi afundado
pelos japoneses. Depois disso o
experimentado jornalista prn-
senclou ainda a queda de Sin-
«.apura, a luta nas florestas da
Birmânia, a queda de Rangâo.
Tem, portanto,' o que contar.
PREÇO DA

MORTE

EM 
seu livro "StrategicMa-

terials and National
Streng". editado por Ma-

cmillarn, Harry N. Holmes es-
creve: "No tempo de César o
custo da morte de um soldado
inimigo era de 25 centavos, mais
ou menos. Hoje a morte de ca-
da adversário é paga por mui-
tos mil dólares".
RAÍZES DA

CULTURA

AMERICANA

c Rourke, que
1941, tentou
Historia da

ONSTANCE
faleceu em
escrever a

Cultura Americana. Seu livro
póstumo, agora p u b 1 i c ado,"Roots of American Culture",
não é bem isso mas constitue
obra apreciável. Van Wyck
Brooks, o editor, prefa.Ki o
volume e externa juimos que
sentimos terem sido formados
em face de outras obras da escri,

tora: "American Humour","Audubon'"\ "Troupers of the
Gold Coast" e outras anterlò-
res. "Os fragmentos que ago-
ra publico — diz Brooks —
comparados com outros livros
de Rourke revela^ a rica tra-
dição que permanece em nosso

passado, os poderosos caracte-
res nativos e os sentimenfos
que orientarão o americano cio
futuro*'. Convém notar queessa tendência de reviver va-

lores passados, entre intelectuais
americanos não é preparação
para um estreito nacionalismo
cultural ou politico mas ape-
nas contribuição á causa cia
liberdade americana agora
ameaçada. 12' justo, portanto,
que os cidadãos da grande Re-
pública do norte sintam que
têm mais a ciar ao mundo, mais
do que milhões de soldados e
milhares de aeroplanos e tan-
quês. Talvez seja dificil com-
preender, nos dias presentes,
que a criação da musica e da
literatura negras, que a luta dos
artistas do continente para se-
rem ao mesmo tempo universais
e americanos, que todas essas
fases da evolução do pensameh-
to narrados por Miss Rourke
são tão importantes quanto ai-
gumas divisões blindadas. Não
pode haver missionários sem
Evangelho e se os americanos
não tivessem algo a defender,
alem das suas fabricas, porque
estariam lutando ? E os ameri-
canos do norte tem largo patrl-
monio a velar. Como escreve a
autora: "Durante muitos anos
Os criticos lamentaram a ine-
xistencia dc um folklore ame-
ricano e, partindo dessa hipo-
tese, formaram conclusões pes-
simistas sobre o futuro das ar-
tes em nosso país. Contudo ve-
mos hoje como nosso folklore e*
abundante. E o que tem vindo

á superfície mostra que é bem
diferente do de outros povos .«i
suas linhas essenciais.' Graças
a ele nossa primitiva mitolo-
gia, a fantasia de nossos avoeii-
gos dos primeiros dias está vin-
do até nós, mostrando as ral-
zes sólidas de uma poesia _
uma linguagem nativas; e a
torrente que jorra desses mol-
des primitivos para a expres-
são literária é bem nítida, _a
Hawthorne e Melville a Mark
Twam, ou de Emily Dickson «
Edwin Arlington Robinson. "A
torrente, contudo, vai ainda
mais longe. Sinclair Lewis, John
Steinbeck, Eugene 0'Neil, Er-
nest Hemingway, Maxwell Au-
derson, Robert Sherwood e ou-
tros escritores contemporâneo,*!
estão ajudando a plasmar esse
novo simbolismo americano".

Não s? deve esquecer alií.a
que uma fase do teatro amerlea-
no começou nas belas cerimo-
nias d. gosto indio. Roberto
Rogers, um dos famosos "Ran*
gers"' escreveu a primeira pe-
ça americana sobre assunto '.o-
cal: versava sobre o chefe In-
dio ponteach. Em 1794 a prt-
meira opera escrita no pais,"Tammany", foi composta pa-
ra celebrar a criação da Socie-
dade do mesmo nome. Varias
outras peças e composições de
assuntos locais foram escrita,
na mesma época.

Royal Tyler, espirito conser-
vador, mas de grande sentlmen-
to popular, criou baseado na
tradição do povo a personalida-de característica de Bròthet
Jonatham. Washington adora-
va uma peça teatral intitulada:"O pobre soldado'", na qual uni
cômico irlandês era o perso-nagem principal, o teatro foi
ao encontro do povo. nos ori-
feiros dia. da nação, oom às
companhias ambulantes, os

«CoHi.-lue Un l.ÜJ pus I
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A Cultura da
Acácia Negra

Peso Alcançado Na
Cruza do Zebú e Outras

Raças
HEREFORD-ZEBU'

Eurico F- Viana
Do Serviço Florestal

arB» é um «olo tranca, pjjw»
d™ permeável, ar«Ilo-»cllco»o.

•rnto Cultivando-» em V"™?"

u»ld«. • indispensável _ür«^
i„ bem. pois essa plnn+n tcn»c

áanmi"i«.le persiste,,!, ,, «H* -

NliidB. Como se «»*» •¦¦; "".,"

^u.uinosn «ue »««'.^rlcò.
utlllxncilo «lo naioto '«mo*» .
medra multo bem «•«« «'* >» 

^
bres de matéria «r**'»^ 

;,.,*, 
™

roça» vellins, terras ..ssotmiu

c abandonadas, c,<'
CLIMA -,A

aa-se otiinnmentc em
te„,pern«loii, «upnrtnn-lo "«•«» "*

mente as «endas e neves, como

também a* temperaturas W*

Blcvndns. em torno « «-'J-r"!

«•lie-
case

25 quilos' '.'. '.'. 
178 "

. 2112
.. 3G6
.. 40*

a criação racional

«acncla negm
olimlis

C Sofre, entretanto. bastante,

eom as secas demoradas,

renome.,., comum a muitos
Letais. «innn.lo em cst„«lo «lc

desequilíbrio orienn.co.

I3POCA DF. PLANTIO — »**

vc_se preferir a ,>r,.,.avera
setembro. outubro «• nox*™?L\
_ ,„. o outono — março c ",,r

_ mis Estados «lo Sul.

Aos Esta.los «¦curais «• l»re-

ferlvel plantar nos meses «in-

chuvas. Lembro «ue as l>l «

tinhas novas «lc "acácia 'C

gra" temem as «rendas e trto".

muito prolongados e rigorosos.
nsR.m «•«.»»» as secas mu <> «H

moradas, «me Uie» »»» '•¦*••¦M.•

Pnrn evitar prejuízos
FORMIGAS I

com OBua, ftuando estu estl-
ver tm *b"lMo, «lespejam-se
as sementes, nu» Bl «levem «-
car por espaço de três u «le*
minutos. Hetlrn-se. depois a
vnsiltiii «Io roKO po«len«l«i as se-
mentes, continuar nn ngun nte
«íue se esfriem.

O ponto «le otlmu prcparxição
»". quapilo as sementes tenliam
«lmiiritlo nm volume nprusi-
madnmentc duplo «Ias que não
sofreram e fervura

SEMEADURA — Faz-se «J-
retamente en, caixas <!«• u—J"
uentlmentroN «le njtura, «lispon
do-se ns sementes em qu.iurndo
refçulnr de 5 centímetros de In-
do. enterrnudo-ns nn profundt-
«Inde «le melo centímetro mats
«„ menos. A terrn «In sêmen-
leira «leve ser ijomposla "e
«luas a trC-s partes «Ia «•onitun.
melo solta, e «le uma a <l»'>s

partes «le estéreo curtido ou
lixo velho, peneirados e perlei-
lamente mlslurnilos. No funil.»
das caixas prtilc-se espalhar
nma camada «lc terra comum,
de um a um e meio centlme-
«ros «le espessura.

A scneiitelra precisa ser rt -

gada 2-1 veies por «lin. prin-
clpnlmente nos primeiros l-
dias. al,ri«a«lí, «l:»s intempérie»»
e das fortes ..v„..sl,õ«'s sou.-

Ao nascer .. -
Aos 6 meses .
Aos 12
Aos 18
Aos 24

Somente com
è que se obtém iais pesos.CAROLES-ZEBU*

25 quilos
. .'. 193 "
. .. 305 "
. .. 350

.. 430 "

Os 
"animais 

devem ser tratados
com todas as regras racionais.

LIMOUSIN-ZEBU'23 quilos'.. 
136 "

. .. 250
283

.. 380 "

Ao nascer ..
Aos 6 meses
Aos 12
Aos 18 "
Aos 24

Ao nascer . .
Aos t> meses
Aos 12
Aos 13 "
Aos 24

Notas Avicolas
A criação de pombos destinados

ao 
"comercio 

de borrachos, consti-
tue uma fonte de renda, de pou-
co trabalho e pequena despeza, da-
da a facilidade do procreção dos
mesmos. Das diferentes raças co-
nhecidas. a melhor para a- criação
de borrachos para o comercio t
a do pombo comum ou mundano,
de rustilldade apreciável, vivendo
quase sem precisar dos cuidados, i
que, em geral, outras enacoes exl- j
gem para o completo exito ,

O ovo que se vende, - assevera
o professor Otávio Domingues -

ou melhor o ovo que e ProcuraíP,
e aue sempre tem mercado, deve
^nw-centar certas características.
r^umX «"Seguinte frescura
limpeza, tamanho e coloração. Ser
fresco é condição essencial que
deve apresentar o ovo para sei vir
como alimento. '

O uso de deslnfetante, na agiu, |
destinada as aves só deve ser pei- »
mltldo quando houver epidemia.
Em caso contrario, isto ê. quando |
usado como simples Preventivo- ,
orejudicam a saúde dos pintos, to
lheneto-lhes o scu crescimento nor í
mal. Convém colocar os bebedou

'.ft^A.'SPEbRO'sí^^l:

Visitem a exposição perma
nente às "Granja de mai»-
de 1000 prêmios". II raçn'

lc galinhas. 10(111 pintos cm
estoque permanente! Ovos
dc ineubação — Reprotluto-
res. Rações balanceadas —'

Biblioteca — Farmácia avi
'ola. etc, etc. Distribuído-
res de I. R. M. A., o ma-

terlal avicola Io premio
em 1942!

Informações Financeiras e Comerciais
Sociedades Anônimas

ASSU*MBIiK'IAS GICUAIS:
Heali/.am-se nmanhn:
Compnnhlu Nacional tle Pn-

pel s A., ás 15 horas, á rua
Souza'Barros n. 140 (Ordina-
ria).

— Pnriur Comercial Constru-
torn S. A.» ás IB horas, á rua
Buenos Aires n4 91, ; sobrado,
(Extraordinária),cambio

O mercado de cambio funcionou,
ontem, calmo e inalterado.

O Banco do Brasil afixou, on-
tem para suas cobranças e de
outrob bancos, cotas e remessau
para importação, as seguintes ta-
xas:

A" vista: ,
Abert. Fech.

Libra área .. .. 79Ç585 79S585
Dólar  19$630 19S630

1.000 ao preço de 23$300. por era-
ma.

GHAMAS
Ontem  

Franco suíço ..
Escudo
Coroa sueca- ..
Peso chilenp ,.
Peso argentino

, Peso uruguaio
Cabo:

Libra área

4S630
S0OO
4S720
8633
45670

4S630
Ç800
4S720
$633
4S670

10Í435 10?435

79E665 79S665

CANARI0L
poderoso preparado conter»-
do calcios. vitaminas, etc.
Conserva os pássaros com
saúde e perfeito canto.

Na época da reprodução o
CANARIOL é indispensável
para que os pássaros se

tomem mais vigorosos.
A VENDA

Nas melhores casas c tle
aves e pássaros

i .oas

ros sobre tela de ai ímc. de modo
a evitar a formação de PJ>5°s_da-
gua em seu redor, oue se t"™anl

quase sempre focos de doenças,
i ¦*-

Salga a Seco de Um
Porco

Eis uma mistura que deu oti-
mAüçucraerSUUad0S:.. ¦¦ ™ aramas

^r0 '' 
•• 

;'. 5 ouilos
A esta'"mistura podem-se jun-

tar a pimenta, a canela, a noz
moscada a pimenta do Reino etc
em quantidade variável, secundo
o gosto do fabricante.

l'«M-:im catniogti-Hslã gniüs
<¦ dirijuin «jorrcspondenc.ia;

para Cx. Pnst.nl r,(l*

1.453

exiiostcoes

Pode-se tamliem fazer as se-
mentelras en, canteiros de 1—"
metros «le largura, porém esse

processo «en n.ais dispendioso
porque a* niudlnlias tf,», «le Her

nosterlormente transplantadas
opera-

mais ou

pos
para as cálsns. e nessa

totais, eão. perilo-sc multo tenip"

OTJPlSS — bastante mudas ¦¦"•¦¦sno sacrif>«"-«-

„«„ se «leve tentar "-«:«*««rg£ii
tn sem primeiramente estt rm

,,„r as formlieas e «•uplus l-**

,e „iti,„«» é «. prineipal Initnl-

s°P'|{Ki!,noSOLo-^
«.esmo «.ue para outra 1» '_
qualquer, ertmo o "«'"•''. "'""

dlo.-n, feil.1». ete.. ou sela» r>

,..-..la. d,-sl.ravan,c„t«. dM*»»»-
menlo dcsto.amento. la^rn.

erndencem. drena-ien, e «tua

drlealnçílo do terreno.
TnN <>iiern«.«".es silo tão co

,,,,,,-h ..«•<• ..nnluuer Invrn.lor <*s-
"„ 

., ela» acostumado. «U*i>cn-

PHEPAIIO DA sF-MR.

e»-»-

rõe-*e O" toco t«j.»l"hT«

das.
\ scmeatlourn mais

nomica. poríni, e a que se f"'
diretamente nos lugares «le"-
uitlvoH requerendo esse procis-
s„ mais pratica «Io agricultor., m

exitçindo omt, ep<><'«» apropria"»
de clima ntnèno «¦ elinvns ire-
..uentes Kn, «eral W»*»^^
».a sepie.itrs em torno <1«' ' •'""

estaco'd» terreno qua.lrio»!'»'1";
ncunr.lninlo-se uma dlstanc,.,
de nltrnus eentlo-etros. entre a«

sementes Depois de germina-
rem, deixn-se vingar
mais vigorosa è perfeita.
ontrns servem pnrn os
tes «Ias talha».

TH»\«>P1A\T»C —

as ínutlns ntlnelreni
monos 10 «•«•ntitnetros, o «l"1-'
se «lã «le ordinário aos dois me-
ses, são transplantailns. junta-
mente com «>s torrões «le terra
i.uc contêm, para os seus lu-

gares definitivos. Deve-se ter
cautela pnrn que não se eslio-
roem os torrões de terra, «1"«'

.aparados n<>
isso*

muda
As

replnn-

quando

precisam ficar
solo. nilCf tíiuilo-8C<j p:ir:i
Um POUCO «lc «erra «*,»» torno
deles.

'lll ATOS Cri.TiilAIS — Os

principais tratos culturais sao
ilR i-niiinas. Precisa-se um l>«u-
co de vigilância !>ara evitar
que algum formigueiro '»nl
eotnliatitlo iiossn devastai- •'"

plantação.
Deve-se tnmt»ep> ir elimlnnn-

do «rnllios tortuosos e arvores
defeituosas, nssim como pratt-
ea-se febrilmente o replnutio
das plantas mortas, tendo ém
vista que depois do ano não
ê recomendável fazer replau-
te»

Pintos e Oyos
RHODES

Cómetiouros, bebedouros ri-
cão "Carioca", medicamen-

tos veterinários, etc.

Agro-Avicola Ltda.
RÜA MIGUEL COUTO

(ex-OurivesI, 67
Telelone : 13-1711

Sombras Para Cevados
E' sabido que nos campos de

pastagem para os cevados, a som-
bra representa uma verdadeira ne-
cessidade nas épocas de grande «»a-
lor Não havendo arvores que pro-
ietem boa sombra, torna-se neces-
sario então fornecer-lhes sombras
artificiais Devem estes abrigos ser
altos o bastante para que sob eles
ha.ia bastante circulação de ar. e.
que devem cobrir uni bom espaço
de terreno, afim de os animais nao
terem que se apinhar nara goza-
rem da sombra.

Estes abrigos podem construi»?-
^e cravando na terra quatro esta-
cas com uns barrotes bastante tor-
tes para agüentarem uma camada
do palha, feno ou mato, material
oue se sujeitara por meio de ara-
mes a armação. Um dos melhores
lugares para construir estas som-
bras e o ponto mais alto de pas-
lagem. para que sob ela circule
a brisa nos dias de maior calor.

<ir -i- ¦ ~

Como Combater o Pio-
lho das Roseiras

Livram-se as rozeiras dos piolhos,
pulverizando os órgãos; atacados
com um» solução de 2-i de sabão
preto que poderá ser aplicado por
meio de seringa. Durante o inver-
no é de grande utilidade revestir
os'galhos com leite de cal em que
*e dissolve sulfato terroso nas sc-
guintes proporções: água 10 litros
cal. 1 quilo; sulfato de ferro. 6.600
gramas.

.Dólar .. .... .. W$660 19Ç660
Para repasse aos outros bancos

o Banco do Brasil afixou para
a libra área o preço de 78S885

i para venda- e 78S4B4 para compra
no cambio livre e 66S763. no of»-

I ciai e para o dólar á vista o de
I 16S580 e a 16$568 sobre Buenos

Aires.
¦ O Banco do Brasil para com-

prar as letras de cobertura, afixou
as seguintes taxas:

MERCADO LIVRE
Moedas: ¦:¦-•'.

A90d'|V. Avista Cabo
Dólar .. .. 19$420 198470 19$490
P. argentino — 4.S590 —
P. chileno . 5559 —
P. uruguaio — 1OÇ180 —
Libra área 78$064 78S464 7855J3

MERCADO OFICIAL
A 90 d|v. A vista Cabo

Dólar .. .. 165460 16S500 16S520
P. uruguaio — 8S627 —
Libra arca 65S995 66S495 66S558

MERCADO LIVRE ESPECIAL
O Banco do Brasil comprava o

dólar a 20Ç200 e vendia & vista a
20S500 e o cabo a 20?530.

PAISES SUL AMERICANOS
O Banco do Brasil comprava le-

trás em dólares sobre Buenos Al-
res as seguintes taxas:

Livre Oficial Frete
A vista 19S470 16S500 19S290
30 dias 19S453 16Ç487 19S190
60 dias 19S436 16S747 19S090
90 dias 19S420 16S460 18S990

BUENOS AIRES
Venda: A" vista:

Dólar (livrei  .. 19S630
TAXA EM VIGOR

Compra "so"bre Columbia:
A* vista .. 19S170 165250 19517°
Compra sobre Venezuela:
A' vista .. 19S350 165400 19S350
Compra sobre outras Repúblicas

Sul Americanas:,
A' vista .. 195320 16S350 19S320
Compra sobre Uruguai:
A* vista 195370 165400 195370

TAXA DE COMPRA DA
LIBRA ÁREA

A' vista: Livre Oficial
901 90 78S064 65S9!)ò
90150 .. . . .. 77S704 65S765
901180 .. .-. ..775644 65S650
A' vista Livre Oficiai

90 dias ., .. 785464 66S493
120 dias .. .. 78S324 66S380
150 dias .. .. 78S184 66S26D
180 dias .. .. 78S044 66S150

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava o

ouro fino na base de t.000 poi

Desde 1° do mès .. 507.107.952

Total:  507.107.952

CAFÉ
CAFE' — 275300

O mercado de café disponível,
funcionou ontem, calmo e cora os
preços inalterados.

O tipo 7, foi cotado ao rjreoo de
27S500 por 10 quilos, na tábua.

Fechou calmo.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Tipo 295500
Tipo 295000
Tipo 285500
Tipo 285000
Tipo 27S500
Tipo 27$000
PAUTA:
Estado de Minas (Mensal):
Café comum 2S800
Café fino 45100
Estado do Rio (Semanal):
Café comum  2S200

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, 10.191. Embarques, .

175. Consumo local, 600. Café dos-
do 1.993. Café retirado, 633. Es-
toque, 396.083 sacas.

. EM SANTOS
Funcionou nominal.
— Entradas, 26.874. Embarques,

12.9G8. Estoque, 1,305.235. Sal-
ram 200 sacas por cabotagem.

ALGODÃO
EM PERNAMBUCO

Funcionou estável.
PREÇOS:
Matas: tipo 5, 575000. Sertões:

tipo 5. 67S0OO.
— Entradas, nada. i" de setem-

bro, 11.900. Estoque, 103.600. Con-
sumo local, 700. Exportação, 1.600
fardos.

ALGODÃO EM S. PA.ULO
(Contrato Cl

Movimento do dia 26:
Unica chamada de ontem:

Em setembro . . 62S100 62S20Í,
Em outubro . . . 61S700 61S80U
Em novembro . . 62s<W0 62*500
Fm dezembro . . 62S800 62S900
Em janeiro . . . 63S400 63S60U
Em fevereiro . . 6:'S800 64S100
Fm marco . • . . n'"*'",q p<^n,„,
Em abril .... 63S600 645100Km maio .... 63S700 
Vendas: 19.000 arrobas.
Mercado: estável.

PRFÇO DO DISPONÍVEL
Tipo 4 .. 63S0OO a 69S00Oripo 5 . . . . R2SS500 a 63S000
Ç»PO B *.'. .. 57S500 a 585500

EM NOVA YORKAbertura — Funcionou estávelcom alta de 6 a 7 pontos
j COTAÇÕES _ Outubro 18.10;dezembro 18.40; laneiro nlcot.;
lÈa77° 18 e°: maÍ° 18 ?1 e ÍUlh°

AÇÚCAR
EM PERNAMBUCO

Funcionou estável. ,
_ COTAÇÕES - Usina rie l.a.(>.,S0(in: Cristais, 575:000: Denieraia.olSOOO e 3» Sorte. 4'SOOOEntradas. 11.266. io de se-tembro. 110 499. Estoque 193.00o.Exportação. 39.800 sacosCONCORRÊNCIAS

ENtfto nnuiiclnilna ns ne-
sulntcs;

Dia 2S _ Para o forneci-
mento rio cedro em tabu.-v com-
pensado, material de expedion-
te. carimbos de metal, e luva
de borracha, á ComispSo de
Compras. «"D. O. da Prefei-
tura tle 25-9-43 PS. C.70S».



RUI E O PODER
III

De Prudente de Morais á Coligação Republicana
Homero Pires

U1AR10 CARIOCA, (37 -.- 9 — 42 IJ

Dentes lindos?
A 

TRANSIÇÃO de Florla-no Pel-
xoto a Prudente de Morais,
se permitiu a Rui Barbosa
regressar ao Brasil, não re-

presentou para ele nenhuma aprol
ximação do poder, que se consti-
tuiu e organizou á sua revelia, du-
rante o seu exílio na Europa.

Sob a influencia talvez do des-
terro. não era sem prevenções que
tlui avaliava os sentimentos do

novo presidente relativamente á
sua pessoa. "O Prudente quer-memal. Foi com seu concurso que se
concluiu, no Senado, a conspira-
ção que me desfeiteou, pondo-mefora de todas as comissões, e ati-
rando-me com o Vitorino á cara,
á guisa de gato morto, na Comis-
são de Finanças. Entretanto, {oi
a minha proposta, na reunião que
se celebrou, em minha casa. que

o fez presidente do Senado, contra pois, a que mais lhe convém, e al ultimo sob o pa^oçinta, do presi-
o voto do Quintino, que muito se estarei^ 

^^ nunca 
. 

dente. ^..-o^esteve^R^ 
na^

pos Sales, a cuja administração publica, por motivos do mais jus-
deu "A Imprensa" o combate mais to pundonor pessoal e do mais alto
decabridò e violento. sentimento de patriotismo, confor-

O governo de Kodrigues Alves me se evidencia desta carta: "Rio,

veio encontrar o grande jornalista 3 de dezembro de 1ÜU8. Meu caro
._,„„-, rMin-inner ortfão de uublieidade Batista. Numa palestra que ante-

O Romance de
Vm Elevador

Conto de Mario Cordeiro —-—="

o voto do Quint  ., ..
Irritou e me exprobou essa idéia
como um desafio ao Deodoro".

E do manifesto com que Pru-
dente de Morais inaugurou o seu
periodo presidencial, disse o pro-
prio Rui: "O novo presidente nao
podia agourar peor a sua admi-
nistração". Tambem o recente Mi-
nisterio lhe era de todo o pon
indiferente: "Atribue-se-me ai, no ..... _- .--- Pi,h.>l',.n Ma"Jornal do Comercio", o qualific.i- relações entre Rui e I Mhe 10 Ma-
tive1 de "bastante bom", aplicado chatlo tornavam-se ^ais intimas. A
ao Ministério atual. Não dei iuízo 22 de abril de 1903 co-iDe a Rui le-
nenhum.favorável, ou desfa.-ora- vantar o brinde de honra a Ro-
vel a seu respeito! Apenas me li- drigues Alves, num;; banquete a
mitei a informações "pessoais" so- Pinheiro Machado. Para tributa-- — ia, (a homenagem ao chefe do Es-

>.- sem qualquer órgão de publicidade Batista. Numa palestra que
[i- que dirigisse e redigisse. O novo ontem tivemos, me dçclarou meu
to presidente fora seu colega de tur- bom amigo senador "inheiro Ma-
10 ma acadêmica em S. Paulo, e as chado estar resolvido, guando tra-

tar com o presiCcnlu da Republl-
ca o caso da candidatura presi-
dencial, a lhe apresentar o meu
.íorne, áchando-se, porem, receioso
de que a sua indicação não pre-
valeça.

Ora, não tendo eu aspiração al-
tado) disse Rui, "para tributá-la. guma á presidência da Republica,
bem vejo a muitos parecerá, e pa- antes desejando que Deus me nao
receria tambem a mim mesmo, que submeta a semelhante provação, sf>
nflo me talhavam á justa os meus poderia aceitar, constrangido pelas

de combate indefesso minhas responsabilidades políticas,
se o meu nome fosse levantado.

bre dois dos ministros; porque os
outros, a que me referi, indigita-
dos aqui pelo telégrafo eomo mem-
bros do novo governo (Ubaldino.
Rosa e Silva e Abreu), não entra-
ram no gabinete. A só comunica- doze anos de combate mdefessi

g£$& rhaCOSn0LSSrS°nédeIlm ^tanV A**?*»^' j% 
"como 

foi" o'd0; atual presidente.
fel2grama cuio íriginal possuo, meus hábitos de velho lutador n&o por uma corrente P°l»«» »»d.f"

onde nada mais se contem. O epi- se sentem constrangidos neste pa- pendente, deliberada a sustenta-lo

lago pois. nas palavras que me pel. O meu apoio 6 como a minha
Imnàtam como conceito coletivo oposição: sem rodeios. Foi pela re-
acerca do Ministério, não me per- sistencia liberal que me bati: não
tenoo" Pela desorganização republicana.

de acordo com o que, ha tres
anos. estabelecemos."Sujeitar-me ao arbítrio do be-
neplacito presidencial e ao perigo

Pnr outro lado os primeiros atos Não vendo,"poi's" às minhas armas", da sua recusa, com a resignação

d^Prudente de Morailnfio foram nem abjurá uma linha os meus dos meus amigos, seria, para mim,

d-, nv-do''algum 
'agradáveis" 

a" Rui pítacliiôs' de" liberdade e justiça, demasiada humilhação, por mais
 —- de leêalidade e democracia, quan mdigno que eu seja. Essa deçia

do. na sinceridade de uma como- ração de não _ idoneidade, formula-
SS c?rUo™E^: *& tíò SSV«""5S^Mo de um"»- ff pelo. atual .P^nte contra
ss» «,,oíí„ fàvpr ntiosicão ao pre- torno nara o qual me atrai uma mim, nao me permitiria^ que eu

Barbosa, aue. por isso mesmo, ju,
gava avisado deter-se ainda por
mais
n
Sitiem-- "»•"" ,__-....,--- --¦ .....,-.
carrear oom a mínima parcela ue vel".
vesoons?bilidade na sua queda,
cujos daspojos reintegrariam no
poder o odioso oretendente. (Alu-
dia a Floriano Peixoto). Mas, por
outro lado. estando no Congresso,
não poderia resistir acs meus im-
pulsos contra a atitude inepta e
cruel deste governo".

Regressando ao Brasil em junho
de 1895. e mantendo invariável
essa orientação, veria Rui terml-
nar o seu mandato senatorio no
so'o da proscriç?--' politica. Os ele-
mentos que senhoreavam a situa-
rão federal não mais o queriam
nn Senado. Tudo se envidou en-
tão porque a Baía o excluísse da
sua representação. E cometeu-se a
César Zama a inglória tarefa do
atajsalhar a honra de Rui Bar-
bosa. sob o manifesto propósito de

E em agosto de 1905, ainda ex-
plicava assim ao Senado os mott-
vos do apoio que prestara aoa
amigos da politica de Rodrigues
Alves: "Sobradas provas lhes dei
eu de que a servia lealmente.
Quase tres anos ha que a tenho
seguido, não sem sacrifícios, com
uma constância digna das molho-
res causas. Contra todos os gover-
nos anteriores vivi sempre de ten-
ria armada em campanha. Clama-
vam então os ortodoxos que eu
malfazia á Republica, que eu a
desamava e combalia, embaraçan-
do os viclos de situações que :i
estragavam. Dai me veio um chei-
ro de suspeito, que, mais de uma
vez, ms ia custando a própria
vida. Afinal, não porque o temes-
se (tinha acabado por me habl-

aniquilar, "com a reputação do no- & condição de estranho p mal_...-.,:..., - ,,!..„,,<„,!.. rin « 
^ no regime), mas poroue memem publico, a dignidade do se-

nador". _,_
Ele, porem, não transigiu, nem

se abateu. Na sua defesa, que fl-
cou memorável nos anais da elo-
ouencia parlamentar, declarou:
"Pela minha parte, não me apre-
sentei, nem rAe apresentarei nan-
didato. Meu nome ocupará, na pro-

não preter
se expusessem por mim aos riscos
de uma luta. nem considero pa-
triotico romper eu com o governo
neste momento, e por un motivo
de ordem pessoal, só um caminho
me restaria: abandonar a vida po-
litica imediatamente."E' isto o que ouerem os meus
amigos? Se não 6, Caço absoluta-
mente questão com u s-,\ Pinheiro
Machado de que não expanlia o
meu nome a essa aventura. A na-
tureza do assunto me constrange:
razão por que lhe não falo nele
diretamente. A você. como tilho
meu. que hoje é, lhe confio s>
missão de o fazer. Smu sogro e
amigo, Rui Barbosa1'.

Essa carta, o a que adiante
transcrevemos, acentuam os traços
de um mesmo temperamento, ao
qual o contacto com o poder foi
sempre difícil o oneroso. Havia em
Rui a preocupação constante da

F__ 

U vinha caminhando displi-
jl centemente pela cidade,
I . á procura de um assunto.
\A Entretanto, tudo o que pas-

aava pelos meus olhos curiosos, no
tumulto das ruas, não me sugeria
nada de interessante e novo que
pudesse servir de pretexto para
uma crônica leve ou um conto li-
geiro.

Estávamos num sábado. Lm sa-
bado quente e cheio de poeira que
enchia de tédio os espíritos mais
otimistas, tirando o animo para-
qualquer trabalho. Todavia, ,0 ar-
tigo de domingo tinha que ser me-
Ihorado, afim de não prejudicar a
digestão do leitor — esse ditador
.invisível e exigente que tem os
melhores cérebros do inundo, tra-
balhando para ele, noite e dia, pro-
curando satisfazer á sua insaciável
Mede de novidades.

De repente, encontrei-me, sem
saber como, perdido dentro de um
grande armazém de ferro velho,

A's vezes acontecem coisas que
a gente não sabe explicar.

A vida é um gabinete de magi-
eo cheio de alçapões e mistérios.

L. _t _ __li _________.!_ ___. ,_, 1 *._-. -I-V. r» a ** nnnitPl

tava dos perfumes o da musica e
me deixava embalar na rede dos
sonhos mais doces. O meu desti-
no foi, sem duvida, contrariado.
Não creio que tivesse nascicio pa-
ra uma missão tão prosaica. Antes
de ser elevador, eu fui uma maqui-
na de escrever, de propriedade de
uma moça bonita e inteligente que
traduzia folhetins para os "maga-
zines" da moda. Adquiri com ela
alguma cultura literária. Habituei-
me ao convívio dos mais ilustres
escritores. ' Balzac, Eça, Machado
de Assis e outros, tornaram-se
meus íntimos. As suas paginas
eram devoradas, ansiosamente, pe-
Ias minhas teclas nervosas. Ignoro
se foram as influencias dos meus
dias remotos, quando sentia sobre
o meu corpo a carlcia de uns ne-
dos suaves e a sugestão dos bons
autores, que me fizeram sentimen-
tal. O fato. porem, é que me to-
mel de paixão ardente e doentia
por uma simples costureirlnha.

Eu era o elevador de um mo-
derno e suntuoso arranha-céu da
metrópole. Dentro dos seus nu-
merosos andares movia-se uma po-

, ,,.„„,, embora correndo o risco de me
xlma eleição, o .lugar, que esoon dizerem os meus inimigos que eu--'"¦ -- ••"""«<" - -rmfia,!- 

^f£r^£de, pol. uma porta acanha-
da. como saem ás vezes, já quase
ao desnedir da esperança, as mo-
cas ruins de contentar em mate-
ria de casamento, essas cujo ias-
tio, denois de esfolhar os mais be-
los anos da vida, recusando todos
os partidos, alguns nada enjeita-
veis acabam rendendo-se ao Herol
do ultimo galanteio, que não cos-
tuma per o mais bonito, nem

doia a taxa de egoísmo, de cal- libertação individual, que era
eulo malicioso em evitar as res- estadâ natural do seu gênio a
ponsabilidades na colaboração re- np1n , semDre aspira-va. Na
publicana, e reservar-me as glo-
rias fáceis dn censura, me dispus
a tentar a experiência, a sair da-
quela situação criticada e critica.

taneamente me indiglte a conflan
ca dos meus conterrâneos". E nao
lhe esqueceu uma advertência min-
to oportuna e exata: "Altas .'nllu-
encias politicas agitam-se diaboli-
oamente contra a minha reeleição
Não será por mim que se mexera
uma palha, para as contrariai-. Mas
fraca idéia dão esses hábeis da sua
sagacidade. Não foi na tribuna
parlamentar. de onde o Império _
me excluirá, que combati, em 1BOT.
a politica imperial. A tribuna par- meinor .

lamentar teria sido, para a minha
oposição, um apagador. A impren-
sa vulcanizou-a. Nos paises onde
o Parlamento representa ma a ns-
ção. a pena do jornalista vale mais
que a eloqüência do orador".

Não era essa a linguagem do
postulante. Rui não o foi então,
nem em fase nenhuma da sua
vida. O proorio sr. Luiz Viana f 1-
lho transcreve no seu livro este
trecho'de uma carta de Severmo
Vieira, ao tempo colega de nm
no Senado o um dos proceres «a
nolitica baiana, carta endereçada
ra?". Viana Pai: "S^nos-í 1£- 

^^*£» _.müu,
to sacrificar o ponto ae visia pj
litico para oferecermos em sacri-
ficio do Rui uma cadeira^ de se-
nador? — a ele que mostra nao
ligar a menor importância a essa
cadeira"?

A Bata, varonilmente represen-
tada pelo seu governador Luiz via-
na, não dobrou a cerviz aos dita-
mes do Partido Republicano Fede-
ral. E Rui Barbosa toi eleito por
uma votação esmagadora: quase oi-
tenta mil votos.

Mas nem por isso deixou Rui dt
perseverar na sua atitude, até. o
odioso atentado de 5 de novembio
de 1897

i,„u ...ui, tu.nuuo, u.- «o xim>
eo.,u up^...","!."". xenuo udiiu ..o
bo%'tíi'i.j u i.uu nue cc pcunu ou
ouil&i. SU Uiame ud XOVOi.a ui i-»
UC ..ov-..lOi^ «^ "Ui, "WS* UC"
yuib, a u ua «.bos>.>j ui j.t,oj, tra
...ui liUfcui t."i'v*uuuà ao ocado "
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IMiliu, ' qUJ Í1...UUUUC tlsTld JlC«i->
csva^tílecci- time a noçau, ^utr
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pelo qual sempre aspira-va
missiva que, sete dias depois,
mandou a Pinheiro Machado so-
bre o mesmo assunto da anterior,
jã aparece muito vivo esse cuida-
do, que dentro em pouco se trans-
formará em realidade:"Rio. 10 de dezembro de 1901).
Exmo. amigo sr. senador Pinhcl-
ro Machado. No conflito de inte-
resses e personalidades, que, em
torno da eleição presidencial, tao
cedo começa, e de um modo tão
desusado, vejo envolvido o meu
nome, como o de um dos preten-
dentes. Ha nisto um equivoco, a
que me empenho em por termo,
perémptoriamente."Não sou candidato á Presiden-
cia de Republica, nem consinto oue
mo façam. Se amigos meus hfl.
que tenham o pensamento de se-
melhante iniciativa, em nome da
amizade e seus direitos, eu lha
desaprovo e lha proibo. Não que-
vo complicá-los em dificuldades
Inúteis, nem concorrer para maior
abatimento de nossa terra eom a
agravação do espetáculo desta con-
tenda estéril, a que a Naçáo as-
siste estranha e indiferente, pelo
posto da nossa magistratura supre-
ma. . ,"Considero o pais na iminência
de dias bem sombrios. Alguma
roisa extremamente grave de nós
se aproxima, aue a cegueira geral
n5o enxerga. Reputo insustentável
a situação de anarquia, financeira,
oolitica e moral, em que nos de-
batemos. Dai o que vai sair. nao
sei; mas não ha de ser o que os
descuidados supõem."Em circunstancias tais, só ln-
t:onclentes ou predestinados podu-
r-lo nutrir ambições. Eu nunca as
tive: muito menos as teria agora.

Candidato á Presidência da Re

SPÇir

...mas tambem e'
fácil perdê-los
se não cuidar
das GENGIVAS!
Pela perda dos dentes é às do-
enças das gengivas que cabe
maior culpa, mais que a pró-
pria cárie ou qualquer outra
causa. Proteja, pois, as gengi-
vas, para assegurar a vida
dos seus dentes! E é tão fácil
- para escová-los use Lever
S.R.! Este super-dentifrício
contém Sódio-Ricinoleato -
famoso elemento que os pró-
prios dentistas elegeram co-
mo o específico das gengivas!
Mantenha seus dentes lin-
dos e não se arrisque a per-
dê-los - use Lever S. R.

-Que sabor,
diferente o
deLevérS.R.
E' uma sur-
pieza! E ou-
Ira novida-
de — osla
pasta não
iat espuma!

Ah! Este sa-
bor carate-
rislico é do
Sódio-Rici-
noleato!
Testemu-
nha seu be-
néiico po-
der nas
gengivaa!

Nota-s« co-
mo dá mais
alvura! Co-
mo ficam
mais iirmes
e sadias as
gengivas - e
assim éman-
tida a vida
dos dentes!

maM Ventipiã*

MANTÉM DENTES^ BRANCOS
i vSMAftíÉM OS DENTES!-

t u& luaitruta uuui
toíuuu uu caaouyu, cum o íiiueit- pulíílca. só animaria a sê-lo. se um
mau tuoiiitauuuiuí ua yrisau, cuui niovlmento da opinião publica mo
a t'<ípiuuuj,au liioisieute uu» vexu- impusesse. Tal honra, porem, nun-
mes. ja ,a vau nuusu novu niews, ca imaginei merecer. A outra, a

.-_ . u uao su caicuiu quaiaúa amua ^^ candidatura oficial, repugna às
Fez-se então, no mundo politico consuimia, famiurreulamente. no tninhas convicções e aos meus

como na sociedade em geral, uni seu iUUUr a^s soiavaucos. a ver- compromissos. Com os do meu
extraordinário movimento de apoio gülUlooa çarrunoniü, unue se exioi- tong0 passado de lutas pela vertía-
e' solidariedade em torno do presi- a curlusltiaue uus ueocius e ao riso tle constitucional, com o terrível
dente da Republica, que represen- ü0$ aesauuSaüos essa inste iania- Eentlmento da responsabilidade,

 *.m*l _*1 14 nviin n *11^T PÍ,

!hn^-M51K:*w=mÍ? ^Sr^rtei=?iaif. t^os;
estranho lugar. Nada ah me in-
teressava. O fato, porem, e que
me achava perdido no meio de
objetos velhos e imprestáveis, que
ao amontoavam numa desordem
alarmante que dava Idéia de Bom-
bardeio ou terremoto. -

Num momento em que através-
siava uma das ruas da curiosa cl-

dentista, cabeleireiros, arquitetos,
e costureiros agitavam-se, verti-
ginosamente. no "bruhaha" daque-
Ia cidade vertical. Eu não jessava
de subir e descer, velozmente. Foi
nes38 attura que comecei a reparar
numa jovem franzina e pálida,
cujos cabelos eram louros como3s.iu"s .-.-'"¦"¦ ?- risa jasaasgíjgdavia Freud veria nela um recai

tava a ordem periclitante e amea-
cada. Em meio a essa oniniao ge-
nerallzada do país derredor do po-
der em risco de sossobro, nan foi
a de Rui Barbosa uma voz disso-
nante e hostil. Ao contrario: vi-
brou juntamente com ela. Deu_ o
=eu voto franco e leal a situação.
"Ontem", declarou então no Sena-
do? no dia seguinte á morte do
ministro da Guerra, "ontem, pela
primeira vez em todo o governo,
tive a honra de procurar o chefe

gS^tffiftS"^ S&S?£5 Vã<r1=va ;na. «.^.aatura oe

ali, uu lusuça' . •

rt "uuiifeuw-to', u "omeo", cuiuo
lhe cnamaiann ariepatou a Ruuri-
yues nívea a uiruçuu na úaculna
üu seu auce&aor. i^iiiao se acnuvu
ivui coiupieiumenu; iuentmcauo
com ü pouiica aa daiu, que, go-
vernáuà pur jose wiarcelinu, me
uava a luo üeu ate uo cim Luüu
o apoio uo seu Esiadu nutai. & a

aue, no meu esniriio, se associa a
todas as missões de ordem supe-
rior. na vida publica, e cnm a in-
tuição do nnsso futuro iminente.
um homem do meu temperament'i
e da minha educação -^litica so
a uma coisa deve pretetirier. n»s4<?
momento e nestas conexões: á 11-
bprdnde. a que vou tornar, de ser-
vir ao nosso país como costuma-
va eom toda a minha conciencia,

SR 94-0120
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ue circunstancias especiais, u com
a coiauoraçao renuncianie de Kui,
o elemento decisivo para a fixa-"" lüiaatura ae

lo apoio Qa

metálica chamar-me
Faz favor, cavalheiro...

Voltei-me curioso e surpreso.
Não havia ninguém. No entanto,
eu ouvira, perfeitamente, rjue ai-
guem chamara.

Faz favor.
Quem e que esta me ena-

mando? — perguntei, jà intriga-
do

Sou eu.
Eu quem . .
Eu, o elevador desconjunta-

oue uma prencunação mórbida de
ligar ns mulheres ao dinheiro.
Talvez ele tivesse razão. Foi. pre-
cisamente, um homem rico - o
rei do aço — que, depois de ex-

piorar" o meu árduo trabalho, tor-
nou-se o meu rival vitorioso. Aca-
bei ciumento e ridiculo como am
Otelo. Os seus leitores vao-de^cei-

sorrir de mim: um Otelo de

dezembro de 1891 nara protestar. Afonso Fena. 
^f«^ ao

ante ? marechal Peixoto contra Bgu, d^ns^ena. 
em curta üe

deposição geral dos Bovernadorea, PV°P"°J"" d 19üa' „esl aeciüiu

^nrdqueBt0eom;çarraaBnoagolp^b"ê ^nedmlSSentf .V«»o. bem me-
cana. que 5°™fS"™ 

";'.«" 
y cut. Hndrosa, que se debatia, asseguran-

Stt ní o^m^.'^.- deC"f |o a eíe|ão do presidente atu^d

tem. Eu ia cumprir o dever de Quando nao,
interpretar com o concurso ria mi

o eleito seria o dr.
Sernardino de Campos, ou o dr.

cias de cada oportunidade.
"Escrevo-lhe estas linhas refle-

tida e serenamente, com a satis-
facão de auem se desobriga de"um dever dos mais gratos, e com
O mais decidido empenho dc oue
nelas se respeite a minha resolu-
ção definitiva, á qual buscarei dar
publicidade, para que o pleito en-
tre os elementos interessados siga
dora avante sem estorvo na hlpo-
tese importuna de meu nome.

"Creio que este incidente, meu
caro amigo, acabará de lhe mos-

to, .
aco ! A verdade e ,-- .. 
notei que a jovem costureira, dnsque quando

do que está á sua frente "^^'"Se^om^Tinhã" capitulado.
Um elevador falando v - «ggjgj^ °J£SU$?por 

iólas e
perguntei espantado.

Sim, meu caro. Nao se od-
mire. hoje tudo é possivel.

Que deseja ?
Tranquilize-se. Não quero na-

da dificil. Sou. apenas, um ee-
vador reumatico que quer desaba-
íar, fazendo amargas revelações.

, i\ mim ?
Exatamente. Você tem um

Jeito particular de se_ tornar In-
timo dos objetos que nao tem ação
prooria. mas que tem alma e so-
frem como seres humanos Ja U
varias paginas de sua autoria em
aue os„seus leitores puderam con
r.»reaí com co:áas ínanimadas e Dl-
chnç. nu* nâo têm o dom da pa-

nensamentos foram, on- cabeça

vestidos bonitos passei a viver
nervoso, enguiçando a toda hora
Certa vez. um onerano que fazja n
límpera das vidraças dn arranha-
X deixou cair. dentro «los.ml-
nhas paredes de aço. um vidro de
alcooL Pela primeira vez . em-
briacuei-me. Sueuei até a "Itoma
gota daquela bebida desagradável.
Senti tonteiras «arando no meio
do caminho. Aliás, a minha satis-
facão foi grande poroue. " men n
vai que estava subindo para os
ce,« escritórios, irritou-se multo
com oCcaso Parece q««/'e ffiencontro mareado.-.. Na S2y r\P
seguinte acordai che;o de do. de

Durante muito tempo an-

atentado, nue acabava de cair co- mente naquuiu 
^^.^V^SÕil. palpita senão pela nossa Pátria o

mo um ralo sobre esta cidadej\- tica_d^ Minas^ expamli^^catógon_ P^Pç-0 
do seu sincero e obrigaa0

^r^^n^owo^^do ^.reisco Sales Poniue^ precisa- ™™^°'n~vida 
publica. n5„

voroçnda.laEu o. teria feito. Pinda cameiUe a su^jiostilidade^ao __no-
nuando uma inimizado pessoa'
interpusoss» entre nós: porque
nossa missão nolitica nos Imnunha
n obi-igacão de rodear o chefe do
estado no momento de ansustia
nacional, em qne. eom a sua se-
guranca. ««rigava a segurança ge-
ral do pais".

Mas estava destinado a não du-
rar muito esse apoio de Rui ao
go\-erno de Prudente dc Morais.
que mantinha detidos em Fernan-
do de Noronha, em virtude do^de-
creto de 21 de janeiro de 189o, "

òüando"uma inimizade pessoal se me do atual presidentes exoneran(núncio  _ do_o^ por telegrama endereçado ao
dr. Carlos Peixoto, de toda a in-
tervenção, por parte daquele Ks-
tado, 110 pleito das candidaturas;
Desse fato existe entre nós prova

amigo. Rui Barbosa".
Posteriormente, em carta ao seu

parente Fcliciano Pena, o chefe Oo
Estado formulou o desejo de con-
versar sobre a matéria da suees-
são presidencial com Rui Barbosa,

NOVO SEftVIÇO POSTAL

DA POLÔNIA

O 
GO VERNO polonês exilado

em Londres organizou um
serviço especial que cons-

titue uma. inevação no mundo
íilatélico: pôs em circulação
uma serie de oito selos para
uso dos poloneses livres. Toda
a correspondência transporta-
da a bordo dos navios de guer-
ra ou mercantes da Polônia le-
vara os referidos selos. Foi
concluido um acordo com o go-
verno inglês sobre o) assunto;
Somente a bordo dos navios aa
Polônia é possivel adquirir as
peças que dentro em pouco ae
tornarão preciosas.
HOMENAGEM A

ou outra noticia consegue che-
gar ao conhecimento dos fila-
telistas da América. Assim sou-
be-se, por exempla, aliás com
certo espanto, que na lügosla-
via foram usados durante al-
gum tempo — depois da queda
de Belgrado — selos com a eli-
gie do jovem monarca Pedro
II, com a palavra "Servia" im-
pressa em tinta preta sobre o
rosto do rei. Em outros casos
a legenda impressa era "Drza-
va Hrvatska" (Reinado Inde-
pendente da Crcacia).
SELO CHINÊS

UM POETA

l^nti^ P°7 isso sem & a quem assiin ind^merite^convj-
havia antes Rui revelado no seu
"Manifesto" de 30 de agosto de

1905: "Só uma cláusula estipulava
eu á celebração do pacto: a ae
que se nos garantisse, da parte de
Minas, o concurso integral das suas
forças. Dada que nos foi esta se-
gurança, empenhei á combinação

dava a um encontro em palácio.
Rui não compareceu. Pouco depois,
a 18 de dezembro, escrevia longa
carta a Afonso Pena,' impugnando
a candidatura de David Campists
e declarando, antes de tudo, que
não era candidato: "Para começar,
pondo-me em liberdade no assun-

ainda Tpós o restabelecimento das gmgg. 0«Xdi B ia ite mS io. já que o meu nome tão envol
garantias constitucionais, suspensa* |4"^a o meu encontro solene, no vido anda. entrarei declarando
2™ nn™»r,,wnH_i rln atentado de 5 S~P"h„ 'rn 

n sr Afonso Pena lhe que nao me considero candi-

fe"onvite do £ PtahSfro «to- clato.V o que, no principio dest»
chado".

,-ik técnicos rta enraroa, «„
tíetanto. fielmente traduzmps pc- aar«a. 

^elé^°certaí. Mas estava
los seus escritos. Resolvi nnis tancui me m.ús Ua.
aproximar-me de você. ojovocar o escrito que . r,J)iíP7ltR e
sePu interesse.dejejandn^ue^si,! J*^^^. ranar^ -ev^na^
nena generosa me ">=--;"= _J^-""„_ >„Vrinant" nãn me
dade nara W''«r-.,a"1„b™,n *_P *SS"a" 

p„r fim. vendo que -nam
letra de forma falando -om o PO- catoew r esforc.s jara me

dizenrin-lhe todas as amar 'n"*Xn;cn,âo um bolo .dia fui
pnr ser um tem- tornarem ^ 

sfio^ um 
nov(j 

-co^m e
inde vo-

ar amda

blico.
guris aue sofri.
r>er;"fÃi?-.-^« SSí^srSBima epooa
lhr-es sfio eeoistas e nratleas cè acaba de me en

Creia. uw »
je não cmer um coraçacA v,
uma c.rtolra__.- 

^^^ surprefo
diante daauele Schopenhauer de
aço.

com' aqueles c.il-elos%ef F.i£a^ * - Í5JTSS ?o°£„,T .W per

Houve um Filencio que o velho

r>*n-a 
"prosseguir nas

rim% açoitou rara }°^{ic:,
consertar a sua garganta n

prenaranrtn-sc
suas cnnf.j^-ncws. ^^ g
mPu int^rlorutor - e ro"U.a^n 

^SaJi. para :>rrw.
paradoxal Eu. P«rj=^eInar 

^ destruir lares
grosseiro. No

loi"-ns
dÍÇSAcredite. meu caro. oue. por
mais absurdo que pareça, nm ele-
vador tambem tem coração

_ E agora? — perguntei -

tonado interlocutor^. 
^ ^

fprro velho aguardando, com me-

Uncotia aue me trsnsfnr^m em

mie-
"Ulra
&i:ai-

mnndn
ser material» a - 

^^-^ ,oram

semnredf.nTna.dellcade? deseon-
ce
os

cidades e
eu que amei as

gostei dos' perfumes e da

ent.-mtn. as

Se°5 ^'coisas mais simples.

„5rtmotívoS mais sutis 
o*™£»£

flores e
""quando 

eu me afastava daquela
curiosa cidade de ferro velho am-
da ou?l a voz metálica que dizia.

_ Um elevador tambem iem co-
ração...

em conseqüência do atentado de 5
de novembro, o senador Toão Cor-
deiro. os deputados Alcindo Gua-
nabara e Barbosa Lima. o maior
Tomás Cavalcanti, o barão de San-
tnna Neri e José de Albunnornup
Maranhão. Não trpindo iamais a
sua connienoia Jurídica o a sua tra-
dicâo liberal, não vacilou Hul em
separar-se de Prudente de Morais.
e a 3 de março de 1R!m reouereu
ao Supremo Tribunal Federal umn
ordem de "habeas-corpus" a favor
danueles desterrados pnlitioos.

F.ra novamente ' o caminho da
oposição, oue iria nrosseguir. daí
a pouco, nas colunas de "A In»-
prensa".

A intervenção de amigos aproxl-
mou custosamente Rui Barbosa de
Campos Sales, de quem se sepa-
rara na campanha aiile-floriams-
ta. Entretanto, mantinha na "Im-
prensa" a maior independência ero
face do governo. A W de noiíem-
bro de ICBG escreveu Campos Sa-
les uma carta ao '.-eu umigo com-
panheiro de Ministério, com-iían-
do-o, sem hora designada, a um
encontro, afim de r;onversarem am-
bes "sobre diversos assuntos". "A
sua "Imprensa". Jizla-lhe Campos
Sales, "é o meu rafe de todas as
manhãs, e ás vezes café "m tanto
amargo: n'as em todo a caso sem-
pre benéfico".

A resposta de Rui, no dia ae-
guinte. era significativa: "TenHo
acanhamento em lhe marcar hora.
porque receio embaraça-lo nc em-
prego das suas. As minhas eítão
ao seu dispor do meio d-'a em di-
ante, e. em caso de urgência,
mesmo ante* disso G1 .«¦• indicar.

Ia assim Rui Barbosa tentar novo
desvio no rumo da sua carreira

ano. jâ tive o ensejo de lhe de-
clarar numa das nossas conversas
de Petropolis. Entendo que ne-
nhum cidadão se deve considerar
candidato, enquanto não designado

politica: o "do espirito critico, em por um movimento da opinião pu-
que se absorveu o melhor dela. blica, por um partido politico. ou
para o espirito conservador, outro p0r um Estado da União. Nas ya-
modo, não menos útil, de servir tt 1.jas eleições que me têm mantido
librrdade". "Pode ser que me en- na cadeira de senador, nunca me
trane". dizia ele num brinde a fosè
Marcelino: "mas, se alguma coisa
me alenta, quando entro em duvl-
da sobre o acerto destes meus pas-
sos. é o supor que para eles con-
correram as inspirações dessa mi-
nha tradição intima, que °la aca-
bou por me embeber da per-
suasão de tentar outro cami-
nho, menos fácil, menos simpa-
tico. menos aplaudido, menos bri-
lhante: de ver se lograria auxiliai
um pouco a obra dos governo?
com o aooio desta minha tempera,
ria minha educação jurídica e M
beral. tão longamente posla ao ser-
viço das ooosições. e, se,- trocan-
do a popularidade pela resuniis.-,
bilidade. rão poderia utilizar eom
mais vantagem para o bem geral.
i quadra derradeira da minha
vida".

Mas essa derradeira quadra aa
sua vida se consumiria inteira
num combate, destinado a não a
abandonar iamais. e a somente com
ela oronria se encerrar.

Quando se suscitou, em fins de
1908. o problema da sucessão ore-
sidencial. entre os nomes em foco
iurgiram o do próprio Rui Bar-
bosa e o de David Campista, este

apresentei candidato, e sempre
anunciei que o não era. As mi-
nhas candidaturas têm sido toda»
obras da vontade espontânea e ge-
ral do Estado que represento".

O presidente respondeu no mes-
mo dia. solicitando do seu amigo
a presença em palácio, para con-
versarem ambos a respeito. Pro-
meteu Rui atender ao apelo de
Afonso Pena. que morreu sem tro-
car com ele quaisquer idéias sobrp
o caso politico em debate.

Depois, em artigo — "Um Con-
selho Desatendido". de 25 de junho
de 1909. e estampado na "Folha do
Dia" de 28. explicou Rui: "Infe-
lizmente dessa promessa nâo me
desobriguei, porque incidentes logo
depois sobrevindos me demoveram
de lhe dar cumprimento. Um or-
gão de publicidade que todo o
mundo acreditava privar muito de
dentro com o governo, trouxe a
publico lanços da minha primeira
missiva, truncados e inexatos, ajei-
tando-os a uma desfiguração ma-
levola da minha atitude, e acres-
tentando que o presidente me re-
pulsara com energia

<Conclue nn 16* nu s)

A 
MEMÓRIA do grande poe-
ta urugtia' Francisco Acuna
Figerõa, compositor do Hi-

no Nacional Uruguaio, foi no-
menageada com unia serie de
selos de cinco valores. Os se-
los foram impressos em Lon-
dres. Seus valores são de 1, 2,
3, 5, 12 e 50 centavos. O poeta
nasceu em Montevidéu a 22 de
setembro e morreu no ano <'le
1862.
TEMA ESPORTIVO

UMA 
composição, fôtografl-

ca da. China;- Industrial
aparece em uma série de

selos postos em. circulação pe-
lo governo de Oluinking afim
de angariar fundos para a aqui-
sição de materiais de guerra.
A metade do valor do selo é
destinada ás despesas com o
transporte da correspondência,
o restante vai para as orcaniza-
ções patrióticas. No referido
selo vêm-se fotografias de trens,
navios, fabricas e a de uma mi-
na.
SELOS DAS N©VAS>

EM UM SELO

MEXICANO

O 
DESENHO de um lança-

dor de dardos é o tema
de um selo mexicano tíe

cor verde e do valor de 10 cen-
taves. Ao fundo da figura prin-cipal se pode ver unia fileira
de bandeiras e a torre do Esta-
dio Nacional do México. A ins-
cricão é a seguinte: "Jogos
Esportivos Nacionais da Revo-
lução". Essa revolução foi o
movimento de 1910 contra Por-
firio Diaz. Este, obrigado a
renunciar, fugiu nara a Euro-
pa e Francisco Madeiro, "lea-
der'" do levante foi eleito ore-
sidente. Dia? morreu, em Pa-
ris em 1915 e iVfadeirc foi as-
sassinadn em 1931.
SELOS DOS PAISES

HÉBRIDAS

O 
EXÉRCITO Filatélico da"França Combatente" ad-

quiriu novos recrutas com
a reimpressão das palavras"Franca Combatente" nos selos
correntes das Novas Hébridns.
n% Oceania. Todos esses selos
têm como desenho o aspecto de
uma. pr=>in. A_nt£rióttriente ha-
vi^tn sido earimbfTíos r.om as
palavras "França livre".
REIMPRESSÃO NA

BALCÂNICOS

EMBORA 
seja muito dificil

atualmente obter informa-
ções sobre as emissões de

selos, nos paiser balcânicos
ocupados pelos, nazistas uma

NICARÁGUA

A 
NICARÁGUA resolveu que

se use como selo comum
o que anteriormente se

destinava á correspondência aé-
rea e foi emitido em 1939 paracomemorar o "vôo de boa von-
tade" do falecido astro e hu-
morista americano Will Po-
c_evs. Sobre os refevirins gplos
foi impressa a seguinte legen-
da:

— "Semeio Ordinário. Vai?
Diez Centavos de Cordoba". Oselo é verde brilhante e a Ins-
crição é de cor vermelha,
ocupando três linhas. O dese-
nho é uma vista de Managua.
levando inseria um retrato do
astro morto.
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A AfllE FKA/VCESA NOS ESTÚDIOS DE HOL»
LYWOOD — JEAN GABIN

A ARTE NO CINEMA

j Desvendados Na Tela os Famosos Amores de
D. Pedro l e da Marquesa de Santos l

s
\ Wvm^Kmmmmm^l,^mm^'m^á^S*m

\ mmmmummmmémmmmmemmmn
•loriíe RlgilHil «o papel dc

1). I»c<lro I. ilo filme "A
Marquesa ile Santos", um
ompolt*:niiic runuuice <|iie
ieni x»«)r cenário o Brasil-

Império.

Apresentando, jíi n .1- ,l"
inês próximo, o super-fllme
"V Marquesa de Santos", os
cinemas Plaza, Astoria, Ol'n-

il». Tlit/. c Parisiense sc pre-
param para colher louros
tílo ou aludo mnls excepeio-
liais quanto om obtliloH, re-
leiitcmeiite, com a produção
¦'Alô, Áulicos".

Ji Isso porque «A Mnrqiie-
sa «le snutos". alem de ser
um espetáculo encanta ãor,
um legitimo «Mt» dn olnç-
luatoícrafln, tem, para os
l.rasllelros, o imenso. im**»-
mensurável valor dc lhe*
falar diretamente á «ln»",
revivendo, como raro esjii-
rito de gnlanterlii artlsticn,
os belos dias da Independeu-
cia Pátria, focali/.niido n vi-
da da Corte, dando-lhes •>
sensação exata do fausto do
Paço, a pnr de nos contar,
cm" cenas de Insuperável
emoção, o nuc foram os ««-
Ichrcs amores de D. Pedro

I c de d. Doinltllu de Cas-
(ro, marquesa de Santos, "
favorita gentil c aUnneir»
nue ousou se interpor «o»
Cantou políticos de eutao,
maças a um romiuiee unlco
cm toda a Historia du Ame-
rica. ..

Jorge Blgnud, Pepita Ser-
rador e Alicia Mnrrlo afio o»
protagonistas desse filme
lançado pela Coluinlilu cu.lo
elenco Inclue milhares
artistas.

'/mi 
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próxima apresentação de "*^^ff£; 
Rol-

balho que vamos apreciar fe.^^Sre"o ca-
lywood, sugere a^rn^çonsi^q^^sobre^^^

AraíeT"do 

"dríma 
TaTlün™ americanos e irauc-*

nienos estandardizadas obedece sem-
nes onde a violência da historia pio

c-üra-nããTr-aTem do Ímpeto ^^0f0^g^ò^rSquês de automóveis e outros veicule» íotogemcoB. *-"

interior as historias de sentimentos brutais, mas oe avau
a nào'sao características do cinema 

^ericano 
As xceçoe^

criadas na tela pelos livros de So-et^^ de
i*ord são bem recentes P.wajáje SSsTv2Sde volta" «
uma escola. "Of mice and men" "Longa viítem;***-^vn|nBni(j

iBKl* I 11*remW "

outras-películas do gênero mostram, contudo, que o cinema

„.„<„,,„ „„*. ^ «niiiheR tias Senhoras de Chapéu aítem nos
biuiite monótono que os
to" e

Ida Iiupino e
"Brumas" uni drama pode-

roso, cheio de um realismo sa-
dio, de momentos de emocao
profunda, tem em Jean Gabm,
um interprete perfeito. gran-
dloso, realizando um desempe-
nho que justifica a confiança
dos studios da 20th Century
Fox, e a grande admiração que
desfruta entre os «fans» de to-
das as partes do mundoI

Jean tíu bin em "Urmnns"
"Brumas" será a sensaeio-

nal estreia da 20th Century
Fox em breves dias, nos cine-
mas São Luiz, Capitólio e Ca-
rloca, onde uma legião iiiün-
da de admiradores de Jean «a-
bin, aguardam ansiosos para
assistirem ao seu filme' estrela
em Hollywood, como uma con-
.sagração da arte francesa em
terra da America!

Amanhã, Poderá o Nosso Publico Assistir á Uma

das Coisas Mais Adoráveis Que Já Se Fez Em
Cinema: "A Vida Assim é Melhor

SntS8ÍK da pToTp^industm q« impor
aproveitando uma interpretação deturpada dO-NWttWg» 2g,
rais. Dramas de paixões cruas, hW^^^f^^ÊfJ^t;
timentos sórdidos mas por isso mesmo reais v^sa«w
cer na tela através a produção dos estúdios **W*»j, ante.s
dr, derrocada. Jean Gabm, Mlchele Morgan, JouvetBau. e
muitos outros astros aprendemos a admirar desde c^ognt?
em que os filmes de Mareei hHerbier, Jean Benoh^-U»
Duvivier começaram a ser exibidos entre nos Q- Ja debacle de 1940 íoi quase paralisado o traba hc.nos estúdio*
da França. Os atores, técnicos e diretores inteligentes aue pu
deram escapar aos campos de concentração e á camisa de íor-
ca de Vichy vieram se refugiar na America. -Outros,, menos
felizes ficaram lá mesmo, sem encontrar no clima esteiil ao
fascismo ambiente propicio as suas criações. Em Hollywood
começaram a trabalhar os refugiados: diretores tiveram logo
á disposição muitos "scripts", atores foram antes obrigados a
aprender o idioma.. Os primeiros procuraram dar um to-
quo" pessoal, imprimir sua própria sensibilidade a temas e
personagem americanos; os segundo, contratados para apio-
veitamento comercial cia fama que já possuíam, passeiam seus
tipos inconfundíveis em filmes e historias tipicamente yankees.
O que sairá dessa "simbiose" só poderemos saber ao certo üa-
qui ha pouco tempo. Acreditamos que Litvak, Duvivier Re-
noir só poderão expandir livremente seus dotes no ambiente
artístico em que sc formaram, enquanto Jean Gabin ou Mi-
chele Morgan náo teráo possibilidades total do gênero em peh-
cuias do gênero "Moon Tide". Os grandes temas dramáticos
da América têm lá mesmo seus interpretes. Cidadão Kane,
"The Magnificent Ambersons", "Mrs Miniver" não poderiam
ser filmados em Paris. "Quai de Brumes", "La charrete ían-
tome" seriam filmes banais se feitos em Hollywood. A arte
deve ser universal e para isso precisa ser sentida, ser cria-
ção. E não poderíamos exigir que zola escrevesse a "Tragédia
Americana" de Theodoro Dreisser.

O. X.

PROTESTO INICIAL

Pnrece Cnrmen Miranda com os rapazes do Dando da Lua, mas
afio <*, nflo. IO* Mickey c alguns "iiojs", na cena em que o Itel
do Cinema lmltn Carmen Mirnn- da em "Calouros na Brpacl-
wny",, que esta faasendo um sue osso louco no Metro Passeio.
"Calouros Na Broadway" (Mickey Rooney e Ju-
dy Garland Estupendos í) Está Festejando o

Sexto Aniversário do "Metro-Passeio" t

Jon Ilall e Pcggy Drnkc forne cem ó romance de "A Vida As-
sim É Melhor"

E' amanhã, finalmente, a se bem que por algumas horas,
. „- -i, pi *. -irirt*. A«íiin toda a tragédia em que vive o

apresentação de "A Vida Assim ]1UU1(*0>
é Melhor" (The Tuttles of Ta- 

híti), íilme delicioso com °

yual a RKO Radio marca mais

um rios seus grandes triunfos

na presente temporada.
"A Vida Assim c Melhor"

alem de Iodos os seus méritos,
como a sua historia, seu ambi-
ente, sua musica, suas dansas,
tem a valoriza-ló a. magriifiqa
interpretação de Charles Laugh-
ton, considerada, pela critica
Norté-Americana como a maior
de toda a carreira desse gran-
de ator.

E' grande o encantamento
ciue reveste esse filme, onde va-
mos encontrar não só humor,
romance, como também mo-

¦ mentos de grande emoção.

Alem do grande Laugh ton,
trabalham nesse. filme Jon
Hall. Peggy Drake, Victor
Francen, Gurt Bois, etc.

Os cinemas Plaza, Astoria,
Olinda, Ritz e Parisiense, mar-
carão, sem duvida, durante a
exibição desse filme tão agra-
davei. um dos seus maiores
<"xitos de bilheteria.

O publico nfio deve, de forma
alguma perder a oportunidade
de assistir á essa película que
fará, cem que sejam esqueciüoò,

Filme alegríssimo, desses
ciue jrnrantem duas perfeitas
lioras de felicidade, "Calouros
nn Broadivny" (Babes on
Broadway) estA, no Metro
Passeio festejando com todas
as honra» n ssíissag-ein do »«•*-
to aniversário do querido cine-
mu da rua do Passeio.

Mickey Rooney e Judy Gn*-
land, dcsdoliraiiilo-se em lm1»'"
lldndes, valorizando todos o»
Instantes do hoiiito e aleurre
espetíiculo, marcam suas •¦per-

"Rosa de Esperança" (Mrs. Miniver), Seu
Diretor, Seu Produtor e Seus Interpretes

Já sc fala muito dc «nosa
de Esiiérnnçn", Multo Rente
se refere ao titulo orlsrlnal.
"Mrs. Miniver". De qual-
quer modo, entretanto, é a»
formosíssimo filme Ue Greer
Garson que c a sensação do
momento, o filme que ficou
lll semanas no Uadio City
de Novo Vork, onde 
1,500.000 pessoas o aclama-
ram, o filmt que um sem-
numero de personalidade»
citou como um dos deis mnls
liei os filmes vistos em to-
dos os tempos.

Mas aqui estão detalhe»
essenciais sobre o famoso
espetáculo Metro Goldwyn
Mayer, que os trPs cines Me-
tro prometem pnra muito
breve e que tanta curlosidn-
de já está despertando.

Seu diretor foi YVHHaitt
-pVyler, Po seu valor falam
vurios dos filmes por ele

^fc^.^fc^.^.^.^^'*^-¦**¦*¦ ¦*¦¦+• +

dirigidos, todos sucessos le-
•rltimos: '«Ileco sem ' Salda".
"Fogo de Outono", ••Infn-
min", ".ley.cliel", "Pérfida".
"A Carta" e "O Morro dos
Vento» ITivantesi".

Seu produtor foi sidney
Frnnklln. nome que os
"fans" de verdade respei-
tom lia multo, responsável
pela orientação de filmes
como "Terra dos Deuses".
"Anjo ilas Trevas", "A Fa-
milio Barrett" e "O Amor
que não Morreu" (a versa"
dc Norma Shcarer) .

Seus principais lnterpre-
tes são Greer Garson (Mrs.
Miniver), Walter Fldfçcon
(Ciem Miniver), Teresu

IVriglit. Daine May AVhitty.
Reginald Owen, Henry Tra-
vers, Hlehard Ney, Henry

Wilcoxon, Brendn Porbcs,
Marie de Beckcr, Clnre San-
dars e Conie Leon.

formances" maiores. Mickey
Rooney, ltü'tt*n<lo Cnriuen Mi-
rnmln, e um dos pontos alfos
da comedia musical. O publico
vut ao delírio e aplaude, com
entusiasmo, o que o liei do
Cinema fita; cuvergandq a visto-
sn baiana e os bnlniigiindans
que a própria Carmeii Mirali-
tia ísuiK-rvisiniKMi.. .

Mas o filme tem um inundo
dc outras coisas estupendas,
como o ••Hiic-ilinvii", como "
imitação que .Tudy faz dc Sarnh

• Bernhardt, etc,
O Metro 1'nsscio não pode-

rin ter cscolliido mellior filme
para festejar a alyoíiula de
seu sétimo uno d" existência.
Hoje, domingo, "Calouros na
Broadway", será exibido desde
ás 10 lioras da manhã, paru
maior comodidade do publico.

ii A Espionagem
Niponica

O iniciarmos a seção destinada a comentar assuntos
de radio, neste Suplemento Dominical do DIÁRIO
CARIOCA, não temos necessidade de tecer frases
em torno da extraordinária Importância que o ma-
ravilhoso invento assumiu na vida moderna. Neste
Brasil de longas distancias todos sentem como as

ondas mágicas já se integraram em nossa vida cotidiana, pas-
sando a ser fonte de pezares e apreensões, através dos maus
programas ou dos jornais falados. Desenvolvendo-se em ritmo
vertiginoso nestes últimos dez anos o broadcasting nacional
ocupa atualmente lugar de destaque em nossa industria e nos*
so comercio, mas infelizmente pouco tem contribuído para o
desenvolvimento de nossas artes. Devido, talvez, á inércia
dos intelectuais patrícios o microfone brasileiro caiu na mãe
de alguns improvisadores que por necessidade de ganhar a
vida, adotaram soiregamente a nova profissão que o progres*
so lhes ofereceu e constituíram-se seus pioneiros entre nós.
Tantas tem sido as pecas ruins, tão numerosos são os progra-
mas organizados com máu gosto que se criou certa "mística" in-
justa, mas idêntica ao estado de espirito predominante entre
incapazes do teatro indígena: o publico pede peças sentimen-
tais e tolas, o publico só gosta da musica convencionalmente
chamada popular, os ouvintes "preferem a hora do Pato"...
Chavões dessa natureza servem para proteger da ação dos
elementos de valor os beneficiários da nova industria. Assim
ficamos a ouvir llteratelhos pernósticos dos "boa noite para
você, fulano de tal", os falsos Interpretes da alma popular,
os George Ohnets indígenas ainda mais néscios que o original
francês. O resultado dessa volumosa produção de "ersatzs"
não é nada lisongeira para a inteligência nacional. Por isso
começamos esta seção com palavras de protesto.

C. de A.

A DSTRKiiA DE JAllüiKL,
NO R1ÍICR13IO

Nunca, entre nóa, se conse-
guiu reunir num só espetáculo
de revista o "team" de verda-
deiros "eracks" do palco que
assistiremos em "Hoje tem
Marmelada!". Jardel Jercolis,
num esforgo surpreendente,
apresentará, nessa revista, unia.
seqüência de artistas que já-
mais foram vistas juntos e
muitos deles inteiramente des-
conhecidos para o RIO, embora
famosos em todo o mundo! As-
sim, teremos em "Hojo tem
Marmelada!", Lodia Silva, a.
"vedette - encantamento", qua
mais uma vez estrelará a Com-
panhla Jardel Jercolis, Chi-
charrãío, o palliaço-milionario,
considerado o maior do Brasil;
Mary & Alba Sister's, a dupla
simpatia, cujo encanto o sra-
ga atraem multidões; Família.
Azevedo, composta de IS pes-
soas e que pela primeira vea
trabalhará toda ela junta;
Temperany Family, que, entre
outros números exibe o ceie-
bre numero do "hornem-ca-
nhão"; Família Quelrolo, na
qual se distinguem os famosos
artistas circenses Carlos e
Bí-asilu Qeirolo; Familia Lopes,
na qual figura o conhecido
acrobata-saltador Carlitos Lo-
pes; Pocole, o notável "tony
de soirée"; Dlonéia, a garota-
revelação; Juan Daniel; o "San-
tor das Américas"; Álvaro San-
tana, Celeste Alda e números
outros artistas de classe!

Como se v§; "Hoje tem Mar-
melada!", que Jardel estreará
a 2 de outubro próximo no Re-
creio apresentará um "cast"'
nunca dantes reunido!...

VOCÊ SABIA
— que Viriato Correia, Odu-.

valdo Viana e N. Vigiani já
foram sócios de uma empresa
no T-ntig-o Trianon?

COISAS aUE INCOMODAM
O Conceição Machado disser

que o "nazismo" do.Serrador é
om mascara.

O FILME DE .10.11'-
Império — "Com Qual dos

Dois", — Zaira Cavalcanti.

1Q1
CC

RUI E 0 PODER

tf

Sfio Ii»'z. Cnrlocn. VI-
torin. e Ipiuiomn —
"Aquela Mulher» Cwar-
neri eom Marlene Die-
trich. Georse Baft e
Edward G. Robinson. •—
Horário: 2 — 4 — tí — »
e 10 horas. . „

Cnpitolio — "Sinfonia.
Barbara" 

' (Paramount)
com Bine: Crosby eSl**rí;
Martin. — Hqrarlo: -
_ 4 _ C - 8 e 10 horas

Odeon — "Charlie

Chan uo Kio" (Fox F 11-
me) com Sidnev Toler e
o inicio do filme em serie
"A Garra de Ferro .

Pnlnelo — (Fechado
para reforma) .

pntlié — "Demônios do
Céu" (Warncrl eom tor-
rol Flyn. Horário: 2 —
t 30 — 7 e 9.30 horas."lU*v 

— "Vendava! de
*Paixp"es" (Paramount)
com Rav Milland e Pau-
lette Goddard. Horário:
ü.._ 4.30 — 1 e •»•'¦'* •}.?*
1: 

iiuperin — "Flore;- do
Pó" da Metro eom Grear
Garson e Walter Pidtreo»
— Horário: 2 — 4 — 0
8 e 10 horas.

Clnt* Olni-íi. — "Às Ul-
tlmas noMelas" da guer
ra- Jornal Nacional
Shorts e Desenhos Ses*
s-es a partir das 14 bo-

ras. , „
pln/.n. *• •*»'-»-!-'. Olinnn.

Rit/ e Parisipnsp —.
"indomável" nTnn-ersal)

yrarlene Dietrich.-

r^aa*~-*»^-*m^-^^+^'*^~-**^^^*^^^^**~^^"*,**'~^^

Magnificamente desvendada a
trama da espionagem, este Cü-
me cheio de mistério e de emo-
gijes profundas, revela a cam-
po de ação dos niponicos e os
poucos escrúpulos dos seus es-
piões para conseguirem a rea-
lização de seus planos.

Assistimos assim, como agem
e como procedem os agentes
da malvada "quinta-coluna"
amarela, sem nenhum vestigio
de civilização e resquícios da
compreensão da lealdade e do
cavalheirismo.

A 20th. Century Fox entre-
goti á Preston Foster, Lynu Ba-
ri, Sen Yung, as principais in-
terpretações de "O Espião Ja-
ponés" a ser estreado em bre-
ves dias no Vitoria, Ipanema c
América!

rom
Horário: 2 —
e in hora?" 

Jlclro P »
_ «Calouros

iray" (Metro) com Mie-
key Rooney e Judy Gar-
land.

Metro Ouimenlinim *—
"Nem só os Pombos Ar-
rulham" (Metro) com
William Powell e Myrna

Metro Tijuen —
"Nem só os Pombos Ar-
rulham" (Metro) com
William Powell e Myrna
L,oy.

O K.  "Maysie na
Alta Roda".

CIne-Trinnon — Os
últimos jornais da guer*
ran — "imprensa Anl*
mada Cineac" e "Dese-

nhos Coloridos**.

CEJÍTRO

Elilornilo — "O Filho

Avia*-Ge-

¦! - tí — a

s -a e i o
na Broad*

üe Tar-zan-.
Colonial —"Dois

dores Avariados" e
nerais do Futuro".

Opera — "Aventuras
de Martin Éden".

Metrópole — "O Alijo
da Meia-Notte" e "Pesa*

de,o de Familia''.
Primor — "A16. *«'-

sr,-,?" e "A Cidade rla
PoK-ora".

Popular Jano?i'»:,'

"O Caminho de Satanaz
o "Inimigo Secreto"

Florinno — "Lembra-
te Daquele Dia" e "O Ul-
timo dos Duanes".

Silo José — "O Homem
que Quis Matar Hi-
*•*¦«"¦•*"• -. w

Moderno — Quatro Hs-
posas" e "O Sablo do Rio
Frio". -,

iriN — "O Segredo do
Pântano".

Ideai — "Lua Nova".
Mem de SA — "Andy

Hardv é o Tal".
Lapa — "Lni Vankee

na R. A. F." e "Mortos

que Matam".
D Pedro — Bucha Pa-

ra Canhão" e "Conhece-
ram-se na Argentina .

BAIRROS

Politeama — "Casa
Maluca".

Guanabara — "O Lobo
do Mar".

Floresta — "Sorte de
Cabo de Esquadra" e
"Terry e os. Piratas''
(série).

Fio*,! — "Dois Homeni
c Uma Mulher".

Pivají, — -Cas;* Malu*
ca1'.

Americano — " Corno
era Verde o Meu Vale".

liio Branco — "A Tia
ae Carlitos" e "Que Es-
pere o Céu".

Centenário — "Ódio no
Coração".

Bandeira — "Fuga".
Avenida — Dois Ho-

mens e uma Mulher".
America — "Contrastes

Humanos".
Gunrunl -- "Noite Tro-

picai" e "Regimento He-
roico".

Catumbl — "Deliciosa
Aventura" e "Homenzi-
nhos"

Apoio — "Caminhando
na Sombra".

Silo Cristovüo — "Odio
no Coração".

Real — "Suspeita" o"Muralhas de Sào Fran-
cisco".

Jovial — "Minha Es-
posa se Diverte" e "Ver,
Ouvir e Calar".

Ti.iuea — •• Náufragos".
Vila Isabel — "O Lobo

do Mar".
\ elo — " D o y nin ' e "A

Xoívm Caiu do Céu".
Edison _ "O Medico «

o Monstro",Grn,i**n — "Fusa*.

ll.Hl.locIt Lobo —"Kas-
putin "

Maracanã — "Fúria no
Céu".

Fluminense — "Gentil
Tirano" e "Os Homens de
Minha Vida".

SU11XJKBIO»
(Central)

Mascote — "Raspu-
Un".

Mover — "Quem Ma-
tou Vichy" e "Sedutora
Intrigante".

Pnra Todos — "A Mu-
lher que eu Quero» «
"Terror no Paraíso".

Beiia-Flor — "Tres
Capacetes de Aço» f"-Vinp.anca na Fronteira .

Ouintino — "Naufra-
gos".

Piedade  "Meu Que-
rido Maluco". . „Coliseu — "Fantasia"
e "Terror no Paraíso . s

Alfa  -Sangue de
Artista» e "Quem Matou
Vichy". _.

Modelo — "Pai Tira-
no".

Mntlureirn — "'O Filho
de Tarzan".

Mof-erno — "L,embra-
te Daquele Dia" e *-"
Ultimo dos Duanes'-.

•ViTEROT

Oile.pii _ "Vendaval de
• Paixões".

Imperial — "Estranho
Recurso" e "O Segredo
da Enfermeira"

l-den _ "O Rei da Sei-
va" e "Caminhando na
Sombra".

Kio Brnn>:o —¦ " ',p.**,'**
são de Barharos s ^t-'
caiando ss Alterai--.

(Convlustta da 15c pas-)
"Hoje sinto arrependimento da

haver cedido, no começo de janei-
ro, àquele receio. Errei, talvez. Se
eu lhe houvesse falado a esse tem-
po, teria vindo a penetrar circuns-
tancias de que só agora me cons-
ta".

Na malévola indiscrição do jor-
nai havia entretanto "traços de
verdade". E Rui, receioso de que a
conversa oral fosse mais íacilmen-
te adulterada, não compareceu ao
Catete.

Afonso Pena morrera siderado
pela cantitatura militar do seu
ministro da Guerra, o qual, aos
amigos políticos que lhe ofereciam
a presidência da Republica, res-
pondera que só a aceitaria, sob a
condição de Rui Barbosa e o ba-
rão do Rio Branco a ela anuírem.

A resposta de Rui foi negativa,
peremptória e decididamente nega.
tiva. Deu-a na celebre carta de 19
de abril de 1909 a Francisco UU-
cerio e Antônio Azeredo: "Se na
escolha não entra como razão de-
terminante a consideração da elas-
se, a que ele pertence, escapa ao
meu entendimento o motivo da
preferencia, que a fez recair so-
bre o seu nome. Se, ao contrario,
entrou, acho que laboram em en-
gano os meus amigos. E nesse ter-
reno não me seria dado acompa-
nha-los". Acima de tudo, colocava
Rui os principios, que eram a sua
própria força: "A eles se acha li-
gada, aqui, a minha conciencia e
a minha tradição. Tudo o mau
com prazer eu sacrificaria aos
meus amigos. Isso, não; visto como
é o que deles me torna digno:
deles e de mim mesmo. Porque
este é o juiz que eu mais respei-
to, abaixo daquele que lá do alto
nos ha de julgar a todos nos. São
compromissos que representam a
minha vida inteira. Se eu os que*
brasse, reduzir-me-ia, aos meus
próprios olhos, a um trapo. Caso
a vida publica me não deixasse 11-
herdade, para os honrar, de bom
grado renunciaria eu a vida pu-
blica".

Fosse, porem. Rui Barbosa a vil
e mesquinha figura que nos de-
senha o sr. Luiz Viana Filho, e
nenhum candidato seria mais grato
ao grande brasileiro. Porque o ma-
rechal Hermes da Fonseca repre-
üentava uma das suas velhas e
constantes afeições: "Bem antigas
sfio as relações de mutuo afeto
entre mim e o marechal Hermes.
Datam elas da fundação da Repu-
blica do Brasil. A' luz dos meus
sentimentos pessoais, a sua Dresl-
dencia seria, para mim. o governo

lar lutte vaut mieux que le prix
de la lutte".

Um momento houve, porem, em
que ele pensou despedir-se da vida
publica. A 12 de julho de 1911
escreveu e assinou um manifesto"A' Nação", até hoje inédito, no

âual 
devolvia á Baia o seu man-

ato de senador, e se recolhia a
vida particular. Mas esse gesto ti-
cou na intimidade. Nele não se fa-
lou jamais, e agora pela primeira
vez se divulga.

Contudo, e por mais inverosimu
que hoje o pareça, em 1913, quan-
do se tratou da sucessão de Her-
mes da Fonseca, em dado momen-
to o nome de Rui Barbosa esteve
certo como o daquele que lhe re-
colheria a herança.

Então Pinheiro Machado íneurn-
blu a Manuel Vilabolm de se en-
end^r com Francisco de Castro Fl-
lho, afim.de que este obtivesse de
Rui o compromisso de abrir mão
do programa revisionista, á custa
da presidência da Republica. "Tran-
cisco de Castro Filho delegou por
sua vez essa missão a um dos mais
caros e Íntimos amigos de Rui,
que, conversado a respeito, desen-
ganou formalmente o intermedia-
rio. Nem logrou melhor exito nova
investida, autorizadamente levada
a efeito pelo senador Hcrcilio Luz.

Mas nem por Isso as negociações
ea interromperam."Nessa época, é o próprio Hul
quem o conta, "certa noite, recebi
a visita do senador Francisco GU-
cerio e do deputado Galeão Car-
valhal, em minha casa, á rua de
S. Clemente. Dos dois, ainda um
vive. Iam ambos, em comissão, es-
pecial da coligação, nas mãos da
qual estava a solução do caso.
comunicar-me oficialmente quo a
escolha das candidaturas estava
assentada, sendo eu o candidato
a presidente, e a vice-presidente,
o senador pauljsta, que me falava.

"A* chapa faltava apenas a aqui-
escenciada comissão executiva do
partido aqui (em S. Paulo, onde
Rui discursava), para onde o se-
nador Glicerio viria, com esse ln-
tuito, no dia subsequente, como.
de feito, veio. Reunida a comissão,
vingou, no seu seio, por tres con-
tra dois, a chapa organizada. O
conselheiro Rodrigues Alves, pu-
rem, declarou que sobrestava na
declaração, adiando para daí a vln-
te e quatro horas. No prazo dado
celebrou a comissão a sua assen-
tada. Mas o conselheiro não com-
pareceu: mandou por si um ae
seus filhos; e este. desembolsando
um papel, mostrou nele a copia
de um telegrama que seu ilustra
pai, naquela data, expedira ao sr.

O CARTAZ DO Ü,IA
GINÁSTICO — "A Revela-

ção", comedia, ás 15 e 20.SU
horas, com Amélia de OU-
veira.

REGINA — «Do Mundo Nada.
se Leva", comedia, ás 15, 20 e>
22 horas com Dulcina e Odl-
lon.

RIVAL — "Eu Quero Vêr é
a Pé", comedia, ás 15, 20 c 22
horas, com Jaime Costa.

Livros da América
(GoncluKfto da 13* vng.)"show-boats". A musica, porsua vez, se expandiu livremen-

te no "Templo de Minerva",
de Francis Hopkins. Certamen-
te ingleses e alemães enrique-
ceram o patrimônio cultural doa
primeiros tempos da nação, mas
a uma observadora arguta co-.
mo Constance Rourke não pas-sou desapercebido um certo
ritmo primitivo que não é ori-
ginario da Alemanha ou da In»
glaterra. William Billings, cur-
tldor em Boston, foi o autor do"New England Psalm Sinp;er'\
Um carpinteiro de Charlesto-vn,
Oliver Hodden, publicou sua"American Harmony" em 1702,
E muitos sistemas foram então
inventados para que todos PU-dessem facilmente ler notações
musicais. Em trabalhos dos ar-
tezãos da época, vê-se também"provas de gosto visual e lia*
bilidade técnica". O pioneiro,
ao vislumbrar os esmaecidos
traços da trilha, ao contemplar
os delicados movimentos das ar-
vores baloiçadas pelo vento, ao
ver a relva ondular na campt-
na, não o teria feito com olho*"
de artista ? Perguntas dessa or-
dem não exigem resposta de-
flnitiva. As provas possivelmen-
te existentes estão ainda dis-
persas. E Constance Rourke,
se houvesse vivido um pouco
mais, talvez tivesse podido reu-
ní-las. Agora, outros devem se
encarregar dessa nobre missão,
outros que talvez venham a ser
críticos, poetas, novelistas, mu-
sicos ou pintores, e, no momen-
to, estão aprendendo arduamen-
te, sob os uniformes de solda-
dos, o que é ser americano.
Moda do Porto", revista, ás 15.
19.45 e 21.45 horas, com Bea-
triz Costa e Oscarito.

O COMF,\TATtIO DA NOITE
IVão estü certa n distribui-

Çflo d» comediu "Ombro, Ar-
mii*.", .lizia o Mario Hora a"
Teixeira pinto, que foi o sen
cnsiilailor,

R eomo o creador ile "Rosa-
rio" não compreendesse ele»
concluiu:

Fnltn o enprtão. que é o
Cnrlois Machado

do país por' um amigo de provada Venceslau Braz, oferecendo-lhe
afeição e inquebrantavel firmeza", candidatura presidencial. A esse
E mais para o fim: "Se, para su
bscrever a sua apresentação, liou
vesse eu de atentar somente noa
seus predicados pessoais e nas
nossas relações, muito grato me
seria firmá-la. Um dever de oi-
dem impessoal, porem, nao mo
permite".

Podendo, portanto, como Pinhei-
ro Machado, como Quintino Bocal-
uva como Antônio Azeredo, como
Nilo Peçanha, como Francisco ull-
cerio. como Lauro Muller, e em
melhores condições que muitos
deles ser um dos fautores e apoia-
dores da candidatura de Hermes
da Fonseca, abriu Rui 8arbosa
contra ela, e depois contra o ^o-
verno do marechal, a mais tem»'*.
vlccrosa e forte campanha juc ja
se" levantou neste pais contra uma
situação politica.

E bem sabia Rui Barbosa qun
era esta mais uma batalha pratl-
camente perdida. A luta. porem
liderado-, <;s seus frutos, pela p..e-
lhor das recompensai. A *ua alvi-
ia estava naquelas palavras .-Je Re-
nan: "Dans ta bataille de I» vie,

sopro evaporou-se a maioria da
comissão, anulou-se o voto do par-
tido, que ela representava, des-
manchou-se a resolução assente,
inandou-se a coligação passear, e
teve-se por destrinçado o inciden-
te, sem bulha, nem matlnada".

Esse, a quem assim meteorica-
mente se fazia candidato á presl-
dencia da Republica, não correra
atrás do poder: foram-no buscar
nn oposição os lideres momenta-
neos da politica nacional, que, co-
mo sempre, continuaram no jjover-
no, e ele na adversidade. E, era
nome desta, mais uma candidatura
oposicionista de Rui Barbosa.

Na sucessão do sr. Venceslau
Braz, e ao telegrama de Urbanu
Santos e do sr. Antônio Carlos,
que convidavam a Rui Barbosa pa-ia tomar parte na convenção que,
a 7 de setembro de 1917. se eele-
braria no edificio do Senado, para
homologar a escolha antecipada de
Rodrigues Alves e Delfim Moreira
como candidatos á presidência <
vice-presidência da Republica, res-
oondeu Rui com a sua carta de 2
de junno, negaudo-*e a compare

cer a essa reunião, sob os habl-tuais e tradicionais fundamentOB
da sua politica liberal e constitu-cional.

Desde 2 de abril redigira Ruium 'Manifesto á Nação", impu-
gnando, nos termos mais vigoro-bos, aquelas candidaturas, "Manl*
festo" que somente a 6 de iunho,e acrescido, veio a ter publicida-do, assim retardada em virtudeaos acontecimentos subsequentes,e que se relacionavam com a en-trada do Brasi] na guerra euro-
pela. Ah se liam estas pala"ras:Nao sou dos que acompanham os
governos a despeito de tudo Nao.A despeito de tudo só acompanhoa minha conciencia".

E' desse tempo, de 29 de noveni-
«roJ de™,a.918' a """t"* de Rui a Ai-fredo Ehs e na qual dizia o çran-ae brasileiro: "Não aspiro a nada.fe nada quero, aqui, ou no ext**-rior no Senado, ou na politica bia-«meira. alem da minha simples cs-aeira de senador, onde, ba vintefe oito anos, marco passo, modesto
?,a- ^.?.e esonadr» ou sargento darepublica muito satisfeito da ml-nha subalternidade, cadeira oueespero nao tarrinrei mnitn "m dei-"jar a un* sucessor, oue lhe --pinadar utilidade e lustre" E -nal*.
isto* -Fiaue daoin. uma vez poi
„?,., e, para -lualouer conHngfn-cia declarado e sahidn aun eu *iaoBçeitaria lamais encarijo tamanho.senão em me sendo Imposto me-diante uma eleirSo indübitavel.Processada secundo as formas ie-gais e tao clara, na exnressão riosentlmenu nacional, oue cnmti-*-Jisse mandato irrecusável"
..? 'n' .fssirn aue Rui Barbosacorreu •'serrrare". "di.ra-ie' ,,'T.Hr,-,
«ani* íír** d° poúer< scm ° -™-•Eiuir alcançar ,



Dez Éguas
de Melh

Tres Anos Tentarão Obter o Titulo
lemento Feminino de Sua Geração

Encontro de Dorilla
no Criterium de

e Duchka
Potrancas
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A. finalidade do Granae Pre-
mio "F. V. de Paula Macha-
do", que será corrido esta tar-
de, no Hipodromo Brasileiro, £
indicar, em cada temporada. ¦*»
melhor elemento feminino da
geraçã-o que estreou nesse
ano.

Com raras excecTien. uuse do-
slderatum tem sido atingido
tanto que varias éguas nacio-
nais de alta linhagem têm ins-
crito seu nome entro as ganha-duras dessa importante oarrel-
ra clássica.

Este ano. dea potrancas na-
.jioriais <4e três anos, de idade,
sairão á. pista em busca de tão
bondoso titulo e, pela sua cam-
punha; ate agora, em nossas
pistas, quem malH merece tal
classificação ê Dorila.

Entretanto, Dela bomogenei-
dade do conjunto, a filha da
Midi deverá correr muito oara
que outra não lhe arrebato essa
posição rie honra entre as suas
contemporâneas.

* * *
As nossas íiuoitnacOfes sobra

oe animais alistados na reunião'lesta tarda «ão as seguintes:
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Unlua, Cinema e Carau. Au-
menta a chance de Efetiva.

CERILA, 6l quilos — Ha tr**-»¦emanas conquistou um triun-
fo sobre Mascarado, Acaiá, Elo,
Aragel, e Juruassú. Está ainda
habilitada a ganhar

ESFINGE, 54 quilos — Ha
cerca de um mês, nesta mesma
distancia, escoltou Rio Casca,
Camilo e Ebulo, dominando Ci-
ria, Cabinda e Fatura. Livra
dos seus três dominadores, po-
dera, ganhar sem surpreender.

ROSI3IB'E, 56 quilos — De-•pois da .tuação acima indica-
ila, veio a escoltar, ha uma se-
mana Raf e Chilique, dominan-
do Cuscús, Edilies e Marisco.

Não escondemos as suas pos-
í-ibilidades.

PASSOS, 5fi quilos — Vem do
ura ultimo lURar para Embuâ.
Camilo, Corrida, Ciria e Maris-
co. Sabe correr mais do que
tsso.

TERRITÓRIO, 5C quilos —
Ao estrear em nossas pistas, ha
duas semanas, obteve um tri-
unfo sobre Cinema, Eco e Ca-
rau e no ultimo domingo per-
deu apenas para Mascarado,
Mas prejudicado por esse _ ad-
versario, passou para o. primei-
ro posto Vai tentar o terceiro
sucesso consecutivo, o que não
ê impossível.

FATURA, C4 ciuilos — Vem
de um ultimo lugar para Rio
Casca, Camilo. Ebulo, Esfinge,
Rosbife, Ciria e Cabinda, ou*
«m nada a recomenda-

| a« carreira i
•DARDANELOS, 55 quilos —

No ultimo domingo só perdem
para Desertor, dominando Car
tucha, Ema, Fúria, Baliza, Ea-
dalo e Desacato. E' agora o
concorrente que se impõe.

DEVONIA, 53 quilos — Es-
treante. E' uma filha de Tri-
nidade e Myrthie, Irmã gêmea
de Albatroz.

Nâo poderia debutar cosi
maior cartaz.

CARTUCHA, 53 quilos — Fc»
a sua estréia em nossas pista»
Desertor e Dardanelos. A dl-
no ultimo domingo, escoltando
mlnuição da distancia em qua-
trocentos metros sô tende a
favorecê-la.

VIRAÇÃO, 53 quilos — E'
uma estreante, filha de Lord
Mavor e Arbitragem. Boa fi-
Ilação e jeitosa,

BADALO, 55 quilos — Do-
mingo passado foi o penúltimo
colocado de Desertor, Dardane-
los, Cartucha, Ema, Fúria e Ba-
Ilza.

Ainda não cremos.
GENGHIS KAHN, 55 quilos

— Ha cerca de um mês escoí-
tou Fátima e Drama, dominan-
do treze adversários, entre oft
quais Astria, Batente e Abial.
Não ficaremos alarmados eom
o seu sucesso.

DORICA, 53 quilos — Domir.-
go passado escoito'u Farsa, Ba-
lona, Capuano, Colon e Pulml-
nar. Bom azar.

3ARCA, 53 quidos — Vem de
um ultimo lugar oara Air For-
ce, Drama, Abiai, Hegemonia,
Desertor, Royal Master. Badalo,
Baliza Fúria e Damier, qu6 em
nada a recomenda.

COLON, 55 quilos — Fez .«*-
sua estréia em nossas pistas n«
ultimo domingo, escoltando
Farsa, Balona e Capuano, llvr-»
dos quais pode até ganhar.

CAVARU', 55 quilos — Ha
duas semanas fez o seu debu-
te na Gávea, perdendo par»
Hegemonia, Capuano, Farsa.
Mossoroina e Dalie. Discreto.

EMA, 53 quilos — Ha uma se-
mana escoltou Desertor, Dar-
danelos e Cartucha. Não escon-
demos as suas grandes possibl-
lidados.

NIETA, ãS quilos — Depois
de secundar Paranista, nu
firmar esse sucesso, mesmo
frente de Kio Casca, Elmu.
Ojamba, Arco íris, Conselho,
JSonltinha e Eli, veio a perder
para Batulra, Elenita, Crecele.
Rapidez e Bonitinha. O peso
pluma é um dos Índices da sua
chance.

TUPAN. 54 quilos—Acaba "e
escoltar Ufcelo e Arco íris. Ia
a peso igual ao primeiro dessei-
animais e agora dele receba
quatro quilos. Forte adversa-
rio ainda.

MACONSITO, 50 quilos *—
Vem de um ultimo lugar para
Paranista. Elmo. Arco íris •»
Carpincho, que muito pouco o
recomenda.

JALOUSIE, 56 quilos — De-
pois de secundar Criolan, volo
a escoltar Alone, Bagual •
Suez. Como os adversários sao
agora bem mais camarada--,
pode ganhar. 1'olgadamento.

RIO CASCA, 50 quiols —Vem
de cinco boas atuações. Ainda
ha três semanas escoltou Pa-
ranísta e Nieta, dominando El-
mo, Ojamba e Arco íris. Nao
contestamos á sua chance.

CARPINCHO, 54 quilos —Ha
quinze dias escoltou Paranista,
Elmo e Arco Iria, mas só domu
nou Maconsito. Competidor
discreto.

muito não corre na Gávea. Di-
íicil prognosticar.

SONAMBULO, 54 quilns -
Ha três semanas foi o oitavo
colocado de Tlmbú, Platanito,
Santo, Galeno, Montalvan, shavi-
tung e Áridas.

MONTALVAN, oi quilos —
Depois da atuação acima men-
cionada, veio a escoltar Gale-
no e Pombiq, não fazendo mui-
ta força. Como é, pode ser?

Tênis Ganhou
da Ultima

a Melhor Prova
i

Sabatina
VARIAS

os
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LUXEMBURGO, 51! quilos —
Vem de dois sucessos seguidos,
sendo um sobre Sunsel, Galeno
e Tltr-bú e o outro sobre Sun-
set, Gibraltar, Elenita, Pombiq
e Cami.

Pode bem continuar a serie,
infindável de sucessos.

GRAM SLAM, 50 quilos —Ha
cerca de um mês foi o sexto
colocado de Shangai, Apoio,
Marconi e Polux. Bom adver-
sario. ,

POLUX, 50 quilos — Sua ui-
tima atuação está acima incu-
cada. Não deve perder nesta
ioita. ., ,r, 

,„
TERUEL, 49 quilos — Vom

de escolta: Rami, Marconi _e
Strike. Ha muito tempo nao
pega um peso tão leve. Olho
nele
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CONDOREIRA, 5-1 quilos —
No penúltimo domingo íoi &
ultima colocada de Edilis, Mas-
carado. Efetiva, Égide, Dama-
ra., Estambul, Puríssima, Riso-
nha e Tope.. Deve correr me-
^MASCARADO, 

50 quilos —

Em seguida a quatro segundos
iugares seguidos, o ultimo dos
miais está acima indicado velo
a ganhar de Território, Ai a-
•ral. Puríssima, Carapitanga o
Acáiá, mas foi desclassificado
do primeiro posto em favor oa-
riuele pernambucano, por te-'o
prejudicado. E' ainda o eterno
candidato do retrospecto.

DAMARA, 54 quilos _- H»
áuas semanas escoltou EdlUa,
Mascarado, Efetiva e Egldo.
Tem alguma chance.

AKAGEL, 56 quilos _ Na ui-
tima sabatina escoltou Territo-
cio e Mascarado. Deve produ-
air um,., performance desta-

DINA, 54 quilos — Nfto cor-
ee desde o dia 13 de junho,
nuando, num lote de dezenove»
,oor*''orrentes, foi a ante-penul-
tima colocada. Reaparece em
boa forma. »„„k«

ÉGIDE, 54 quilos — Acaba
de escoltar Edilis, Mascarado «
Efetiva. Temos um juizo exa-
to da sua chance.

ITACI, 54 quilos — Sua ultl-
ma atuação data dc> dia 29 "-0
março, quando conquistou um
triunfo sobre onze adversários.
tmtré os quais Esfinge, Calru ,
Raf e Moleque. Volta a correr
ÍCisposta a ganhar.

ACETONA. 54 quilos -- Ltn
:tua última apresentação rol a
decirna-primelra colocada oo
Ciria, Ebulo, Juruassú. Omore,
Mascarado, Orgin, Valer lano
Pallnodia, Recita e Ameixa-
Essa atuação não diz bem das
suas possibilidades.

EFETIVA, 54 quilos — Ha
duas semanas escoltou Ediils <¦
Mascarado. Tem amplas possi-
bilidade de êxito.

CANANA', 56 quilos — Na
derradeira sabatina conquistou
•3 primeiro triunfo do sua curta
campanha. derrotando Erix,
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FULMINAR, 54 quilos —
Acaba de escoltar Farsa. Balo-
na, Capuano e Colon, dominan-
do Dorica, Fará e Donatelo.
Ainda discreto.

DONATELO. 55 quilos —-
Sua ultima e feia atuação está
acima indicada.

NSo é só isso que ele sab»
correr.

DARLIE, 53 quilos — Na op-
nultima sabatina escoltou H*--
s-emonia, Capuano, Farsa «
Mossoroina. Bom placé.

FARÁ, 53 quilos — Vem de
um penúltimo lugar para Far-
sa, Balona, Capuano. Colon,
Fulminar e Dorica.

DENODO. 55 quilos A m
do julho escoltou Dosei, Lufa.
Turala, Balona e Talumina.
Vai correr ainda melhor.

MALU', 53 quilos — No Cias-
sico "Luiz Alves de Almeida"
escoltou Danaé, Dorila e Talu-
mina. Não lho negamos algo-
ma chance.

CIMA, 53 quilos — Em sua
tiltima apresentação perdeu pa-
ra Hegemonia, Capuano. Far-
sa, Mossoroina, Darlie, e Cava-
ni. Discreta.

MOSSOROINA, 53 quilos
Conforme está acima indicado.
ha quinze dias escoltou Heg**-
monia, Capuano e Farsa. Não
tardará a ganhar a filha de
Mosnoró.

TIBIRI, 55 quilos — A 9 de
agosto escoltou Narlette, Fali-
ma e Dalmata, que agora aqu»
não estão. Os seus responsa-
veis têm largas esperanças.

CAPUANO. 55 quilos — De-
pois do dois segundos lugar**
seguidos, respectivamente para
Asalfo e Hegemonia, veio a es-
coltar Farsa e Balona, no ul-
timo domingo.

Tem acentuadas possibillda-
des de êxito.' MANIMBU", 55 quilos — M
um estreante, filho de Sunaex-
land e Anangel. Jeitoso.

DORILA, 55 quilos — correu
etn nossas pistas sete vezes,
nara conquistar quatro vito-
rias <*¦ três sogundos lugares.
Ainda no dia 30 de agosto le-
vantou o Clássico "Paulo 

Ça-
sar", derrotando Balona e Ui-
sa. Bem merece o titulo de me-
lhor potranca da sua geração.

DEDE', 55 quilos — Saiu de
perdedora na segunda tenta
tiva derrotando ha duas se-
manas, Ema, Dardanelos, Dra-
ma, Desertor, Baliza, Abiai *
Astria. Se Dorila falhar, pode
multo bem substlui-la no mar-
tador.

CEL1NI, 55 quilos — Não cor-
re desde o dia 10 de maio,
quando registou uma vitoria
sobre Curáo, Lufa, Narlete, Do-
«cl e Hegemonia. Tem os seu»
"fans".

DUCHKA, 55 quilos -- Ha
ti'Ss semanas obteve um triun-
fo, na milha, sobre Destaque »
Tentugal.

E' ainda forte candidata á vi-
toria,

EMBIRA, 55 quilos — Eli-
treante. E' uma filha de lui-
nebv e Borona. Veio esta fi»-
mana de São Paulo, onde ainrta
domingo ultimo levantou o
Clássico "Carlos Garcia".

EDRA, 55 quilos — Tamoeu-
« uma estreante, filha de ,r»-
mely e Hera.

Tem regular campanha.' FÁTIMA, 55 quilos — Ha
«erca de um mês conquistou
um triunfo sobre quinze adver-
tsarios, entre os quais Drama,
Genghis Kahn e Astria. Cln.s-
uiflcamo-la como seria advef-
saria.

DALMATA, 55 quilos — •"">-
teve sempre colocação em seus
«eis compromissos na Gávea.
Vem mesmo de dois sucessos
seguidos, sendo o primeiro so-
bre Darlie e Fará e o outro ha
quinze dias, empatado com Djo-
Al, mas subjugando Diderot *
Caicurema. Não è inferior ás
suas adversárias.

FILIPINA, 55 quilos — Ha
cerca (le um mês conquistou
um triunfo sobre Dalmata. Gu-
londrina e Royal Park. NSo lh"*
negamos as suas possibilidade»
«le êxito.

BALIZA, U5 quilos — E' ala-
<la perdedora. Ha uma semana
cruzou a meta depois de Dèsel'-
tor. Dardanelos, Cartucha, Ema
e Furta. E' verbo de eiinht-r.

PROGNÓSTICOS DO
"DIÁRIO CARIOCA"

Recife — Esfinge —
Território.

Mascarado — Aragel
Efetiva.

Dardanelos — Cartu-
cha — G. Kahan.

Capuano —- Denodo
Tibiri.

Jalousie — Nieta —
Ugelo

Dorila — Duihka -—
Filipina.

Montalvan — Pombiq
Sonambulo.

Polux — Teruel —'
Luxemburgo.

MONTAR1AS PltOVAVBlS
X" pareô — 1.300 metros -—

A's 13.00 horas — 7:000$000.
Ks

RESULTADOS DOS
CONCURSOS

Os concursos ontem promovidos
pelo Jockey Club Brasileiro tive-
ram os seguintes resultados:

BOLO SIMPLES
1 ganhador, com 5 pontos —

Rateio: 11:6728000.
BOLO DUPLO

l ganhador, com 9 pontos —
Rateio: 10:0008000.

BETTING JOCKEY CLU3
1 ganhador — Rateio: 

6:3235000.
BETTING ITAMARATI

12 ganhadores — Rateio*. 
3:310í'000.

BETTING DUPLO
i Não teve ganhadores — Rateio:
liquido a ser acrescido ao betting
duplo de sahod próximo: 
102:0768000. „_,-..

A HORA DA PRIMEIRA
CARREIRA

A primeira prova da ttUfllSo
leiro seré corrida ás treze (13)
desta tarde, no Hipodromo Brasi-
horas.
Paula Machado", tem a aua r*'a-

O Cirande Prêmio "F. V. de
lização maracada para ãs 16 ho-
ras.

CORRERÃO. DESFERRADOS
Damara e Cami são os dois uni-

cos animais que correrão desfer-
rados na reunião dc hoje.

UM ÚNICO FORFAIT
Até o termino da sabatina üea-

ta tarde, a Comissão de Corridas
do Jockey Club Brasileiro havia
recebido a declaração de forfalt
para a reunião desta tarde da
égua Acetona.
PiLPITES DE TURF DO "COR-

REIO PORTUGUÊS" PARA A
TAÇA "CONDESSA PAULO DE

FRONTiN"
ESFINGE — TERRITÓRIO —

ROSBIFE.
MASCARADO — E'GIDE —

EFETIVA.
DEVONIA — CARTUCHA —

DARDANELOS.
MALUX — DARLIE — CAPEM-

NO.
UGELO — JALOUSIE — TU-

PAN.
DORILA — DUCHKA — CEU-

NI.
BERGERAC — MONTALVAN —

POMBIQ.
LUXEMBURGO — POLUX —

G. SLAM.

• Dando prosseguimento •'» sua
Temporadn Oficial, deste ano.
o Jockey Club Brasileiro reali-
zou, ontem, mais uma das
suas habituais sabatinas.

O programa agradou bastante
a quantos compareceram ao Hi"
podroino da Gávea, notadaniellte
as ires Ultlm&S provas, .insta-
mente as que compunham o bet-

lliivia unia certa espectatívn
em torno ii disputa dessas car-
reiras e isto porque nao teiu o

ganhadores,- o betting-duplo cia
ulima sabatina, o de ontem íoi
iniciado com pouco menos ne
cincoenta contos de reis. .

A primeira dessas provas joi
ganha pelo cavalo Aseot.

0 filho de Trimdad, due a
1- de agosto, secundara Oüu*^.,
confirmou plenamente o lavon-
tismo a que fora elevado.

A penúltima carreira marcou
uni inesperado triunfo tia eEUí*
Serodina.

A filha de Woodman seguiu
calmamente a lider, que era
a favorita de Mubecila e fe** su-*»
a vitoria nas gerais.

Finalmente, a ultima carreira
que reuniu os melhores animal--
do programa, íoi ganha pelo
cavalo Tênis.

Eleito o grande favorito, esEt*
filho de Marqulto confirmou
plenamente essn confiança «1»
publico apostador.

fl
do

Argentino, 50 quilos, K. P;-
rcii'9- . • •

Bonita. 54 quilos. It. Silv»,
ap

Bien Aimée, 54 quilos. R
Olguin

Capoeira, !í4 quilos. fi,.
Costa •- ••

Bourlètte, 50 quilos, O Cou-
Unho • * •,,•;. -' "
Não correu: Sanhaio.
Ganho por meio pescoço;

2° ao 3o. uni corpo.* 
Rateios! 41S800. em l°:^UPla

m) 15r,$:-!00*, placés: OvUio,
32S20Ó* Oímtiài, «1S000: Babas-,

Tempo: G2" 315.
Total das apostas: 45UOUS.
Criador: o proprietário
Tratador: Antônio Pezssa.
Partida rápida e boa, AtWnM..

no escapuliu na dianteira e nes-
sa posição seio ate o cotovelo.
aunndo desgarrando. perm-flU»
nue Ovilio tomasse cont:» «•'
vanguarda.

O representante da blusa acrw
continuou o prelio no ponto ci«
honra e n0 final, contendo o
arremetida de Quatioi e Babas-
su' veio a cruzar a me»'
com meio pescoço na frente d"
primeiro.
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Animais nacionais dc 5
anos, de tres a cinco vi*(Il I

(!.i

555

A:B 15.20 horas
Betting.

:000$

(1 Conselho, R. Olfsuln
1 I

1—1
2—2

(3
3 I

(¦(
(5

í I
(fl

Cerila, H. Soares
Esfing-e, T.,. Lelghton
Rosbife, D. Ferreira

Passos, P.
Território,

Simões ..
J. Zuniga

Fatura. V. Andrade
pareô — 1.400 metros
13,30 horas — 8:0005:

54
54
5fi

st;
5S

84

(2 Ugelo,
(3 Nieta,

t,.
N.

Meszaros
Pereira

Ks.
. 50

CS
-IS
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Animais nacionais -~

Pesos especiais, com des-
carga para aprendizes — 1. --Ü-*
metros — Prêmios: — rt.uUUí.
1:0005 e 500$:
BRADADOR, masculino, ala-

zão, 7 anos, Bio Grande «o
Sul, Braza! e Serpentina,
do sr Henrique Mcrcaldn,

58155 quilos, A. Barbo-
za, ap  '

Mondesir, 53154 quilos. A.
Araújo ......;¦•-,• **

Calipso. 4814o quilos. J.
Portela, ap.  *¦

Seymour. 49 quilos, O. Se**-
ra

¦*•'

0

O. Ma-

'Bri-

." 
*Ne-

.T.

u

Ü

(t Tupan, J. O. Silva ..
(5 Maconsito, J. Mesquita

(G Jalousie, J. Canales
(7 Rio Casca, L. "Ceigb-
ton

34
50

56

50

( 1 Condoreira, V. Cunha 54
I
(2 Mascarado, V. And. . 56
(3 Damara, H. Soares .. 54
i
(4 Aragel, J. O. silva .. S6
(5 Dina, A. Araújo .... 54

|6 BKide, n. Ferreira .. 54
(7 Itaci, Jorge  54
(8 Acetona, N|o. .. .. 54

i !íl Kfetiva, J. Zuniga .. 54
(" Canaiui. J. Canules GU
3o pareô .— 1.200 metros •—

<Vk 14.05 horas — I0:000s>0.00..
Ks.

(1 Dardanelos, P. Si-
mões  Bo

ÍS Carpincho. .T. SSuniga 54

6- pareô — Grande Prêmio
»F v. de Paula Machado" —
(Criterium de potrancas) —
1.600 metros _ A'*" 16.00 ho-
ras — 50:000$000 — Betting.

ICs.
il Dorila, J. Zuniga . 33

intima. 58155 quilos
cedo, ap

Sortilegio, 4o" quilos.
Soares 

Maníaco. 50 quilos. C.
to, ap

Neurgilé. 58 quilos, A.
ves

Paustina, 53)55 quilos,
Martins, ap  ¦:
Não correu: Ontx.
Ganho por meia cabeça; do V

ao 3". dois corpos.
Rateios: 94S'200, em t"; dUPla

(14). 110*000: placés: lira-ladnr
1250(10: Mondesir. 17*5500: üalip:
so 11$000.

Tempo: 80*'.
Total das apostas: — rs-. . .

43:280-?.
Criador: Ciro da Silveira Ma-

chado.
Tratador: Gabriel Reis.

2 I

(•" Deaé, i.
(2 Celini,

Souza . ,t ..
D. Ferreira

| 5« OAUREIOA *

CONSELHO. 50 quilos — »-'-
mingo passado escoltou Ugelo.
Arco íris e Tupan, dominando
Paranista, Cilgadin, Elmo, Ta-
co o Crecele. Capas* de surpr<*t-
«nder

UGELO. 58 quilos — Com
menos quatro quilos acaba ae
registar a vitoria acima me>>-
cionada. Pode muito bem con
com a sobrecarga.
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POMBIQ, 56 quilos — No
penúltimo domingo contentou-
se em secundar Galeno, domt-
nando Montalvan, Midas, AíIh,
QtiljoLe e Caroá.

Tem as maiores possibillda-
des de êxito a seu favor.

CAMI, 58 quilos — No ultimo
domingo s6 ganhou de Atleta.
perdendo para Mòirones, Sun-
set, Batuira, Galeno, Gibraltar.
Ballador e Amoroso.

CHAXGAI, 52 quilos — Ha
duas semanas empatou o Pri-
meiro lugar com Conduru. der-
rotando porem Tucan, Oasls,
Aventureiro e Dom Quixote.
Subiu de turma, mas ainda c
candidato ao triunfo.

QUIJOTE, 52 quilos — Es-
treou na Gávea ha duas sema-
nas, perdendo para Galeno,
Pombiq, Montalvam. Midas e
Atis. A amostra foi discreta.

BERGERAC, 57 quilos — Ha

1 1
(2 Devonia, J, Zuniga ..
(3 Cartucha, J. Canales

a |4 Viragâo. D. Ferreira
(5 Badalo, O. Fern
(íi Genghis Kahn, C. Bri-
to

!» Dorica, O. serra .. -.
f? Zarca, O. Macedo ..
(8 Colou, L. Meszaros
|9 Cavaru*, v. Cunha ..
(" Ema, V. Andrade ..
4" pareô — 1.200 metros —

A*s 14.40 horas — 15:0005000.
Ks-

(1. Fulminar, E. Silva 55

Duchka, P. Simões
UJmtíira. J. O. Silva
Edra, V. Andrade ..
l<'atinia, 11. Olguin ..

. Dalmata, J. Canales
|8 Filipina, O. Eernandea
(» Baliza, E. Silva 

(3
(4
io
(fj
(7

55

55

5K
53
55

55
55
53

'" pareô — 1.500 metros
A's .16.40 horas —• 7:0035000
Bettins.

1—1
(2

2 |
(3
(4

Pombiq,
Cami, G

E. Silva
Costa •

Shantung,
Quijote. C

A, Araújo
Brito

Ks.
56
5S

52

Partida algo demorada pein
insubordinação de Sortilegi,, e
Paustina.

Afinal, o starter aproveitou
unia boa oportunidade e alçou a
fita, esfusiando Sortilegio na
dianteira, seguido dc Paustina
e Calipso, que nessa ordem vié.
ram até o inicio da reta, quaii-
do Calipso desprendeu-se do
terceiro posto c, investindo com
vigor, no meio do tiro direito,
dominou a situação, mas não
poude mantê-la até o disco,
porquanto no final Bradadoi
e Mondesir dominaram-na «
prosseguiram o prelio em iliu..
conseguindo uo ultimo mu
mento, Bradador, livrar meio
cabeça sobre Mondesir. eomo
ficou constatado no olho ínecn-
nico, o que lhe valeu a vitoria.

I 2» CARRKIRA |

torias no país, pesos
bela, com descarga e sobr**-
carga — 1.600 metros ^-vTO'
mios: 6:0008. 1:200$ e 8008.:
OPA1S, masculino, zaino, •*>

anos, São Paulo, Flutter e
Paisible, do sr. Silvio
Penteado, 54 quilos. La-
gos Meszaros  '

Operiva, 52 quilos, V. An-
drade

Carocho, 54 quilos. O. Sei'
ra • 

Tabu'. 54 quilos, N- Pe
reira

Souvenir. 50 quilos. .T. Mes-
quita  u

Bous-ainville, 58 quilos. O.
Fernandes  - - - - °
Não correu: Pitangui.
Ganho por tres corpos: do 2*

ao 3o um corpo.

Tiateios: 27S300. em t"; dupla,
(Ul, 42S900: placés: Opius, vi.
18*800: Operlna. 42$900.

Tempo: 106" 35.
Total das apostas: l-üuo-'-"
Criador: o proprietário _,
Tratador: Manuel J. dc on-

velra.
Boa partida e dada em bom

momento. ,-
Bougainville saiu na ponta.

foi subjugada pelo Tabu', m'".
cem metros depois voltou a
principal posição e se eiicarií-
gou de liderar a carreira, en*
quanto Opaís ácompanhava-o
por algum tempo, e, iniciada s>
reta. tirou uma diagonal o al'**"*
pelando muito por fora, quase
junto â cerca interna, veio •>
obter um espetacular triunEo.

Operina. que corria em ulü*
mo, de alcance, investindo em
toda a reta, v:eio a formai' «
dupla
na li dor

a tres corpos

518

(5 Berfferac. J. Zuniga -
C6 Sonambulo, J. Canales

1
Vi
Vi
l-t
(5
(6

Donatelo.
Darlie, J.
Fará, G.
Denodo, H
Malu', 11

r. Olguin
Mesquita

Costa.. ..
. Soares ..

[Jeigliton

ftb

53
5 a
53

Montalvan,
nandes . . .

Fer-

57
»4

51

Cima, V. Andrade
(S Mossoroina, Jorge
(il Tibiri, C. Pereira ...

¦í !10 Capuano, O. Fern. ..
(» Manimbu'. I. Souza.

pareô — 1.400 metro.i ¦—

"í0 pareô — 'J.000 metros —
.'s 17.20 horas — 13:000$000.

Ks.
—l Luxemburgo, J. Ca-

nales  52
Slam, L. Lei-—2 Grand

gliton—3 Rami.
(i Polux.

II
J;

Soare«
Mesquita

('5 Teruel. T. Batista

50
51
50

49

Animais nacionais de 5
anos. sem mais de duas Vitorioso,

vitorias, no pais — Pesos dn Pereira
tabela. Com descarga — 1 000
metros —- Premios: 6:000*. rs.
1:2005 e GOOS:

I 4» CARREIRA !

Animais nacionai-, --
Pesos especiais --

1.400 metros — Prêmios: b:00()A
1:000$ e 5(10$:
ASCOT. masculino, cast'*-

nho, 6 anos, São Paulo,
Trinldad e Onica. do sr.
Evaristo Ahes, 5l> quilo**.
José Martins, aprendiz .. '

Quissamã, 52 quilos. D. Fer-
reira  -

Airuoca, 49 quilos. O. Ser-
ra

Itacuati, 57 quilos, ,1. Mor-•jado  .
Glorista, 48 quilos. N. Pe-

reira, ap. .. • 
Orfedn, 51 quilos, i. Mes-
quita

58 quilos, C

3*

50 quilos.

OVILIO, masculino, casta-
nlin. 5 anos. São Paulo,
Gringazo e Canapville. do
sr. Silvio Penteado. M5
(liiilos, Jorge M orga d o ..

Quatial. 52 quilos, O. Ser
ra . 

Babassu' 56 quilos, C. Pc-
reira 

R. Oi-
'Ò.*Ma*

ÍI. MÔl

Oiticoró.
KUin

Sedutor, 48 quilos.
cedo, ap

Controle. 58 quilos.
lina, ap

Quincas Borba. 58 quilos, .!.
Canales .. .. • 

Obaibás, 48 quilos. A. Ne-
ves

Marabout, 52 quilos, E. Sil-
va

(Conclue nu J8C png.»

Os Melhores Animais da Reunião de Hoje

v
-V

¦::?i

CAHRUl.U Aa
reuniões

Animais de melhux
atunefiii mi» ui»'»»"**

!• Premlo TerritórioRosbife
Cerila _

Mascarado I
•jo prêmio AraçelEfetiva— h~

HeconiemlnveiM iieln-í
»uas oriseits

Esfing»
Cerila

Território

Pelos aens
entralueurs

Pelo» tieu-j
jóqueis

Derem correr
bet»

Ej-cide
Dina

Efetiva

30 premlo

1* premlo

j. prêmio

ci*> prêmio

-T*> Premlo

3^ fremio

Dardanelos
Genpiils Kahn

Ema

Capuano
Malú
Tibiri

Utrelo
Rio Casca

Jalousie

Devonia
Dorica
Zarca

Tibiri
Fulminar

Cima

Rosbift.
Fatura
Esfinge

Euide
-Efetiva
Cananâ

rerritorio
P.osbife
Fatura

Rosbife
Esfinge

Efetiva
Ecride

Canana
Aragel

Itaci

Badalo
Devonia

Dardanelos

Devonia
Viracão

Cartucha

Ema
Cartucha

Darlie
Fulminar

Fará

Cima
Darlie
Malú

Capuano
Tibiri

Maconsito
Nieta

Rio Casca

Dorila
Dalmata
Fátima

Oorila
Dede

DuchTta

Jalousie
Carpincho
.Maconsito

Carpincho
Maconsito
Jalousie

Jalousie
Xieta

Bojo plncé-

Território

Mascarado

Recomend-iieU
pela pislii CONCLUSÃO

Rosbife
Território

.Mascarado
Itaci

RosbitO
T.errKorip.
Esfinge

Mascarado
Eiíide
Aragel

Dardanelos Dardanelos
Cartucha

Tibiri Capuano
Malú

tütíelo Jalousie
Uaelo

Dorila
Dedé

Duchka

Dedé
Celini
Edra

Duchka
Dalmata

Dúril;-. !'orila
Duchka

Shaniuns
Pombío

Montalvan

Montalvavi
Cam!

Shantunc

Montalvan
Sonambulo

Cami

Sonambulo
Ber*rerac

Caimi

Pombia
Sonambulo

Montalvan Sonambulo
Cami

Luxemburgo
Po.--x
Rami

Polux
Ouxemburg

Rami

Polux
Luxemburgo
Gran Slam

Polux
Luxemburgo
Gran Slam

Polux
Gran Slam

Luxemburgo Polux
Teruel

Dardanelos
Devonia

Ema

Capuano
Tibiri
Darlie

Jalousie
Ugelo

Carpincho

Dorila.
Ddd.»

Duchitic

Montalvan
Sonambulo

Pombío

Polux
Luxemburgo
Gran Slam
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Se o Tricolor Perder Para o Vasco, Hoje, em Sâo Januário

Campan€1 §113 Diário Carioca
(;j7 _-.._¦' — _3 J.

Psir^ uista do Tri-Campeonato
Rio os Outros Jogos Importantes da

Tarde de Hoje - Dois Prelios Fracos Como Complemento
Flamengo x Bangu e Botafogo x Canto do

CONTRARIAMENTE 

ao que afirmavam os nossos co-
legas, de outros jornais, na generalidade, domingo ul-
timo, quando comentávamos a peleja maior da tarde,
travada em Álvaro Chaves, entre as equipes do Flu-

minensíe do BoTafcSo! tivemos oportunidade de af tonar que,
São Sa aK com8 o resultado *."«n_2ta_'5
¦ima rfpfinicão sobre o passível campeão de 1942. E assim o íoi,

Sf um empate - e mesmo que tivesse surgido, da peleja
Sn vencedor - não se teria ainda, uma certeza sobre o pro-

TVSlNENSE, O ÚNICO QUE JOGA A SUA SORTE
NA TARDE DE HOJE

OJE iá não acontece o mesmo que domingo passa*

Hdo 
üm dos três ainda "palpáveis" joga a sua sorte

nata.? íi que se vai empenhar na tarde de hoje.

FPsse "Palpável" é o Fluminense. . .

T%^£^T^^rx:^xsT^
f ?alta°meaSna duas rodadasTara terminar o campeonato,
ora se o Hummense tivesse o asar de perder na luta de ho-

2 Varia com cinco pontos atrasados em relação ao Flamengo e

_nn.ea_^ntememe fora de ser encarado como possível cam-

peão lod-ria no máximo atingir a meta do vice-campeo-
nato', .a não ser que o lider perdesse terreno, coisa que jul-

*am°_ dpÍf0\CÍ1este 
motivo que encaramos a luta de hoje em

São Januário entre o Vasco e o Fluminense como sendo de-

oisivâ para o bando de Álvaro Chaves. Tal coisa nao aconte-
. .eria Porem, se o Fluminense empatasse. Porque com qua-
tro pontos perdidos, poderia alimentar ainda uma ilusão.
apesar de acharmos quase impossível, porque seria necessa-
rio o Flamengo perder duas vezes consecutivas para se igua-
lar ao tricolor... .¦ . 

K' por isso, pelos motivos acima apontados, que julga-
mos importante, para o Fluminense, o resultado da luta de
hoie em São Januário que é indiscutivelmente a maior pe-
leja do dia. E' uma batalha em que o Fluminense pode per-
der as suas ultimas esperanças de conquistar o , tri-campeo-
"a °* 

O FLUMINENSE RECONQUISTA A SUA FORÇA
DE PRODUÇÃO

AS o Fluminense ganhará ou perderá 1
Está aí uma interrogação que paira nos lábios de

muito torcedor apaixonado, esperando ainda o tri-
campeonato para o grande clube de Álvaro Chaves.

n repórter faz uma analise do esquadrão do tricolor e
«firifica oue o Fluminense vem conseguindo reagrupar suas

[orcas para voltar a produzir o máximo. E' bem verdade
aue o quadro tricolor não se acha ainda ua plenitude de seu
Doder isto é, não reconquistou a sua grande forma e capacir
dade 

'de 
produção, mas quem poderá dizer que nao cami-

nha o tricolor, para esse ponto?... Nós pensamos, since-
ramente que ninguém pode negar, que o Fluminense de ho-

M

ie não é aquele mesmo Fluminense de quatro domingos atrás.
E é por esse motivo, sem nenhum receio de errar que o re-
portei- afirma- o Fluminense reconquista a sua força e ca-
pacidade de produção. Por isso é que dissemos não ser tão
dificil como parece, a luta de logo mais, para o Fluminen-

DOIS JOGOS IGUAIS
-w. OIS outros jogos destacam-se logo a seguir ao princl-
fi \ pai da jornada de hoje. Falamos dos que vao reali-
1 I zar o Flamengo, na Gávea, contra o Bangu e em

~^ 
General Severiano entre o Botafogo e o Canto ao

BA° 
E' dificil o repórter apontar dentre as duas pelejas qual

a mais importante, qual a mais dificil. Ambas prometem ser
traças e não acreditamos que o Bangu* ou o Canto do Rio
ijossam oferecer resistência aos seus rivais de hoje.

15' possivel que o grêmio que obedece a direção técnica
de Martim faça algo frente ao Botafogo e oponha uma re-
sistencia maior ainda do que o Bangu' contra o Flamengo.
E isso porque na realidade o Canto do Rio têm mais team-,
mais classe do que o grêmio suburbano. Mas nem por isso
esse prelio seria apontado como mais importante do que o da

DKVÈàl SE PRECAVER CONTRA TODA E QUALQUER
SURPRESA, O LIDER E VICE-LIDER. .

AS poderiamos dizer, por acaso que o Botafogo «
Flamengo já se deveriam considerar vencedores dn

jornada que vão empreender hoje '
Não Decididamente não. E vamos lembrar dois

ct-sos bem interessantes, passados com o .roprio Flamengo
«ainda com o Botafogo, ha poucos anos passados.

Na Ga?ea, jogavam Flamengo e Bang_'. O rubro-negro,
líder absoluto, com quatro pontos á frente do tricolor, invi-
cto dono de um grande 

"team" onde estava Leonidas, ja no
segundo turno caminhando a passos largos para a conquis-
ta do titulo, sofreu tremendo revés frente ao modesto quadro
do Bangu', pelo elevado "score" de quatro a zsyü. O outro
foi com o Botafogo quando este á frente de todos com tres
pontos de vantagem e voltando de São Paulo, em 1939, joga com o
"team" do America. Já estava com o "placard" em 3 x 2,
quando a torcida do Vasco incentivou o América a vitoria.

Veio o3x_, o4x3e, afinal, Hortencio, que fez a sua
ultima peleja no Rio, venceu o jogo para o America por 5x4.

Essa luta não deve passar desapercebida ao Botatogo de
hoje, como àquela não deverá passar tão pouco ao Flamengo.
Porque o "team" do Botafogo e do Flamengo, naquela epo-
ca estavam ainda melhor do que estão hoje...

Recordar uma lição bem dada, não é máu... Pode ser
até mesmo útil...

OUTROS PRELIOS DO DIA

1,-EMOS 

dois outros prelios, como complemento. Amérl-
1 cax Bonsucesso e Madureira x São Cristóvão. São

dois jogos sem grande importância. Apenas o do Sao
Cristóvão pode servir de índice, rta situação do clube

alvo para a jornada que no próximo domingo devera empre-
ender contra o Flamengo.

À Beleza
Oferecem
l-ealtosiit-se

lições tio

e o Encanto Que Nos
asRegatas^de Vela

HojcTãs Fenullimas Compe-
Camiieoiialo Metropolitano

APUO *DO PELO C.N.D. O
ANTE-. itOJETO DO "DIÁRIO

CARIOCA" EM PROL DOS PE-
ífoíaros clubes - ^gado o

NOSSO TKABAL1I0
«uando DIÁRIO CARIOCA se

-üsnús a trabalhar pelo esporte
Sor, o fez com o intuito único
<?e amparar os pequenos, clubes do
Alo. indiscutivelmente tao injusta-
mente atirados ao leo da sorte,
•mjeitando-se aos caprichos de ho-
mens que, criminosamente, apro-
veitavam-se ou queriam se apro-

e tar de cargos em entidades pa-
m proveitos particulares, sem de-
dicarem a atenção que os cargos
'"Estavam 

os clubes completamen-
.^desamparados, e, confiantes na
«ão de dlrigentts. hipotecavam so-
lidariedades quase que exigidas.

Isso se passou na Federação Atle-
tica Suburbana, m._in

Foi quando surgiu o DIÁRIO
CARIOCA para ampara-los, com a

Snceridade com Q«? sempre aSÍU
am todas as suas campanhas.

Conhecendo sobejamente a si-
tuação do esporte menor, nao quis
entretanto dar um passo positivo.
sem .__-ouvisse a palavra de va-
cios presidentes de clubes

Depois de darmos publncdade ao
ao__7oP projeto, para conhec mento
•aeral. ouvimos vários paruiros.
eme - aprovaram sem restrições.1 

Despretensiosamente, mas convi-
..tos de que o referido projeto
.tenderia ás necessidades dos <Pc-
luenoB clubes, enviamo-lo ao Con-
«lho Nacional de Desportos, que
vem de aprovalo na sua ultima
"TaPfato 

vem provar ainda uma
«ez nue estamos com as atenções
voltadas para o esporte menor,
pelo qual faremos tudo que es-
íívo. ao nosso alcance.*õ 

projeto em apreço foi envia-
do á FM.F. para se pronunciar
, tp .neito. Esperemos, pois, o pa-
?ecer da entidade do Edifício do
C.neac e o parecer final do poder
-TuSr-mo dos desportos nacionais.S PCOSMOS x BRASIL NOVO,
* ofi FIA OUE PODERÁ' DEC1-
\lR O CAMPEONATO _K™*-

BANO
A atenção dos dtsportlstas su-

buVno_. está concentrada na gran-
r£ neleia que será realizada na

estação de Cosmos, entre o clube
local e o Brasil Novo. qerissl.

mrcrp7o-í,Tsl_teparéa TllgJ
3» drfer^o^onsrderK
SLrefm=°v«eI

Desde o jogo do turno entre"h„ 
em que o Cosmos foi der-

?_____' p-? 4 x 0. que não sofreu
maU um revés, mantendo assim
a invencibilidade no returno. O
Brasil Novo, entretanto, só foi ven-
rido uma vez na presente tempo-
rada sendo por isso considerado
o esquadrão mais regular do cer-
^Vencendo 

o prelio, o clube de
Alipio Borges sagrar-se-á campeão

Alcides Alves, escolhido de co-
mum 

"cordo. 
apitará o encontro.™N™ 

turno, como dissemos acima
o Cosmos foi derrotado por 4 X-
nos los. quadros e 4 _ 3 nos se-

^CIONAL _ TAVARES. A LUTA
DOS LIDERES

Enquanto Cosmos e Brasil Novo
lutarão pela conquista do titulo
máximo Nacional x Tavares o fa-
Tão pelo vice-campeonato dispu-
.aSdo o titulo de campeão da se-
rle "Benedito Sarmento» Ambos
estão animados para a luta, deven-
do a mesma oferecer lances de
_rande sensação. No match do tur-
no o Tavares apôs sustentar um
ótimo padrão de iogo. «e vi^aba-
tido oor 1 x 0. goal em que o

Sffnee influiu decisivamente Por
•ron!" da sorte, entretanto, o clu-
b? rie XavW ganhou os pontos.
em virtude de ter o 

^Hona^ 
w-

sqdo em debito com a F A s»
?,esse modo. passou o Tavares pa-
„ a vlce-Hderança. juntamente
. oro « ->W adversário á* hoie. a**

que, derrotando o Oriente, reuniu
a trindade de lideres. No jogo de
hoje, pois, o Oriente poderá ser
beneficiado, um avez que o seu
adversário não apresenta boas cre-
denciais.

Reconhecendo a importância do
prelio, o D.T., acertadamente, es-
calou o arbitro numero um, João
da Silva Ramos.

Nos segundos quadros o Tavares
está na liderança, a dois pontos do tovão
Nacional. Apitará este encontro "-
Leopoldino Alencar.

No turno verificaram-se os se-
guintes resultados: los. quadros —
Nacional 1x0. 2os. quadros —
Tavares 3x0.

IRAJA' x DEL CASTILO A
SEGUNDA PELEJA DA
"MARIO CALDERARO"

VASQUINHO X _*_XMAN
No campo do Pulman, em Rocha

Miranda.
ALDEIA x VASQUINHO

DE OLARIA
No campo da A. A. Portuguesa.
LUSITÂNIA X BOLA BRANCA
No festival do Vila Jopert.

GRUPO MARAVILHOSO
x MUNDIAL

No campo da praça de S. Cris-
vão.
PACIFICO x MARAVILHA DE

QUINTINO
Em Quintino Bocaiúva.

GALITOS X OPOSIÇÃO
No Engenho Novo.

TIRA TEIMA E GOITACAZ,
No campo do Tira Teima.

NA IGUASSUANA
Na Associação Iguassuano serão"MARIO UAt.lii_i.Ai_V--- -'" ••———»— -ja- . _.¦-¦-_ realizados os seguintes matches

O match que será travado no BELFORD-ROXO x INDEPEÍ
campo da estrada Monsenhor Fe
lix já não tem influenci ano cam-
peonato, uma vez que ambos íada
mais podem aspirar. Apenas o Del
Castilo pode aspirar a vice-lide-
rança da serie, o que, apesar de
honroso, nenhum titulo expressivo
lhe caberá, uma vez que o vice-
campeão sairá da serie "Benedito
Sarmento". . 

' 
,.

O juiz do prelio será Heitor
Silva.

A partida secundaria é mais im-
portante que a principal, desde
que o Del Castilo está na lideran-
ca com 1 ponto na frente do Bra-
sil Novo, e ser o irajá um serio
adversário.

No turno verificaram-se os se-
guintes resultados: Del Castilo
2 x 1 e 5 x 1, respectivamente,
nou los, e 2os. quadros.

ORIENTE x PROGRESSO
A situação do Oriente. — líder

da tabela da "Benedito Sarmen-
to" faz com que alguma atenção
se dé ao match. E* que as fracas
performances do Progresso não au-
torizam um prognostico desfavora-
vel ao ponteiro. Benão por uma
surpresa.

nFracisco de Almeida será o ar-
bltro da principal o Rubem No-
gueira da Costa, da peleja secun-
daria-UNIAO 

X ENGENHO DE
DENTRO

No gramado da rua Capitão Ru-
bens, em Marechal Hermes, ferir-
se-á o encontro acima, o qual terá
como urbitro dos primeiros qua-
dros Claudionor R. Freitas, e dos
segundos. Isaac Mendes de Almel-
tia

A RODADA JUVENKLISTA
Prossegulndo o campeonato ju-

venil, quatro partidas serão reali-
zadas, sendo que a mais importan-
te será travada entre o Senhor dos
Passos e Cadetes.

Por ordem de
jogos estão assim classificados: 1°
— Senhor dos Passos x Cadetes:
2o_ Aldeia x Diamante; 30 — Ira-
já x Progresso e 4» - Liberdade
x Amazônia.

Para os jogos acima, foram es-
caladas as seguintes autoridades:

CAMPO DO IRAJA" - As 10
horas — Irajá x Progresso: Juiz,
Agenos da Silva e representante
do Diamante.

CAMPO DO ENG. DENTRO —
A-8 9,30 _ Aldeia x Diamante:
Juiz. Claudionor R. Freitas, A s
11 horas — Liberdade x Amazo-
nia: Juiz. Rubem Nogueira da Cos-
ta. Representante do Cadetes.

CAMPO DO BRASIL NOVO —
A's 10 horas — Senhor dos Passou
x Cadetes: Juiz, Pedro Valente e
representante do Liberdade.

OS JOGOS DO CAMPBONAIO
LIVRE DE FUTEBOL

Prosseguirá hoje o Campeonato
Livre de Futebol, com » realiza-
ção de importante, matches. desta-
cando-se entre eles o que reunira
o lider da tabela - o Vasquinho
_ frente ao Pulman. uma vez que
o Novo Brasil recusou o convite
Aliás, de qualquer forma, o Vas-
qulnho conflnuaré na liderança
não s6 porque 'res oovitoi o sepa-
ra do Corcovadc como tambetn
e=te não jogará íioje.

Q» ioeos fão ou >egusnt*e:

BELFORD-ROXO x INDEPEN-
DENTE

No campo do Nova Cidade.
QUE1MAOOS X NOVA CIDADE
No campo do Queimados.

UNIVERSAL x FILHOS DE
IGUASSÚ*

No campo da estação de S. Ma-
teus.

Teams. Juizevs e Ho-
rario

$=-/ , Tênis Ganhou a Melhor
!._3& Prova da Ultima Soba-fino

(Conclusão da IT* P»B*.
Quevi, 54 quilos, L. Mes-

zaros .. .. •¦:"¦•¦ • i, * •_,«•,'
Xaevco, .52 quilos, R. SU-

va, ap • • • ¦ • •
Meuarco, 56 quilos, O. Fer-

nandes •.•¦¦••''. a*
Ganho por vários corpos, oa

2" ao. 3o dois corpos
Rateios: 33S80O, em Io; dupla

(121, 34S900: placés: Ascot, r_
15S20O: Quissamá. 21$: Airuoca.
Itacuati, 37$100.

Tempo: 93" 3|5. -r.ARná
Total das aPostas: — /R :480*
Criador: Lineu de Paula Ma*

Tratador: Sabbatino d*Amoro.
Partida alfío demorada pela in-

subordinação de vários concor-
rentes, mas dada em momento»
oportuno. Airuoca despontou,
mas cincoenta metros depois mi
substituído pelo Ascot, delxan-
do ainda passar o Sedutor, que
seffuiu o lider ate' o inicio aa
reta. quando foi suplantado oe-
lo Orfeon.

Liderando a carreira a se»
talante, Ascot não encontrou
dificuldade em manter essa no-
sição ate' o do prelio, e, embo-
ra Quissamã avançasse muito,
no final, não conseguiu m:iis
do que secunda-lo a vanos
corpos.

•$#*_ - 4

^'•jíilli* > I

»Yen_aviil". do d_

ta desgarrou, do que se valeu
Nubecila para retornar à0 pri-
meiro posto.

Serodina, retomando o eai»
ne nas gerais, voltou a domi-
Sar a estreante, e contendo
sem grande esforço, a dupla
carga de Nubecila e Monte Al-
vo, cruzou facilmente a meta
no posto de honra.

6" CARREIRA I

Animais de

Fundição x Rovena

Desde ontem, estão escalados
os quadros para a rodada
que deverão se apresentar as-
sim constituídos:

FLUMINENSE — Batatais —
Machado e Reng-aneschl — Bio-
rô — Spineli e Afonsinho —
Pedro Amorim — Russo — Ma-
raeai — Wllton e Carreiro.

VASCO — Valter — Floriu
do e Osvaldo — Alfredo -—
Figliola e Argemiro — Xavier

Moacir — Massinha — Nino
» Orlando.

FLAMENO — Jurandlr —
Domingos e Newton — Blguã

Volante e Jaime — Valido
Zizinho — Pirilo — Nandl*

nho e Vevé.
BANGU* — Atlanta — Enêas

e Mineiro — Valdir — Rodrl-
go e Adauto — Madureira —
Baleiro — Anito — Antônio •
Joaquim.

BOTAFOGO — Ari — Ivan
e Danilo — Zarcl — Hélio e
Santamaria — Luras — Gonza-
lez — Pasroa] — Gentnho e
Patesko.

CANTO DO RIO - — Bvaldo
— Gerson e Llllco — Roga

¦i-isos e caaetes. ciano — Portela e Alceblades
Por ordem de Importância, os — Miladi — Micai — Geraldi-
.»»= os+sn nssim classificados: í" no — Juan Cario e Orlandinho.

0

S. CRISTÓVÃO — Joel —
Mundinho — Papett e Casta-
nheira — Santocristo — Alfre-
do — Caxambú — Nestor e
Magalhães.

MADUREIRA — Herrera —
Jaíi e Rubens — OtaclHo —
Alegrete e Esteves — jorglnho

Valdemar — Izaias — Jair
e Murilo.

AMERICA — Osnl II — Osnt
e Grita — Oscar — Jofre e La-
aclxa — Nelslnho — Carola —
César — Maneco e Plácido.

BONSUCESSO — Madalena
Aralton e Antonlnho — PI-

chtm — Flluca o Careca —
Lindo — Galego — Eli» —Irineu
e Odlr.

Serão Juizes das pelejas:
Vasco x Fluminense, em SHo
Januário: Haroldo Drolhe da
Costa: Flamengo x Bangú. na
Gávea: Durval Caldeira; Bota-
fogo x C.. do Rto. em General
Severiano- José Ferreira Le-
mos- São Cristóvão x Madurei-
ra. am Figueira de Melo; Lui»
Bitencourt e America s Bonsu-

' cesso, em Bonsucesso: Pior*
w_n<r» D'Amse!«.

| 5» CARREIRA 1

Animais de qualquev
pais — Pesos especiais,

com descarga para aprendizes —
1.500 metros — Prêmios: rs.
5:000$. 1:000$ e 800$:
SERODINA. feminino, ala-

zão, l anos, ArRentma.
Woochman e La Flori-

da, do sr. O. da Cunha
Caetano, 52149 quilos, Ju-
lio Maia, ap ¦ • l

Monte Alvo. 50148 quilos, R.
Silva, ap ¦ ¦ i0

Nubecila. 51152 quilos, T.
Souza •• •• 3

Davi. 58 quilos, I. Sou-
za  H
David, 58 quilos. V.
Cunha  .. - • •»

Don Carlito, 48 quilos, R.
Olpuin  °

Angai, 53 quilos, J. Ca-
nales ¦  o

Odax, 56 quilos, H. Soa-
YQs

Mulata","52*150 quilos; C. Bri
to, ap

Friant, 58 quilos, N. Pe-
reira  °

Vesuvio, 51148 quilos. O.
Santos, ap  °

Stix, 58155 quilos, O. Mace-
do ap  "

Itrarité. 50 quilos, A. Ne-
ves --...- -»
Não correram: B. ?. M. e

Divertido. Ganho por vanos
corpos; do 2a ao 3o. meio
pescoço.

Rateios: 1578700. em Io: dupla
(12). 227S600: placés: Serodi-
na. 2!>S100: Monte Alvo-Mulata,
_'.>.*.¦_ no: Nubecila, 13-500.

Tempo: 99" 415.
Total das apostas: 89:110*.
Importador: Atilio Trule-

stui.
Tratador: Valdemar Cosi*
Não tardou muito tempo . lar-

aada da penúltima prova.
Rubeclla nsfuslou na dianteira

enouanto Serodina. Angni. Iga-
rité Friant e os demais se
enfileiravam nessa ordem.

No final da grande curv. Se-
rodina investiu contra * lider-
chegando _ livrar oequens
vantagem, n-s . n íaicisr a te*

qualquer
pais — Pesos especiais

— com descarga para aprendizes
_ 1.600 metros — Prêmios: is.
6:000$, 1:200$ e 600$:
TÊNIS, masculino, zaino, 6

anos, Uruguai, Marquito c
Pildora, do stud Rio, 54
quilos, Valter Cunha .. 1

Grumete. 56 quilos, R. Frei-
ta),  *

Reía'to,'5Ò quilos, 
'O. 

Couti-
uho •• •• •• s°

Altona, 34 quilos, P. _>V'
mões  "

Heraclio, 57 quilos, N. Pc-
reira  •• °

Oásis, 58 quilos, J. Cana-
les ,.. 0

Indaiatuba. 50 quilos, H.
Soares   "

Musical, 58155 quilos, E.
Coutinho, ap • 0|

Ana.iá, 51149 quilos, R.
Silva, ap  0

Sapateactor, 58 quilos, D.
Ferreira  0

Valmi, 54151 quilos, J. Maia,
ap  I»

Scpruidilha. 56153 quilos,,
J. Martins ap  n
Ganho por tres corpos; do 2°

ao 8o, Um corpo.
Rateios: 27$800, em Io: dupla

(13. 41S2O0; placés: Tênis. rs.
188500; Grumete, 91$000; Re-
lato. 21S100.

Tempo: 106" 415.
Total das apostas: — r_.

129:4805.
Tratador: Gonçalino Feijó.
Total eeral das apostas: ra.

448:630$.
Total geral dos concursos: —

172:580$.
Pista de areia: pesada;Indaiatuba e Sapateado.. co-

mo sempre, dificultaram t>or
muito, a larga da ultima
prova e somente depois do to-
iu. da sirene conseguiu o star-tre acionar o aparelho.

Heraclio despontou nos pou-cos metros depois foi dominado
nelo Grumete, ao passo queHeraclio. Indaiatuba se enfilei-eraram atrás, até oue este ul-timo assumiu o comando dolote. ficando Grumete em se-
.undo e vindo Oásis a firnmr-.eem terceiro.

Iniciada a reta, Grumete sub-íusou «. üder. a.eumín-ic a ü_

NUM AMISTOSO SENSACIO
NAL

Por acordo firmado entre
as diretorias do Fundição Na-
cional A. C. e do C. A. Rove-
na, na sede da rua Pedro I,
fi deliberado que a competição
amistosa que realizam hoje, á
tarde, no gramado da Avenida
Pedro Ivo entre aqueles gre-
mios amigos será em homena-
gem ao "Correio da Noite".

Apesar da inegável classe do
conjunto alvi-verde os rubros
negros possuem fibra, como
demonstraram ainda há quinze
dias, diante do forte esqua-
drão do S. Roque e tudo farão
para embargar s passos do seu
credenciado contendor.

Estão convocados os seguin-
tes amadores rovenenses: para
os 2.os quadros, ás 13 horas:
Álvaro — Raulino — Ernesto —
Peixoto — Gustavo — Ataide —
Lis — Isaias — Nelson — Ovi-
dio — Soares — Nunes — Ro-
cha — Valfredo — Amadeu —
Nestor e demais inscritos.

Para o Io team, ás 15 horas:
Yustrich — Camisa — Joãosi-
nho ~ Barbosa I — Barbosa II

Geraldo — Saraiva — San-
tamaria — Aluizio — IA cinio —
Zéca — Massamba — Manolo

Eduardo — Luiz e Izael.

Transferido Um Jogo
DO TORNEIO DE FUTEBOL

DO CLUBE DE SAO
CRISTÓVÃO

Recebemos comunicação ofi-
ciai da direção do Torneio de
Futebol do Clube de S. Cris-
tovão participando a transfe-
rencia da partida marcada pa-ra hoje entre a representação
daquele grêmio e o Combinado
Vermelho e Branco Em con-
seqüência, apenas o jogo entre
o S. C. Rio de Janeiro x São
Roque F. C, será realizado ho-
je no estádio Edmundo Vieira.

derança. ao passo que Tênis,
investia multo por fora até quenas sociais dominou a situação,
e fugindo tres corpos de Gru*
mete, atingiu vitorioso * meta
final.
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IMinente! Dunrte
t- Sob o patrocínio da Federa.-

ção Metropolitana de Vela *
Motor, vem se realizando desde
o dia 13 do corrente, o campoo-
nato Metropolitano de RegataB
â Vela e isso com um brllhan-
tismo invulgar.

Somente aqueles que confete-
cem as emoções e a beleza qu*
esse lindo esporte nos oferec*
é rjue se torna um apreciador
do mesmo.

Entre nós esse lindo e ele-
gante esporte tem ganho ter-
reno e adeptos. E de tal for-
ma que, as regatas que são
organizadas e realizadas pelit
entidade oficial conquistam
êotito invulgar.

Hoje, prossegulndo no inte-
ressante certame que se encer-
rara no próximo dia 4 de outn-
bro, serão realizadas na bal»
de Guanabara e por um eleva-
do numero de embarcações d<s
vários tipos a terceira parta
do Campeonato Metropolitano'
de 42.

Para maior brilhantismo deu-
se grande certame as autorida-
des da P. M. V. e M. convi-
daram destacados membros dan
Escolas Naval e Aeronáutica
que serão recebidos, no Yat-
ching Clube Fluminense como
convidados de honra.

O PROGRAMA
E* o seguinte o programa das

regatas de hoje:
Classe de 6 metros cruzeiro

de corrida _ Pontos, 5 H_:
barco, Bamba"; timoneiro, .Tor-
ge Lage: 4: "Ailenn"; preber
Schmidt; 6 3|4; "Oha"; Vitor
Lage.

Classe cruzeiro — Pontos,
114; barco "Normand; 5 8-'"Jeantatme"; 3 34; "Lagoon";

timoneiro, Fernando Avelar;
12; "Limão"; Léo; 13; "The

Wanderer"; Tlbiriçá F. á(5
Amorim.

Classe STAR _ Pontos."^:
barco, "Rubi"; timoneiro, Ga»-
tão Fontenele P .de Souza;
1 314; "3 Camaradas", pernan-do Pimentei Duarte.

Classe Guanabara  Pontos:1|4; barco, "Resplngo"; timo-
neiro. Gustavo Borges (E Aer);
2; "NIrwana"; 3; ¦•Ondlna",
Joaquim Belém; 12; "Frauen-
lob". Mauricio Jos. 

' 
de Carva-

lho (E Aer); 5; "Sênior"; He-
Lemos Duarte (E.Ãer); 7;
ivota"; Aeclo Pereira de

za (E. N.); 7 112; "Marre-

ÇO ; Antônio Viana (E. N ); 6;
Mergulhão"; Amaral Sabola

(E. N.); 4; "Guará"; Luiz F.d-
mundo (E. N ); 10 3Í4; "Ja-
camim"; Luiz Dutra (E. N.>;

Classe Sharpie _ Pontos, 4
112; barco. "Paname"; -t-, "PI-
nah"; timoneiro. Decio Velsn;¦> 34; Papavento_; .lo*o Luiz Pi-
men tei Duarte; _ 14; "Nen";
Mario Ramos; 2; "Donald";
iieorge Avelino.

Classe Mixt. — Pontos, *;
ftarco "Marreco"; timoneiro,
Mauro C. Lobo; 1 3:4; «'Star-
-"ust : ,ieorg« Pontua).

Ho"Gaivota'
SOU!

,*_».


